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“Aqui está um a obra inovadora que abrirá novas perspectivas de estudo e 
pregação para  todo o corpo de Cristo, a partir do precioso tesouro do salté­
rio... O professor Robertson argum enta de form a convincente que existe um a 
progressão através dos cinco livros do saltério... O que Robertson faz p o r nós 
é incluir neste livro cinco diagramas, jun tam ente com seu texto, para m ostrar 
como o salmo 1 da Torá e o salmo 2 messiânico nos fornecem  os principais te­
mas desenvolvidos em  todo o saltério, com o agrupam ento de salmos signifi­
cativos ao longo do caminho... O im pacto que essa visão estrutural do saltério 
terá nas perspectivas e estudos do Novo Testam ento deve ser enorm e.”

Walter C. Kaiser Jr., presidente emérito, 
Gordon-Conwell Theological Seminary

“Q ue prazer de ler! A obra acadêmica e ao mesmo tem po acessível de O. 
Palmer Robertson, A Estrutura e Teologia dos Salmos, dem onstra que há um  ar­
ranjo temático ordenado para  o aparentem ente ‘mais heterogêneo dos livros 
sagrados’ (Agostinho) -  os Salmos. M ostrando-nos o caráter da estrutura do 
livro e as interconexões entre estrutura e substância, Robertson faz a m ensa­
gem teológica geral dos salmos vir à luz. Sua obra nova e perspicaz sobre esse 
majestoso livro das Escrituras vai, com certeza, expandir sua m ente, aquecer 
seu coração e abrir sua boca para  participar com toda a criação em  gritos de 
Hallelu-YAH .”

Douglas Sean 0 ’Donnell, palestrante do QTC em Estudos Bíblicos e 
Teologia Pastoral, Queensland Theological College, Brisbane, Austrália

“O livro dos Salmos: um a coletânea aleatória de poemas individuais ou 
um a composição bem  estruturada com um a mensagem teológica específica? 
Enquanto um  leitor comum da Bíblia tem  a impressão do primeiro, vários es­
tudiosos bíblicos nos tempos m odernos têm  tentado descobrir o último -  mas 
a maioria sem sucesso. Este novo livro oferece um a proposta corajosa e esti­
m ulante para ler o saltério novamente. Palmer Robertson argumenta que os 
Salmos exibem um a estrutura arquitetônica deliberada e um  desenvolvimento 
organizado da progressão do pensam ento do início até o fim. Essencial ao seu 
argumento é um a nova avaliação da função dos dois ‘pilares poéticos’ (Sl 1 e 
2), tendo a Torá e o Messias como temas organizadores do saltério. Na m inha 
opíktião, o autor é bem-sucedido em defender a ideia de um  grande número de 
interconexões em estrutura e teologia nos Salmos. O desenvolvimento históri- 
co-redentor de confrontação-comunicação-devastação-maturação-consumação 
é bastante útil, assim como a ênfase na função de memorização dos salmos por 
meio, por exemplo, de salmos acrósticos. Este livro é escrito em  um  estilo lúcido 
e atraente e é lido como o relatório de um a expedição exploratória. A alegria



da descoberta de Robertson é contagiosa, assim como seu am or pela palavra de 
Deus, que o inspirou. E, portanto, m inha esperança e expectativa que o ensino 
deste livro enriqueça muitos leitores, leigos e eruditos.”

Eric Peels, professor de Antigo Testam ento e 
reitor da Universidade Teológica Apeldoorn, H olanda

“Muito poucos eruditos evangélicos dom inaram  os estudos do Antigo Tes­
tam ento no nível de O. Palmer Robertson. Sua experiência é evidente neste 
trabalho sobre os Salmos. Mais do que isso, ele interage com a erudição m o­
derna sem com prom eter seu compromisso com a plena autoridade da Escritu­
ra. E o m elhor de tudo: seu trabalho é facilmente com preendido e disponível 
para  servir a pastores e outros líderes da igreja enquanto pregam  e ensinam  
o Cristo dos Salmos. Este livro é, sem dúvida, um  dos m elhores estudos desta 
parte da Escritura.”

Richard L. Pratt Jr., fundador e presidente, T h ird  Millennium Ministries

“Com sua clareza e perspicácia habituais, Robertson apresenta um  saltério 
que é ao mesmo tem po teologicamente rico, historicamente relevante e prati­
camente impactante. Sua abordagem é, em  grande parte, histórico-rederitora e 
canônica, o que lhe proporciona múltiplas vantagens enquanto explora a forma 
e a coerência do saltério como um a antologia poética e seu lugar dentro da 
história bíblica m aior da redenção. A interpretação frequentem ente criativa de 
Robertson é, no entanto, sintonizada com a erudição contemporânea, que ele 
apresenta de m aneira acessível a leigos e pregadores.”

John Scott Redd Jr., presidente e professor de Antigo Testamento, 
Reformed Theological Seminary, Washington, D.C.
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PREFACIO

um a verdadeira alegria e um  privilégio escrever o prefácio de A Estrutura 
e Teologia dos Salmos, de O. Palmer Robertson, pois aqui está um  trabalho 

!=== inovador de pesquisa e estudo que abrirá novas perspectivas de estudo e 
pregação para  todo o corpo de Cristo a p artir do precioso tesouro do saltério. 
Muitos de nós, ao longo dos anos, passaram  a apreciar os numerosos livros e 
artigos do doutor Robertson. Atualmente, ele divide seu tem po entre Uganda, 
onde atua como diretor e vice-chanceler da Universidade Bíblica Africana, e 
Cambridge, Inglaterra, onde gasta m etade de seu tem po no estudo e pesquisa 
das Escrituras. Seu novo projeto sobre os Salmos nos introduzirá a um a nova 
m aneira de pensar e m inistrar para a glória do nosso Deus.

O livro de Salmos tem  sido um a das grandes fontes de bênção para  o cor­
po de Cristo. Por m uito tem po, porém , o livro de Salmos tem  sido tratado 
por muitos eruditos e leitores leigos como um a espécie de coletânea hetero­
gênea de poemas individuais compilados aleatoriam ente, sem nenhum  p a­
drão planejado de arranjo ou propósito para todo o livro. Isso não quer dizer 
que alguns não tenham  tentado ver se os cinco livros nos quais os salmos são 
divididos apresentam  algum tipo de organização. Infelizmente, a conclusão 
tem  sido geralm ente que, se tal estrutura intencional existe, é um  mistério, ou 
que o saltério é um a coletânea sem qualquer tipo de rim a ou razão.

As recentes introduções ao Antigo Testam ento foram  além de desistir de 
descobrir como todos os 150 salmos estão ligados entre si; esses estudos têm 
insistido que um  salmo particular nem  sequer deve ser in terpretado pelos sal­
mos que o limitam. Assim, cada salmo é dito estar sozinho, seu salmo vizinho 
tem  pouco ou nenhum  im pacto sobre o seu significado ou sua colocação no 
livro de Salmos. O professor Robertson, porém , argum enta convincentem ente 
que há um a progressão distinta entre os cinco livros do saltério.
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Essa não deve ser um a m udança surpreendente de acontecimentos para 
aqueles que consideram  as Escrituras um a revelação de Deus, pois há unidade, 
propósito e plano divinos para  tudo que Deus revelou em  sua palavra. Nosso 
Deus não é o autor de aleatoriedade ou confusão; ele é o Deus de ordem. 
No entanto, a tendência atual é colocar a m oderna ênfase na diversidade, na 
pluralidade e no individualismo isolado dos textos bíblicos. A queixa é que há 
tópicos demais e que a imagem é sim plesmente m uito complexa para  argu­
m entar em  favor de um  fluxo deliberado dos m ateriais bíblicos, de m odo que 
eles form em  um a im agem  que se mova em  direção a um  objetivo e propósito, 
mesmo que os materiais se estendam , como é o caso dos cinco livros dos Sal­
mos, ao longo de cerca de 500 anos. Mas, sobre esse assunto, toda a Bíblia foi 
escrita por cerca de 39 ou 40 escritores durante um  período de 1.400 a 1.500 
anos. No entanto, o que eles escreveram foi com um  único plano, que eu te­
nho rotulado como o plano da promessa de Deus.

Do mesmo modo, o professor Robertson aponta itens estruturais, como a 
colocação de salmos acrósticos e o acoplam ento estratégico de um  salmo m es­
siânico com um  salmo da Torá, mas ele tam bém  aponta para o agrupam ento 
de salmos por tópicos, como os salmos reais, salmos do servo sofredor, salmos 
de inimigos específicos, salmos de Yahweh M alak  (“Yahweh é re i”), salmos de 
rom agem  e salmos de Hallelu-YAH, além dos salmos messiânicos específicos, 
que dão mais indicação de como o saltério é estruturado.

Muito em bora o fluir dos salmos não seja puram ente cronológico, há um  
ordenam ento relativo nas seqüências de tem po destacadas neste trabalho. 
Lentam ente, vários estudos recentes estão com eçando a m ostrar que todo o 
saltério tem  um a estrutura intencional. Mas o que Robertson faz por nós é 
incluir neste livro cinco diagramas, jun tam ente com seu texto, para m ostrar 
como o salmo 1 da Torá e o salmo 2 messiânico nos fornecem  os principais 
temas que são então desenvolvidos em todo o saltério com o agrupam ento de 
significantes salmos ao longo do caminho. Sua narrativa move-se da “C on­
frontação”, nos salmos 1-41 (Livro I), quando Davi encontra um a m ultidão 
de inimigos ao ten tar estabelecer o reino do Senhor de justiça e paz, para 
a “Comunicação” com as nações e povos estrangeiros, com o uso de Elohim 
como o nom e de Deus, em vez de Yahweh (Sl 42-72, Livro II). Isso levou à “De­
vastação” do povo por sua falta de fé, como descrito nos 17 salmos do Livro
III (Sl 73-89). O Livro IV (Sl 90-106) tem  em  seu centro os salmos de Yahweh 
M alak  (Sl 92-100), que antecipam  o rejuvenescimento do reino de Yahweh no 
“Am adurecim ento” do plano de Deus no fluir da teologia e da narrativa dos 
salmos. Finalmente, o Livro V (Sl 107-150), com preendendo os últimos 44 
salmos do saltério, dá-nos a “Consumação” do fluir dos salmos. O salmo 118, 
um  salmo messiânico, é acoplado com o salmo 119, um  salmo da Torá, para
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apontar um a vez mais para a unidade estrutural principal nos salmos anun­
ciados nos salmos 1 e 2. O Hallelu-YAH  final, nos salmos 146-150, serve como 
pináculo dessa coletânea climática. Os salmos 110 e 118, dois salmos de foco 
messiânico, dão-nos algumas das melhores revelações dos sofrimentos e glória 
do Messias. Não surpreendentem ente, o Novo Testam ento cita esses salmos, 
jun tam ente  com o salmo 2, mais extensivamente do que qualquer outro.

A Estrutura e Teologia dos Salmos possui um a série de temas e caminhos para 
pensam ento e reflexão. Seu acoplam ento dos temas da Torá e messiânicos em 
todo o saltério aponta para  o cerne da questão. O im pacto que essa visão es­
tru tural do saltério terá nas perspectivas e estudos do Novo Testamento deve 
ser enorm e. No mínimo, esta nova leitura do saltério em seu fluxo estrutural 
deve dar um a nova visão sobre esse livro poético da Escritura que tem  sido 
considerado como coleções isoladas de temas não relacionados. O contexto 
bíblico-teológico do livro de Salmos chama-nos a atentar para ele em nosso 
próprio  pensam ento e ensiná-lo àqueles a quem ministramos.

Walter C. Kaiser Jr.
Presidente emérito 

Gordon-Conwell Theological Seminary 
H am ilton do Sul, Massachusetts



PREFACIO 
DO EDITOR

g~"'~ m  vários lugares ao longo deste trabalho, o nom e divino Yahweh -  ÍT1ÍT 
cujo significado distintam ente pactuai foi revelado a Moisés em  Êxodo 3, 
é in terpretado como S e n h o r  p a c t u a l  o u  S e n h o r  d a  a l ia n ç a . Esta represen­

tação de Yahweh comunica a principal distinção deste nom e para Deus.
O term o Yahweh soa estranho em  inglês e comunica pouco ao leitor. Subs­

tituições como o híbrido Jeová e S e n h o r  capitalizado pouco fazem para com u­
nicar a singularidade deste term o. Yahweh é distintamente o S e n h o r  d a  a l ia n ç a , 

o  S e n h o r  p a c t u a l .

P&R Publishing
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dico

H. As funções reais do Senhor
1. Ele é o Criador (Sl 90.2; 95.6; 100.3; 102.25; 104.5-9)
2. Ele é a Rocha (Sl 92.15; 94.22; 95.1)
3. Ele é o Juiz (Sl 94.2; 96.13; cf. Sl 7.6-17; 9.4-19)
4. Ele é o Senhor gracioso que perdoa todos os pecados do seu povo (Sl 

90.13-14; 103.3,8-10,12; 106.6,8,30-31,44-46)
5. Ele exerce seu cuidado providencial sobre todo o m undo (Sl 104.10-30)
6. Ele é o soberano S e n h o r  da  a lia n ç a  que dirige toda a vida do seu 

povo (S l 105-106)
I. A prim eira tríade de salmos de Hallelu-YAH  (Sl 104-106)
J . Salmos contrastantes de recordação histórica (Sl 105-106)
K. Conclusão do Livro IV
L. Excurso 1: Dez referências ao culto em  Crônicas que estão relacionadas 

com o livro de Salmos

9. Livro V (Sl 107-150) -  Consumação
A. Um salmo introdutório para  o Livro V (Sl 107)
B. Elementos estruturais básicos do Livro V
C. Duas coletâneas na prim eira parte do Livro V (Sl 108-117)

1. Três salmos davídicos (Sl 108-110)
2. Sete salmos que exibem seis salmos de Hallelu-YAH  em forma quiás- 

tica (Sl 111-117)
D. A terceira ligação de um  salmo m essiânico com um  salmo da Torá 

(Sl 118-119)
1. A “p edra  angular” messiânica do salmo 118
2. O terceiro salmo da Torá (Sl 119)

E. Quatro coletâneas na segunda porção do Livro V (Sl 120-150)
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1. Q uinze salmos de rom agem  que ecoam  a bênção sacerdotal 
(Sl 120-134)
a.“Yahweh te abençoe” (nYI’ tP "]^  -N m  6.24)
b. “E te guarde” (“ “IDy"! -  Nm 6.24)
c. “E tenha misericórdia de ti” Q.jrTI -  Nm 6.25)
d. “E te dê shalom [a paz]” DÍ^] -  Nm 6.26)

2. Três salmos de transição da recordação histórica (Sl 135-137)
3. A quarta e últim a coletânea de salmos davídicos (Sl 138-145)

a. Indicadores de adequação para  um a aplicação exílica desses sal­
mos davídicos finais

b. A localização do salmo acróstico 145 como o últim o dos salmos 
davídicos

4. O Hallelu-YAH  fmal (Sl 146-150)
F. Conclusão do Livro V
G. Excurso 2: as “pirâm ides poéticas” do saltério

1. Introdução: um a exploração inicial de um  possível elem ento estru­
tural no saltério
a. Salmos 120-134
b. Salmos 111-117
c. Salmos 92-100
d. Salmos 77-83
e. Salmos 20-24

2. Conclusão sobre a p irâm ide poética como um  possível elem ento es­
tru tural no saltério

10. Considerações finais
A. Diagramas que descrevem a estrutura do saltério

1. D iagram a introdutório: estrutura geral do saltério
2. Diagramas 1 a 5: estrutura de cada um  dos cinco livros

a. D iagram a 1. Livro I (Sl 1-41) -  Confrontação
b. D iagram a 2- Livro II (Sl 42-72) -  Comunicação
c. D iagram a 3. Livro III (Sl 73-89) -  Devastação
d. Diagrama 4. Livro IV (Sl 90-106) -  Amadurecimento
e. D iagram a 5. Livro V (Sl 107-150) -  Consumação

3. Resumo
B. Um a visão estrutural projetada para  auxiliar na memorização da subs­

tância do saltério
1. Livro I (Sl 1-41) -  Confrontação
2. Livro II (Sl 42-72) -  Consumação
3. Livro III (Sl 73-89) -  Devastação
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4. Livro IV (Sl 90-106) -  Amadurecimento
5. Livro V (Sl 107-150) -  Consumação

C. Temas distintivos que se repetem  nos cinco livros
1. O amigo íntim o que se torna o arqui-inimigo
2. O sofrimento do Messias transform ado em  louvor
3. O agrupam ento de salmos reais p o r todo o saltério

D. O impacto da estrutura do saltério na perspectiva do Novo Testamento 
sobre os salmos
1. Citações dos três salmos messiânicos em parelhados com os três sal­

mos principais da Torá
2. Citações dos oito salmos acrósticos
3. Citações dos salmos de foco messiânico
4. Citações dos salmos de Hallelu-YAH

E. Conclusão



INTRODUÇÃO

ais frequentem ente do que parece, as pessoas enxergam  o livro de 
Salmos como um a coletânea aleatória de poemas individuais sobre 
tópicos variados. Com essa perspectiva de leitura, é compreensível 

o fato de que existe pouco reconhecim ento da mensagem  total do livro, suas 
ênfases específicas ou qualquer fluxo estrutural e teológico do início ao fim 
do livro.

A dificuldade de com preender algum a ordem  estrutural no saltério não é, 
de m odo algum, um  problem a m oderno. Agostinho, bispo de H ipona, depois 
de apresentar um  com entário sobre os salmos condensado em  mais de 600 
páginas, abre seu tratam ento do salmo 150 com o seguinte reconhecimento:

Embora o arranjo dos salmos, que me parece conter o segredo de um pode­
roso mistério, ainda não tenha sido revelado a mim, pelo fato de somarem 
um total de 150, eles sugerem algo até mesmo para nós, cujos olhos da 
alma ainda não foram penetrados pela profundidade de todo o seu arran­
jo, sobre o que podemos, sem sermos atrevidos, até onde Deus permite, ser 
capazes de falar.1

1 Agostinho, Expositions on the Book o f Psalms. A. Cleveland Coxe (org.), in Nicene and Post- 
Nicene Fathers, Philip Schaff (org.) (Peabody, MA: H endrickson, 1994), 8:681.
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Agostinho passa a falar longam ente do significado do 150 como o núm ero 
dos salmos, da dificuldade de en tender a divisão em cinco livros quando há 
realm ente apenas um  livro e do significado dos três grupos de 50 salmos cada 
um, que avança da penitência (Sl 50) para a misericórdia e julgam ento (Sl 
100) e para  o louvor (Sl 150).

Em m eados do século 19, um  com entarista perspicaz que valorizava as 
revelações de Deus no livro de Salmos antecipou discussões mais recentes. 
Esse autor em  particular estava plenam ente consciente do desafio de um a 
com preensão abrangente do livro de Salmos. Ele fornece um  resumo honesto 
do problem a, descrevendo o livro de Salmos como

O mais heterogêneo dos livros sagrados, contendo 150 composições, cada 
uma completa em si mesma, e variando em comprimento, de duas frases 
(Sl 117) a 176 (Sl 119), bem como em tema, estilo e tom, o trabalho de 
muitos autores e de diferentes idades; de modo que um leitor superficial 
poderia ser tentado a considerá-lo como uma coletânea aleatória ou fortui­
ta de materiais desconexos e incongruentes.2

Rejeitando vários esforços para reorganizar os salmos em  algum a ordem  
que possa proporcionar m aior coerência ao saltério, esse autor sugere que 
estudar a ordem  em que o livro se apresenta provará ser a abordagem  mais 
produtiva. Mesmo que todos os elementos que ligam um a parte do livro a ou­
tra  não sejam im ediatam ente aparentes, pistas suficientes são evidentes para 
fornecer algum a consciência geral da estrutura do livro. De fato, quanto mais 
um a pessoa estuda a m ensagem  total dos salmos, mais convencida ela se to r­
na de que existem mais interconexões na estrutura e teologia do livro do que 
jam ais será totalm ente descoberto.

Os autores de um  com entário recente sobre os salmos descrevem sua abor­
dagem  ao saltério, explicando, no processo, p o r que a introdução de todo 
o livro está sendo reservada até que o terceiro volume, que trata dos salmos 
1-50, tenha sido concluído:

Pelo fato de não considerarmos o saltério, como alguns outros comenta­
ristas, como nada mais que um “depósito” de salmos individuais, mas sim 
como uma entidade sucessivamente desenvolvida, no entanto, harmonica-

2 Joseph  Addison Alexander, The Psalms: Translated and Explained (G rand Rapids: Zonder- 
van, 1864), p. 3. J . A. A lexander foi filho de Archibald Alexander, professor fundador do 
Seminário Teológico de Princeton, em  1812. Nesse com entário, J . A. A lexander reconhe­
ce sua dívida ao com entário de três volumes de E. W. H engstenberg sobre os salmos.
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mente estruturada, cuja forma dá uma dimensão adicional de significado 
a cada salmo individual, a “introdução” só pode ser composta de modo 
significativo depois de analisarmos todos os salmos individuais.3

Levar em  conta a estrutura do saltério traz duas contribuições significati­
vas para  o processo interpretativo: (1) tem  o potencial de descobrir conexões 
internas entre os vários salmos; e (2) fornece luz adicional para  cada salmo 
individual com base nessa estruturação interna. Ambos os elem entos têm  o 
potencial de descobrir o significado mais rico do saltério como um  todo, bem  
como em relação às suas várias partes.4

Obviamente, é impossível saber exatam ente como a forma fmal do salté­
rio se deu. No entanto, algumas coisas são certas. Essencialmente, todas as 
evidências apontam  para o fato de que Davi compôs um  grande núm ero de 
salmos por volta do ano 1.000 a.C. Sabemos, por seu conteúdo, que alguns 
salmos foram  compostos até 500 anos depois, um a vez que descrevem respos­
tas ao exílio e à restauração de Israel (Sl 137, 126). Sabemos que pelo menos 
um  arranjo antigo dos salmos foi feito antes da forma final do saltério, como 
indicado pelo pós-escrito do salmo 72. Essa nota fmal do salmo diz: “Findam 
as orações de Davi, filho de Jessé” (Sl 72.20), e, ainda assim, o saltério con­
tém  vários salmos atribuídos a Davi após o salmo 72. Sabemos que o organi­
zador ou os organizadores ordenaram  a coletânea de 150 salmos em  cinco 
“livros” de tam anhos significativamente irregulares, com 41 salmos no Livro I 
(Sl 1-41), 31 salmos no Livro II (Sl 42-72), 17 salmos no Livro III (Sl 73-89), 
17 salmos no Livro IV (Sl 90-106) e 44 salmos no Livro V (Sl 107-150). Sabe­
mos tam bém  que alguém  selecionou e distribuiu alguns salmos davídicos em 
quatro grupos principais nos cinco livros e, m uito provavelmente, escolheu 
deixar intactos, em alguns pontos, os agrupam entos anteriores.5 Além disso,

3 Frank-Lothar Hossfeld e Eric Zenger, Psalms 2: A  Commentary on Psalms 51-100  (M ineápo- 
lis: Fortress Press, 2005), p. xi.

4 Raymond B. Dillard e Trem per Longm an III, An Introduction to the Old Testament (Leicester, 
UK: Apollos, 1995), p. 227, propõem  que o “contexto literário prim ário” para  o estudo do 
salmo não é “os salmos que o cercam, mas os salmos que são genericam ente semelhantes a 
ele”. Eles observam ainda: “Exceto em raras circunstâncias, é inapropriado fazer exegese do 
contexto literário de um  salmo com base nos salmos que o precedem  e seguem”. Os muitos 
elementos estruturais dentro do saltério encorajam a consideração cuidadosa do cenário de 
um  salmo particular no contexto do grupo de salmos no qual ele é encontrado.

3 G erald H enry Wilson, The Editing ofthe Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 1985), 
p. 5, faz valer o argum ento de que a “existência prévia” de coleções individuais “deve ter 
inibido o exercício editorial da liberdade na formação final dos salmos”. Dadas as lim ita­
ções das fontes atuais, é praticam ente impossível reconstruir o processo histórico envolvi­
do na  reorganização dos m ateriais do saltério. Mas pode-se supor que a integridade dos 
vários salmos foi escrupulosam ente m antida.
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sabemos que algum a pessoa ou pessoas jun taram  a totalidade do livro como 
agora o observamos.6

Então quem  era esse editor/autor/organizador final ou grupo de organiza­
dores que construíram  a form a final do saltério? Como ele ou eles fizeram esse 
trabalho? Não sabemos com certeza a resposta a essas perguntas. Mas, para 
to rnar esse procedim ento mais concreto, imaginemos que essa pessoa fosse 
alguém  como Esdras, o escriba. Se não Esdras, poderia m uito bem  ter sido 
um a pessoa ou grupo de pessoas semelhantes a Esdras.

Imaginemos, então, o nosso “Esdras” ou algum agrupam ento de indiví­
duos semelhantes a Esdras no período exílico e/ou pós-exílico da história re­
dentora de Israel como organizador (organizadores) e editor (editores) final 
do saltério.7 Sabemos algumas coisas sobre Esdras. Como Paulo, seu hom ólo­
go do Novo Testamento, ele era um  escrivão da lei. Esdras é descrito como um  
sacerdote e um  m estre “versado na Lei de Moisés [...] o escriba das palavras, 
dos m andam entos e dos estatutos do S e n h o r  sobre Israel” (Ed 7.6,11). Ele era 
um  hom em  que “tinha disposto o coração para  buscar a Lei do S e n h o r , e para 
cumprir, e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juízos” (Ed 7.10). 
Por Lei ou Torá não se entendem  apenas os cinco livros de Moisés. Mesmo 
esses livros não devem ser percebidos como codificações destinadas a ditar 
todo pensam ento e ação dos piedosos. Lei ou Torá era um a palavra elástica 
que poderia incluir história, profecia, poesia e sabedoria. Essa pessoa, quem 
quer que fosse, deve te r am ado toda a Torá do Senhor, incluindo os Salmos.

Assim, nosso “Esdras” im aginado aparece prim eiram ente durante o exílio 
na Babilônia. Ele poderia ter sido levado para o exílio como um  jovem  com

6 Hossfeld e Zenger, Psalms 2, p. 1, oferecem um a hipótese muito mais detalhada da form a­
ção do saltério, incluindo referências a numerosos compositores, editores, compiladores 
e redatores que colocaram e recolocaram salmos individuais de acordo com certas ideias, 
criaram  seus próprios salmos, afiaram  e aprofundaram  os perfis teológicos, produziram  
a partir de vários saltérios parciais reunidos em tem pos diferentes e, finalm ente, m olda­
ram  o livro de Salmos da form a como o temos agora, através de um  processo de muitas 
camadas, em  vez de em um a única ação. Esses autores sugerem que a prim eira coletânea 
sem elhante aos salmos 3-41 poderia  ter se originado no “período pré-exílico tard io”, que 
seria de até 300 anos após Davi, enquanto a “redação final” pode ser datada entre 200 
e 150 a.C. Em bora muitas de suas propostas tenham  contribuições significativas para  a 
análise da estru tura do saltério, as conclusões sobre especificidades no processo de de­
senvolvimento do saltério devem geralm ente ser consideradas tendenciosas. Evidências 
sólidas dos detalhes que constituíram  o processo duran te  os 500 anos do desenvolvimento 
do saltério sim plesm ente não estão disponíveis.

7 Várias propostas datam  a conclusão do saltério até o século 2o a.C. ou o século Io d.C. 
Até mesmo João  Calvino, em seus com entários sobre os salmos 74 e 79, deixa aberta a 
possibilidade de salmos macabeus. Commentary on the Book o f Psalms (G rand Rapids: Baker,
1993), 2:159, 281. Mas não há nada inerente no saltério que obrigue a um a data posterior 
ao tem po do retorno de Israel do exílio, cerca de 400 a.C.
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os prim eiros cativos, como Daniel e Ezequiel. Ou ele poderia ter nascido no 
exílio. Mas, pela designação divina de seu curso de vida, ele está entre os céle­
bres eruditos da palavra de Deus em  seu tem po. Ele pode até ter sido o autor 
de alguns dos escritos sagrados, como os livros de Crônicas. Alguns anos mais 
tarde, ele aparece entre os líderes do culto de Israel que retornam  à Terra 
Prometida.

Agora, nas mãos dele, ou nas mãos de um a pessoa ou pessoas como ele, é 
colocada a responsabilidade de ordenar os cultos para  buscar a face de Deus 
em adoração entre os exilados da Judeia  na Babilônia e, mais tarde, na Judeia, 
depois do retorno do exílio. À sua disposição está a coletânea ou coletâneas de 
salmos que lhe foram  transmitidas. Por 400 a 500 anos, desde os dias de Davi, 
em cerca de 1.000 a.C., até os eventos do trágico exílio de Israel e da m odesta 
restauração, em  cerca de 586 e 536 até 515 a.C., esses preciosos salmos têm  
levado o povo de Deus através de todas as experiências imagináveis.

Sua tarefa pode ser com parada com a de um a amiga de um a noiva, nos 
dias atuais, que foi convidada para  organizar as flores para um a cerim ônia 
de casamento. Será um  grande encontro. Mil pessoas podem  estar presentes. 
Será que a pessoa responsável por essa apresentação artística em nom e de sua 
amiga íntim a vai arrum ar irrefletidam ente sua coletânea de flores em um a 
massa informe, colocá-las em um  vaso de barro comum e finalizar seu traba­
lho? Claro que não. Seu arranjo floral deve ser cuidadosam ente trabalhado 
para realçar a beleza de cada lírio, rosa e íris.

De m odo semelhante, o organizador final (ou organizadores) do saltério 
teria sido bastante deliberado no arranjo do tesouro reunido dos salmos. Mui­
to provavelmente ele (ou eles) teria aceitado alguns arranjos que a tradição já  
havia estabelecido. Mas então foi bastante deliberado na arrum ação de cada 
salmo e agrupam ento de salmos.

Ao considerar o atual arranjo do saltério, vemos que um  grande grupo de 
salmos conhecidos por Davi foi posicionado na linha de frente da coletânea. 
Esse agrupam ento reflete o confronto de Davi com inúmeros e variados ini­
migos enquanto procura estabelecer seu reinado messiânico (Livro I, Sl 1-41). 
Em seguida, nosso organizador apresenta salmos que declaram  as vitórias do 
Senhor sobre as nações, ao mesmo tem po em  que descreve as comunicações 
com as nações que culminam na perspectiva de um  reinado m undial do filho 
de Davi, Salomão (Livro II, Sl 42-72). Em seguida, ele oferece um a imagem 
realista do conflito com os poderosos “chifres” de potências estrangeiras, a 
qual, em  últim a instância, term ina com a devastação de seu povo e o lança­
m ento da coroa do Messias na poeira (Livro III, Sl 73-89). Em resposta a essa 
nota trágica, ele situa o salmo majestoso de Moisés como um  ponto  central do 
saltério. Esse salmo majestoso serve, assim, como sua introdução ao quarto li­
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vro de Salmos, que leva o povo de Deus a um a perspectiva mais m adura sobre 
a vinda do reino (Livro IV, Sl 90-106):

Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em geração. Antes que os 
montes nascessem e se formassem a terra e o mundo, de eternidade a eter­
nidade, tu és Deus (Sl 90.1-2).

Tendo afirmado o dom ínio do Senhor sobre todas as eras, ele reúne um  
grupo de salmos que entoam  um  refrão comum: “Yahweh M alak” (“Reina
o S e n h o r ” ) (Sl 93, 96, 97, 99). Em seu livro final, ele pede expressões de 
gratidão e louvor que servem como tem a climático (Livro V, Sl 107-150). Re­
conhecendo o significado atual do papel de Davi como o criador original 
do saltério, elè reservou um  núm ero seleto de salmos de Davi adequados ao 
tem po do exílio de Israel (Sl 138-145), que é o m om ento da história da nação 
em que esse organizador fez a m aior parte de seu trabalho. Nosso organizador 
fmal do saltério concluiu este último livro com um  “Hallelu-YAH” fmal que 
traz toda a coletânea ao seu fim climático (Sl 146-150).

Essa análise abreviada do arranjo do saltério é, obviamente, um a simplifi­
cação excessiva, mas o fato de o livro de Salmos ter um a estrutura não deve ser 
contestado. Todos os elem entos constituintes de sua magnífica complexidade 
podem  nunca ser descobertos, mas a estrutura arquitetônica claram ente m e­
rece mais investigação. Devemos considerar prim eiro os elem entos estruturais 
básicos dos salmos.



ELEMENTOS ESTRUTURAIS 
BÁSICOS NOS SALMOS

1^%  ara com preender algo da extensão da estrutura dentro do saltério, pode
1 ser útil observar alguns elementos básicos que se combinam na constru- 
S ção desse majestoso livro das Escrituras. Pelo menos 12 elem entos dife­
rentes da estrutura básica podem  ser detectados.

Os cinco livros

Dentre os elementos estruturais mais básicos está a divisão do saltério em 
cinco “livros”. Inicialmente, pode parecer totalm ente arbitrário que a trad i­
ção judaica tenha com parado essa divisão quíntupla com os cinco livros de 
Moisés.1 De fato, os esforços para com parar cada um  dos cinco livros dos 
salmos consecutivamente com os livros de Gênesis até Deuteronôm io revelam- 
-se com pletam ente infrutíferos. Contudo, um a comparação mais básica dos 
Salmos com o Pentateuco pode ter um  valor genuíno. O lhar para  eles como 
um  sério corretivo à leitura personalizada e subjetiva dos salmos, percebendo 
esses poemas como Torá, como instrução, como ensino para o povo de Deus

1 Alguns esforços têm  sido feitos para  relacionar os cinco livros com um a leitura lecionária 
tradicional do Pentateuco em  um  ciclo de três anos. Mas evidências para  essa relação 
entre o Pentateuco e os Salmos são escassas. Cf. G erald H enry Wilson, The Editing o f the 
Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 1985), p. 200-3.



30 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

sobre o seu m odo de vida e fé, pode fornecer um a abordagem  m uito mais 
enriquecedora dos salmos.2

Algumas estruturas notáveis em ergem  quando a ordem  desses cinco livros 
dos salmos é considerada mais cuidadosam ente. E geralm ente reconhecido 
que cada um  dos livros term ina com um a doxologia. A redação das quatro 
doxologias que concluem os quatro prim eiros livros é bastante semelhante:

Bendito seja o S e n h o r  [n iiT  1 ^ 3 ], Deus de Israel, 
da eternidade para a eternidade!
Amém e amém! (Sl 41.13, fim do Livro I)

Bendito seja o Se n h o r  Deus rn iT  o Deus de Israel,
que só ele opera prodígios.
Bendito para sempre o seu glorioso nome, 
e da sua glória se encha toda a terra.
Amém e amém! (Sl 72.18-19, fim do Livro II)

Bendito seja o S e n h o r  [iT)IT para sempre!
Amém e amém! (Sl 89.52, fim do Livro III)

Bendito seja o Se n h o r  Deus de Israel,
de eternidade a eternidade; 
e todo o povo diga: Amém!
Hallelu-YAHl (Sl 106.48, fim do Livro IV)

O quinto livro conclui com cinco salmos de Hallelu-YAH  (Sl 146-150), que 
levam ao clímax as quatro doxologias anteriores, concluindo os Livros I a IV.

A fonte últim a dessa divisão quíntupla do saltério não pode ser determ inada. 
Basta dizer que essa divisão em cinco livros tem  sido parte integrante do sal­
tério desde a antiguidade até hoje.

Agrupamentos por referência nos títulos 
a indivíduos específicos

Um dos indicadores mais óbvios de arranjo deliberado no saltério é o agru­
pam ento de certos salmos por referência em  seus títulos a indivíduos específi­

2 Para estudos recentes a favor dessa abordagem , veja J . Clinton McCann, A Theological 
Introduction to the Book o f Psalms: The Psalms as Torah (Nashville: A bingdon Press, 1993); 
G ordon J. W enham, Psalms as Torah: Reading Biblical Son Ethically (G rand Rapids: Baker 
Academic, 2012).
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cos.3 O mais proem inente nesta área são quatro coleções de salmos atribuídos 
a Davi, como indicado pelas palavras “de Davi”, “para Davi” ou “sobre Davi” 
(TH1?) em  seus títulos. A autenticidade da autoria davídica tem  sido regu­
larm ente questionada.4 Mas evidências internas e externas apoiam  a autoria 
de Davi de pelo m enos m etade do saltério. Essa evidência inclui o seguinte:
(1) Os registros históricos de Israel afirmam repetidam ente Davi como um  
com positor de salmos e organizador de coros para  serem acom panhados por 
instrum entos musicais. A consistência dessa evidência bíblica que apresenta 
Davi de todas as perspectivas possíveis como um  músico criativo com papéis 
de liderança nas práticas de culto de Israel não pode ser minimizada. Essa 
descrição de Davi nos livros históricos da Escritura corresponde m uito bem  à

3 Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter, p. 139, observa o form ato editorial pelas referências 
aos nomes de autores em muitos títulos de salmos. Mas ele tam bém m ostra sua surpresa 
com a “ausência quase total de quaisquer declarações explícitas de intenção organizacional” 
no saltério. Ele observa que os títulos dos salmos individuais são apenas “descritivos”, não 
“organizacionais”. Ibid., p. 140. Ele tam bém observa que, fora do postulado único do salmo 
72.20, “a organização explícita dos textos” não é um a característica do saltério. Ibid., p. 141. 
No entanto, os agrupam entos po r atribuição a indivíduos específicos nos títulos fornecem, 
à prim eira vista, um  arranjo intencional.

4 No século 19, o ceticismo básico em  relação à autoria davídica dos salmos prevaleceu em 
muitos círculos acadêmicos. Julius Wellhausen afirm ou que os salmos eram  “inteiram ente
o fruto” do período pós-exílico e, portanto , nenhum  se originou com Davi. Prolegomena 
to the History o f Ancient Israel (Cleveland: World Publishing, 1961), p. 501. S. R. Driver, 
Introduction to the Old Testament, 9a ed. (Edimburgo: T & T  Clark, 1913), p. 374, diz que 
alguns dos salmos atribuídos a Davi não m ostram  a “novidade e originalidade que devería­
mos esperar no fundador da salmódia hebraica” (ênfase acrescentada). Por outro lado, 
ele afirm a que “se Débora, muito antes do tem po de Davi, ‘cantava a Jeová’ (Jz 5.3), não 
pode haver um a razão a priori de po r que Davi não o poderia  ter feito; e em 2Samuel 
23.1, a expressão ‘do mavioso salmista de Israel’ implica que Davi foi o autor de canções 
religiosas”. Ibid., p. 380. Critérios como ausência de “novidade” e “originalidade” aplica­
dos p o r Driver são bastante subjetivos e não podem  com pensar os múltiplos testem unhos 
da autêntica autoria davídica. Com o seu foco em assuntos de culto e form a relacionados 
com os salmos, os eruditos do século 20 H erm ann Gunkel e Sigm und Mowinckel esta- 
vam dispostos a localizar alguns salmos no período pré-exílico. Gunkel tenta  rastrear o 
desenvolvimento histórico de seus vários gêneros ao longo dos séculos e conclui que algu­
mas formas podem  ser datadas no período pré-exílico. Cf. H erm ann Gunkel e Joachim  
Begrich, Introduction to Psalms: The Genres ofthe Religious Lyric o f Israel, Jam es D. Nogalski 
(trad.) (Macon, GA: M ercer University Press, 1998), p. 319-332. Sigm und Mowinckel, The 
Psalms in Israel’s Worship, 2 volumes em  1, Biblical Resource Series (G rand Rapids: Eerd- 
mans, 2004), 1:77, reconhece que o título “de Davi” foi “indubitavelm ente tom ado como 
um a indicação de autoria” nos tem pos posteriores. Por outro lado, ele afirm a que, por 
causa de seus tipos de culto, não pode haver “nenhum a dúvida” de que a salmografia em 
Israel “rem onta a tem pos m uito antigos”. Ibid., 2:150. Mais recentem ente, os defensores 
da “crítica canônica” p ioneira  de Brevard Childs presum iram  tra tar vários salmos “como 
se” fossem escritos po r Davi, ou p ropor que vários salmos foram  “davidizados” num  tem ­
po  posterior para  lhes dar mais credibilidade. Mas a conclusão de que tal processo ocor­
reu realm ente enfraquece, em  vez de fortalecer, sua credibilidade.



32 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

im agem  dele que pode ser deduzida dos títulos, bem  como do conteúdo dos 
salmos atribuídos a ele. Quando jovem, foi reconhecido por sua habilidade de 
acompanhar-se em suas próprias apresentações musicais (ISm 16.14-23). Vá­
rios de seus poemas apropriados para várias ocasiões aparecem nos livros histó­
ricos (2Sm 1.17-27; 3.33-34; 22.1-51; 23.1-7). Os músicos designados por Davi 
executam sob a direção dele (lC r 6.31; 15.16; 16.7; 25.1). Décadas e séculos 
depois de Davi, a tradição continua (2Cr 29.30; Ed 3.10; Ne 12.24-46; Am 6.5)
(2) Os títulos de não menos que 73 salmos são mais bem  entendidos atestando 
a autoria davídica. O título le Davi pode ser interpretado como significando “de 
Davi”, “para Davi” ou “sobre Davi”. Mas outros salmos com o prefixo lamed não 
podem  significar “p o r Asafe” ou “sobre os filhos de Corá”. O significado natural 
da cláusula nesses títulos é “de Davi”. Quatorze títulos de salmos incluem refe­
rência a um  incidente específico na vida de Davi, estão na prim eira pessoa e cla­
ram ente pretendem  afirmar a autoria davídica pelo prefixo lamed. Existe pouca 
razão para não considerar os títulos basicamente como testemunhas confiáveis 
da autoria davídica.5 (3) O Novo Testamento identifica Davi como o autor de 
salmos específicos (Sl 2; 16; 32; 69; 95; 109; 110). Em vários desses casos, o ar­
gum ento baseado no salmo citado depende da autoria davídica (cf. Mt 22.41-46 
e paralelos; At 2.22-31; 13.32-37; Rm 4.1-8).

Com essas considerações em m ente, podem os concluir que os salmos p a r­
ticularm ente escritos na prim eira pessoa atribuídos a Davi em  seu título fo­
ram  compostos por ele. Alguns salmos sem esse indicador em  seu título são 
intercalados entre algumas dessas coleções davídicas. Pode-se supor que essas 
coleções foram  reunidas, quer gostemos ou não, sem rim a ou razão. Mas outra 
manifestação do design geral no livro de Salmos argum enta em favor da in ten­
ção editorial. As coleções são as seguintes:

• Livro I, salmos 3 -4 1*6
• Livro II, salmos 51-71*
• Livro V, salmos 108-110
• Livro V salmos 138-145

Apenas alguns poucos salmos atribuídos a Davi aparecem  fora desses agru­
pam entos, que incluem salmos 86 (Livro III), 101, 103 (Livro IV), 122, 124,

5 Derek Kidner, Psalms 1-72: An Introduction and Commentary on Books I  and I I  o f the Psal­
ms (Londres: Inter-Varsity Press, 1973), p. 32-33, no ta  que os títulos são parte  do texto 
canônico hebraico e que o Senhor Jesus construiu seus argum entos com base em suas 
declarações. Ele conclui: “Não precisamos olhar além disso p ara  a autenticação deles”.

6 O asterisco (*) indica um  agrupam ento  de salmos cujos títulos não se referem  todos espe­
cificamente a Davi ou algum  outro indivíduo.
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131 e 133 (Livro V). Um a análise mais profunda dos quatro principais agrupa­
mentos de salmos davídicos será feita mais para  frente, neste volume.

Outros agrupam entos podem  ser vistos na atribuição de salmos a outros 
indivíduos em todo o saltério. O Livro II abre com um a coletânea de salmos 
atribuídos aos “filhos de Corá”, que representam  aproxim adam ente um  terço 
do livro (Sl 42-49*, cf. tam bém  Sl 84-88* atribuídos aos “filhos de Corá”, que 
representam  aproxim adam ente um  terço do Livro III). Essa alusão pode ser a 
contemporâneos de Davi. Ao mesmo tempo, a expressão “filhos de Corá” pode 
estar assumindo um a perspectiva “geracional”, incluindo salmos que poderiam  
ter sido compostos décadas após a vida de Davi.7 O Livro II conclui com um  sal­
mo atribuído a Salomão (Sl 72), e o Livro III abre com vários salmos atribuídos 
a Asafe, representando aproxim adam ente dois terços do livro (Sl 73-83). Em 
outro exemplo de autoria do saltério com significado estrutural, o Livro IV abre 
com um  salmo atribuído a Moisés (Sl 90).8 O fato de que os vários livros do salté­
rio são demarcados por salmos especificamente atribuídos a diferentes autores 
indica a probabilidade de colocação intencional desses salmos pelo organizador 
final do saltério.9 Poucos salmos atribuídos a outros indivíduos são espalhados 
pelo livro de Salmos. O salmo 127, por exemplo, é atribuído a Salomão e fun­
ciona como o centro dos 15 salmos de romagem. Esses vários agrupamentos 
que atribuem autoria parecem ser intencionais, não acidentais.

Os dois "pilares poéticos"

De im portância prim ordial na estrutura do saltério estão os dois “pilares 
poéticos” que escoltam o leitor para o tem plo do livro de Salmos, salmos 1 e
2. Tomados em conjunto, esses dois salmos m uito breves antecipam  grandes 
temas que perm eiam  todos os cinco livros.10 Entre esses temas está o contraste

7 Kidner, Psalms 1-72, p. 6, descreve os filhos de Corá como “um a associação hereditária 
de oficiais do tem plo”.

8 U m a distinção clara na frequência da indicação da autoria pode ser vista na com paração 
dos Livros I—III (Sl 3-89), em que apenas seis salmos não têm  nenhum  autor indicado. 
Mas nos Livros IV e V (Sl 90-150), apenas 19 dos 71 salmos indicam autoria.

9 Cf. Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter, p. 157, que discute esse posicionam ento de 
diferentes autores em  term os de “costuras” dentro do livro de Salmos. Ele fala de “ativi­
dade editorial consciente” nas designações de autoria.

10 Wilson considera apenas o salmo 1 como constituindo a introdução de todo o livro de Sal­
mos. Ibid., p. 204-7. Brevard S. Childs, Introduction to the Old Testament as Scripture (Londres: 
SCM Press, 1979), p. 516, afirma que a questão de se o salmo 2 foi concebido como um a 
parte  formal da introdução ao saltério deve ser deixada em  aberto, um a vez que a evidência 
“não é suficiente para  comprovar”. Mas os conceitos de realeza e reino de Yahweh e Messias 
que perm eiam  todo o restante do saltério praticam ente exigem que o salmo 2 seja unido 
com o salmo 1 em fornecer um a introdução adequada ao saltério. Em favor da percepção 
dos salmos 1 e 2 como um a introdução ao saltério, veja, entre outros, Jam ie A. Grant, “The
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entre os justos e os ímpios, que são julgados com base em  sua resposta à Torá 
revelada de Deus, a lei, o ensino, a instrução do Senhor.

Foco na Torá
De acordo com o salmo 1, a inclinação descendente do ímpio é resultado 

de ele

andar no conselho dos ímpios, se
deter no caminho dos pecadores, se

assentar na roda dos escarnecedores (Sl 1.1).

Por outro lado, um  m odo de vida inteiram ente diferente com um  destino 
totalm ente diferente marca os justos, que am am  a lei do D eu s  da  a l ia n ç a . A o 

longo dos salmos, esse contraste de pessoas, caminhos e perspectivas aparece 
repetidam ente. Os “ím pios” são os “inimigos”, os “inimigos” dos justos, de 
m odo que a luta das duas “sem entes”, descrita em Gênesis 3.15, continua 
inabalável ao longo dos 500 anos cobertos pelos salmos.

Em dois outros pontos cruciais na estrutura do saltério, salmos adicionais 
da Torá aparecem. O salmo 19 e o salmo 119 combinam-se para enfatizar a 
centralidade da Torá em todo o saltério.

A centralidade do Messias
O segundo tem a principal encontrado nestes dois pilares poéticos que cor­

re p o r todo o livro de Salmos é a pessoa do Messias de Deus, sua dinastia p e r­
pétua e sua habitação perm anen te.11 De um a perspectiva histórico-redentora, 
a aliança do Senhor com Davi fornece a estrutura teológica essencial para 
a com preensão dos salmos.12 O clímax das alianças feitas com Adão, Noé,

Psalms and the King”, in Interpreting the Psalms: Issues andApproaches, org. Philip S. Johnston 
e David G. Fifth (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2005), p. 108.

11 Tanto p ara  fins aliterativos quando acopladas à palavra dinastia quanto para  ênfase, as 
palavras não tradicionais para  morada e repouso são usadas neste volume (em inglês, duas 
palavras unidas em  um a única palavra: dwellingplace e restingplace). R epetidam ente po r 
todo o saltério, essas duas promessas de dinastia e lugar de morada/repouso encapsulam  a 
aliança que Deus fez com Davi, o principal autor dos salmos.

12 Hans-Joachim Kraus, Theology ofthe Psalms (Mineápolis: Augsburgo, 1986), p. 175-176, cita 
Karl Barth indicando que a experiência histórica de Israel deve ter sido a fonte de todos 
os vários elementos do saltério e acrescenta que se deve entender “especificamente” que 
a “história de Davi” fornece a base para  a interpretação dos salmos. Kraus observa que 
“Davi” “fornece a origem  e o objetivo em termos dos quais os salmos devem finalm ente ser 
entendidos”. Ao grafar deliberadam ente “Davi” em itálico, Kraus pode pretender abster-se 
de identificar a experiência de “Davi” relatada nos salmos como a experiência real do filho 
de Jessé. Se este é o caso, Kraus perdeu a força de autenticidade por trás das realidades da
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Abraão e Moisés é a aliança de Deus com Davi (2Sm 7.4-17). De acordo com o 
salmo 2, as nações conspiram

c o n t r a  o  Se n h o r

e contra o seu Ungido (Sl 2.2).

Mas o Senhor estabeleceu seu rei messiânico em  Sião, seu m onte santo. O 
decreto de Yahweh diz “tu és m eu filho”, de acordo com as palavras precisas 
da aliança davídica (Sl 2.7; cf. 2Sm 7.14). As nações, os confins da terra, se­
rão sua possessão. Reis e governantes deste m undo recebem conselhos claros 
sobre pontos duplos: “servir ao S e n h o r ” e “prestar reverência ao Filho” (Sl 
2.6-8,10-12). Esse decreto abrangente sobre o reino de Deus e seu U ngido de 
seus tronos unidos em Sião prepara o cenário para o pleno desenvolvimento 
do saltério.

Assim esses dois salmos de abertura apresentam  na form a poética con­
densada a mensagem  abrangente do saltério. A lei de Deus, as respostas con­
trárias de dois grupos de pessoas a essa lei e o resultado das conseqüências 
de suas respostas são temas inter-relacionados que perm eiam  o saltério. Ao 
mesmo tem po, dois reis e dois reinos se fundem  um  no outro através da m en­
sagem repetitiva dos salmos. Davi e seus descendentes serão estabelecidos em 
um  reinado perpétuo  em  um  local específico. Yahweh governa o céu e a terra  
desde a eternidade e p o r todo o tempo. Eventualmente, o reino do Messias 
deve fundir-se com o reino de Yahweh, de m odo que os reinos da terra  e do 
céu, do tem po e da eternidade, sejam um  só. Essa fusão dos dois reis e dos 
dois reinos perm eia a teologia do saltério. Somente essa perspectiva pode 
explicar como o conceito de reinado em Israel continua m uito tem po depois 
que os reis não existem mais na nação. Ela tam bém  explica como o reinado 
de Jesus como Messias poderia se fundir tão perfeitam ente com o reinado de 
Deus sobre o m undo.13

história que fornecem a base para um a perspectiva adequada do trabalho redentor de Deus 
no tem po e na história como base da m ensagem do saltério. No entanto, ele observa que a 
percepção da pessoa histórica de Davi como o centro do saltério prepara o caminho para  a 
compreensão da verdade redentora finalm ente incorporada no Messias vindouro.

13 “Israel continuou a celebrar o reinado justo do seu rei, muito tem po depois de a instituição 
do reinado ter sido destruída, porque o rei terreno da linhagem  de Davi tinha se tornado 
um  tipo de Messias de Deus. Especialmente no salmo 2 foi dado ao salmo um  anel esca- 
tológico, enfatizando a realeza de Deus, que o governador ungido de Deus m eram ente 
representa”. Brevard S. Childs, Biblical Theology o f the Old and New Testaments: Theological 
Refleáion on the Christian Bible (Londres: SCM Press, 1992), p. 193. Exceto pela últim a frase 
que caracteriza o governo do Messias como capaz de “m eram ente representar” o governo 
de Deus, essa afirmação capturou um  princípio essencial da teologia dos salmos. Tanto Davi 
como Cristo fizeram mais do que “m eram ente representar” o governo do Senhor.
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Três salmos da Torá formando par com três salmos messiânicos

Como foi observado, o saltério começa com um  pronunciam ento de bên­
ção sobre a pessoa que se deleita na “Torá de Yahweh” (Sl 1.2). A palavra 
Torá deriva de um  term o que tem  o significado básico de “ensinar”. A “Torá 
de Yahweh” é o ensino, a instrução, a sabedoria de vida que vem do Senhor. 
Uma visão legalista da vida é a coisa mais distante possível da com preensão 
apropriada da Torá. De fato, regras para a vida estão envolvidas. Mas a Torá é 
m uito mais que isso. Ela fala de um a abordagem  saudável da vida que vem de 
um a apreensão plena da vontade de Deus para  o bem -estar dos seres hum a­
nos, feitos à im agem  de Deus.

Portanto não é surpreendente encontrar salmos adicionais da Torá que 
servem como pontos fundam entais no saltério. Em três casos proem inentes, o 
salmo da Torá form a p ar com um  salmo messiânico (Sl 1-2; 18-19; 118-119). 
Cada um a dessas junções fornece um  elem ento estrutural im portante no sal­
tério.

Os salmos acrósticos

Situados entre os Livros I e V do saltério estão oito salmos acrósticos (Sl 
9/10; 25; 34; 37; 111-112; 119; 145). Esses salmos singulares seguem a ordem  
do alfabeto hebraico em sua seqüência de versos. Podemos encontrar muitas 
variações desse padrão, mas a realidade da versificação essencialmente na o r­
dem  do alfabeto hebraico é bastante óbvia. O papel desses salmos na estrutura 
do saltério será explorado mais tarde.

Agrupamentos que celebram o reinado de Yahweh 
e seu Messias

A união do governo de Deus e do Messias é um a verdade cujo foco p e r­
passa o saltério. Três coleções separadas em três livros diferentes unem  esses 
dois reinados.

Uma coletânea distintiva de cinco salmos (S l 20-24) conecta-se com o sal­
mo 18, fundam ental ao declarar as “vitórias” do rei ungido do Senhor (Sl 
18.50). Essas mesmas vitórias messiânicas são o objeto das orações do povo de 
Deus (Sl 20.5) e a ocasião para sua alegria (Sl 21.1,5). O enigm a sem resposta 
deste rei messiânico (“Deus meu, Deus meu, p o r que...?”) acaba finalm ente 
com a adoração internacional é geracional do Senhor que governa as nações 
(Sl 22.1,27-31). Até o rei-Messias encontra consolo entre sombras tão profun­
das quanto a m orte, porque o próprio  Senhor é o seu Rei-Pastor (Sl 23.1,4). 
Finalmente, os antigos portões da glória devem elevar-se, para que o todo-po- 
deroso S e n h o r  d a  a lia n ç a , o  Rei da Glória, possa en trar (Sl 24).



2 .  E L E M E N T O S  E S T R U T U R A I S  B Á S I C O S  N O S  S A L M O S 37

Quatro salmos consecutivos no Livro II proclam am  o Deus de Israel e seu 
Messias como soberanos sobre todas as nações da terra. Em um a proclam a­
ção surpreendente, o salmista prim eiro elogia o rei messiânico como o Deus 
eterno que foi ungido por seu Deus (Sl 45.6-7). O salmo seguinte nesse grupo 
de salmos reais declara que o todo-poderoso S e n h o r  da  a lia n ç a  será “exaltado 
entre as nações... exaltado na  te rra” (Sl 46.10). Ele é “o grande rei de toda a 
te rra” (Sl 47.2,7). Esse Deus soberano sobre as nações perm anentem ente resi­
de no M onte Sião, a cidade do grande Rei (Sl 48.2).

Um  agrupam ento de salmos no Livro IV em prega um a frase distintiva 
para proclam ar o reinado do Senhor: Yahweh M alak  (“reina o S e n h o r ” ) (Sl 
93; 96-97; 99). A frase ressalta a perm anência do governo universal do Se­
nhor em todas as eras. A frase ocorre apenas um a vez na Escritura fora dessa 
coletânea distintiva no Livro IV do saltério ( lC r 16.31). Nessa passagem, Davi 
celebra, pois a arca da aliança, símbolo do trono de Deus, está sendo levada 
para Jerusalém , para que perm aneça ao lado do trono messiânico de Davi. 
Nesse contexto, pode ser alegrem ente proclamado:

Alegrem-se os céus, 
e a terra exulte; 
diga-se entre as nações:
Yahweh Malakl (lC r 16.31; cf. Sl 96.10)

Outros agrupam entos de salmos reais podem  ser observados, mas essas 
três coleções em  três livros diferentes indicam um  arranjo proposital desse 
tipo de salmo.

Salmos de romagem

Cada um  desses 15 salmos (Sl 120-134) contém  o título “salmo de rom a­
gem ” (nibyQij Tttí’).11 A coletânea inclui salmos de Davi, um  salmo de Salo­
m ão e um  salmo que se refere ao retorno de Israel do exílio. No entanto, o 
grupo está unido como canções adequadas para peregrinos, quer subindo a 
Jerusalém  ou retornando do exílio nacional.

Salmos de recordação histórica

Dois salmos na conclusão do Livro IV (Sl 105-106) fornecem  longas lem ­
branças históricas dos tratos do Senhor com seu povo no passado. Ambos os 
salmos refletem porções da descrição histórica de Davi trazendo a arca da

14 O título do salmo 121 é um  pouco diferente, com um  lam ed  em vez do prefixo regular he.
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aliança a Jerusalém  como relatado no livro de Crônicas ( lC r 16.7-36). Como 
conseqüência, ambas as histórias podem  ser vistas focalizando o m om ento 
significativo na história redentora quando o trono de Deus foi unido ao trono 
de Davi. O salmo 78 tam bém  é um  salmo de recordação histórica, concluindo 
com o estabelecimento de Davi como o pastor-rei de seu povo.

Uma segunda coletânea de salmos de recordação histórica aparece no Livro 
V (Sl 135-137). Esses três salmos servem como um a transição no Livro V dos 
salmos de romagem (Sl 120-134) para a coletânea davídica final (Sl 138-145).

Salmos de foco messiânico

Alguns salmos se destacam como tendo um  foco distinto no rei messiâni­
co prom etido na aliança davídica. O salmo 2 introduz a figura do Messias de 
Yahweh ao saltério. O salmo 22 serve como foco de um  agrupam ento de cinco 
salmos que unem  dois salmos sobre o reinado do Messias com outros dois sobre
o reinado de Yahweh (Sl 20-24). O salmo 45 apresenta o Messias como Deus an­
tes do agrupam ento de três salmos que descrevem o reino de Deus sobre as na­
ções, no Livro II (Sl 46-48). O salmo 69 é citado por três autores diferentes do 
Novo Testamento, indicando seu significado na formação da teologia do Novo 
Testamento. O salmo 72, atribuído a Salomão, é o clímax do Livro II, com um a 
descrição do reinado universal do Messias. O salmo 80 apresenta um  Messias 
ben José, no meio do Livro III, como a única esperança para um  reino do norte 
devastado. O salmo 110, no Livro V, apresenta um a pessoa messiânica singular, 
que é duplam ente ungida como rei e sacerdote. O salmo 118 recebe o reconhe­
cimento especial do Novo Testamento como o “salmo mais citado”, com a iden­
tificação de Jesus como o esperado rei messiânico.15 O posicionamento desses 
salmos de foco messiânico em pontos cruciais em vários livros do saltério parece 
claramente intencional, em vez de ter ocorrido acidentalmente.16

Salmos de confissão de pecados
Os vários salmos que confessam o pecado poderiam  oprim ir os culpados, 

se todos estivessem no mesmo grupo, em bora um a coletânea de quatro sal­

15 Contagens divergentes podem  identificar o salmo 2 ou salmo 110 como o “salmo mais 
citado” no Novo Testam ento. Basta dizer que os três salmos desem penham  um  papel 
crítico na  formação da teologia do Novo Testamento.

16 Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter, p. 162, classifica alguns desses salmos sob a ca­
tegoria usual de “salmos reais”. Ele observa que eles são “am plam ente distribuídos ao 
longo do saltério” e “não m ostram  nenhum a preocupação editorial de agrupá-los ou des­
tacá-los”. No entanto, em bora apareçam  individualm ente, não em grupo, esses salmos de 
foco messiânico têm  um  papel estrutural a desem penhar por sua colocação estratégica. 
Eles poderiam  ter sido um  tanto avassaladores se todos tivessem sido reunidos em  um a 
seção do saltério. Porém, estão dispersos ao longo de vários livros do saltério.
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mos, cada um  incluindo confissão de pecados, conclua o Livro I (Sl 38-41). À 
prim eira vista, seu aparecim ento em  todo o saltério pode parecer algo aleató­
rio. Uma inversão da ordem  cronológica esperada aparece quando a alegria 
de Davi por ter sido perdoado (Sl 32) precede sua confissão de pecado en­
quanto ele busca o perdão (Sl 51).

Contudo, a confissão do salmo 51 natural e corretam ente segue a declaração 
formal de Deus de um a “intimação” ao céu e à terra para que ele possa “ju lgar 
o seu povo” (Sl 50.4). Davi, como rei culpado, é o prim eiro a ser chamado para 
o julgam ento. Em outro exemplo de disposição deliberada de um  salmo con­
fessional apropriado ao seu contexto, o salmo 106 identifica explicitamente os 
pecados dos contem porâneos do salmista com os pecados repetitivos dos pais,
0 que levou ao seu castigo no exílio (Sl 106.6). Ele conclui colocando um  apelo 
nos lábios de seus companheiros arrependidos: “Salva-nos, S e n h o r , nosso Deus, 
e congrega-nos de entre as nações” (Sl 106.47). Essas palavras foram usadas 
para concluir o Livro IV ao mesmo tempo em que conduzem naturalm ente 
às frases iniciais do salmo seguinte, ao introduzir o quinto e último livro do 
saltério: “Digam-no os remidos do S e n h o r ... os que ele congregou de entre as 
terras, do Oriente e do Ocidente, do Norte e do m ar” (Sl 107.2-3). A confissão 
do pecado pelo salmista foi fundam ental para a restauração do povo.

Cada um  dos cinco livros do saltério contém  sua cota de salmos com confis­
são séria de pecados, em bora eles apareçam  mais significativamente no Livro
1 do que nos livros subsequentes. Em m aior ou m enor grau, os seguintes sal­
mos apresentam  o pedido de perdão do pecador penitente: salmo 6; 25; 32; 
38-41 (Livro I); salmo 51; 65 (Livro II); salmo 78; 85 (Livro III); salmo 103; 
106 (Livro IV); salmo 130 (Livro V).

Salmos de "pirâmide poética"
Distribuídos em  vários livros do saltério estão alguns grupos de salmos dis­

postos em  um  padrão simétrico com um  núm ero igual de salmos que se equi­
libram  de um  lado e do outro do salmo central. O núm ero de salmos incluídos 
nesses agrupam entos varia de cinco a 15. Essas coleções podem  ser visualiza­
das sob a forma de um a pirâm ide, com o salmo central servindo como p iná­
culo do agrupam ento. Um a apresentação mais com pleta dessa estrutura do 
salmo será encontrada quando discutirmos o Livro V, no final do capítulo 9.

Salmos de Hallelu-YAH
Três grupos distintivos de salmos introduzem  pela prim eira vez na Bíblia 

a exclamação Hallelu-YAH. A frase significa “todos vocês, louvem a Yahweh”, 
com o poeticam ente abreviado YAH substituindo Yahweh. Essa declaração es­
pontânea de louvor ao Senhor ocorre no Antigo Testamento apenas no livro
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de Salmos. Em prim eiro lugar, três salmos de Hallelu-YAH  concluem o Livro
IV dos salm os (Sl 104-106). Os salmos 104 e 105 term inam  com Hallelu-YAH , 
enquanto o salmo 106 começa e term ina com Hallelu-YAH.

Um a coletânea de sete salmos no Livro V forma o segundo grupo de sal­
mos de Hallelu-YAH  (Sl 111-117). Essa coletânea foi colocada na conclusão 
da prim eira porção do Livro V, im ediatam ente antes do terceiro agrupam ento 
essencial do Messias e da Torá (Sl 118-119). A tradição judaica chamou a 
m aior parte dessa coletânea de “hallel egípcio” po r causa da referência à saí­
da de Israel do Egito no salmo central desse agrupam ento (Sl 114). Somente o 
salmo 114 desses sete salmos não tem  a fórmula de louvor Hallelu-YAH. Três 
salmos de Hallelu-YAH  precedem  o salmo 114 (Sl 111-113) e três salmos de 
Hallelu-YAH  seguem após o salmo 114 (Sl 115-117).

Sem dúvida-, os cinco salm os finais (Sl 146-150), que começam e term inam  
com um  Hallelu-YAH  triunfante, foram deliberadam ente colocados como um  
final apropriado para todo o saltério. N enhum a coletânea mais apropriada 
poderia ser im aginada para ser o clímax deste “livro de orações e louvores”.

Conclusão dos elementos estruturais básicos
Assim, a impressão inicial de um a m ontagem  confusa de um a variedade de 

salmos deve ser revisada à luz do arranjo óbvio de salmos em  várias coleções. 
Tomados em  conjunto, esses vários agrupam entos apenas listados represen­
tam  um  grande segm ento do saltério. Outros agrupam entos ou interligações 
ligam todo o livro de Salmos a um a composição bem  organizada.

Reconhecer todos esses vários elem entos estruturais do saltério não 
significa que o livro deve ser percebido como se fosse um  tratado teológico 
que expõe seus vários tópicos em um a ordem  lógica predeterm inada. O de­
senvolvimento ao longo de décadas e séculos invariavelmente significou novas 
adições ao longo do caminho. Um autor ofereceu um a im agem  apropriada da 
superestrutura do saltério:

Sua estrutura talvez seja mais bem comparada à de uma catedral, construí­
da e aperfeiçoada ao longo de séculos, em uma variedade harmoniosa de 
estilos, em vez de à de um palácio que exibe a simetria formal de um plano 
único e abrangente.17

De fato, do ponto  de vista da produção hum ana, “um  plano único e abran­
gente” que projetou todo o livro de Salmos dificilmente poderia te r sido possí­
vel. A p ro p ria  criação e compilação do saltério ao longo de um  período de 500

17 Kidner, Psalms 1-72, p. 7.
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anos de história negou a qualquer pessoa ou grupo contem porâneo o privilé­
gio de estru turar o todo de acordo com um  plano predeterm inado. Contudo, 
pelo “singular cuidado e providência” dos propósitos soberanos do Senhor 
('Confissão de Fé de Westminster, I.viii), a estrutura e a substância impressionantes 
do saltério são exatam ente o que são. A Deus seja a glória pela incomparável 
m ajestade de sua palavra aperfeiçoada.



3
A ESTRUTURA 

HISTÓRICO-REDENTORA 
DOS SALMOS

uitos estudos têm  sido feitos de vários tópicos teológicos relaciona­
dos com os salmos1. Seria possível até construir um a “teologia dos

i salmos” baseada nos principais loci da teologia sistemática. As dou­
trinas de Deus, do hom em , do pecado, da salvação e a escatologia podem  ser 
derivadas dos ensinam entos de vários salmos. Um  estudo dessa natureza pode 
ser m uito útil.

Mas um a abordagem  mais indutiva da teologia dos salmos considera a m en­
sagem do livro nos termos de sua estrutura histórico-redentora. A prim eira 
vista, pode parecer que um a abordagem  dos salmos a partir da perspectiva do 
progresso da história redentora não seria m uito eficaz. Pode-se supor que os 
salmos se concentram  essencialmente em um  ponto da história redentora, o 
tem po do rei Davi.

Mesmo que essa suposição fosse verdadeira, poderia ser bastante p rodu­
tivo estudar o livro de Salmos pela perspectiva de sua localização no período 
do rei Davi, pois essa época culminou com o avanço dos propósitos redentores

1 Veja, p o r exemplo, a coletânea de artigos em  Phillip S. Johnston  e David G. Firth (orgs.). 
Interpreting the Psalms: Issues and Approaches (Downers Grove: InterVarsity Press, 2005). Os 
tópicos incluem  “Os salmos e a angústia”, “salmos e louvor”, “salmos e o Rei”, “A ética dos 
salmos” e “Os evangelistas e os salmos”.
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de Deus na história, no que se refere ao Antigo Testamento. Depois da aliança 
de Deus com Davi, nenhum a outra aliança foi realizada. A promessa de um a 
“nova aliança” veio através dos profetas do Senhor (Jr 31.31-34; Ez 37.21- 
28). Mas nunca foi a intenção do Senhor instituir quaisquer alianças para seu 
povo do Antigo Testam ento como um a entidade nacional além da aliança com 
Davi. Em Davi, o rei tinha vindo e o reino tinha chegado. Pela fusão do trono 
de Deus com o trono de Davi, a experiência de redenção do Antigo Testam en­
to atingiu seu ápice. Todo o restante da história redentora na era do Antigo 
Testamento durante os dias críticos da sucessão de reis e profetas de Israel, 
incluindo seu exílio e restauração, foi vivido sob a aliança de Deus com Davi. 
De fato, as relações pactuais anteriores de Deus com seu povo tinham  seu sig­
nificado contínuo, como os próprios salmos dem onstram . Mas, em  term os de 
um a perspectiva histórico-redentora, um  dos principais distintivos do livro de 
Salmos é o desdobram ento dos aspectos centrais da aliança de Deus com Davi, 
que pode ser caracterizada como a “aliança do reino”.2

Ao mesmo tem po, é preciso lem brar que o m aterial do livro de Salmos se 
estende p o r quase 500 anos de história redentora. Desde o tem po de Davi, em 
1000 a.C., até o retorno do exílio, em 537 a.C., aconteceram  muitos eventos 
redentores. Entre eles, a criação da m onarquia davídica e sua continuação ao 
longo de 20 gerações, a destruição dos reinos do norte e do sul, Israel e Judá, 
o exílio na Assíria e Babilônia e o eventual retorno à Terra Prom etida sob o 
im pério m edo-persa. Seria realm ente m uito surpreendente se o livro de Sal­
mos não refletisse sobre muitos aspectos desse longo processo histórico. Pois o 
povo de Deus nunca abandonou com pletam ente o culto ao Deus de seus pais, 
o qual invariavelmente envolveria o uso contínuo de salmos.

Uma visão clara da consciência cúltica do povo de Deus através desses 500 
anos é o apelo inabalável às várias alianças que precederam  o ju ram ento  de 
Deus a Davi em relação ao rei e ao seu reino.3 Nos salmos, o papel vital dessas 
relações soberanam ente estabelecidas entre Deus, a hum anidade, seu povo e

2 A proposta de G erald H enry Wilson, The Editing ofthe Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars 
Press, 1985), p. 143, de que o acréscimo de circunstâncias históricas concretas da vida de 
Davi a determ inados salmos perm ite que esses salmos funcionem  em um  “nível mais pes­
soal” tem  algum  m érito, contanto que a conexão com Davi não seja considerada fictícia. A 
observação legítima de Wilson pode ser realçada considerando a riqueza elevada da apli­
cação pessoal se Davi for regularm ente percebido como o cabeça da aliança da com unida­
de. A transferência de valor nos salmos não é sim plesm ente um a questão de um a pessoa 
(Davi ou o salmista) para  outra pessoa (o leitor contem porâneo), mas principalm ente do 
cabeça da aliança para  as pessoas que ele representa.

3 Raymond B. Dillard e T rem per Longm an III, An Introduction to the Old Testament (Leices- 
ter, UK: Apollos, 1995), p. 228, reconhecem  a centralidade da ideia da aliança como foco 
principal do saltério. Eles afirm am  que a aliança “é um  conceito que une muitas vertentes 
da teologia dos salmos”.
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o m undo e que culminou na aliança com Davi pode ser resumido da seguinte 
forma:4

A aliança de Deus na criação5

O profeta Jerem ias fala da aliança de Deus “com o dia e com a noite” (Jr 
33.20; cf. J r  31.35), referindo-se à ordenação proposital do cosmos original. 
O salmista afirma:

Teu é o dia;
tua, também, a noite;

a luz e o sol, tu os formaste (Sl 74.16).

Não som ente dia e noite, mas verão e inverno, jun tam ente com todos os 
limites da terra, são reconhecidos como suas obras (Sl 74.17). Ele form ou as 
m ontanhas pelo seu poder (Sl 65.6). Os céus e a terra  são dele, porque ele 
criou o norte e o sul, incluindo especificamente os m ontes Tabor e H erm om  
(Sl 89.11-12). De fato:

Nas suas mãos
estão as profundezas da terra, 

e as alturas dos montes 
lhe pertencem.
Dele é o mar,

pois ele o fez; 
obra de suas mãos, 

os continentes (Sl 95.4-5).

Outros deuses são ídolos, mas o Senhor fez os céus (Sl 96.5). Ele colocou a 
terra  em seus fundam entos. Cobriu-a com as profundezas, e as águas ficaram

4 O term o berith  ocorre 21 vezes nos salmos, não incluindo os dois exemplos de sua apa­
rente referência a melodias musicais, em dois títulos de salmo (Sl 60 e 80). Vinte exemplos 
referem-se às alianças divinas, enquanto o salmo 83.5 se refere a um  pacto hum ano. Os 
usos da palavra são bem  divididos entre os cinco livros. Som ente no salmo 105.8-10,42 o 
term o refere-se especificamente à aliança abraâm ica. Em vários salmos, o term o refere-se 
à aliança mosaica. Para um a discussão mais com pleta da natureza de um a aliança divina 
na Escritura, veja O. Palm er Robertson, The Christ o f the Covenants (Phillipsburg: Presbyte- 
rian and  Reformed, 1980), p . 3-15.

5 Pode-se objetar que o term o aliança nunca é usado nos prim eiros capítulos de Gênesis 
para  descrever a relação de Deus com a criação. No entanto, as referências dispersas nas 
Escrituras são suficientes para justificar a aplicação do term o à ordem criacional (Is 24.4-6; 
J r  33.19-21; Os 6.7). Cf. a discussão em  Robertson, The Christ o f the Covenants, p. 18-25.
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acima das m ontanhas. Na sua repreensão, as águas fugiram. Elas fluíram  so­
bre as m ontanhas e desceram para os vales (Sl 104.5-8). Cinco vezes em  cinco 
salmos diferentes do Livro V, o refrão descreve Deus como “Criador do céu e 
da terra” (Sl 115.15; 121.2; 124.8; 134.3; 146.6). Em todas essas expressões, o 
salmista afirma a beleza e a ordem  da obra de Deus na criação.

As ordenanças criacionais originais quanto ao trabalho, ao casamento e ao sába­
do aparecem  repetidam ente como temas centrais nos salmos. Ao observar o 
papel da hum anidade como governadora da terra, o salmista declara: “Os 
céus são os céus do S e n h o r , mas a terra, deu-a ele aos filhos dos hom ens” (S l 

115.16). Ele fica m aravilhado com a responsabilidade da hum anidade desde 
o tem po da criação para  dom inar “sobre os peixes do mar, sobre as aves dos 
céus e sobre todo anim al que rasteja pela te rra” (Gn 1.28b):

Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, 
e a lua e as estrelas que estabeleceste,

que é o homem, que dele te lembres?
E o filho do homem, que o visites?

Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus 
e de glória e de honra o coroaste.

Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão 
e sob seus pés tudo lhe puseste: 
ovelhas e bois, todos,

e também os animais do campo; 
as aves do céu,

e os peixes do mar, 
e tudo o que percorre as sendas dos mares (Sl 8.3-8).

Este salmo particular (Sl 8) funciona significativamente quando as várias 
m ensagens dos salmos para  “todo hom em ” estão sendo consideradas. N um e­
rosos salmos vêm da pena de Davi como o rei messiânico de Israel, o que ex­
plica o grande núm ero de salmos na prim eira pessoa. Mas se “todo hom em ” é 
governador de toda a criação de Deus, se, de acordo com o salmo 8, “todo ho ­
m em ” é rei em seu próprio  direito, então as várias mensagens dos vários sal­
mos pelo rei Davi podem  ser aplicadas de diversas m aneiras a “todo hom em ”.

O salmista tam bém  celebra os poderes de sustentação do Deus Criador, 
culm inando com a provisão de alimento para todas as suas criaturas, incluin­
do a hum anidade, conform e ordenado na criação:
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Tu fazes rebentar fontes no vale, 
cujas águas correm entre os montes;

dão de beber a todos os animais do campo; 
os jumentos selvagens matam a sua sede.

Junto delas têm as aves do céu o seu pouso
e, por entre a ramagem, desferem o seu canto.

Do alto de tua morada, regas os montes; 
a terra farta-se do fruto de tuas obras.

Fazes crescer a relva para os animais 
e as plantas, para o serviço do homem, 
de sorte que da terra tire o seu pão, 
o vinho, que alegra o coração do homem, 
o azeite, que lhe dá brilho ao rosto, 
e o alimento, que lhe sustém as forças (Sl 104.10-15).

No entanto, o desfrute dessa provisão abundante pela hum anidade depen­
de do trabalho do hom em  de “subjugar” a terra, como indicado na  criação 
(Gn 1.28):

Os leõezinhos rugem pela presa 
e buscam de Deus o sustento;

em vindo o sol, eles se recolhem 
e se acomodam nos seus covis.

Sai o homem para o seu trabalho 
e para o seu encargo até à tarde (Sl 104.21-23).

Da mesma forma, o mandato criacional do casamento para “multiplicar e en­
cher a terra” (Gn 1.28) fornece um a causa adicional para celebração pelo salmista:

Herança d o  S e n h o r  sã o  o s f i lh o s ;

o fruto do ventre, seu galardão.
Como flechas na mão do guerreiro, 

assim os filhos da mocidade.
Feliz o homem que enche deles a sua aljava (Sl 127.3-5).
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Tua esposa, no interior de tua casa, 
será como a videira frutífera; 

teus filhos, como rebentos da oliveira, 
à roda da tua mesa (Sl 128.3).

Assim, os salmos celebram o casamento e a procriação como instituídos 
na criação. A ênfase repetida no papel do princípio genealógico nos salmos 
sublinha o significado contínuo da ordem  criacional do casam ento.6

O terceiro mandato criacional, o do sábado, surge do fato de que Deus 
“abençoou” o dia do sábado e “o santificou” (Gn 2.3). A hum anidade é a 
beneficiária particular dessa bênção e santificação do sábado p o r Deus. O 
“descanso” do trabalho a cada sete dias é um a das maiores bênçãos de Deus. 
Ao lado da bênção do descanso está a santificação do dia, o que significa que 
foi separado para  Deus e som ente para  Deus. Essa concentração som ente 
em  Deus p o r um  dia inteiro de cada sem ana indica que ele deve ser adorado 
naquele dia, pois como Deus pode ser contem plado em  toda a sua bondade 
e glória sem receber adoração? “Vinde, adorem os e prostrem o-nos; ajoelhe­
mos diante do S e n h o r , que nos criou” (Sl 95.6) une o papel do hom em  como 
adorador ao papel de Deus como Criador. Todo o saltério é projetado para 
fornecer um a estru tura para  o povo de Deus para  se aproxim ar do Senhor 
adequadam ente em  adoração, qualquer que seja sua circunstância de vida 
externa ou interna.

No entanto, o salmista tam bém  está p lenam ente consciente do caráter 
“escatológico” do princípio sabático. Ele declara que o “descanso” de Deus 
na criação continua como fator consum ador na redenção. Porque Israel en ­
dureceu seu coração duran te os dias vagando no deserto, Deus declarou em 
sua ira justificada que eles “não en trarão  no m eu descanso” (Sl 95.11). Esse 
descanso da redenção, simbolizado na  posse pacífica da Terra Prom etida, 
existia como um a perspectiva para  o povo de Deus nos dias de Moisés e 
Josué. Ao mesmo tem po, o descanso de Deus (“m eu” descanso) continua até 
hoje. Com um a rica visão bíblico-teológica, o escritor dos cristãos hebreus 
nos dias do Novo Testam ento conclui que “resta um  repouso para  o povo de 
Deus” com base nessa declaração do salmo 95 (Hb 3.7-4.11). Pode-se obser­
var corretam ente que pouco ou nada é especificam ente dito nos salmos so­
bre o quarto m andam ento, relativo à observância do sábado, apesar de toda 
a ênfase na adoração. No entanto, as dim ensões mais am plas do princípio

6 Para um a análise mais aprofundada do papel do princípio geracional no saltério, veja a 
discussão mais adiante neste capítulo sobre a prom essa de Deus a respeito da “sem ente” 
na aliança com Abraão.
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do sábado encontram  expressão explícita nos salmos através de sua constan­
te invocação ao culto.7

Em termos de descanso como dimensão m aior do princípio do sábado, o 
salmista une o indicativo com o imperativo para m ostrar que o descanso é um a 
posse presente, ao mesmo tem po em  que é um a bênção ainda a ser experim en­
tada. Mesmo que sofra um  ataque destinado a derrubá-lo, o salmista declara:

Somente em Deus, ó minha alma, espera silenciosa; 
dele vem a m inha salvação (Sl 62.1).

Mas, sim ultaneam ente, ele adverte a si mesmo:

Somente em Deus, ó minha alma, espera silenciosa, 
porque dele vem a minha esperança (Sl 62.5).

Em um  salmo que oferece um  incentivo sétuplo para aqueles que confiam 
em  Deus de que entrarão no “descanso” de herdar a terra, o poeta declara:

Mais um pouco de tempo, e já  não existirá o ímpio...
Mas os mansos herdarão a terra

e se deleitarão na abundância de paz 
(Sl 37.10-11; cf. v. 3,9,22,27,29,34).

Mesmo o testem unho pessoal do salmista de que ele vai deitar-se e dorm ir 
em paz, apesar de todas as maquinações de seus inimigos (Sl 4.8; veja Sl 3.5), 
pode ser lido como cum prim ento da bênção pronunciada em  antecipação da 
herança da Terra Prometida: “Estabelecerei paz na terra; deitar-vos-eis, e não 
haverá quem  vos espante” (Lv 26.6). Pode-se supor que, em sua observância 
dos m andam entos, estatutos e ordenanças da lei, o salmista respeitava o ado­
rável descanso de um  dia em  sete (Êx 20.8-11; 31.12-17; Dt 5.12-15). Ele se

7 Cf. G ordon J . Wenham, Psalms as Torah: Reading Biblical Song Ethically (G rand Rapids: 
Baker Academic, 2012), p. 103. W enham expressa perplexidade pelo fato de o quarto 
m andam ento ser “com pletam ente ignorado” pelos salmos. Ele não faz m enção ao en rai­
zam ento fundam ental do conceito de descanso do sábado, que encontra exposição signi­
ficativa nos salmos. As interconexões entre o descanso criacional do sábado, a conquista 
de Josué, o salmo 95 do saltério e o descanso consum ado que perm anece para  o povo 
de Deus são brilhantem ente exploradas pelo escritor do Novo Testam ento da carta aos 
hebreus (Hb 3.7-4.11). Para um a discussão da interação íntim a desses vários conceitos 
bíblicos de descanso, veja O. Palm er Robertson, God’s People in the Wilderness: The Church 
in Hebrews (Fearn, Ross-shire, Escócia: C hristian Focus Publications, 2009), p. 66-71; 106; 
The Christ o f the Govenants, p. 68-74.
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alegrava sempre que alguém o convidava para  “descansar à som bra do O ni­
po ten te” (Sl 91.1b, veja Sl 122.1). Mas, nas dimensões maiores do “descanso” 
escatológico, ele afirmava regularm ente que havia um  “repouso” para o povo 
de Deus (Sl 95.11; veja Hb 4.3-11).

Assim, os salmos exibem um  amplo conhecimento das ordenanças funda­
mentais que surgem da criação. O sábado, o casamento e o trabalho são regu­
larm ente celebrados pelos salmistas. Os autores dos vários salmos indicam que 
essas ordens criacionais merecem ser constantemente exercitadas na igreja.

A aliança de Deus iniciando a redenção

Im ediatam ente após a abertura do livro de Salmos, o leitor é atingido com 
a intensidade de um a luta entre o justo e o ímpio. Particularmente enquanto 
lê o Livro I (Sl 1-41), o leitor é confrontado constantem ente com esse conflito 
entre o povo de Deus e seus inimigos maus. Q uando o leitor chega ao Livro III 
(Sl 73-89), o adversário cresceu até o ponto de ser identificado com exércitos 
internacionais que invadiram  as terras sagradas e os lugares do povo de Deus.

Como en tender esse conflito? Davi é um a pessoa com um a personalidade 
desequilibrada que vê todas as pessoas que discordam dele como seus “inim i­
gos”? Ou esse aspecto do saltério deve ser descartado como irrelevante para o 
leitor m oderno, particularm ente em  lugares onde o salmista invoca maldições 
sobre seus inimigos?

“Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descen­
dente” indica claramente a fonte dessa inimizade entre os humanos. Como um  
fator prim ário em suas iniciativas redentoras, o próprio Deus declara que é ele 
quem iniciará essa inimizade. A guerra com Satanás e sua semente é essencial 
para as causas da redenção (Gn 3.15a). Essa inimizade iniciada por Deus ofere­
ce o prim eiro raio de esperança redentora. Essa luta só será realizada através de 
um a prolongada “luta das sementes”. Essa luta deve enfocar, em última instân­
cia, um a semente singular, um  “ele” que esmagará a cabeça do arqui-inimigo 
mesmo que o arqui-inimigo esmague o seu calcanhar (Gn 3.15b).

Nesse contexto original da “luta das sem entes” pode-se encontrar a chave 
para  o infindável conflito entre o justo e o ímpio que perm eia os salmos. De 
acordo com o salmista:

Desviam-se os ímpios desde a sua concepção;
nascem e já  se desencaminham, proferindo mentiras.

Têm peçonha semelhante
à peçonha da serpente;
são como a víbora surda, que tapa os ouvidos (Sl 58.3-4).



Dentre os filhos dos homens, “não há quem  faça o bem... Todos se extra­
viaram  e jun tam ente se corrom peram ; não há quem  faça o bem, não há nem  
um  sequer” (Sl 14.1,3).

De modo bastante interessante, os salmistas desenvolvem o conceito da de- 
generação original e total depravação da hum anidade com um a intensidade 
comparável às denúncias dos profetas de Israel. Tanto que, quando o apóstolo 
Paulo deseja apresentar um a im agem  da corrupção inerente da hum anidade, 
ele recolhe várias passagens dos salmos (Rm 3.10-14, citando Sl 14.1-3; 5.9; 
140.3; e 10.7), enquanto cita apenas um a passagem dos profetas (Rm 3.15-18, 
citando Is 59.7-8).

Ao mesmo tem po, quase se poderia dizer que o salmista tinha um a fixação 
na “m orte” como conseqüência da violação do vínculo original entre Deus e a 
hum anidade. “No dia em  que dela comeres, certam ente m orrerás” (Gn 2.17c) 
encontra o seu eco solene ao longo dos salmos.8 A m orte é o últim o grande 
inimigo (ICo 15.26) e encontra am plo espaço para fazer sua presença am arga 
conhecida em cada um  dos cinco livros dos salmos.

Reconhecer a brevidade da vida hum ana inevitavelmente leva ao espectro 
da m orte. O salmista ainda defende um a perspectiva realista sobre o com pri­
m ento de sua p rópria  vida:

Dá-me a conhecer, Senhor, o meu fim e qual a soma dos meus dias,
para que eu reconheça a minha fragilidade.

Deste aos meus dias o comprimento de alguns palmos;
à tua presença, o prazo da minha vida é nada.
Na verdade, todo homem, por mais firme que esteja, é pura vaidade. Selah

Com efeito, passa o homem como uma sombra; 
em vão se inquieta;
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8 J . C linton McCann, A Theological Introduction to the Book o f Psalms: The Psalms as Torah 
(Nashville: A bingdon Press, 1993), p. 158, afirm a que “não é claro que os hum anos teriam  
vivido para  sem pre se não tivessem pecado... A punição pelo pecado não foi m orte física”. 
Ele conclui: “Se aceitamos nossa vida como um  dom  de Deus... Então a m orte física não 
seria problem a”. Ibid., p. 159. As ramificações de sua afirmação são grandes, afetando as 
visões de encarnação, expiação e ressurreição. Jesus tornou-se carne m ortal -  carne, para  
que ele pudesse m orrer fisicamente no lugar de pecadores que mereciam a m orte física 
(Hb 2.14-15). Para o apóstolo Paulo, a libertação da maldição do pecado só acontece com 
a ressurreição do corpo de Cristo: “E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda 
perm aneceis nos vossos pecados” (IC o 15.17). Do ponto  de vista pastoral, é difícil im a­
ginar um a circunstância em que o pastor ten taria consolar os enlutados explicando que a 
m orte de um a esposa, de um a criança, de um a m ãe ou de um  irm ão “não é problem a”.
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amontoa tesouros
e não sabe quem os levará (Sl 39.4-6).

Por um  lado, a m orte aparece como o justo  m erecim ento dos ímpios. O sal­
mista ora: “A m orte os assalte, e vivos desçam à cova! Porque há m aldade nas 
suas m oradas e no seu íntim o” (Sl 55.15). Ele está confiante de que Deus vai 
derrubar os ímpios por meio de um a m orte prem atura ao poço da corrupção: 
“H om ens sanguinários e fraudulentos não chegarão à m etade dos seus dias” 
(Sl 55.23).

Por outro lado, o salmista experim entou libertação da m orte e antecipa 
intervenções divinas. Desde a sua juventude, ele enfrentou a perspectiva da 
m orte (Sl 88.15). As cordas da m orte o enredavam; a angústia da sepultura o 
dominava. Mas ele clamou ao Senhor, que livrou a sua alm a da m orte, os seus 
olhos das lágrimas, os seus pés dos tropeços, para  que continuasse a andar 
peran te o Senhor na terra  dos vivos (Sl 116.3-4,8-9).

Esses versículos representam apenas um a pequena parte das muitas passagens 
dos salmos que tratam do tema da morte.9 Essa conclusão antinatural de toda 
vida hum ana só pode ser entendida no contexto da ameaça original ao homem 
original: “No dia em que dela comeres, certamente m orrerás” (Gn 2.17c).

A perspectiva da redenção introduz a esperança da libertação final da m or­
te. Na verdade, o constante tem or da m orte no saltério foi interpretado por 
alguns como significando que o salmista não via nenhum a esperança além 
do túmulo. Mas um a revisão dessas passagens que expressam um  sentim ento 
de desesperança diante da m orte torna evidente que muitas das passagens 
aludem  à m orte prem atura ou à m orte nas mãos de inimigos violentos. Mas 
o salmista tam bém  pode dizer: “Ainda que eu ande pelo vale da sombra da 
m orte, não tem erei mal nenhum ” (Sl 23.4).

Além dessa repetida expressão de preocupação com a m orte está a espe­
rança, po r vezes, expressa pela ressurreição para  a vida, corpo e alma. O sal­
mista faz um  contraste vivido entre o fim daqueles que confiam em si mesmos 
e daqueles que confiam em  Deus:

Como ovelhas [aqueles que confiam em si mesmos] são postos na sepultura; 
a morte é o seu pastor;

9 As referências à m orte estão espalhadas p o r todos os cinco livros do saltério, sublinhando 
seu significado no pensam ento do salmista. As seguintes passagens podem  ser notadas: 
Livro I -  salmos 6.5; 9.13,17; 13.3; 18.4-5; 22.15; 23.4; 30.3,9; 33.19; 39.4-6,11. Livro II 
-sa lm o s 49.10,14,17; 55.15,23; 56.13; 68.20. Livro III -  salmos 73.19; 86.13; 88 (muitas 
referências). Livro IV -  salmos 90.3,5,7,9-10; 94.17,21; 102.3-11,20,23-26; 103.15-16. 
Livro V -  salmos 107.18,20; 115.17; 116.3,8,15; 141.8.



eles descem diretamente para a cova,
onde a sua formosura se consome; a sepultura é o lugar em que habitam.

Mas Deus remirá a minha alma do poder da morte, 
pois ele me tomará para si (Sl 49.14-15).

Em outro lugar, o salmista declara: “Não perm itirás que o teu Santo veja 
corrupção” (Sl 16.10); “na justiça contem plarei a tua face; quando acordar, eu 
me satisfarei com a tua sem elhança” (Sl 17.15). Apesar de lu tar seriamente 
com a prosperidade dos ímpios nesta vida, o salmista chega a um a conclusão 
positiva:

Todavia, estou sempre contigo,
tu me seguras pela minha mão direita.

Tu me guias com o teu conselho
e depois me recebes na glória (Sl 73.23-24).

Assim, a antecipação da redenção do túm ulo supera a consciência da ine­
vitabilidade da m orte. O salmista está plenam ente consciente de sua necessi­
dade de libertação total do último grande inimigo e atesta sua expectativa de 
libertação.

A aliança de Deus com Noé

Apenas o salmo 29 alude à aliança de Deus com Noé, m encionando ex­
plicitam ente o dilúvio.10 Mas essa referência singular estabelece dram atica­
m ente um  quadro tanto de m edo do julgam ento divino para os ímpios como 
de inabalável confiança para os justos, como aconteceu no dilúvio de N oé.11
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10 O term o m abbul é encontrado som ente aqui e no registro do dilúvio de Noé em  Gênesis 
6-11. Na pontuação dos massoretas, é “o” dilúvio, não “u m ” dilúvio. Cf. Jo seph  Addison 
Alexander, The Psalms: Translated and Explained (G rand Rapids: Zondervan, 1864), p. 128: 
“O  Deus cuja voz agora produz esses efeitos é o Deus que se assentou entronizado no 
dilúvio, e esse mesmo Deus ainda reina sobre a natureza e os elem entos e é capaz de con­
trolá-los para  sem pre”. Diz A rtur Weiser, The Psalms: A Commentary (Londres: SCM Press, 
1959), p. 265: “Assim como fez nos dias em que a g rande inundação das águas vieram 
sobre a te rra  e todos os hom ens m orreram , assim tam bém  hoje o Senhor perm anece 
entronizado em  sublime soberania como o vencedor dos poderes do caos -  e, como Rei, 
continuará a fazê-lo p o r toda a e tern idade”.

11 Os prim eiros tratam entos dos paralelos propostos entre o salmo 29 e os m ateriais canaa- 
n ita e ugarítico podem  ser encontrados em H arold  Louis Ginsberg, “A Phoenician H ym n 
in the Psalter” (artigo apresentado no Atti dei XIX Congresso Internazionale degli O rien- 
talisti, Roma, 1935), p. 472-76; T heodor Gaster, “Psalm 29”, Jewish Quarterly Review 37 
(1946), p . 55-65. Apesar de afirm ar a origem  cananeia do salmo 29, Ginsberg conclui p e r­
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Um a violenta tem pestade prepara o palco onde a “voz de Yahweh” fala atra­
vés de repetidas trovoadas. Sete vezes mais, kol Yahweh  (niiT a “voz de
Yahweh”, fala pelo trovão. Sua voz quebra os cedros, faz trem er o deserto e 
desnuda os bosques (Sl 29.5-9). De m aneira climática, o salmista lem bra aque­
le evento m om entâneo de destruição do dilúvio, caracterizado na Septuaginta 
(LXX) como “o cataclismo” (xòv KHtaKÂuo|iòv -  Sl 29.10). Por um a distinção 
de formas verbais, o salmo declara: “Yahweh sentou-se [entronizado] no dilú­
vio p!2T], e continua a sentar-se [entronizado] p ü ’l  para  sem pre”.12 O term o 
para “dilúvio” (VlIlQ) ocorre apenas aqui no Antigo Testamento e tam bém  re­
petidam ente na narrativa do dilúvio de Noé (Gn 6-11). Como a “tem pestade 
de todas as tem pestades” de Noé aterrorizou o coração dos ímpios, assim as

guntando apropriadam ente a “questão mais óbvia”, que é “como no m undo” (!) um  salmo 
cananeu “encontrou seu cam inho na  liturgia israelita” (Ginsberg, “Phoenician H ym n”, p. 
475). Ele hesita em suas várias respostas hipotéticas para  sua própria  pergunta. Hans- 
-Joachim Kraus, Psalms 1-59: A Commentary (Mineápolis: Augsburg, 1988), p. 346, apoia 
a “probabilidade” de que um  h ino cananeu a Baal tenha sido transm itido a Israel sem 
revisão radical. Veja ibid,., p. 347, para  mais bibliografia que prom ove essa visão. Para um  
tratam ento  com pleto da possibilidade de paralelos entre m ateriais ugaríticos e o salmo 
29, veja Yitzhak Avishur, Studies in Hebrew and Ugaritic Psalms (Jerusalém: Magnes Press,
1994). Depois de um a análise detalhada dos textos relevantes e da literatura secundária, 
suas conclusões são de que “não há  justificativa para  assumir que os salmos cananeus são 
encontrados na  Bíblia... Da mesm a forma, concluímos que o salmo 29 não é um  salmo 
cananeu (em contraste com a visão predom inante dos estudiosos)”, ibid. 7. Ele rejeita 
especificamente as alegações de Ginsberg a respeito dos elem entos pagãos no salmo 29 
(ibid., p. 44), bem  como suas afirmações de que o louvor à voz de Deus no salmo 29 foi 
adaptado do louvor à voz do deus da tem pestade sírio (ibid., p. 45) e que os topônim os 
Líbano e Siriom “não podem  servir como prova conclusiva” da proveniência cananeia do 
salmo (ibid., p. 47). Após mais de 70 páginas de análise detalhada do salmo 29 em  term os 
de sua possível relação com materiais cananeus, Avishur conclui que, apesar das afinida­
des, o salmo 29 difere da literatura ugarítica em que (1) algumas palavras de fundam ental 
im portância no salmo 29 não ocorrem  no conhecido vocabulário ugarítico ou fenício; (2) 
raízes correspondentes aos conceitos teológicos centrais aparecem  em  ugarítico, “mas 
não nas mesmas formas ou usos como no salmo 29”; e (3) os padrões estilísticos e as for­
m as literárias do salmo 29 são “m uito mais complexos e bem  desenvolvidos do que aque­
les que aparecem  na  literatura ugarítica”. Ibid., p. 110. A “glorificação da voz de Yahweh 
(trovão)” (Ginsberg, “Phoenician Hymn", p. 472) é m uito mais bem  entendida como se 
originando em conexão com a manifestação do senhorio de Yahweh sobre o dilúvio, como 
indicado no próprio  salmo (Sl 29.10), do que im agens pagãs dos rugidos de Baal.

12 Para um a distinção dos tem pos no texto hebraico, veja Derek Kidner, Psalms 1-72: An 
Introduction and Commentary on Books I  and I I  ofthe Psalms (Londres: Inter-Varsity Press, 
1973), p. 127. S. R. Driver, A Treatise on the Use o f the Tenses in Hebrew (Oxford: C larendon 
Press, 1892), p. 90-91, discute o uso do im perfeito com waw  consecutivo, no qual “a ação, 
ou seus resultados, continuam  no presente do au tor”. Yahweh “sentou-se” no dilúvio e 
“continua a sentar-se” como Rei para  sem pre. Assim diz Jo h n  Goldingay, Psalms, Volume 
1: Psalms 1-41 (G rand Rapids: Baker, 2006), p. 420s.: “O  salmo afirm a que houve tal m o­
m ento [quando Yahweh afirm ou sua soberania] e que teve conseqüências perm anentes. 
Essa afirmação de autoridade duraria, então, ‘p ara  sem pre’”.
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tem pestades desde então continuam  a aterrorizar o coração dos incrédulos. 
Ao mesmo tempo, o trovão que aterroriza o pecador im penitente em  sua exi­
bição do poder irrestrito do Todo-Poderoso pode oferecer conforto ao crente. 
De acordo com um  comentarista:

O salmo 29 tem sido frequentemente usado como salmo para o primeiro 
domingo após a epifania, quando o foco está no batismo de Jesus. A esco­
lha é uma interpretação profunda da ocasião. O cenário litúrgico liga a po­
derosa teofania do salmo com a epifania tranqüila nas águas do Jordão. A 
voz do Senhor na tempestade está emparelhada com a voz do céu que diz: 
“Este é meu Filho”. A tempestade diz: “Este é o meu cosmos”; o batismo, 
“este é o meu Cristo”. Os dois estão inseparavelmente unidos. A cristologia 
não é adequada a menos que sua configuração na cosmologia seja mantida. 
A doxologia do Antigo Testamento é necessária ao evangelho.13

O salmo 29 conclui esse dram ático testem unho do poder de Yahweh refe­
rindo-se à “calmaria após a tem pestade”. Sua bênção fmal de “paz” lem bra o 
arco-íris após o dilúvio. O Senhor pronuncia sua bênção de renovo:

O  Se n h o r  d á  fo rç a  

a o  s e u  p o v o ,

o S e n h o r  abençoa com [abrangente] shalom ao seu povo (Sl 29.11).14

Assim, o salmista oferece seu testemunho contínuo do significado bíblico- 
-teológico do dilúvio de Noé. Deus sempre reina como Rei sobre cada tem pes­
tade e tsunami que varre a face desta terra. A aliança de Deus com Noé assegura 
tanto a devastação para os ímpios quanto a bênção envolvente para os justos.

A aliança de Deus com Abraão e os patriarcas

Assim como na narrativa do Gênesis, tam bém  nos salmos a aliança com 
Abraão e seus descendentes começa com a escolha soberana de Deus. Dentre

13 Jam es L uther Mays, Psalms, In terpretation , A Bible Com m entary for Teaching and Prea- 
ching (Louisville: Jo h n  Knox Press, 1994), p. 138.

14 Cf. Franz Delitzsch, Biblical Commentary on the Psalms (Grand Rapids: Eerdmans, 1959), 
1:373: “Ele... abençoa com paz, enquanto as tempestades de sua ira irrom pem  sobre seus 
inimigos. Quão expressiva é shalom como a palavra fmal deste salmo em particular! Ela 
abarca o salmo como um  arco-íris. A abertura do salmo nos m ostra os céus abertos e o trono 
de Deus no meio dos cânticos angelicais de louvor, e o encerram ento do salmo nos mostra 
seu povo na terra, vitorioso e abençoado com a paz... em meio à voz de ira de Yahweh, que 
abala todas as coisas. Gloria in excelsis é o seu início, epax in terris, sua conclusão”.
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todos os adoradores de ídolos do outro lado do rio, Abraão é a única pessoa 
divinam ente escolhida (Gn 12.1; Js  24.2-3). Ele é servo de Deus, e sua des­
cendência são os “seus escolhidos” (Sl 105.6). Com Abraão e sua sem ente, 
Deus tom ou a iniciativa de “cortar um a aliança” (Sl 105.9-10). Esse sole­
ne com prom isso de vida e m orte do Todo-Poderoso com seus “escolhidos” 
abrange “mil gerações” (Sl 105.8). C onsequentem ente, essa aliança esten­
de-se de Abraão ao longo de 500 anos, passando p o r Moisés, que tam bém  é 
identificado como o seu “escolhido” (Sl 106.23). O term o tam bém  abrange 
a nação como um  todo:

E conduziu com alegria o seu povo e,
com jubiloso canto, os seus escolhidos (Sl 105.43).

Louvai ao S e n h o r , porque o S e n h o r  é  bom; 
cantai louvores ao seu nome, porque é  agradável.
Pois o S e n h o r  escolheu para si a Jacó 
e a Israel, para sua possessão (Sl 135.3-4).

Eventualmente, Davi surge como o “escolhido” p o r Deus para  ser o rei de 
Israel, e o M onte Sião é designado como sua m orada “escolhida”. O Senhor 
do pacto declara:

Fiz aliança com o meu escolhido 
e jurei a Davi, meu servo:

Para sempre estabelecerei a tua posteridade
e firmarei o teu trono de geração em geração (Sl 89.3-4).

P o is o  Se n h o r  e s c o lh e u  a  S ião ,

preferiu-a por sua morada:
Este é para sempre o lugar do meu repouso;

aqui habitarei, pois o preferi (Sl 132.13-14).

Por sua vez, o salmista oferece um  apelo pessoal para que ele tam bém  
possa experim entar a graça divina de inclusão entre os “escolhidos” de Deus:

Lembra-te de mim, S e n h o r , segundo a tua bondade para com o teu povo; 
visita-me com a tua salvação,

para que eu veja a prosperidade dos teus escolhidos, 
e me alegre com a alegria do teu povo, 
e me regozije com a tua herança (Sl 106.4-5).
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À m edida que várias pessoas leem os salmos com fé, elas, p o r sua vez, p o ­
dem  juntar-se a esse apelo.

Traduzido apropriadam ente como o “eleito” de Deus pela Septuaginta, 
essa escolha pactuai de Abraão se torna a base para a prom essa tríplice de te r­
ra, sem ente e bênção para o patriarca e seus descendentes (Gn 12.1-3). Essas 
três principais promessas da aliança reaparecem  continuam ente nos salmos. 
Para Abraão, Isaque, Jacó e a nação de Israel a prom essa da terra  perm anece 
segura (Sl 105.8-11). Sete vezes em  um  salmo, “herdar a te rra” prom etida 
a Abraão torna-se o foco de bênção para  o povo da aliança do Senhor (Sl 
37.3,9,11,22,27,29,34). A prom essa de Deus para  os fracos e ameaçados é que 
ele os abençoará “na te rra” (Sl 41.2).

Em term os da prom essa de Deus a Abraão em  relação à “sem ente”, o foco 
geracional dos salmos perm eia a esperança do futuro. O salmista compõe 
seu poem a para ter certeza de que a geração atual dirá à “próxim a geração” 
a obra do Senhor ao estabelecer Jerusalém  como a cidade do grande Rei (Sl 
48.12-13). Ao antecipar seu ensaio dos “poderosos atos de Deus” ao longo 
dos séculos, o salmista espera que sua mensagem  alcance pelo menos três ou 
possivelmente quatro gerações:

Abrirei os lábios em parábolas e publicarei enigmas dos tempos antigos.
O  q u e  o u v im o s  e  a p r e n d e m o s ,  

o  q u e  n o s  c o n ta r a m  n o s s o s  p a is , 

n ã o  o  e n c o b r i r e m o s  a  se u s  f i lh o s ; 

c o n ta r e m o s  à  v in d o u r a  g e r a ç ã o  

o s lo u v o re s  d o  Se n h o r , 

e  o  s e u  p o d e r ,  e  a s  m a ra v ilh a s  q u e  fez .

Ele estabeleceu um testemunho em Jacó, e instituiu uma lei em Israel, 
e ordenou a nossos pais que os transmitissem a seus filhos, 

a fim de que a nova geração os conhecesse, 
filhos que ainda hão de nascer se levantassem 
e por sua vez os referissem aos seus descendentes; 

para que pusessem em Deus a sua confiança
e não se esquecessem dos feitos de Deus,

mas lhe observassem os mandamentos (Sl 78.2-7).

Essa expectativa da semente culmina com a promessa dada ao Rei Messias 
em  relação à sua prole:

Em vez de teus pais, serão teus filhos,
os quais farás príncipes por toda a terra (Sl 45.16).
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O salmista, então, declara seu compromisso de estender essa mensagem  a 
respeito do Messias prom etido para  as gerações vindouras:

O teu nome, eu o farei celebrado de geração a geração,
e, assim, os povos te louvarão para todo o sempre (Sl 45.17).

Em term os da bênção prom etida a Abraão e por meio de Abraão, os vários 
salmistas pronunciam  suas bênçãos em todo o livro.15 Um a fusão distintiva da 
bênção do pacto ocorre quando um  salmista une a prom essa da aliança do 
Senhor de que em  Abraão todas as nações seriam abençoadas com a bênção 
sacerdotal da aliança mosaica. Primeiro o salmista cita as linhas iniciais da 
bênção araônica:

Seja Deus gracioso para conosco, e nos abençoe, 
e faça resplandecer sobre nós o rosto (Sl 67.1; cf. Nm 6.24-25).

Mas então ele am plia os destinatários da bênção de modo a alcançar, além 
de Israel, todas as nações:

Para que se conheça na terra 
o teu caminho

e, em todas as nações,
a tua salvação (Sl 67.2).

Então, o salmista estende seu pronunciam ento abençoador de um a m anei­
ra  que antecipa a profunda ondulação da bênção do apóstolo Paulo, que se 
move de Israel para todas as nações e depois de volta para  Israel (Rm 11.11- 
36). A bênção de Israel é pronunciada sobre as nações para que “todos os po ­
vos” possam louvar a Deus. Como conseqüência dessa bênção sobre as nações:

A terra deu o seu fruto, 
e Deus, o nosso Deus, nos abençoa.

Abençoe-nos Deus,
e todos os confins da terra o temerão (Sl 67.6-7).

Quão glorioso é esse evangelho universal que prim eiro abençoa Israel, de­
pois todas as nações e depois Israel novamente! Aquele que com preende o

15 O term o para  “abençoado” ocorre 25 vezes no saltério em  25 salmos diferentes,
cobrindo diversas circunstâncias.
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com prim ento, a largura, a profundidade e a altura dos grandes propósitos de 
Deus para todas as nações será com pelido a rom per em  louvor doxológico, 
como fez o apóstolo Paulo:

O profundidade da riqueza,
tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus!

Quão insondáveis são os seus juízos,
e quão inescrutáveis, os seus caminhos! (Rm 11.33).

A aliança de Deus com Moisés

Tanto a h istória  com o a lei constituem  a Torá de Moisés, e tan to  a h is­
tó ria  quanto  a lei de Moisés desem penham  um  papel vital nas celebrações 
dos salmos. As obras m ilagrosas do Senhor na com pleta redenção  de seu 
povo fornecem  a esp inha dorsal para  a dim ensão legal que percorre  os 
salmos. Desde a peregrinação  dos patriarcas, a descida ao Egito, as pragas, 
o êxodo, as peram bulações pelo deserto , a conquista, os juizes, até o clí­
m ax final com Davi, a h istória  da m aravilhosa obra red en to ra  de Yahweh 
exige o arrep en d im en to  do pecado, obediência à sua vontade revelada e 
esperança em  um a consum ação fu tu ra .16 G randes passagens nas quais um a 
g rande p arte  do salmo ensaia a h istória da redenção de Israel sob Moisés 
incluem :

O salmo 78 traça a história de uma “geração obstinada e rebelde, geração 
de coração inconstante, e cujo espírito não foi fiel a Deus” (Sl 78.8).

O salmo 105 lembra ao povo a fidelidade da aliança do Senhor com relação 
à palavra prometida a Abraão pela herança da terra.

O salmo 106, que inicia com a declaração “pecamos, como nossos pais”, 
fala das muitas vezes em que o povo da aliança se esqueceu de Deus e, final­
mente, clama ao Senhor: “Salva-nos... e congrega-nos de entre as nações” 
(Sl 106.6,47).

Particularmente, o relacionam ento pactuai de Deus com Israel nos dias de 
Moisés serve como um  tem a central dos salmistas:

16 Q uanto ao papel dos m ateriais narrativos nos salmos, W enham, Torah, p. 119, diz: “Essas 
narrativas do passado não são m eram ente historiográficas, escritas para  registrar eventos; 
seu propósito é educar o usuário dos salmos em teologia e ética”.
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Salmo 66.6,9. “Converteu o mar em terra seca; atravessaram o rio a pé”. 
Da mesma maneira, ele “preserva com vida a nossa alma e não permite que 
nos resvalem os pés”.

Salmo 68.1,21. “Levanta-se Deus; dispersam-se os seus inimigos”, citando 
as palavras de Moisés que eram ditas todas as vezes em que a arca se movia 
pelo deserto (Nm 10.35). Da mesma maneira, “sim, Deus parte a cabeça 
dos seus inimigos”.

Salmo 74.13,22. “Tu, com o teu poder, dividiste o m ar”. De igual modo, 
“levanta-te, ó Deus, pleiteia a tua própria causa”.

Salmo 77.16,10. “Viram-te as águas... e temeram, até os abismos se aba­
laram”. Por isso, em tempos de aflição, “disse eu: isto é a minha aflição; 
mudou-se a destra do Altíssimo”.

Salmo 114.1,3,7-8. “Quando saiu Israel do Egito... o mar viu isso e fugiu”. 
Então, “estremece, ó terra, na presença do Senhor... o qual converteu a 
rocha em lençol de água e o seixo, em manancial”.

Salmo 135.8-9,14. “Foi ele quem feriu os primogênitos no Egito, tanto dos 
homens como das alimárias; quem, no meio de ti, ó Egito, operou sinais e 
prodígios contra Faraó e todos os seus servos”. Por isso, “o Se n h o r  julga ao 
seu povo e se compadece dos seus servos”.

Salmo 136.1,16,23,25. “Rendei graças ao Se n h o r ... àquele que conduziu o 
seu povo pelo deserto... a quem se lembrou de nós em nosso abatimento... 
e dá alimento a toda carne”.

Essa “atualização” nos salmos de eventos anteriores nos dias de Moisés, 
conform e registrados na  Torá, não tem  m eram ente o resultado de trazer 
à lem brança essas ocorrências das intervenções salvadoras de Deus. Ao 
celebrá-los no culto de Israel, sua realidade mais um a vez ganha vida como 
conseqüência da fé regenerada de seu povo.

Além dos lembretes dos poderosos atos de redenção de Deus na história, 
a revisão ativa nos salmos das dimensões legais da Torá de Moisés tam bém  
tem  um  impacto vital na vida do povo de Deus. A colocação dos três salmos 
da Torá (Sl 1; 19; 119) no Livro I e no Livro V indica o papel em andam ento 
da “lei”, do “ensino”, da “instrução” do Senhor na adoração e na vida do povo 
de Deus:
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• O salmo 1 introduz a lei como um dos dois pilares principais da vida do 
povo de Deus.

• O salmo 19 observa o papel da lei ao revelar o caminho do Senhor ju n ­
tamente com a revelação embutida na criação.

• O salmo 119 exalta a lei em suas várias aplicações à vida.

Essa inclusão da lei nos salmos abrange os aspectos cerimoniais, bem  como 
os aspectos morais da lei do S e n h o r  da  a l ia n ç a . Algumas ilustrações podem  
ser suficientes:

A bênção sacerdotal
Regularmente, são feitos apelos nos salmos à bênção sacerdotal prescrita 

para Arão e seus descendentes: “O S e n h o r  te abençoe e te guarde; o S e n h o r  

faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o S e n h o r  sobre 
ti levante o rosto e te dê a paz” (Nm 6.24-26). Essa bênção sacerdotal se torna 
a base da bênção da aliança sobre o povo de Deus ao longo dos 500 anos da 
formação do saltério, alcançando quase mil anos além dos dias de Moisés. Ela é 
ritualm ente pronunciada pelo menos dez vezes no livro de Salmos.17 Um clímax 
é alcançado no salmo 80, quando a frase do meio da bênção aparece como a 
linha m édia de um  refrão que cresce com o uso crescente do nom e divino. No 
cenário mosaico original, a repetição tripla do nom e de Yahweh era a m aneira 
pela qual o sacerdote formalmente “porão o m eu nome sobre os filhos de Israel, 
e eu os abençoarei” (Nm 6.27). Assim, no dia da devastação nacional, o salmista 
elabora essa fórmula pela tripla repetição de seu refrão:

Restaura-nos, ó Deus; 
faze resplandecer o teu rosto, 
e seremos salvos (Sl 80.3,7,19).

Uma forma mais elaborada do nom e divino aparece cada vez que o refrão 
é repetido, de modo que a bênção move-se de Elohim (Sl 80.3), para Elohim dos 
Exércitos (Sl 80.7) e Yahweh Elohim dos Exércitos (Sl 80.19). Dessa forma climáti­
ca, o “nom e” de Deus é “estabelecido” em seu povo enquanto este sofre com 
a devastadora invasão internacional.

A coletânea de salmos identificados em  seus títulos como “salmos de 
rom agem ” (S l 120-134) faz uso extensivo da bênção araônica. “O S e n h o r

17 As passagens são as seguintes: salmos 4.6; 31.16; 37.6; 67.1; 80.1,3,7,19; 94.1; 104.15; 
118.27; 119.135; 139.12. Cf. tam bém  o papel de quatro palavras-chave da bênção araôni- 
ca nos salmos de rom agem , como tratado no capítulo 9 deste volume.



62 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

abençoe”, “guarde”, “seja gracioso” e dê “paz” perm eiam  esses salmos p a r­
ticulares, os quais derivam  da bênção dos sacerdotes de Israel. Pode-se im a­
ginar a crescente antecipação dessas bênçãos enquanto  o peregrino se apro­
ximava de Jerusalém .

O papei dos sacrifícios
A princípio, parece que os salmistas são bastante ambivalentes em relação 

ao papel apropriado dos sacrifícios. Por um  lado, o salmista relata um a atitude 
negativa:

Sacrifícios e ofertas 
não quiseste... 

holocaustos e ofertas pelo pecado 
não requeres (Sl 40.6).

Novamente, Deus declara através do salmista:

De tua casa
não aceitarei novilhos, 

nem bodes,
dos teus apriscos (Sl 50.9).

Em seguida, o mesmo salmo afirma:

O que me oferece sacrifício de ações de graças, 
esse me glorificará; 
e ao que prepara o seu caminho,

dar-lhe-ei que veja a salvação de Deus (Sl 50.23).

H á algum tem po, críticos bíblicos negativos aproveitariam  este aparente 
ponto de tensão para  estabelecer um a contradição nas Escrituras ou um a riva­
lidade entre profeta e sacerdote no Antigo Testamento. Porém algumas con­
siderações recentes indicam  que o salmista deseja encorajar um  coração puro 
nos verdadeiros adoradores sem minim izar a oferta de sacrifícios de acordo 
com a lei de Moisés.

Festivais cúlticos
O salmista tam bém  reconhece o significado contínuo das festas cúlticas 

como prescritas na lei mosaica:
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Tocai a trombeta na Festa da Lua Nova, 
na lua cheia, dia da nossa festa.
E preceito para Israel, 
é prescrição do Deus de Jacó (Sl 81.3-4).

Mesmo em  Israel no período do exílio e pós-exílio, as leis cúlticas eram  
vistas pelos salmistas como diretivas do Senhor:

Jerusalém, que estás construída como cidade...
... para onde sobem as tribos... 
como convém a Israel (Sl 122.3-4).

Assim, para os salmistas, os regulam entos cúlticos de Moisés continuam  
a desem penhar um  papel proem inente no conceito de adoração. Apesar de 
terem  negado a atividade formal do culto durante o exílio devido ao seu des­
locam ento da Terra Prom etida e à devastação do templo, eles continuaram  
a ter em  alta consideração as especificações das leis mosaicas de culto. Por 
ordens do soberano Senhor, a sua negação do acesso ao culto preparou o ca­
m inho para  um  m elhor m odo de adoração e assegurou o significado contínuo 
de todos os salmos.

A lei moral
Mais im portante para o salmista é a lei moral, particularm ente como re­

sumida nos dez m andam entos.18 Em um  salmo, o oitavo, o sétimo e o nono 
m andam entos são m encionados especificamente:

Mas ao ímpio diz Deus:
De que te serve

repetires os meus preceitos 
e teres nos lábios a minha aliança,

uma vez que aborreces a disciplina 
e rejeitas as minhas palavras?

Se vês um ladrão,
tu te comprazes nele [oitavo mandamento] 
e aos adúlteros te associas [sétimo mandamento].

18 W enham, Torah, 98-110, fornece um a visão geral m uito útil de cada um  dos dez m anda­
mentos, conform e aparecem  nos salmos.
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Soltas a boca para o mal,
e a tua língua trama enganos.
Sentas-te para falar contra teu irmão 
e difamas o filho de tua mãe [nono mandamento],

Tens feito estas coisas, e eu me calei; 
pensavas que eu era teu igual;

mas eu te arguirei
e porei tudo à tua vista (Sl 50.16-21).

Em outro exemplo, o salmista lem bra especificamente o foco central do 
decálogo como revelado no Sinai:

Não haja no meio de ti deus alheio, 
nem te prostres ante deus estranho.
Eu sou o S e n h o r , teu Deus,
que te tirei da terra do Egito (Sl 81.9-10; cf. Êx 20.1-3).

O Senhor pede ao seu povo que atente para as suas palavras:

Ouve, povo meu, quero exortar-te.
O Israel, se me escutasses!

Mas o meu povo não me quis escutar a voz, 
e Israel não me atendeu.

Assim, deixei-o andar na teimosia do seu coração; 
siga os seus próprios conselhos.

Ah! Se o meu povo me escutasse, 
se Israel andasse nos meus caminhos!

Eu, de pronto, lhe abateria o inimigo 
e deitaria mão contra os seus adversários (Sl 81.8,11-14).

Assim, os vários salmistas reconhecem  a lei pactuai de Moisés em todas as 
suas diferentes dimensões e sua relevância contínua para a vida do povo de 
Deus. O fato de a aliança com Davi ter representado o clímax das alianças no 
Antigo Testam ento não minimizou de m odo algum o papel atual do pacto
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mosaico da lei. Contudo, ao mesmo tempo, o papel-chave da aliança davídica 
nunca deve ser esquecido p o r seu lugar singular no livro de Salmos.

A aliança de Deus com Davi

O clímax desse “coral pactuai” no livro de Salmos, em termos da progressão 
da revelação redentora, enfoca a aliança davídica com as duas promessas especí­
ficas do Senhor a respeito de dinastia e morada. Ambas as promessas estão encap- 
suladas na palavra-chave casa (TPâ) à medida que ela se repete em sua formulação 
original da aliança. Por um  lado, Deus promete que construirá um a “casa” para 
Davi, referindo-se à “dinastia” perpétua que estabelecerá para Davi e seus des­
cendentes (2Sm 7.11). Por outro lado, o filho de Davi edificará um a “casa” para 
o Senhor, referindo-se ao perm anente “lugar de m orada” do Senhor no monte 
Sião, em Jerusalém (2Sm 7.13). Dinastia perpétua e morada perm anente resumem 
o núcleo essencial da aliança do Senhor com Davi. O S e n h o r  da  a liança  declara 
que o “filho” de Davi que governará eternamente para Deus no trono de Davi 
será também “filho” de Deus, e Deus será seu “pai” (2Sm 7.14).

Esses dois temas abrangentes da aliança davídica desem penham  um  papel 
im portante em todo o livro de Salmos.19 Davi, como o ungido de Deus, o rei 
messiânico, é constantemente assaltado pelos “ímpios”, os “inimigos” de seu 
reino justo. Mas a dinastia de Davi será preservada do extermínio pela m or­
te nas mãos de seus inimigos, em bora a ameaça perm aneça perpetuam ente 
presente. Ao mesmo tempo, a m orada escolhida do Senhor no m onte Sião em 
Jerusalém  será estabelecida como a localidade perm anente a partir da qual ele 
vai governar seu povo, bem  como todas as nações do m undo. O significado de 
um  “lugar” divinamente designado do qual Deus e seu Messias governariam 
rem onta ao tem po de Moisés, com suas muitas referências específicas ao “lugar” 
que o Senhor escolherá como m orada para seu nom e (Dt 12.4-7,11,14,18,21,26; 
14.23-25; 15.20; 16.2,6-7,11,15-16; 17.8,10; 18.6; 26.2,9; 31.11). Mas agora, 
consumadamente nos salmos, o trono do Senhor será fundido com o trono mes­
siânico de Davi nesse único “lugar” da escolha de Deus.20 Deus habita no Monte 
Sião (Sl 9.11; 132.13-14); ao mesmo tempo, seu trono está no céu (Sl 11.4;

19 Jam ie A. Grant, “T he Psalms and the K.ing”, in Interpreting the Psalms: Issues andApproach- 
es, Philip S. Johnston  e David G. Firth (orgs.) (Downers Grove: InterVarsity Press, 2005), 
p. 102, subestimam a justificação de seu artigo quando afirm am  que “há um  sentido em 
que [o rei davídico] sutilm ente dom ina o livro de Salmos”.

20 A sugestão de McCann, Theological Introduction, p. 146, de que a centralidade de Je ru sa­
lém  nos salmos pode ser substituída pela centralidade de Jesus na profissão cristã obscu- 
rece a distinção bem  preservada nas Escrituras entre a “pessoa” do Messias e o “lugar” 
de sua entronização. Ambos os elem entos são essenciais para  a aliança davídica e sua 
realização consum ada em  Cristo e no m onte celestial de Sião (G14.26; H b 12.22).
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103.19; 123.1). No entanto, de acordo com um  autor, “esses dois conceitos... 
não são m utuam ente excludentes”.21 O salmo 11.4 sublinha essas duas moradas 
de Deus, declarando ambas em um a única frase: “O S e n h o r  está no seu santo 
templo; nos céus tem  o S e n h o r  seu trono”. Por meio dessa dupla morada, “Deus 
rom pe os limites do espaço”.22 Deus, em  toda a sua plenitude, é entronizado 
no templo do m onte Sião, em  Jerusalém , e Deus, em toda a sua plenitude, está 
entronizado no céu, no meio das glórias de sua m orada celestial.

O salmo 2 entrelaça esses dois temas de dinastia e morada de um a forma 
que antecipa m uito o que segue no saltério. Neste segundo salmo, os “ím pios” 
não se restringem  a “inimigos” pessoais de Davi. Em vez disso, são as “nações” 
e os “povos” que se colocam contra o S e n h o r  da  a lia n ç a  e seu Cristo. Eles são 
inimigos m uito reais que representam  ameaças m uito reais. Mas o Senhor des­
preza esses determ inados e poderosos inimigos, colocando seu Messias no seu 
trono no m onte Sião. Como admoestação fmal às nações, elas são instruídas a 
“adorar o S e n h o r ” com tem or e alegria. A expressão traduzida como “adorar 
o S e n h o r ” (rnrn- nK TDy) é distintiva em  seu uso da raiz verbal para “ser 
servo, escravo” e transm ite a ideia de “assumir a posição de servo de Yahweh”. 
Um  autor diz:

“Servir” significa orientar toda a vida e existência a um mestre soberano -  
literalmente, ser o “servo” ou “escravo” de um rei. O termo sempre ocorre 
no saltério em relação a uma figura real, seja humana ou divina.23

Sim ultaneam ente, eles devem “beijar o Filho” em  honra e confiança (Sl 
2.11-12). Somente então podem  esperar a “bênção” da aliança do Senhor. 
Pois esse status “abençoado” é reservado para aqueles que se deleitam  na Torá 
do Senhor (Sl 1) e adoram  o Filho do Senhor (Sl 2).24

Muito mais poderia ser dito desses dois temas -  dinastia e morada -  com seu 
papel perm eando todo o livro de Salmos. Mas o lugar central dessas realida­
des, como prom etido na aliança davídica, se tornará cada vez mais aparente à 
m edida que o presente estudo progride.

21 Hans-Joachim Kraus, Theology ofthe Psalms (Mineápolis: Augsburg, 1986), p. 76.
22 Ibid., citando J . M aier (nenhum a informação bibliográfica foi fornecida). C itando mais 

adiante Maier, Kraus aprova o conceito de que esta ideia repousa sobre um a com preensão 
“m itológica” do espaço. Mas os conceitos mitológicos, po r sua própria  natureza, negam  
a realidade das referências bíblicas à m orada de Deus. As representações “figurativas” 
da m orada de Deus no céu podem  ser um  m odo apropriado de en tender as concepções 
bíblicas, mas não “mitológicas”.

23 McCann, Theological Introduction, p. 65.
24 Kraus, Theology, p. 180-185, fornece um  tratam ento  com pleto do Salmo 2, particularm en­

te ao encontrar a p lena realização nas Escrituras da nova aliança.



O FLUIR DO LIVRO

xiste algo como um  “fluir do livro” dos salmos? É possível traçar um  de­
senvolvimento organizado de pensam ento progressivo do início ao fim? 
Muito desânim o tem  sido acumulado em  qualquer esforço para  analisar 

o saltério em term os de um  desenvolvimento intencional de ordem  e tema. 
Típica é a perspectiva de Franz Delitzsch:

Entre os pais da igreja, Gregório de Nissa tentou mostrar que o saltério, em 
seus cinco livros, apresenta uma progressão, como por cinco passos para 
a perfeição moral... e até os tempos mais recentes foram feitas tèntativas 
para traçar nos cinco livros uma gradação de pensamentos principais que 
influenciam e percorrem toda a coletânea. Tememos que, nessa direção, a in­
vestigação tenha colocado diante de si um fim inatingível.1

Estudos mais recentes dos salmos chegaram  a sugerir que talvez o “ceticis­
mo de sem pre trazer ordem  significativa para o saltério como um  todo” tenha 
fom entado a m oderna abordagem  da crítica da form a aos salmos.2 Em vez de

1 Franz Delitzsch, Biblical Commentary on the Psalms (G rand Rapids: Eerdmans, 1959), 1:19 
(ênfase acrescentada).

2 G erald H enry Wilson, The Editing ofthe Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 1985), 
p. 1-2. Os com entários iniciais de Wilson indicam  um a nova direção nos estudos do salté­
rio. Em vez de se concentrarem  na  form a literária de salmos individuais e depois agrupá- 
-los em  categorias de gênero, como “salmos reais”, “salmos de lam entação”, “salmos de 
ação de graças” à la H erm ann  Gunkel, ou “salmos de entronização” à la Sigm und Mowin-



68 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

buscar significado nos salmos no contexto do saltério como um  todo, a un ida­
de e o significado têm  sido buscados na relação de vários gêneros de salmos 
com sua circunstância cultural.3

Significativamente, o próprio  Delitzsch prossegue em  sua frase seguinte, 
ao reconhecim ento de que a coletânea do saltério “carrega a impressão de 
um a m ente ordenadora”.4 Posteriormente, ele observa:

Há, no todo, um progresso inconfundível desde os primeiros até os últi­
mos; e podemos dizer... que o verdadeiro cerne dos salmos davídicos e, 
de maneira geral, de hinos mais antigos estão contidos nos salmos 1-41 
[Livro I], que principalmente os hinos do período médio são encontrados 
nos salmos 42-89 [Livros II e III] e que a grande massa de hinos tardios e 
posteriores deve ser procurada nos salmos 90-150 [Livros IV e V].5

Numerosas coletâneas ou agrupam entos adicionais podem  ser observados 
entre os salmos, além dos cinco livros, como já  foi observado anteriorm ente. 
Esses agrupam entos deliberados com forma, substância ou autor semelhantes 
atestam um  arranjo intencional dos salmos em  mais de um  ponto durante a

ckel, a tendência é agora se concentrar na “form a final”, a “form a canônica”, do livro de 
Salmos como ele aparece em sua totalidade. Essa tendência é útil sob duas perspectivas:
(1) liberta a igreja de ser obrigada a seguir um  processo (que, às vezes, mas nem  sempre, 
é útil) de categorização e classificação de cada salmo de acordo com seu gênero e Sitz 
im Leben; e (2) abre a po rta  para  considerar cuidadosam ente um a área em  que a “crítica 
canônica” pode encontrar sua função mais legítima. Q uando a crítica canônica é aplicada 
ao Pentateuco ou ao livro de Isaías, ela geralm ente acaba produzindo o que pode ser 
cham ado de teologia “vamos fingir”. O u seja, o estudioso da Bíblia é convidado a “fingir” 
que Moisés escreveu o Pentateuco e que Isaías ben Amós escreveu todos os 66 capítulos de 
sua profecia, em bora (como um  crítico bíblico m oderno) não acredite que eles realm ente 
fizeram isso, e depois analisar a teologia que tom a form a como conseqüência. O resultado 
é um a teologia em que não se pode genuinam ente crer ou confiar, um a vez que faz do 
Pentateuco um a falsidade mosaica e faz de Isaías nada m elhor que os ídolos m udos que 
ele criticou por não poderem  prever o futuro. Mas, porque o livro de Salmos realm ente se 
desenvolveu ao longo de um  período de 500 anos com muitas fases editoriais, estudar os 
salmos em  sua “form a final”, em seu “status canônico”, poderia revelar-se um a abordagem  
muito enriquecedora. Ao mesmo tem po, a integridade dos vários salmos deve ser m an­
tida. As vezes é proposto que muitos salmos começaram como “cúlticos” e depois foram 
“davidizados” para  que esses salmos assumissem um a form a mais útil para  o indivíduo 
em sua leitura pessoal dos salmos. Mas, se Davi realm ente não deu origem  a esses salmos, 
então a perspectiva de um a teologia “vamos fingir” se injetou mais um a vez.

3 Jo h n  Goldingay, Psalms, Volume 1: Psalms 1-41 (G rand Rapids: Baker, 2006), p. 36, conclui 
que “o saltério como um  todo não possui um a estru tura que nos ajude a en tender seu con­
teúdo”. Ele olha, em vez disso, para  a “abordagem  crítica mais tradicional” de procurar 
en tender os salmos em  term os dos vários tipos que recorrem  com frequência. Ibid., p. 37.

4 Delitzsch, Psalms (Eerdmans), 1:19.
5 Franz Delitzch, Biblical Commentary on the Psalms (Londres: H odder & Stoughton, 1894), 1:23.
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história de 500 anos da criação e coleta dos vários salmos.6 Esses agrupam en­
tos, que tam bém  m anifestam um a progressão em todo o âmbito do saltério, 
serão agora considerados mais plenam ente como ocorrem  dentro da estru tu­
ra  dos cinco livros tradicionais dos salmos.7 Em termos dos temas mais amplos 
possíveis, esses cinco livros podem  ser categorizados da seguinte forma:

Livro I Confrontação
Livro II Comunicação
Livro III Devastação
Livro IV Amadurecimento
Livro V Consumação

Os vários elementos estruturais e teológicos desses cinco livros do saltério 
serão agora explorados no restante deste volume.

6 U m a direção significativa p ara  a exploração da estrutura intencional dentro  do saltério 
como um  todo foi fornecida po r Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter. Wilson procurou 
p o r pistas da estru tura geral do saltério, concentrando-se nos títulos dos salmos, seu 
gênero e seus indicadores de autoria, bem  como os salmos localizados nas “costuras” 
dos cinco livros do saltério. U m  grande esforço p ara  fazer a exegese dos vários salmos 
em  term os das estruturas maiores do livro é encontrado nos com entários de Hossfeld e 
Zenger (veja bibliografia selecionada no fmal deste volume). Em seu breve artigo, Jo h n  
H. Walton, “Psalms: A C antata about the Davidic Covenant”, Journal o f the Evangelical 
Theological Society 34 (março de 1991), p. 21-31, explorou a estrutura do saltério concen­
trando-se mais diretam ente no conteúdo dos salmos. Sua proposta de que o conteúdo 
do salmo deve funcionar como um a chave fundam ental na descoberta da estrutura do 
saltério, jun tam en te  com seu foco na aliança davídica, forneceu um a visão significativa da 
formação geral dos salmos. Seu esforço para  encontrar traços específicos na história de 
Davi lado a lado com o desenvolvimento do saltério prom oveu tensas conexões entre o 
registro bíblico da vida de Davi e as várias porções dos salmos. Em todo caso, as estruturas 
do saltério devem ser buscadas na substância do saltério, não m eram ente na  análise de 
títulos, autores e gêneros.

7 Nancy L. deClaisse-Walford, Reading from the Beginning: The Shaping o f the Hebrew Psalter 
(Ann Arbor, MI: UMI Dissertation Services, 1996), oferece um a série de insights em  sua 
análise do saltério. Sua m etodologia, no entanto, tem  um  fator limitador, pois se concen­
tra  no prim eiro e últim o salmo de cada livro do saltério para determ inar o fluxo do livro 
como um  todo. No entanto, os desenvolvimentos nos cinco livros não podem  ser devida­
m ente determ inados sem a análise da substância m aior de cada livro.



LIVRO I (SL 1-41)
-  CONFRONTAÇÃO

Senhor Deus Todo-Poderoso governa eternam ente sobre o céu e a ter­
ra. Mas o “mistério da iniqüidade” surgiu para desafiar sua soberania 
entre a humanidade. Em resposta a esse desafio, por meio da aliança 

e da promessa, Deus se comprometeu a redim ir um a inumerável multidão de 
cada tribo, raça, língua e povo para  ser sua. O instrum ento pelo qual essa reden­
ção será realizada é um  “herói salvador singular” que, na plenitude dos tempos, 
entrará em um  conflito mortal com o próprio Satanás (Gn 3.15). Como conse­
qüência, o confronto caracterizará toda a história hum ana até a consumação.

Nos dias do reinado de Israel, esse confronto se manifestou através da luta 
do rei messiânico de Israel para  estabelecer seu reino de justiça e paz. Davi, fi­
lho de Jessé, foi o hom em  escolhido por Deus para cum prir esse papel redentor. 
Como cabeça da linhagem que culminaria no redentor real, ele devia entrar 
em  um  conflito mortal com os muitos inimigos de seu reino messiânico. Parti­
cularmente, como procurou estabelecer pela prim eira vez esse reino de justiça, 
misericórdia e paz, ele experim entaria confronto constante com seus muitos 
inimigos. O Livro I dos Salmos reflete essa estrutura de início do confronto.

Essa investigação do Livro I incidirá sobre os principais elementos que 
estruturam  o livro. Quatro elementos em particular serão considerados: (1) o 
papel fundam ental dos salmos 1 e 2 para  todo o saltério; (2) a prim eira coletâ­
nea de salmos davídicos; (3) o significado estrutural do salmo 18 messiânico e 
o salmo 19 da Torá; e (4) a contribuição dos salmos acrósticos para  a estrutura 
do Livro I.
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O papel fundamental dos salmos 1 e 2

O papel introdutório desses dois salmos já  foi discutido, mas seu significa­
do em  todo o saltério merece mais consideração. Tomados em conjunto, esses 
dois salmos definem  a substância de essencialmente tudo que se seguirá ao 
longo do restante dos salmos. O prim eiro salmo declara o caráter crítico da 
lei; o segundo salmo apresenta o Filho designado pelo Senhor que, em últim a 
análise, estenderá o reino messiânico até os confins da terra. Torá e Messias, 
lei e evangelho -  ambos são igualm ente essenciais para  o cum prim ento das 
alianças e para  o avanço do reino de Yahweh.

Não só como salmos que introduzem todo o livro de Salmos, mas também 
como introdução a um  elemento significativo na estrutura do saltério, esses dois 
salmos se unem  em um a relação simbiótica.1 Posteriormente, a junção de um  
salmo da Torá e um  messiânico fornece estrutura interna dentro dos dois maio­
res livros do saltério. No Livro I propriam ente dito (Sl 3—41), o salmo messiâni­
co 18 é unido com o salmo 19 da Torá no ponto principal de transição do livro. 
Materiais sobre Torá e Messias são tratados de forma diferente no Livro I antes 
e depois desses dois salmos de transição, como será visto mais tarde. De forma 
semelhante, o salmo 118 messiânico, em conjunto com o Salmo 119 da Torá, no 
Livro V (Sl 107-150), fornece a estrutura para o livro m aior e conclusivo do sal­
tério. Grupos de salmos significativamente diferentes aparecem antes e depois 
desses dois salmos fundamentais no Livro V Nesse contexto, o papel único do 
salmo 1 da Torá e do salmo 2 messiânico merece consideração especial.

Salmo 1
O posicionam ento do salmo 1 como a principal introdução a todo o sal­

tério faz um a declaração clara sobre a substância do m aterial que se seguirá. 
Como se observou,

O livro de salmos resultante deve ser tratado como a própria Torá. O leitor 
deve meditar sobre tudo que se segue como instrução de Deus e procurar 
viver pelo seu ensinamento tanto quanto pelo ensino do Pentateuco.2

1 Cf. Jam ie A. G rant, The King as Exemplar: The Function o f Deuteronomy’s Kingship Law in the 
Shaping o f the Book o f Psalms (Atlanta: Society o f Biblical Literature, 2004). A tese principal 
de G rant é que os salmos 1-2; 18-21 e 118-119 representam  três agrupam entos de sal­
mos da Torá com salmos messiânicos baseados na teologia do senhorio de Deuteronôm io 
17.14-20, que fornece o foco da identidade do saltério como um  todo. G rant diz: “A co­
locação dos salmos de realeza ao lado dos salmos da Torá foi um  ato editorial deliberado 
através do qual os redatores do saltério pretendiam  refletir a teologia da lei deuteronôm i- 
ca do Rei no livro de Salmos”. Ibid., p. 2.

2 Ibid., p. 53
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Longe de ser simplesmente um a coletânea de reflexões subjetivas feitas 
por vários indivíduos piedosos, cada parte do saltério deve ser vista como 
ensino, como revelação divina destinada a funcionar como as instruções do 
Senhor sobre o que acreditar e como viver. Q uer seja instrução, louvor, lam en­
to, ação de graças ou confissão, todo o livro e todas as suas partes devem ser 
reverenciadas como ensinam ento inspirado de Yahweh, que é o significado 
essencial do term o Torá.3 Contudo, os salmos 1, 19 e 119 são distintam ente 
dedicados ao tem a da Torá.

Mais especificamente, o salmo 1 identifica dois grupos de pessoas com 
base em sua relação com a lei de Deus. Os ímpios desprezam  a Torá de Deus, 
enquanto os justos se deleitam  em  sua lei. Os justos são como um a árvore 
plantada ju n to  a corrente de águas, produzindo frutos p o r toda a vida. C on­
trariam ente, os ímpios são como a palha que o vento dispersa em  todos os seus 
em preendim entos terrenos. No fim, os ímpios perecerão e serão excluídos da 
assembleia do povo de Deus. Os justos, porém , serão defendidos pelo Senhor, 
que os conhece e ama. Esse contraste entre o ímpio e o justo  aparece em  cada 
um  dos cinco livros do saltério. A raiz básica para  ímpio (ytfTI) ocorre cerca de 
90 vezes nos salmos, com aproxim adam ente m etade desses casos aparecendo 
no Livro I. Da m esm a forma, a raiz básica para  justo (p,rl^) ocorre cerca de 
50 vezes nos salmos, com aproxim adam ente m etade desses casos no Livro I. 
Muito claram ente, a concentração no conflito entre os justos e os ímpios nos 
salmos está localizada no Livro I. Contudo, o contraste entre os dois tipos de 
pessoas em  relação à lei de Deus continua em todo o saltério.

O salmo 19, como o segundo salmo da Torá, fala apenas de m aneira po ­
sitiva sobre a atitude das pessoas em  relação à Torá de Yahweh. Esse salmo 
em prega seis frases diferentes para  a lei do Senhor em  três versículos. A dis­
tribuição desses variados term os para  a Torá através do saltério pode ser resu­
m ida da seguinte forma:

3 Proporcionar um a definição precisa p ara  a Torá nos salmos é um a tarefa difícil. A “m e­
ditação” (njO) sobre a Torá, recom endada pelo salmo 1, inclui a ideia de “m urm urar”, 
“refletir”, “vocalizar”, o que pressupõe conceito sólido ou conteúdo de palavras como 
oposto à m editação mística. O  term o im plica um  corpo escrito de m aterial que pode ser 
m em orizado, recitado e m editado. H ans-Joachim Kraus, Psalms 1-59: A  Comentary (Mi- 
neápolis: Augsburg, 1988), p. 116, diz que o “centro” da Torá “é e continua a ser a lei de 
Deus transm itida p o r Moisés... Torá nesse sentido é a autoritativam ente válida ‘Sagrada 
Escritura’”. Mas que Escritura? O Pentateuco? O livro de Deuteronôm io? Todos os escri­
tos canônicos até o tem po da composição do salmo que usam  o term o? Se este é o caso, 
então a Torá referida p o r Davi em seus salmos seria bastante diferente da Torá do autor 
do salmo 119. Cf. G rant, King as Exemplar, p . 253-273, p ara  um a extensa discussão de 
identidades opcionais da Torá.



74 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

• Torá/lei de Yahweh: salmos 1, 19, 37, 40, 78, 89, 94, 105, 119
• Testemunho/estatuto de Yahweh: salmos 19, 25, 78, 81, 93, 99, 119, 122, 132
• Preceitos de Yahweh: salmos 19, 103, 111, 119
• Mandamentos de Yahweh 19, 78, 89, 112, 119
• Temor de Yahweh: salmos 19, 34, 111, 119
• Julgamento/ordenança de Yahweh: salmos 19, 81, 89, 119, 147

Quase 20 salmos separados contêm  pelo menos um a dessas representações 
da Torá de Yahweh.4 Mas, como a lista acima dem onstra, somente os salmos 
19 e 119 em pregam  todos os seis desses termos da lei. Esse fator enfatiza a 
proxim idade da relação entre esses dois salmos.

O salmo 119, como o terceiro e culm inante salmo da Torá, reforça o con­
traste de atitudes entre abraçar e repudiar a lei de Deus. C onsiderando todas 
as várias designações para  os ímpios (“inimigos”, “m alfeitores”, “opressores”, 
“arrogantes”, “adversários”, “infiéis”, etc.), 16 das 22 estrofes do salmo 119 
contrastam  o estilo de vida do justo  com o do ímpio.

De qualquer forma, o papel do salmo 1 como um  salmo inicial para a 
totalidade do saltério está claram ente estabelecido p o r esse uso extensivo da 
term inologia da Torá em  todo o livro. A Torá, o ensino, a instrução do Senhor 
devem ser vistos como um  fator-chave na compreensão dos salmos.

Salmo 2
O salmo 2 enfatiza quatro temas principais derivados da aliança davídica 

que tam bém  perm eiam  o saltério, estabelecendo o papel fundam ental desse 
salmo introdutório. Esses quatro temas são: (1) o reinado de Yahweh sobre 
todas as nações; (2) o local de seu governo no m onte Sião de Jerusalém ; (3) 
o estabelecimento perm anente da dinastia davídica; e (4) a fusão do trono de 
Yahweh com o trono de Davi. Esses quatro temas que perm eiam  este salmo 
serão introduzidos apenas brevem ente neste ponto.

O reinado de Yahweh sobre todas as nações
De acordo com o salmo 2, as nações e os reis da terra  se rebelam  contra 

o senhorio de Yahweh, mas som ente em  vão (Sl 2.1). Entronizado no céu, 
Yahweh zomba prim eiro e então os aterroriza em sua ira (Sl 2.4-5).

4 Jam es Luther Mays, The Lord Reigns: A  Theological Handbook to the Psalms (Louisville: West- 
m inster Jo h n  Knox Press, 1994), p. 153nl2 , lista 14 salmos que dão expressão à teologia 
da Torá, além dos salmos 1, 19 e 119: salmos 18, 25, 33, 78, 89, 93, 94, 99, 103, 105, 111, 
112, 147, 148. Os salmos que em pregam  term inologia da Torá não m encionados por 
Mays incluem os salmos 34, 37, 40, 81, 122, 132.
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Esse tem a do reinado de Yahweh sobre as nações perm eia os salmos. Um 
exemplo de cada um  dos cinco livros pode servir para estabelecer o ponto:

• “O Se n h o r  é rei eterno: da sua terra somem-se as nações” (Sl 10.16 -  
Livro I).

• “Pois o Se n h o r  Altíssimo é tremendo, é o grande rei de toda a terra” (Sl 

47.2 -  Livro II).
• “O pardal encontrou casa... eu, os teus altares, Se n h o r  dos Exércitos, 

Rei meu e Deus meu!” (Sl 84.3 -  Livro III).
• “Porque o Se n h o r  é o Deus supremo e o grande Rei acima de todos os 

deuses” (S l 95.3 -  Livro IV).
• “Exaltar-te-ei, ó Deus meu e Rei... O teu reino é o de todos os sé­

culos, e o teu domínio subsiste por todas as gerações” (Sl 145.1,13 
-  Livro V).

Esses exemplos de salmos retirados de cada um  dos cinco livros do saltério 
se unem  para declarar Yahweh como o rei soberano sobre tudo. Começando 
com a afirmação do governo de Yahweh sobre as nações no salmo 2, o saltério 
declara regularm ente que ele é o Senhor sobre todos.

O local de seu reinado, no Monte Sião de Jerusalém
Claram ente, certas passagens nos salmos referem-se ao céu como o lugar 

da entronização do Senhor.5 No salmo 2, o salmista declara que Yahweh “h a­
bita nos céus” (Sl 2.4). Contudo, nesse mesmo salmo de abertura, o próprio  
Senhor se refere ao “m eu santo m onte Sião” (Sl 2.6). Em todo o saltério, Sião 
é identificado como o local do reinado de Yahweh.6 Essa aparente dicotomia 
não cria nenhum  problem a para as Escrituras. Um fator essencial da aliança 
davídica era que a descendência de Davi edificaria um a “casa” para o Senhor, 
onde ele m oraria no meio de seu povo, antecipando a construção do tem plo 
de Salomão (2Sm 7.13). Q uando Salomão dedica seu templo, ele se refere ao 
lugar da m orada de Deus como estando em  Sião, em bora governe do céu. 
Salomão pleiteia que o Senhor, aquele que o céu dos céus não pode conter, 
ouvirá do céu as orações dirigidas a esse “lugar”, onde habita o seu nom e (lRs 
8.27-30). Não é simplesmente um a questão de “m orada do nom e”, um a vez 
que a “glória” do Senhor já  havia enchido o tem plo antes da oração de Salo­

5 Eis alguns textos que estabelecem o reinado de Yahweh no céu: Sl 11.4; 20.6; 33.13; 53.2;
57.3; 76.8; 89.2; 102.19; 113.4-5; 138.6; 144.5,7; 150.1.

6 Eis alguns exemplos de cada um  dos cinco livros do saltério: Sl 9.11; 48.2; 76.2; 99.2;
132.13.
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mão, indicando a presença perm anente do Senhor no Lugar Santíssimo no 
M onte Sião (lR s 8.10-11).

Assim, o salmo 2 antecipa um  tem a significativo que se estende po r todo 
o saltério, referindo-se a Sião como m orada do Senhor, ao mesmo tem po em 
que reconhece que seu trono tam bém  está sim ultaneam ente no céu. Parte 
integrante dos elem entos básicos da aliança davídica conform e desenvolvida 
no saltério é que o Senhor reside no meio do seu povo. No entanto, ele nunca 
abandona seu governo soberano das alturas exaltadas do céu.

O estabelecimento permanente de Davi e sua dinastia
Já  se observou que todas as várias alianças feitas pelo Senhor m anifes­

tam  seu significado contínuo nos salmos, mas o clímax de todas elas em  sua 
proem inência em  todo o saltério é a aliança do Senhor com Davi, a aliança 
do reino. O salmo 2 coloca a centralidade dessa aliança à frente com o “de­
creto de Yahweh” dirigido a Davi: “Tu és m eu Filho, eu, hoje, te gerei” (Sl 
2.7, veja 2Sm 7.14). Cada livro posterior do saltério repete ou amplifica esse 
compromisso do Senhor para  m anter Davi e sua dinastia, com um a exceção 
significativa do Livro IV:

• Livro I: “E ele quem dá grandes vitórias ao seu rei e usa de benignidade 
para com o seu ungido, com Davi e sua posteridade, para sempre” (Sl 

18.50). “Agora, sei que o S e n h o r  salva o seu ungido” (Sl 20.6). “Na tua 
força, S e n h o r , o rei se alegra!” (Sl 21.1).

• Livro II: “Em vez de teus pais, serão teus filhos, os quais farás príncipes 
por toda a terra” (Sl 45.16). “Dias sobre dias acrescentas ao rei; duram 
os seus anos gerações após gerações. Permaneça para sempre diante 
de Deus” (Sl 61.6-7). “Subsista para sempre o seu nome e prospere en­
quanto resplandecer o sol; nele sejam abençoados todos os homens, e 
as nações lhe chamem bem-aventurado” (Sl 72.17).

• Livro III: “Também escolheu a Davi, seu servo, e o tomou dos redis das 
ovelhas; tirou-o do cuidado das ovelhas e suas crias, para ser o pastor 
de Jacó... E ele os apascentou consoante a integridade do seu coração e 
os dirigiu com mãos precavidas” (Sl 78.70-72). “Fiz aliança com o meu 
escolhido e jurei a Davi, meu servo: para sempre estabelecerei a tua 
posteridade e firmarei o teu trono de geração em geração” (Sl 89.3-4; 
cf. v.20,29,35-36,49).

• Livro V: “Disse o S e n h o r  ao meu senhor: assenta-te à minha direita, até 
que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés” (Sl 110.1). “Por 
amor de Davi, teu servo, não desprezes o rosto do teu ungido... Um re­
bento da tua carne farei subir para o teu trono” (S l 132.10-11; cf. v.17).
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Por sua repetição específica das palavras do Senhor em  sua aliança com 
Davi, o salmo 2 estabelece as bases para essa reafirmação contínua e expansiva 
das expectativas em  relação à m anutenção da linha davídica pelo período de 
500 anos de história do saltério. A ausência de qualquer referência direta à 
m onarquia davídica no Livro IV pode ser devida ao seu exílio, quando o povo 
não tinha um  rei ungido. Como conseqüência das devastações do exílio, a es­
perança de Israel teve que passar por um  processo de am adurecim ento sério. 
Em bora a promessa a Davi nunca tenha desaparecido, como se vê nos salmos 
101, 110 e 132, as pessoas sem um  rei messiânico no trono tiveram que se 
concentrar no reinado de Yahweh sobre todo o m undo no tem po e no espaço 
(Sl 90; 92-100).

A fusão do trono de Yahweh com o trono de Davi
O salmo 2 abre o saltério com a im agem  dessa fusão já  em  vigor. O rei 

messiânico é instalado por Yahweh “em Sião”, que o próprio  Senhor descreve 
como “m eu santo m onte” (Sl 2.6). Essa declaração do saltério traz à expressão 
o pleno significado da determ inação de Davi para trazer a arca da aliança 
para Jerusalém , onde seu próprio  trono era localizado (2Sm 6.12-19). Por 
essa ação, Davi estava insistindo que o trono de Yahweh fosse fundido com seu 
próprio  trono. Ele esperava ver realizada essa intenção através das gerações 
e encontrou sua realização dramática na inauguração de Salomão como rei 
em  lugar de Davi. No m om ento crítico de transição, “Salomão assentou-se 
no trono do S e n h o r , rei, em lugar de Davi, seu p a i” ( lC r 29.23). O trono do 
Messias é efetivamente fundido com o trono de Yahweh. As perfeições dessa 
lusão aparecem  nas muitas passagens nos salmos em  que Sião, o lugar da en- 
tronização de Davi, é apresentado como o lugar de entronização de Yahweh, 
mesmo enquanto o senhorio de Yahweh continua a ser reconhecido como 
residente no céu. Muitas das referências ao lugar de m orada de Deus no céu 
são acom panhadas de referências ao seu lugar de m orada em Sião (cf. Sl 11.4; 
20.2,6; 53.2,6; 57.1,3; 76.2,8; 102.16,19; 110.1-2; 138.2,6), que tem  o efeito 
de fundir o reinado de Yahweh com o reinado de Davi. Pois o Messias davídico 
governa para Deus.7

Como os temas principais do salmo 2 encontram  extensa e contínua ela­
boração no restante do saltério, esse salmo de abertura pode ser visto como

1 Cf. Gary N. K noppers, I  Chronicles 10-29: A  New Translation with Introduction and Commen­
tary, Anchor Bible (Nova York: Doubleday, 2004), p. 673: “O mais extraordinário é que o 
cronista associa o reino ou reinado de Davi ao reino ou reinado de Deus em nada menos 
que quatro ocasiões distintas ( lC r 17.14; 28.5; 29.11; 2Cr 13.8)”. K noppers c ita ja fé  para  
m ostrar que o cronista “equipara m onarquia com teocracia -  a m onarquia israelita é o 
reinado de Yahweh sobre Israel”.
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fundam ental para todo o livro. Com o salmo 1 da Torá, o salmo 2 messiânico 
fornece um a introdução apropriada a todo o saltério.

A primeira coletânea de salmos davídicos (Sl 3-41 *)8

Assim, o saltério abre com os salmos 1 e 2 servindo como pilares que m ar­
cam a entrada para o tem plo do saltério. A lei de Deus e o Messias de Deus 
fornecem  um a dupla fonte de bênção para o povo de Deus ao entrarem  nesse 
templo. Dois grupos de pessoas com um a fé e um  estilo de vida radicalm en­
te diferentes respondem  diferentem ente à Torá de Yahweh e ao Messias de 
Yahweh. Yahweh e seu Messias entram  em conflito inevitável com os perver­
sos, os injustos, os ímpios que se opõem  ao governo de Deus. O Livro I do sal­
tério apresenta a prim eira coletânea de salmos que traçam  o desenvolvimento 
desse conflito.9 Alguns indivíduos e nações se puseram  contra Yahweh e seu 
Messias, enquanto outros, com gratidão, serviam a ambos.

Todos os salmos do Livro I propriam ente dito (Sl 3-41*) são atribuídos 
a Davi como autor em  seus títulos, com apenas duas exceções, o que m ostra 
a intensidade do envolvimento pessoal de Davi nesse confronto cósmico.10

8 Assim como em  outros capítulos, o asterisco (*) após um a lista de salmos indica que os tí­
tulos daquela coletânea podem  não atribuir especificamente todos os salmos particulares 
à  m esm a pessoa.

9 Nancy L. deClaisse-Walford, Reading from the Beginning: The Shaping ofthe Hebrew Psalter 
(Ann Arbor, MI: UMI Dissertation Services, 1996), p. 144, diz que o salmo 2 em particular 
e os salmos reais em geral “abordam  as perguntas da com unidade pós-exílica” sobre a perda 
de um  rei. Dessa perspectiva, presume-se que o salmo 2 tenha tom ado sua form a atual após 
o exílio. Muito pelo contrário, o salmo 2, originário de Davi e m antendo sua integridade 
davídica, definiu a história das expectativas de Israel desde os dias de Davi até a aparição 
do Cristo na pessoa de Jesus. O apóstolo Pedro fortalece significativamente esse argum ento 
quando afirma a autoria de Davi do salmo 2 (At 4.25-29). Por enquanto, a experiência de 
oposição de Jesus por parte das potências nacionais deve ser vista como correspondente à 
experiência idêntica de Davi como a figura messiânica do Antigo Testamento. Em vez de 
desacreditar seu caráter messiânico, a oposição a Jesus, superada por sua ressurreição, aju­
da a identificá-lo como a realização consum ada do messianismo do Antigo Testamento. Um 
exemplo semelhante que destaca a autoria davídica de certos salmos é a citação do Novo 
Testamento do salmo 16. O apelo de Pedro ao túm ulo de Davi como prova de que Davi 
não poderia ser o “Santo” que nunca poderia ver a corrupção (Sl 16.10) seria totalm ente 
irrelevante para a questão da ressurreição de Jesus se Davi não fosse o autor do salmo cita­
do (At 2.25-32). Mas, como o túmulo de Davi como autor do salmo 16 está “aqui até hoje” 
(talvez acom panhado por Pedro com um  gesto direcional apropriado), ele como autor do 
salmo 16 não poderia ter falado de si mesmo. Em vez disso, ele precisava estar falando do 
consumado Messias, que agora está estabelecido como o ressurreto Cristo Jesus.

10 Os dois únicos salmos do Livro I, além dos “pilares in trodutórios” (Sl 1-2) que não são 
especificamente atribuídos a Davi em seus títulos, são os salmos 10 e 33. O salmo 10 com­
pleta o poem a acróstico iniciado no salmo 9, o que explica a ausência de um  título. Os 
dois são tratados como um  salmo na  LXX. O salmo 33 é um  quase-acróstico, com 22 ver­
sos, mas não dispostos em  ordem  alfabética. Este salmo se refere à com unidade do povo



5 .  L I V R O  I ( S L  1 - 4 1 )  -  C O N F R O N T A Ç Ã O 79

Salmos adicionais na coletânea do saltério sem o indicador “de Davi” em  seus 
títulos tam bém  foram  compostos por Davi, como visto pelo testem unho di­
reto do Novo Testamento. Ao reagir às ameaças dos líderes judeus perante 
os discípulos reunidos, Pedro reconhece que Deus falou “p o r interm édio do 
Espírito Santo, por boca de Davi” (At 4.25). Ele, então, cita o salmo 2, em bora 
nenhum  título exista para  afirm ar que Davi seja o autor. De m odo semelhante, 
o escritor aos Hebreus indica que Deus falou “p o r Davi” sobre o “descanso” 
consum ado no salmo 95 (veja Hb 4.7). Contudo, esse salmo não tem  nenhum  
título que afirme que Davi foi seu autor.

Não podem os saber quantos mais dos salmos sem título em todo o saltério 
foram  escritos p o r Davi. No entanto, claram ente, Davi teve m uito a ver com 
a composição dos salmos como conseqüência de suas experiências pessoais 
como rei messiânico. Dos 37 salmos atribuídos a Davi no Livro I, apenas cinco 
não têm  pronom e pessoal singular (Sl 12; 14; 15; 24; 29).

Mas p o r que essa única pessoa cham ada Davi teve um  papel tão grande a 
desem penhar na produção do saltério? Por que tantos de seus salmos estão 
escritos na prim eira pessoa?

Seria um a explicação m uito fácil dizer que, assim, o saltério pre tende aju­
dar cada indivíduo ao longo dos tem pos a articular suas orações pessoais d ian­
te de Deus. Em vez disso, os discursos de Davi em  prim eira pessoa a Deus 
nos salmos devem ser entendidos em  term os do pacto climático da história 
redentora do Antigo Testam ento que Deus fez com Davi. Essa aliança climá­
tica do reino foi feita especificamente com Davi como rei messiânico. Como 
indivíduo, ele recebeu as promessas de Deus na aliança sobre um a dinastia 
perpétua. Não é de adm irar que ele exclamasse, em absoluto espanto:

Quem sou eu, Se n h o r  Deus, e qual é a minha casa, para que me tenhas tra­
zido até aqui? Foi isso ainda pouco aos teus olhos, S e n h o r  Deus, de maneira 
que também falaste a respeito da casa de teu servo para tempos distantes; e 
isto é instrução para todos os homens, ó Se n h o r  Deus (2Sm 7.18-19).

Esse papel distintivo de Davi como o Messias ungido de Deus explica a 
centralidade de sua pessoa nos salm os.11 Esses salmos na prim eira  pessoa

de Deus expressando sua confiança coletiva no Senhor: “Nossa alm a espera no S e n h o r . . .  
confiamos no seu santo nom e... de ti esperam os” (S l 33.20-22).

11 J . C linton McCann, A Theological Introduction to the Book o f Psalms: The Psalms as Torah 
(Nashville: A bingdon Press, 1993), p. 43, afirma que a escolha de um  Messias é “sim­
plesm ente um  m eio pelo qual o Senhor exerce soberania”, o que tende a m inim izar o 
significado do papel do Messias no  saltério. Contudo, a fusão do governo de Deus com o 
governo do Messias serve como um  fator crítico em  todo o saltério.
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descrevem as várias situações de vida enfrentadas p o r esse servo singular do 
Senhor. De fato, cada um  desses salmos contém  um a m ensagem  para  o cren­
te individual. Porém, para  serem entendidos em  seu significado mais pleno 
p ara  o indivíduo, eles devem prim eiro ser apreciados p o r seu papel em  falar 
pelo servo ungido de Deus, o rei messiânico. Em seguida, um  princípio que 
acontece regularm ente no saltério ficará claro em  seu significado: da maneira 
como ele funciona com o rei messiânico, assim também funciona com cada membro do 
reino messiânico.

O prim eiro salmo no Livro I propriam ente dito (Sl 3) dá um a clara expres­
são a esse princípio. Em toda a substância desse salmo, Davi fala na prim eira 
pessoa como lida com a situação trágica em  que seu próprio  filho Absalão está 
organizando um a aliança com sua p rópria  nação contra ele.

A conclusão do salmo aponta para  a profunda preocupação de Davi pelo 
povo de Deus, ainda que o desafio seja dirigido a si próprio. Pois, assim como 
acontece com o rei messiânico, tam bém  acontece com seu povo.

Levanta-te, S e n h o r !

Salva-me, Deus meu!

...e sobre o teu povo, a tua bênção (Sl 3.7-8).

Em um a ocasião posterior, o povo de Deus declara sua solidariedade por 
seu rei messiânico: “Celebraremos com júbilo a tua vitória” (Sl 20.5). Nova­
mente, a súplica do rei messiânico conclui:

Guarda-me a alma e livra -me;

...O Deus, redime a Israel de todas as suas tribulações (Sl 25.20,22).

Mais um a vez, depois de um a oração intensa pela sua libertação pessoal, o 
rei messiânico conclui:

O  S e n h o r  é  a  f o r ç a  d o  s e u  p o v o ,

o refúgio salvador do seu ungido.
Salva o teu povo e abençoa a tua herança;

apascenta-o e exalta-o para sempre (Sl 28.8-9).

Mesmo após seu forte apelo pela m isericórdia de Deus ao confessar seu 
grande pecado de adultério com Bate-Seba, Davi culmina sua petição ped in ­
do a bênção de Deus sobre a nação:
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Faze bem a Sião,
segundo a tua boa vontade; 
edifica os muros de Jerusalém.

Então, te agradarás
dos sacrifícios de justiça, 
dos holocaustos e das ofertas queimadas; 

e sobre o teu altar se oferecerão novilhos (Sl 51.18-19).

Do exemplo de Davi como rei messiânico, o povo de Deus em  todas as 
eras pode aprender um a lição valiosa sobre a forma mais aceitável de orar 
em  tem pos de grande sofrim ento pessoal. Sempre que o crente, hoje, sente 
necessidade da intervenção especial do Senhor, que se concentre no bem-es­
tar de todo o povo de Deus como o enquadram ento adequado para  a busca 
de livramento pessoal. Mesmo a questão extrem am ente pessoal de receber 
o perdão pelos pecados pode ser mais bem  form ulada no contexto de um a 
consideração da bênção que pode vir sobre todo o povo de Deus enquanto o 
indivíduo experim enta o perdão.

Assim, o grande núm ero de salmos no Livro I que aparece na  prim eira 
pessoa de modo algum aponta para um a perspectiva egocêntrica em  que Davi 
pensa apenas em  seus próprios problemas pessoais. Em vez disso, a centrali­
dade davídica nesses salmos repousa firm em ente na realidade de que, como 
acontece com o rei ungido, assim tam bém  acontece com a totalidade do povo 
escolhido de Deus.

A grande coletânea introdutória de salmos atribuída a Davi no Livro I (Sl 
3-41*) tam bém  é digna de nota devido ao elevado núm ero de referências aos 
“ím pios”, “inimigos” ou “adversários”. Nada menos do que 30 dos 41 salmos 
que constituem o Livro I fazem referência específica a esses inimigos do sal­
mista. Dos outros 11 salmos, três implicam a presença de inimigos (Sl 15; 16;
20) e cinco referem-se à m orte (Sl 16; 23; 30; 33; 39), que, mesmo sob a antiga 
aliança, pode ser considerada como o últim o grande inimigo (ICo 15.26). Um 
elem ento unificador dessa antiga coletânea de salmos pode ser identificado 
como a luta constante de Davi contra seus inimigos para  estabelecer o reino 
messiânico de justiça e paz. Com base nisso, ele expressa sua confiança na vi­
tória final sobre todos os seus inimigos pela intervenção do S e n h o r  da  a l ia n ç a . 

Esses temas centrais de constante confrontação e vitória final refletem  a luta 
interm inável da “sem ente da m ulher” contra a “sem ente de Satanás”, que 
caracteriza toda a história redentora.

O papel de Davi nesses salmos como o rei ungido de Deus lutando para 
estabelecer o reino messiânico de justiça, misericórdia e paz pode ser ilustra­
do por um a consideração mais aprofundada do salmo 3. O título deste salmo
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refere-se ao tem po em  que Davi fugiu de seu filho Absalão. Assim, pode-se 
perguntar: p o r que um  salmo relacionado a esse incidente particular deve ser 
o prim eiro nesta coletânea em que muitos salmos lidam  com a luta de Davi 
contra seus inimigos?

A resposta a essa pergunta pode ser que o conflito de Davi com seu filho 
deve ter sido a mais agonizante de todas as suas lutas. Ele poderia suportar 
ataques de inimigos fora dos limites de sua nação. Ele podia aceitar a dor dos 
inimigos dentro de sua comunidade. Mas seu próprio  filho? Um  filho que 
destronou seu pai? Um  filho que organiza um a tropa que procura tirar a vida 
de seu próprio  pai?

Nesse contexto, Davi prim eiro apela ao cuidado antigo do Senhor, como 
dem onstrado ao prim eiro patriarca no m om ento do estabelecimento formal 
de sua aliança com Abraão. Deus revelou-se a Abraão como seu “escudo” e 
seu “galardão” (Gn 15.1). O mesmo Senhor fez um a aliança com Davi e ago­
ra  serve de “escudo” ao redor dele (Sl 3.3). Davi, então, lem bra ao Senhor o 
foco das duas promessas de sua p rópria  aliança: um a dinastia para  si mesmo 
e um a m orada para  Deus no meio de seu povo. “[Tu] és a m inha glória e o 
que exaltas a m inha cabeça”, aludindo à prom essa de seu reinado (Sl 3.3). O 
Messias am eaçado clama ao Senhor, que lhe responde “do seu santo m onte”, 
o local da m orada de Deus entre o seu povo (Sl 3.4). Por causa da habitação do 
Senhor estabelecida em seu meio, o rei pode descansar em paz, mesmo que 
dezenas de milhares se levantem contra ele (Sl 3.6). No final, ele expressa sua 
confiança de que a libertação vem não apenas para si, mas tam bém  para  o seu 
povo, para que possa antecipar com confiança a bênção do Senhor descansan­
do sobre o seu povo (Sl 3.8).

De um a nova perspectiva da aliança, o crente deve aprender a fazer suas 
próprias orações em  prim eira pessoa da mesma m aneira que Davi. As petições 
devem, em  últim a instância, visar ao bem  de todo o povo de Deus. Caso con­
trário, as orações podem  degenerar em  desejos egoístas, preocupados apenas 
com vantagem  pessoal. Seguindo o exemplo de Davi ao máximo, a bênção do 
Senhor, sem dúvida, virá.

O papel estrutural dos salmos 18 e 19 no Livro I

Dentro do Livro I, os salmos 18 e 19 possuem  um  papel-chave na estrutura 
da prim eira coletânea de salmos davídicos. Esses dois salmos apresentam  a 
união de um  salmo messiânico com um  salmo da Torá. Nesse sentido, eles 
espelham  os dois prim eiros salmos do saltério, os salmos 1 e 2: um  salmo da 
Torá e um  salmo messiânico.

O título do salmo 18 indica que Davi escreveu esse salmo “no dia em que 
o S e n h o r  o livrou de todos os seus inimigos e das mãos de Saul”. R epresenta
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com pouca modificação o salmo registrado em  2Samuel 22, que tem  essen­
cialm ente o mesmo título (2Sm 22.1). Esse capítulo em  Samuel é colocado 
im ediatam ente antes de um  registro poético das “últim as palavras de Davi” 
(2Sm 23.1-7). No entanto, m esm o que essas “últim as palavras” estejam ape­
nas falando poeticam ente das “últim as” palavras de Davi, é mais provável 
que o poem a em  2Samuel 22/Salmos 18 não tenha sido com posto no m o­
m ento em  que cada e todo inim igo de Davi foi derrotado. A p róp ria  ordem  
que enum era prim eiro a derro ta  de “todos os seus inim igos”, seguida pela 
derro ta  de Saul no título, sugere que esse poem a pode te r sido com posto 
pouco depois que Saul caiu no campo de batalha e todo o Israel se reuniu 
em H ebrom  para  ung ir Davi como Rei sobre um  im pério un ido  (2Sm 5.1- 
3). Davi, naquele m om ento, com 30 anos de idade (2Sm 5.4), tinha m uito 
mais inimigos a enfrentar. Como diz o texto bíblico nesse m esm o contexto: 
“Ouvindo, pois, os filisteus que Davi fora ungido rei sobre Israel, subiram  
todos para  p ren d er a Davi; ouvindo-o, desceu Davi à fortaleza” (2Sm 5.17). 
Pouco tem po depois, as Escrituras relatam  que estava “habitando o rei Davi 
em  sua p ró p ria  casa, tendo-lhe o S e n h o r  dado descanso de todos os seus ini­
migos em  red o r” (2Sm 7.1; cf. o título do Sl 18). Esse foi o tem po em  que o 
Senhor form alm ente instituiu sua aliança com Davi e sua descendência (2Sm 
7.11b,16, cf. Sl 18.50).

A colocação deste poem a no Livro I do saltério, conjugado com o salmo 19 
como o segundo salmo da Torá, sugere um  arranjo intencional de materiais 
no Livro I que tem  um a relação direta com a mensagem  desses dois salmos 
fundamentais. Ao com parar os dois agrupam entos formados por essa dispo­
sição dentro do Livro I (Sl 3-17 e Sl 18-41), podem  ser notados vários fatores 
que sugerem  um a ordenação intencional desses dois agrupam entos em  rela­
ção aos salmos 18 e 19. Várias considerações reforçam a im portância desse 
elemento-chave na  estrutura do Livro I.

Terminologia messiânico-real antes e depois dos salmos 18/19
O salmo 2 como pilar do saltério refere-se explicitam ente ao “Rei” messiâ­

nico, o “Ungido” do Senhor, o “Filho” de Yahweh (Sl 2.6,2,7,12). Essa term ino­
logia messiânico-real não aparece novam ente nos salmos 3 -17 .12 Mas o salmo
18 conclui:

12 O salmo 16.10 declara que o “Santo” do Senhor, o hasid (TDn), não verá corrupção. Essa 
pessoa é posteriorm ente identificada tanto pelo apóstolo Pedro como pelo apóstolo Paulo 
como o “Messias” de Deus, que não pode experim entar a corrupção (At 2.24-32; 13.34- 
37). No entanto, o salmo 16.10 não aplica a term inologia específica de “rei”, “ungido” ou 
“Filho” à pessoa nesta passagem.
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É ele quem dá grandes vitórias ao seu rei
e usa de benignidade para com o seu ungido,

com Davi e sua posteridade, para sempre (Sl 18.50).

Uma vez que o estabelecimento sólido de Davi como rei messiânico pela 
derrota de todos os seus inimigos e de Saul foi anunciado no salmo 18, o sal­
mista faz um  uso significativo dessa term inologia messiânico-real:

Agora, sei que o Se n h o r  salva o seu ungido (Sl 20.6).

Ó  S e n h o r , d á  v i tó r ia  a o  rei (S l 2 0 .9 ).

Na tua força, S e n h o r , o rei se alegra! (Sl 21.1).

O rei confia no Se n h o r  (Sl 21.7).

O  S e n h o r  é... o refúgio salvador do seu ungido (S l 2 8 .8 ).

N em  um a só vez se faz uso dessa term inologia m essiânico-real antes 
da declaração do salmo 18 de que Davi foi estabelecido com o rei, exceto 
no salmo 2. No entan to , im ediatam ente depois que o salmo 18 re la ta  a 
derro ta  de “todos os inim igos [de Davi] e... Saul”, o saltério apresen ta 
vários salmos que se referem  a Davi com o “re i” e “u n g id o ”. Assim, existe 
um a diferença reconhecível no uso da term inologia m essiânico-real antes 
e depois do salmo 18.

Cinco salmos reais imediatamente depois dos salmos 18/19
Não só o aparecim ento dessa term inologia messiânica logo após os sal­

mos 18 e 19, mas o agrupam ento de cinco salmos reais im ediatam ente após 
esse ajuntam ento Torá-messiânico fornece um  papel estrutural para  os sal­
mos 18/19. Os salmos 20-24 contêm  dois salmos que apresentam  o reinado 
do Messias (Sl 20-21) e dois salmos que celebram  o reinado de Yahweh (Sl 
23-24), com o salmo 22 retratando vividamente esses dois reinados.13 Os se­
guintes aspectos desse agrupam ento de salmos reais podem  ser observados.

13 Patrick D. Miller, “Kingship, Tora O bedience and  Prayer”, in  Neue Wege der Psalmenfor- 
schung, Klaus Seybold e Erich Zenger (orgs.) (Freiburg: Herder, 1995), p . 127-141, argu­
m enta a favor da união dos salmos 15-24. Cf. G rant, King as Exemplar, p. 73-74. Em bora 
esta hipótese tenha  algum  mérito, sua estru tura indecisa dos principais salmos 18 e 19 
enfraquece seu argum ento.
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As orações do povo pelo seu rei messiânico no salmo 20, o prim eiro salmo 
dessa coletânea de cinco salmos reais, ressoam com um a nota de “vitória” para 
o rei ungido do Senhor, ecoando as “vitórias” do salmo 18.50:

Celebraremos com júbilo 
a tua vitória... 

satisfaça o Se n h o r  a todos os teus votos.
A g o ra ,  se i q u e  o  S e n h o r  sa lv a  o  s e u  u n g id o ;

ele lhe responderá do seu santo céu (Sl 20.5-6).

O salmo 2 1 ,o  próxim o salmo real dessa coletânea, continua esse tem a das 
vitórias do rei messiânico:

Na tua força, Senhor, 
o rei se alegra!
E como exulta 

com a tua salvaçãol

...Grande lhe é a glória 
da tua salvação; 

de esplendor e majestade
o sobrevestiste (Sl 21.1,5).

N enhum  salmo na prim eira coletânea do Livro I propriam ente dito (Sl 
3-17) apresenta Davi como o “ungido”, o “rei” que conquistou grandes “vi­
tórias”, mas esses dois salmos que se seguem im ediatam ente após a transição 
dos salmos 18 e 19 falam claram ente de Davi, o rei messiânico e suas vitórias 
como tinham  sido introduzidas no versículo final do salmo 18.

Essa coletânea de cinco salmos reais tam bém  apresenta Yahweh em seu 
papel distintivo como rei (Sl 23-24). De forma geral, os leitores do salmo 23 
estavam inteiram ente acostumados com as imagens personalizadas do Senhor 
como seu terno pastor, de modo que falharam  em reconhecer o status real 
de Yahweh nesse salmo. No entanto, o conceito de Deus como rei-pastor re­
m onta a quase mil anos antes de Davi. Jacó, o patriarca, antecipa o reinado 
de Yahweh quando fala do “Deus que me tem  pastoreado todos os meus dias” 
(Gn 48.15-16). Em seu pronunciam ento profético a respeito da tribo de José, 
Jacó fala do “Poderoso de Jacó ”, o “Pastor, a Pedra de Israel” (Gn 49.24). En­
tão, culm inando ao ponto de Davi ser ungido rei sobre todo o Israel, as tribos 
anteriorm ente leais a Saul lem braram  a nom eação deste hom em  pelo Senhor 
para  ser seu rei-pastor:
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O Se n h o r  te disse: “T u  apascentarás o m e u  povo de Israel e 
serás chefe sobre Israel” (2 S m  5 .2 ).

Essa mesma imagem é subsequentem ente aplicada a Yahweh em  sua exal­
tação como rei sobre seu povo em um  m om ento em que a nação estava preci­
sando desesperadam ente da intervenção do Senhor:

Dá ouvidos, ó pastor de Israel,
tu que conduzes a José como um rebanho; 
tu que estás entronizado acima dos querubins, 

mostra o teu esplendor (Sl 80.1).

Assim, a im agem  no salmo 23, de Yahweh como pastor de Davi, inevita­
velm ente recorda o reinado do Senhor. O salmo 23 pode ser visto como parte  
integrante dessa coletânea de cinco salmos reais que seguem a declaração de 
que Davi está sendo estabelecido em seu reinado de acordo com o fundam en­
tal salmo 18.14

O próxim o salmo dessa coletânea, salmo 24, repetidam ente reconhece o 
papel de Yahweh como rei:

Levantai, ó portas, as vossas cabeças; 
levantai-vos, ó portais eternos,

para que entre o Rei da Glória.

Quem é o Rei da Glória?
O S e n h o r , forte e poderoso, 
o S e n h o r , poderoso nas batalhas (Sl 24.7-8).

Mais cinco vezes, os versículos finais desse salmo anunciam  o “Rei da Gló­
ria” (Sl 24.7-10). Duas vezes o salmista propõe a pergunta retórica sobre a 
identidade desse “Rei da Glória”, a segunda vez ainda mais enfaticamente: 
“Q uem  é esse Rei da Glória?” (v. 10). Justam ente como o salmista responde 
antifonalm ente, Yahweh é este Rei da Glória.

14 Veja o comentário de John  H. Stek sobre o salmo 23 em “Psalms”, in The N IV  Study Bible 
(Londres: H odder & Stoughton, 1985). Stek desenvolve muito bem  a identidade do “pas­
to r” de Davi como Yahweh, seu “Rei Pastor”. Stek descreve o salmo 23 como um a “decla­
ração de confiança alegre no Senhor como o bom  Rei Pastor”. Ibid., p. 790. Ele explica o 
term o “pastor” no salmo 23 como um a “m etáfora am plam ente utilizada para  reis no antigo 
O riente Próximo e tam bém em Israel... Aqui o rei Davi reconhece que o Senhor é seu Rei- 
-Pastor... O Rei-Pastor celestial recebe Davi à sua mesa como seu rei vassalo”. Ibid., p. 790-1.
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Essa coletânea de salmos reais, que segue logo após o salmo messiânico 18 
(juntam ente com o salmo 19 da Torá), sustenta o papel transitório desses dois 
salmos. Eles marcam um  ponto de transição claro no Livro I. A term inologia 
messiânica, bem  como um a coletânea de salmos messiânicos e de reinado di­
vino, segue esse m arcador comum no prim eiro livro do saltério.

O salmo 22, como foco dessa coletânea de cinco salmos reais, desem penha 
um  papel significativo na união desses dois reinos. Ele funciona significativa­
m ente como um  salmo interm ediário que une o reinado do Messias e o rei­
nado de Yahweh. As prim eiras palavras do salmo 22 levantam um a pergunta 
sem resposta quando Davi, o rei messiânico, clama, em  agonia confusa: “Deus 
meu, Deus meu, p o r que m e desam paraste?” (Sl 22.1). O salmista sofre nas 
mãos de touros brutais, leões, cães e chifres de bois (Sl 22.12-13,20-21). A 
Escritura em prega regularm ente essa im agem  de touros poderosos, leões e 
chifres de bois para  indicar poderes internacionais. Esse conglom erado de 
inimigos internacionais indica que é o rei, o ungido do Senhor, que é o sujeito 
do sofrimento em  suas mãos. Pois essas forças internacionais não iriam  atacar
o “israelita com um ”. O próprio  rei é o sujeito de seu ataque. Todos os seus 
ossos se desconjuntaram . Sua língua se agarra ao céu de sua boca. Ele está no 
pó da m orte. As pessoas olham  e se regozijam sobre ele. Dividem as suas vestes 
entre elas e lançam sortes para dividi-las (Sl 22.14-15,17-18). Essa descrição 
vivida antecipa claram ente os sofrimentos do rei messiânico (cf. Mt 27.35,46; 
Mc 15.34 e j o  19.34).

Já  a segunda parte deste salmo interm ediário fala nos term os mais glorio­
sos do reinado de Yahweh. Seu governo é universal e perpétuo:

Lembrar-se-ão do S en h o r

e a ele se converterão os confins da terra; 
perante ele se prostrarão 

todas as famílias das nações.
Pois do Se n h o r  é  o reino, 
é  ele quem governa as nações.

A posteridade o servirá;
falar-se-á do Senhor à geração vindoura.

Hão de vir anunciar a justiça dele; ao povo que há de nascer, 
contarão que foi ele quem o fez (Sl 22.27-28,30-31).

As impressionantes previsões sobre os sofrimentos de Cristo na prim eira 
parte do salmo 22 tendem  a “restringir os olhos” dos crentes de absorver com­
pletam ente as glórias da porção final deste salmo. Porém, vista no contexto
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desses cinco salmos reais, torna-se claro que a prim eira parte deste salmo 
interm ediário (Sl 22.1-21) se refere ao reinado do Messias, como apresentada 
nos salmos 20 e 21. Então a segunda porção deste mesmo salmo (Sl 22.22-31) 
retrata o reinado de Yahweh sobre as nações, em  antecipação aos salmos 23 e 
24, que celebram o reinado do Senhor. Antes do salmo 18, a term inologia do 
reinado messiânico não estava presente, exceto no salmo 2. Mas, depois do 
pronunciam ento sobre o reinado de Davi, no salmo 18, esse agrupam ento de 
cinco salmos reais aparece com grande proem inência.15 A introdução dessa 
im pressionante coletânea de salmos reais nesse ponto destaca fortem ente o 
papel transicional do salmo 18, jun tam ente com o salmo 19, no Livro I.

Os termos para a Lei antes e depois do salmo da Torá 19
Um a terceira evidência para o papel central dos salmos 18 e 19 no Livro

I pode ser vista por um a com paração do uso dos vários term os para a lei de 
Deus. Exceto pela única referência aos “juízos” do Senhor que estão longe dos 
ímpios (Sl 10.5), os term os múltiplos usados para  indicar a Torá de Yahweh, 
sua lei e seus testem unhos, preceitos, m andam entos e ordenanças como intro­
duzidos no salmo da Torá 19 não aparecem  na prim eira seção do Livro I (Sl 
3-17). Mas os vários termos da Torá aparecem  várias vezes na segunda seção 
do Livro I (Sl 18-41). Cinco das seis designações específicas para  a Torá no 
salmo 19 ocorrem  depois da prim eira seção do Livro I (Sl 3-17):

Porque todos os seus juízos me estão presentes, 
e não afastei de mim os seus preceitos (Sl 18.22).

Todas as veredas do Se n h o r  são misericórdia e verdade
para os que guardam a sua aliança e os seus testemunhos (Sl 25.10).
Eu vos ensinarei o te m o r  do  S e n h o r  (Sl 3 4 . 11).

No coração, tem ele a lei do seu Deus (Sl 37.31).

Dentro do meu coração, está a tua lei (Sl 40.8).

Em bora esses term os estejam ausentes dos salmos 3-17, além da única 
referência aos juízos de Deus como distantes dos ímpios (Sl 10.5b), eles apa­

15 Outros grupos de salmos reais podem  ser encontrados em  cada um  dos quatro prim eiros 
livros dos salmos: salmos 45-48 (Livro II); salmos 75-76 (Livro III); salmos 92-100 (Livro 
IV). N ão está claro po r que um a coletânea de salmos especificamente reais está ausente 
do livro V Será que os salmos de haltelu-yah  desem penham  esse papel no livro V? Veja a 
discussão dessa possibilidade quando tratarm os do Livro V.
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recem  com certa regularidade nos salmos 18-41, um a vez que os salmos 18 e 
19, fundamentais, introduzem  pela prim eira vez o uso m últiplo desses termos.

"Ensino" antes e depois dos salmos 18/19
Uma quarta evidência do papel central dos salmos 18 e 19 aparece quando 

as referências ao “ensino” nas seções antes e depois desses dois salmos são 
com paradas. Não há menção específica a “ensinar” o caminho nos salmos 
3-17, em bora dois salmos se refiram  a “conduzir” ou “dar a conhecer” o cami­
nho da vida a seu povo.16 Mas, seguindo o salmo 19 da Torá, várias referências 
a “ensinar” vêm à tona na segunda seção do Livro I (Sl 18-41):

Faze-me, S e n h o r , conhecer os teus caminhos, 
ensina-me as tuas veredas.
Guia-me na tua verdade 
e ensina-me (Sl 25.4-5).

Ensina-me, S e n h o r , o  teu caminho 
e guia-me por vereda plana,

por causa dos que me espreitam (Sl 27.11).

Instruir-te-ei e te ensinarei
o caminho que deves seguir; 

e, sob as minhas vistas, te darei conselho (Sl 32.8).

Vinde, filhos, e escutai-me;
eu vos ensinarei o temor do Se n h o r  (Sl 34.11).

O ensino e a instrução do Senhor pertencem  à essência da Torá. O “en­
sino” do Senhor sempre é apropriado. No entanto, essa tutela divina é mais 
prontam ente prom ovida no tem po após o Senhor ter dado a Davi algum alí­
vio pela derrota de todos os seus inimigos, como indicado no título do salmo 
de transição 18, unido ao salmo da Torá 19. Assim, m uito apropriadam ente, o 
salmo 25, que vem logo após o agrupam ento de cinco salmos reais (Sl 20-24), 
responde ao salmo 19 da Torá p o r um a dezena de referências à instrução 
do Senhor: “faze-me conhecer”, “ensina-m e”, “guia-m e”, “ele aponta o ca­
m inho”, “guia”, “ensina”, “ele instruirá”, “ele dará a conhecer” (Sl 25.4-5,8-
9,12,14). Um a vez mais, o caráter de transição dos salmos 18 e 19 é indicado.

16 O salmo 5.8 declara: “Guia-me na tua justiça... endireita d iante de m im o teu cam inho.” 
O salmo 16.11 declara: “Tu m e farás ver os caminhos da vida”. Porém, os term os básicos 
para  a palavra “ensinar” (1Q1? HT) estão ausentes nessas passagens.
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Referências à confissão de pecado
Um segundo impacto da Torá do Senhor, além de “ensinar” o caminho, 

é a convicção do pecado e conseqüente confissão. N enhum a confissão explí­
cita de pecado pelo salmista é registrada nos salmos 3 -17 ,17 mas o salmo 25 
responde ao salmo 19 da Torá com nada menos que quatro reconhecimentos 
explícitos de pecado pessoal:

Não te lembres dos meus pecados da mocidade, nem das minhas transgres­
sões (Sl 25.7).

O Se n h o r ... aponta o caminho aos pecadores (Sl 25.8).

Perdoa a minha iniqüidade, que é grande (Sl 25.11).

Perdoa todos os meus pecados (Sl 25.18).

Um a vez que a delicada questão de confessar o pecado pessoal foi aborda­
da pelo salmo 25 em  sua resposta ao salmo 19 da Torá, um a série de salmos de 
confissão de pecado aparece nessa segunda grande porção do Livro I. Entre 
estes, está a clássica confissão de Davi no salmo 32:

Bem-aventurado aquele
cuja iniqüidade é perdoada, 
cujo pecado é coberto.

Disse: confessarei ao Se n h o r  as minhas transgressões;
e tu perdoaste a iniqüidade do meu pecado (Sl 32.1,5).

Uma coletânea adicional de quatro salmos de confissão de pecado conclui 
essa segunda e últim a seção do Livro I (Sl 38.3-4,18; 39.8,11; 40.12; 41.4). No 
entanto, antes do salmo 19 da Torá, nenhum a confissão explícita de pecado 
aparece.

Assim, a Torá, o “ensino” do Senhor, realiza duas coisas: (1) “ensina” o ca­
m inho do Senhor; e (2) convence do pecado. Embora essencialmente ausentes 
nos salmos 3-17, ambos os elementos são m anifestam ente proem inentes no 
salmo 25, um a vez que ele responde diretam ente ao salmo 19 da Torá. Além

17 No salmo 6.1, o salmista insiste: “Não m e repreendas na  tua ira, nem  me castigues no 
teu furor”, o que poderia  im plicar culpa. Mas o salmo fica aquém  de um a verdadeira 
confissão de pecado.
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do salmo 25, vários salmos incluem “ensino” e confissão, apoiando o papel 
transicional do salmo 19 da Torá.

Referências a Yahweh como a "Rocha" da estabilidade
Um a evidência final para  o papel transicional dos salmos 18 e 19 pode ser 

vista nas referências a Yahweh como a “Rocha” de seu povo. As linhas iniciais 
do salmo 18 aplicam, pela prim eira vez nos salmos, essa antiga im agem  poéti­
ca de um a “Rocha”, representando a estabilidade divina que reside no S e n h o r  

d a  a lia n ç a  de Davi:

O Se n h o r  é a minha rocha Cvbo)... o meu Deus C*?K), o meu rochedo PTK) 
(Sl 18.2).

Não foi durante os tem pos em que Davi peram bulou como um  vagabundo 
no deserto, ou viveu como um  fugitivo em  um a caverna, ou definhou como 
um  cativo nas mãos dos filisteus que essa imagem de estabilidade poderia 
ser em pregada significativamente em  seu sentido mais pleno. Mas agora que 
Deus livrou Davi de “todos os seus inimigos e... Saul”, o Senhor é retratado 
como “a Rocha”, a Rocha da estabilidade em que repousa o reinado messiâni­
co. A esse respeito, os salmos 18 e 19 podem  ser vistos mais um a vez como um  
ponto  prim ário de transição no Livro I.

Essa antiga im agem  da estabilidade inabalável do Senhor rem onta ao p ro ­
nunciam ento profético do patriarca Jacó sobre seu filho José, que era favore­
cido. A “Rocha” de Israel estabilizou o arco de José diante de todos os seus 
adversários (Gn 49.24). A canção final de Moisés tam bém  elogia a fidelidade 
inabalável de Deus como “a Rocha” cujos caminhos são sempre justos, um  
Deus que não falha (Dt 32.4). Israel errou m uito quando a nação rejeitou “a 
Rocha”, seu Salvador (Dt 32.15). A bandonaram  a “Rocha” que os gerou (Dt 
32.18). De m odo nenhum  poderiam  perder um a batalha, a m enos que sua 
“Rocha” os abandonasse (Dt 32.30), pois a “rocha” de outras nações não pode 
se com parar à “Rocha” de Israel (Dt 32.31). Novamente, a m ãe de Samuel, 
Ana, antecipa o papel de seu filho quando chega a hora de Deus d ar força ao 
seu rei e exaltar o poder do seu ungido (ISm  2.10c). Com essa perspectiva 
futura diante dela, ela se deleita em  declarar: “Rocha não há, nenhum a, como 
o nosso Deus” (ISm  2.2).

Assim, quando Davi abre o salmo 18, declarando que Deus é sua “Rocha”, 
ele se baseia em  um a im agem  com provada da fidelidade imutável de Deus. 
Não um a só vez, mas várias vezes neste salmo, ele declara que o Senhor é sua 
“Rocha”:
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O  Se n h o r  é  a  m in h a  ro c h a .. .

o meu Deus, o meu rochedo.
E quem é rochedo, senão o nosso Deus?

Bendita seja a minha rocha! (Sl 18.2,31,46).

Não é de surpreender que Davi volte a essa antiga imagem em  sua com ­
posição poética final, registrada em 2Samuel, para capturar o conceito de 
estabilidade de um  governo real baseado na justiça:

Disse o Deus de Israel,
a Rocha de Israel a mim me falou:

Aquele que domina com justiça sobre os homens, 
que domina no temor de Deus,

é como a luz da manhã, quando sai o sol,
como manhã sem nuvens, cujo esplendor, depois da chuva,
faz brotar da terra a erva (2Sm 23.3-4).

Nunca se usou essa imagem no saltério antes do salmo 18. Mas então, na 
parte  do Livro I que começa com o salmo 18 (Sl 18-41), essa im agem  é usada 
várias vezes:

S e n h o r , r o c h a  m in h a  e  r e d e n t o r  m e u !  (Sl 1 9 .1 4 ).

A t i  c la m o , ó  S e n h o r ; r o c h a  m in h a  (Sl 2 8 .1 ).

Livra-me depressa; sê o meu castelo forte (Sl 31.2).

Tu és a minha rocha e a minha fortaleza (Sl 31.3).

Além disso, a im agem  de Deus colocando seu servo messiânico sobre um a 
“rocha” como um  lugar de segurança e estabilidade ocorre em dois outros 
salmos nessa coletânea:

Elevar-me-á sobre uma rocha (Sl 27.5).

Colocou-me os pés sobre uma rocha (Sl 40.2).

O uso repetido dessa forte imagem de Yahweh como um a Rocha para o 
seu ungido, começando com o salmo fundam ental 18, corresponde à situação 
de Davi depois que Deus derrotou “todos os seus inimigos e... Saul”, como 
expresso no título do salmo 18. Essa organização distintiva da im agem  de 
um a “Rocha” sugere fortem ente um  fluxo deliberado na estrutura do saltério.
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A m ensagem  do livro se move da luta de Davi para  estabelecer seu reinado 
messiânico até a fundação de um a m orada perm anente em  Jerusalém  e um  
reino perpétuo de acordo com a aliança de Deus com Davi.

Esses vários indicadores apoiam o conceito de que a junção do salmo mes­
siânico 18 com o salmo 19 da Torá foi intencionalmente planejada para servir 
como m arcador estrutural que indica o desenvolvimento dentro do Livro I. As 
contendas para estabelecer e m anter o trono messiânico de Davi continuarão. 
De acordo com a narrativa de 2Samuel, o estabelecimento de Davi como rei 
sobre todo o Israel depois da m orte de Saul só serviu para provocar o inimigo 
antigo da nação a esforços ainda maiores para derrubar o Messias e seu reino. 
Davi quase perdeu a vida em  um a batalha contra os filisteus que ocorreu muito 
mais tarde em sua carreira como rei. Esse incidente levou seus homens a fazer 
um  juram ento: “Nunca mais sairás conosco à peleja, para que não apagues a 
lâm pada de Israel” (2Sm 21.17). Porém, as duas seções do Livro I preveem um a 
m udança definitiva de circunstância para o rei de Israel, com o salmo messiâni­
co 18 emparelhado com o salmo da Torá 19, servindo como ponto de transição.

O papel estrutural dos salmos acrósticos no Livro I
(Sl 9/10;18 25; 34; 37)

Os acrósticos alfabéticos no saltério fornecem  outro ind icador im p o r­
tan te  da es tru tu ra  in tencional den tro  do saltério, p articu larm en te  no Livro

18 Os salmos 9 e 10 são tratados como um único salmo na LXX, datada provavelmente em algum 
momento no século 3o ou 2o a.C. O  texto massorético separa os dois salmos. Um manuscrito 
de Qumran com um a proposta de datação de 50-68 d.C. também atesta essa separação por 
uma linha em branco que precede o primeiro verso do Salmo 10. Cf. Jam es Charleworth et cã.,, 
Miscellaneous Textsfrom theJudaean Desert XXXVIII (Oxford: Clarendon Press, 2007), p. 143, 148. 
A ausência de um  título para o salmo 10 sustenta a unidade original dos dois capítulos, como 
atestado pela LXX. Vale ressaltar também o fato de que o salmo 10 abre com a próxima letra do 
acróstico alfabético depois que as primeiras onze letras foram usadas no salmo 9. Além disso, 
a conclusão do salmo 10 com o uso seqüencial das últimas quatro letras do alfabético acróstico 
sustenta fortemente a unidade dos dois salmos. As circunstâncias que cercam a divisão em dois 
salmos estão enterradas nas sombras escuras do passado. Geralmente, os salmos 9 e 10 são 
considerados como um  acróstico “quebrado”, um a vez que seis letras do alfabeto hebraico estão 
faltando no salmo 10. No entanto, a conexão na substância entre a seção não alfabética (Sl 10.2-
11) e a conclusão alfabética (Sl 10.12-18) sugere que nada “se perdeu” do salmo. Em termos 
de fluxo de pensamento, o versículo inicial do salmo 10 começa com um  grito de angústia (Sl 
10.1). Os seguintes versos não alfabéticos definem o motivo da angústia, que surgiu porque um 
opressor embosca, assassina, espreita e persegue (Sl 10.2-11). Então, na condusão alfabética, o 
salmista pede ao Senhor que intervenha em favor dos pobres e dos desamparados, afirmando 
que o Deus que “vê” chamará esse opressor para prestar contas, contrariamente à sua decla­
ração impetuosa de que Deus “não vê” e não o chamará para prestar contas (Sl 10.11,13-14). 
Os versículos finais do salmo 10 concluem com um  eco daro da substância do salmo 9. Yahweh é 
Rei (Sl 9.4,7,8,11,19,20, cf. Sl 10.16); e “[meros] humanos” devem reconhecer esse fato (Sl 9.20; 
10.18). O padrão de pensamento progride de forma ordenada em seções alfabéticas e não alfabé­
ticas, apoiando fortemente a ideia de um poema unificado em vez de um  poema “quebrado”.
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I .19 Esses salmos acrósticos são distintivos em sua form a poética, em que ver­
sos subsequentes, mas não sem pre consecutivos, começam com um a palavra 
cuja prim eira letra segue a ordem  do alfabeto hebraico. Várias irregularidades 
aparecem  que não são consistentes com o padrão  exato do alfabeto. Às vezes, 
um a letra é omitida; outras vezes, mais do que um  verso abre com a mesma 
letra. Ocasionalmente, um  verso adicional não em  ordem  alfabética conclui o 
poem a. No entanto, o padrão acróstico é facilmente reconhecível.

Este prim eiro livro do saltério (Sl 1-41) contém  quatro dos oito salmos 
acrósticos. Os quatro acrósticos restantes ocorrem  no Livro V, o m aior dos 
livros do saltério, com 44 salmos (Sl 107-150).

Esses salmos acrósticos funcionam de várias m aneiras. Sendo cuidadosa­
m ente espaçados, eles dividem esses dois maiores livros do saltério em se­
ções menores. Muitas vezes eles fornecem  um a estrutura para  os livros. Como 
m encionado anteriorm ente, o salmo acróstico 25 responde ao salmo 19 da 
Torá, contendo não m enos do que dez referências à função de “ensino” da 
Torá. Os salmos acrósticos 34 e 37 delim itam  quatro salmos do sofredor ino­
cente (Sl 34-37). Esses quatro salmos são seguidos im ediatam ente p o r qua­
tro salmos do sofredor culpado (Sl 38-41). Como conseqüência, um  pastor 
que está ciente da função em comum dos salmos acrósticos 34 e 37 poderia 
ser significativamente ajudado no aconselham ento de pessoas que lutam  com 
inocência ou culpa em  resposta ao seu sofrimento.

Um  elem ento adicional im pressionante dos poem as acrósticos do Livro I é 
sua relação com os salmos da criação. Apenas três salmos no Livro I m encio­
nam  a criação do m undo pelo Senhor. No entanto, em cada caso, o salmo da 
criação precede im ediatam ente um  salmo acróstico:

• O salmo criacional 8 precede o salmo acróstico 9/10
• O salmo criacional 24 precede o salmo acróstico 25
• O salmo criacional 33 precede o salmo acróstico 34

Pode-se supor que esse arranjo ocorre como um  fenômeno puram ente alea­
tório. Mas parece muito mais provável que o(s) editor(es) do saltério dispôs 
deliberadam ente cada um  dos salmos de criação antes de um  salmo acróstico.

A razão para  esse arranjo é difícil de determ inar. Será que os salmos que 
descrevem a criatividade do Senhor na sua formação do mundo encontram  um  
reflexo na criatividade do Senhor na formação da palavra?

19 Para um a exploração mais profunda da função estrutural dos quatro salmos acrósticos no 
Livro I, veja o artigo deste autor, “The Alphabetic Acrostic in  Book I o f the PSalms: An Over- 
looked Element of Psalter Structure”, Journal for the Study ofthe Old Testament, vol. 40, 2 (2015).
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■ O utra questão de significado estrutural é o “quase acróstico”. Esses salmos 
contêm  22 versos de acordo com as 22 letras do alfabeto hebraico. Mas os 
versículos não dão qualquer indício de querer seguir um a ordem  alfabética.

Mais um a vez, a razão para esse arranjo não é evidente. No entanto, a na­
tureza intencional desse fenômeno recebe apoio pela formação do mais longo 
poem a acróstico das Escrituras -  o livro de Lamentações. Os quatro primeiros 
capítulos de Lamentações estão claramente de acordo com o padrão acróstico 
clássico, com 22 versos dispostos em ordem alfabética nos capítulos 1, 2 e 4 e 66 
versos dispostos em  ordem  alfabética no capítulo 3. O capítulo 5 de Lam enta­
ções tem  22 versos, sem um a sugestão de arranjo alfabético. A estrutura acrósti- 
ca dos quatro primeiros capítulos m ostra claramente que o núm ero de 22 versos 
no capítulo 5 é inteiram ente intencional como um  reflexo da forma acróstica.

Três exemplos de salmos quase-acrósticos aparecem  no saltério: salmos 33, 
38 e 103. Em term os de sua colocação no Livro I, salmos 33 e 38 “agrupam  o 
conjunto” dos salmos acrósticos 34 e 37. Mais um a vez, a razão para  esse ar­
ranjo é difícil de discernir. No entanto, seu posicionam ento claram ente parece 
ser intencional.

Apesar das perguntas não respondidas em  torno dos salmos acrósticos do 
Livro I, dois fatores parecem  ser com pletam ente claros. Em prim eiro lugar, 
parece evidente que os salmos acrósticos foram  deliberadam ente posiciona­
dos como fatores estruturais nessa coletânea. Eles dividem o segundo m aior li­
vro do saltério (Livro I) em  segmentos menores. Em segundo lugar, sua forma 
parece claram ente destinada a ajudar na memorização desses salmos em  p a r­
ticular. Pela memorização desses quatro salmos (Sl 9/10; 25; 34; 37) m antendo 
um a consciência de seu posicionam ento no saltério, o estudante do saltério 
tem  acesso im ediato a muitos salmos adicionais. Ele sabe que os salmos 8, 24 
e 33 são salmos criacionais que precedem  os salmos acrósticos 9/10, 25 e 34. 
Ele sabe que os salmos 34-37 são salmos do sofredor inocente, enquanto os 
salmos 38-41 são salmos do culpado. Ele sabe que os salmos 33 e 38, quase- 
-acrósticos, “agrupam  o conjunto” form ado pelos salmos 34 e 37. Ao apreciar 
a colocação dos quatro salmos acrósticos do Livro I, ele tem  acesso im ediato a 
nada m enos do que 14 dos 41 salmos do Livro I, ou um  terço do núm ero total 
dos salmos no livro.20

Em conclusão, o reconhecim ento do papel estru tural dos salmos acrósti­
cos no saltério pode servir como um a grande bênção para  a igreja de Jesus 
Cristo hoje. Talvez um a nova geração de crentes responda ao desafio de 
m em orizar os salmos acrósticos na linguagem  da Escritura inspirada como

20 O posicionam ento estrutural dos quatro salmos acrósticos no Livro V é ainda mais eviden­
te, e será discutido no tratam ento  do Livro V.



96 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

form a de com preender algo da ordem  estru tural do saltério. O resultado da 
m em orização desses salmos acrósticos seria o acesso instantâneo a um a p o r­
ção significativa de um a “abreviação insp irada” de toda a Bíblia. M artinho 
Lutero resum iu essa perspectiva sobre os salmos. Suas palavras m erecem  ser 
citadas na íntegra:

O saltério deve ser um livro precioso e amado, se por nenhuma outra razão, 
por esta: ele promete a morte e a ressurreição de Cristo tão claramente -  e 
retrata seu reino e a condição e natureza de toda a cristandade -  que pode­
ria muito bem ser chamado de uma pequena Bíblia. Nele é compreendido 
da forma mais linda e breve tudo que está na Bíblia inteira. E realmente um 
bom enquirídio ou manual. Na verdade, tenho a noção de que o Espírito 
Santo quis assumir a responsabilidade de compilar uma pequena Bíblia e 
um livro de exemplos de toda a cristandade para todos os santos, de modo 
que quem não pudesse ler a Bíblia inteira tivesse aqui, de qualquer manei­
ra, quase um todo resumido, compilado em um pequeno livro.21

Se Lutero está correto em  sua declaração de que toda a Bíblia está contida 
nos salmos, que bênção seria para o indivíduo, bem  como para  o povo de 
Deus como um  todo, se um  esforço sério fosse feito para  m em orizar um a sele­
ção estratégica de salmos, incluindo os oito salmos acrósticos cuidadosam ente 
posicionados.

Conclusão do Livro I

O Livro I conclui com um  salmo personalizado do Messias, em que ele 
sofre a traição de um  amigo próximo:

Até o meu amigo íntimo, em quem eu confiava, 
que comia do meu pão, 
levantou contra mim o calcanhar 
(Sl 41.9; cf. Mt 26.23; Lc 22.21; Jo  13.18).

Muito em bora todo este salmo não possa ser diretam ente aplicado a Jesus 
Cristo como o Ungido, particularm ente em  sua confissão de pecado (Sl 41.4), 
a antecipação básica da traição do Messias de Deus p o r um  amigo íntim o que 
se transform ou em  seu arqui-inimigo é claram ente um  tem a messiânico que

21 M artinho Lutero, Luther’s Works (Filadélfia: M uhlenberg Press, 1960), 35:254. De m aneira 
similar, João  Calvino descreve o livro de Salmos como “um a anatom ia de todas as partes 
da alm a”. Commentary on the Book o f Psalms (G rand Rapids: Baker, 1993), l:xxxvii.
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retom a a luta de vida e m orte entre a sem ente singular e salvadora da m ulher 
e o próprio  Satanás, o m aior inimigo do povo de Deus (Gn 3.15).22

A m edida que o saltério progride, essa anim osidade entre as duas sem en­
tes é vista de várias perspectivas. Em um  ponto, a comunicação com o inimigo 
inclui um  convite para participar da adoração do S e n h o r  da  a lia n ç a  (Livro 
II). Em outro ponto, o povo do Senhor experim enta devastação nas mãos de 
inimigos internacionais (Livro III). Ainda mais, o povo do Senhor amadurece 
enquanto se concentra no reinado de Yahweh, apesar do deslocamento im pos­
to po r seus inimigos (Livro IV). Finalmente, o povo de Deus experim enta a 
consumação enquanto grita “Hallelu-YAH”quando a vitória final é alcançada 
sobre todos os seus inimigos (Livro V).

22 Cf. O. Palm er Robertson, The Christ o f the Covenants (Phillipsburg NJ: Presbyterian and 
Reformed, 1980), p. 99-103.



LIVRO II (SL 42-72)
-  COMUNICAÇÃO

> onfrontação com os inimigos é  o tem a dom inante do Livro I. Davi, o 
ungido do Senhor, vivenciou um a luta interm inável com os oponentes 

•de seu reino. Em bora um  salmo distintam ente messiânico (Sl 18) e 
um  segundo salmo da Torá (Sl 19) form em  um a transição no Livro I, na qual 
se declara que o Senhor tinha libertado Davi “de todos os seus inimigos e de 
Saul”, a luta continua.

O Livro II consiste de 31 salmos (Sl 42-72), que são divididos essencial­
m ente em  um  terço e dois terços entre um a coletânea de salmos dos “filhos de 
Corá” (Sl 42-49*),1 seguida por um  único salmo de Asafe (Sl 50) e um a segun­
da coletânea dos salmos de Davi (Sl 51-71*), seguida p o r um  único salmo de 
Salomão (Sl 72). Os salmos dos filhos de Corá estabelecem um  novo tom  na 
abertura do Livro II. U m a progressão de perspectiva ocorre claram ente sobre 
a situação predom inante no Livro I. Os altos e baixos constantes na luta para 
realizar o reino de justiça e paz de Yahweh continuarão. No entanto, im edia­
tam ente após o(s) salmo(s) introdutório(s) 42/43 e o salmo 44, quatro salmos 
celebram  o reinado de Elohim e seu Messias sobre as nações (Sl 45-48).2 Após

1 Novam ente, ao longo deste volume, o asterisco (*) indica um  agrupam ento  de salmos 
nos quais os títulos dessa coletânea particular podem  não indicar especificamente o autor 
predom inante em  todos os casos. 

a Elohim, o nome comum para Deus, prevalece sobre Yakuieh, o nom e da aliança de Deus, em 
todo o Livro II. Yahweh ocorre 32 vezes no Livro II, enquanto Elohim ocorre 198 vezes. Em 
contraste mais claro, Yahweh aparece 278 vezes e Elohim, 48 vezes no Livro I. Para elevar a
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os dois salmos seguintes apresentarem  um a convocação formal ao m undo e ao 
povo de Deus (Sl 49-50), é apresentada a segunda coletânea de salmos davídi­
cos (Sl 51-71*).3 Essa segunda coletânea de salmos atribuída a Davi manifesta 
um a atitude diferente da perspectiva predom inante no Livro I em relação às 
nações e aos povos do m undo. Em bora continuem  como inimigas mortais de 
Davi, o salmista se expressa repetidam ente às nações de um a m aneira que 
indica um  desejo de se comunicar mais diretam ente com elas. Dentro dessa 
segunda coletânea davídica é encontrado um  grupo especial de salmos que es­
pecificam sete diferentes inimigos do ungido de Deus (Sl 54-60). Em seguida, 
um  “diálogo entre os reis” é relatado (Sl 61-68), incluindo quatro salmos que 
representam  o clamor do rei messiânico (Sl 61-64), seguido por quatro salmos 
que respondem  afirm ando o im perturbável reinado do divino Rei (Sl 65-68). 
Três salmos seguem esse diálogo de realeza e descrevem as lutas contínuas 
do rei messiânico até mesmo na velhice de Davi (Sl 69-71). Incluído nestes 
salmos finais do Livro II está um  salmo distintivo (Sl 69), porções separadas 
das quais são citadas por três autores diferentes do Novo Testamento. O Livro 
II conclui com um a descrição da extensão gloriosa do reino do Messias, tanto 
geográfica quanto tem poralm ente (Sl 72). Com este esboço básico dos m ate­
riais do Livro II em  m ente, a substância estrutural e teológica do livro pode 
agora ser considerada.

Sete salmos dos filhos de Corá (Sl 42/43-49*)

Sete salmos atribuídos aos “filhos de C orá”, incluindo um  único salmo sem 
título, servem como um a coletânea especial que abre o Livro II. A introdução 
de um  autor diferente no início de um  novo livro no saltério sugere um  arran ­
jo  intencional feito pelo editor. A ausência de designação do autor no título de 
um  salmo im ediatam ente após um  salmo anterior que inclui um a indicação de 
autoria no título muitas vezes significa que os dois salmos devem ser conside­
rados em conjunto, provavelmente compostos pelo mesmo autor.4 Este princí­

consciência do leitor sobre este fator significativo no Livro II em seu contraste com o Livro I, o 
termo Elohim será empregado com frequência quando esse nom e comum para Deus aparecer 
no Livro II. O leitor pode, então, tom ar conhecimento, entre outras coisas, de vários lugares 
onde se poderia ter admitido que Yahweh seria empregado por causa da estreita conexão do 
contexto com a aliança, e, não obstante, Elohim, o nome comum para Deus, é usado. Para 
mais informações sobre o uso de Yahweh e Elohim no saltério, veja Bruce K. Waltke e Jam es M. 
Houston, The Psalms as Christian Worship (Grand Rapids: Eerdmans, 2010), 101n58.

3 Três dos salmos desta coletânea não possuem  a cláusula Le David no título (Sl 66; 67; 71). 
Mas esses salmos certam ente foram  escritos “p o r Davi”.

4 Veja G erald H enry Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 
1985), p. 173-7. Os casos mais convincentes deste fenôm eno apresentados por Wilson são 
os salmos 9 e 10; 32 e 33; 42 e 43; 70 e 71.
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pio é mais claram ente ilustrado nos salmos 42 e 43, os salmos de abertura do 
Livro II, em  que um  refrão liga os dois salmos consecutivos juntos:

Por que estás abatida, ó minha alma?
Por que te perturbas dentro de mim?

Espera em Deus, 
pois ainda o louvarei,
a ele, meu auxílio e Deus meu (Sl 42.5,11; Sl 43.5).

Salmos introdutórios de esperança apesar da angústia 
(Sl 42/43-44)
O Livro II abre com salmos de expressões individuais e coletivas de espe­

rança, apesar de um  profundo sentim ento de angústia. Nos dois prim eiros 
salmos, que devem ser considerados como um, o escritor luta com tristeza em 
sua alma por causa de seu sentim ento de rejeição por Elohim devido à sua in ­
capacidade de conduzir o povo de Deus em procissão à “casa de Elohim” com 
“gritos de alegria e louvor, entre a m ultidão em  festa” (Sl 42.4). Essa exclusão 
externa da m orada estabelecida de seu Elohim leva o salmista a um  estado de 
luto interior. Como o refrão indica:

Por que te olvidaste de mim?
Por que hei de andar eu lamentando

sob a opressão dos meus inimigos? (Sl 42.9).

Por que me rejeitas?
Por que hei de andar eu lamentando

sob a opressão dos meus inimigos? (Sl 43.2).

Esses dois salmos de abertura (ou salmo) do Livro II fornecem  um a im a­
gem realista de um a conseqüência significativa da luta perpétua contra o ini­
migo do povo de Deus que todo cristão deve enfrentar. A luta continuará, 
não apenas fora, mas tam bém  dentro. Nesse sentido, a leitura tradicional dos 
salmos a p artir de um a perspectiva personalizada é totalm ente apropriada.

No entanto, esses salmos iniciais do Livro II exigem mais. O salmista é excluí­
do da casa de Deus. Ele está sendo abusado por um a nação, um  goy CÍà), e pede 
livramento “de um a nação que não tem misericórdia” (TOrTK1? -  Sl 43.1). A 
referência pode ser à nação apóstata do norte de Israel, que, em um a ocasião, “to­
mou reféns [do Sul] e voltou para Samaria” (2Rs 14.14c).5 Essa nação opressiva,

5 O mesmo term o goy f l j )  é aplicado desdenhosam ente ao reino de Ju d á  em Isaías 1.4.
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seja ela qual for, recusa-se a perm itir que seus judeus cativos participem  dos 
festivais anuais realizados em  Jerusalém . O inimigo introduzido neste segun­
do livro de Salmos não é um  adversário individual, mas um  inimigo nacional.

Apesar da luta contínua dentro e fora, o salmista “fala consigo m esm o” e 
aconselha-se a m anter sua esperança em Deus com a tripla repetição de um  
refrão:

Por que estás abatida, 
ó minha alma?

Por que te perturbas
dentro de mim?

Espera em Deus,
pois ainda o louvarei,
a ele, meu auxílio e Deus meu (Sl 42.5; cf. v.l 1; Sl 43.5).

Um  outro ponto  de esperança, apesar da angústia, encontra expressão no 
salmo 44, mas desta vez em  um  contexto coletivo. Deus rejeitou e hum ilhou 
seu povo. Ele o espalhou “entre as nações” (Sl 44.11; cf. v. 14). No entanto, ele 
perm anece como seu Rei e “ordena a vitória de Jacó” (Sl 44.4). As palavras 
finais desse salmo antecipam  a elevação e a redenção do povo por Deus por 
causa de seu am or infalível (Sl 44.26). Portanto, esses salmos introdutórios 
expressam esperança no contexto de um a luta contínua para estabelecer o rei­
no do Messias de justiça e paz em resposta à oposição de outras nações, bem  
como às lutas profúndam ente pessoais.

O reinado de Elohim e seu Messias (Sl 45-48)
Seguindo estes três salmos que introduzem  um  dilem a pessoal e nacional, 

quatro salmos celebram o reinado de Elohim e seu Messias sobre as nações (Sl 
45-48). De um a forma surpreendente e dramática, um a canção de casamento 
real aborda o rei messiânico como o próprio  Deus em  seu trono, cavalgando 
vitoriosam ente em favor da verdade, hum ildade e justiça:

O teu trono, ó Deus,
é para todo o sempre;

cetro de equidade
é o cetro do teu reino.

Amas a justiça
e odeias a iniqüidade; 
por isso, Deus, o teu Deus,

te ungiu com o óleo de alegria,
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como a nenhum dos teus companheiros (Sl 45.6-7).6

Como pode o Messias, de repente, ser apresentado como Deus neste sal­
mo? Que precedente se preparou para esse surpreendente anúncio, particu­
larm ente tendo em  vista o compromisso inabalável com o m onoteísmo na fé 
do Antigo Testamento?

O precedente surge naturalm ente do foco da aliança de Deus com Davi, 
que serve como um  fator fundam ental para  o livro de Salmos em  seu papel 
na história redentora. A aliança de Deus com Davi apontava especificamente 
para o esperado Messias: “Eu lhe serei por pai, e ele me será po r filho” (2Sm
7.14). Como foi indicado anteriorm ente, o salmo 2, com sua declaração a 
respeito do Messias como Filho de Deus sentado à m ão direita do Todo-Pode- 
roso, serve como um a das duas principais colunas que fornecem  entrada no 
tem plo do saltério (Sl 2.7). Nessa perspectiva, a identificação do Messias como

6 Para um a visão geral dos vários tratam entos desta passagem  surpreendente, veja, en ­
tre outros, Jo h n  Goldingay, Psalms, Volume 2: Psalms 42-89  (G rand Rapids: Baker, 2007), 
53n6. Peter C. Craigie, Psalms 1-50, World Biblical Com m entary 19 (Waco, TX: Word 
Books, 1983), p. 336, rejeita várias propostas populares (como “seu trono divino” e “seu 
trono é de Deus”) p o r motivos sintáticos e estabelece o singular “Deus te entronizou” de 
Mitchell D ahood, em bora reconhecendo que essa interpretação é “não sem dificulda­
de”. A única interpretação que não tem  nenhum a dificuldade gram atical encontra antigo 
apoio na Septuaginta, que tra ta  adequadam ente Elohim como um  vocativo e identifica 
claram ente o rei messiânico como Elohim: “O teu trono, ó Elohim, é para  todo o sem­
p re”. H ans-Joachim Kraus, Theology o f the Psalms (Mineápolis: Augsburg, 1986), afirma 
claram ente que o salmo 45.7 deve ser en tendido como “um a referência à divindade do 
governante... Como ‘Filho de Deus’, ele é verdadeiram ente Deus. Seu reino é, em últim a 
instância, idêntico ao reino de Deus”. C ontrariam ente, Brevard S. Childs, Biblical Theology 
o f the Old and New Testaments: Theological Reflection on the Christian Bible (Londres: SCM 
Press, 1992), fala da “linguagem  m itopoética dos salmos 45 e 72”. No entanto, a  persis­
tência deste conceito do reino universal de um  Messias divino nunca é dim inuída, nem  
mesmo em  suas manifestações da nova aliança. Hebreus 1.8-9 fala de Jesus como o Filho 
que é o Deus-Messias do salmo 45. Esse “Filho” é o “herdeiro de todas as coisas”, p o r meio 
do qual Deus criou o universo (Hb 1.2). Ele é “o resplendor da glória e a expressão exata 
do seu Ser” e está “sustentando todas as coisas pela palavra do seu p o d er” (Hb 1.3). Ele 
é identificado especificamente em  H ebreus como o Jesus histórico (Hb 4.14; 5.8). C lara­
m ente, essas palavras se destinam  a ser consideradas mais do que um a m aneira mitologi- 
cam ente poética de falar. K idner diz: “O hebraico resiste a qualquer am olecim ento aqui, 
e é o Novo Testam ento, não as novas versões, que faz justiça quando se usa para  provar a 
superioridade do Filho de Deus sobre os próprios anjos (Hb 1.8). Esse paradoxo é consis­
tente com a encarnação, mas místico em  qualquer outro contexto”. Derek Kidner, Psalms 
1-72: An Introduction and Commentary on Books I  and I I  ofthe Psalms (Londres: Inter-Varsity 
Press, 1973), p. 172. A NIV -  New In ternational Version (versão de 2011) -  in terpreta 
corretam ente o texto bíblico do salmo 45.6 em  seu discurso ao Messias da seguinte m a­
neira: “O  teu trono, ó Deus, subsiste p ara  todo o sem pre”. Mas a  explicação na no ta  de 
rodapé (não em  versões anteriores da NIV) apresenta um a modificação desnecessária da 
clara afirmação da  divindade do Messias vindouro, como confirm ado pelos com entários 
de H ebreus 1.8-9. A nota  diz: “Aqui o rei é tratado como representante de Deus”.
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Deus pode ser vista como um a extensão natural da prom essa feita a Davi em 
relação a seu sucessor messiânico como Filho de Deus.7 Apesar dos muitos 
esforços para dim inuir a simples designação do rei messiânico como Elohim, 
a frase é bastante específica. A referência im ediatam ente seguinte a “Elohim, 
teu Elohim” (Sl 45.7) apoia firm em ente essa compreensão. A frase “Elohim, teu 
Elohim” claram ente distingue Elohim (Deus) que unge o rei messiânico (v.7c) 
de Elohim (aquele que está sendo ungido), cujo trono “é para  todo sem pre” 
(v. 6). De um a perspectiva histórico-redentora, Davi trazer a arca para o M onte 
Sião indica sua intenção de ter o trono de Deus unido ao seu próprio  trono 
messiânico. O governo de Deus seria unido ao seu próprio  reinado e ao de 
seus sucessores.

Neste contexto, a exaltação da aliança do Senhor Todo-Poderoso acima das 
nações nos três salmos que seguem o salmo 45 é totalm ente compreensível. 
Elohim -habita em  seu lugar santo, na cidade de Elohim, servindo ele mesmo 
como a fortaleza do seu povo (Sl 46.4-5). Desse ponto  de vista exaltado, ele 
levanta sua voz, os reinos caem e a terra  se dissolve (Sl 46.6). Elohim será exal­
tado entre as nações e em  toda a terra  (Sl 46.10). Esse grande Rei sobre toda 
a terra  subjuga as nações debaixo dos pés do seu povo, porque ele reina sobre 
as nações, sentado no seu trono sagrado (Sl 47.2-3,8). Os nobres das nações se 
ajuntam  como povo do Deus de Abraão, porque os reis da terra  pertencem  a 
Elohim (Sl 47.9). O M onte Sião serve como a cidade do grande Rei e, assim, 
a próxim a geração deve ouvir de suas majestosas torres, muralhas e cidadelas 
(Sl 48.12-13).

Obviamente, esses três salmos foram  agrupados para  celebrar a soberania 
do S e n h o r  da  a lia n ç a  como o grande Rei sobre as nações. Claram ente, um a 
progressão pode ser vista no movimento da luta pessoal de Davi com seus vá­
rios inimigos para  estabelecer seu reinado no Livro I (Sl 3-41). Agora, o povo 
de Elohim luta com inimigos corporativos, o que deve term inar em vitória, 
pois Elohim e seu Messias reinam  conjuntam ente do M onte Sião (Sl 45-48).

Dois salmos com uma convocação (Sl 49-50)

Depois do estabelecimento de Deus e seu Messias como Rei (Sl 45-48), 
dois salmos interpõem -se (Sl 49-50) antes que um a segunda coletânea esten­
dida dos salmos de Davi seja apresentada (Sl 51-71*). Como esses dois salmos 
contribuem  para  um  desdobram ento progressivo da m ensagem  do livro?

Ambos os salmos (Sl 49-50) abrem com um a “convocação” formal para

7 Observe a conclusão alcançada pelos adversários de Jesus em  resposta à sua designação 
de Deus como “m eu Pai”. Eles tentaram  com mais força m atá-lo porque ele estava cha­
m ando Deus de seu p róp rio  Pai, “tornando-se igual a Deus” (Jo 5.18).
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seus destinatários. O salmo 49 começa com um a introdução abrangente di­
rigida a “todos os povos” e “todos os m oradores da te rra” para “escutar isto” 
(Sl 49.1). A dequadam ente após os três salmos anteriores, que estabelecem 
Elohim como Rei sobre as nações, este salmo se dirige aos povos do m undo 
com “palavras de sabedoria” que “darão entendim ento” por meio de um a 
“parábola” e um  “enigm a” (49.3-4). Mais especificamente, o salmista dirige-se 
tanto a “plebeus como os de fina estirpe, todos jun tam ente, ricos e pobres”, 
estabelecendo um  contexto apropriado para  o ju lgam ento  imparcial de Deus 
(Sl 49.2).

Então, qual é o conselho que esse hom em  instruído de sabedoria oferece 
ao povo deste m undo? Em estilo e conteúdo semelhantes à sabedoria do livro 
de Eclesiastes, o salmista instrui-os sobre a frustração total de perseguir rique­
zas e até mesmo a p rópria  sabedoria:

Porquanto vê-se morrerem os sábios 
e perecerem tanto o estulto como o inepto, 
os quais deixam a outros as suas riquezas.

A morte é o seu pastor;
eles descem diretamente para a cova
a sepultura é o lugar em que habitam (Sl 49.10,14; cf. Ec 2.13-16).

Novamente, de um a form a sem elhante ao livro de Eclesiastes, o salmista 
não faz nenhum  apelo ao nom e sagrado de Yahweh, o S e n h o r  da  a lia n ç a  de 
Israel. Em vez disso, usando Elohim como um a designação mais am pla para  a 
divindade, ele declara:

Mas Elohim remirá a minha alma do poder da morte, 
pois ele me tomará para si (Sl 49.15).

Mas, em  contraste mais nítido:

O homem, revestido de honrarias, mas sem entendimento, 
é, antes, como os animais, que perecem (Sl 49.20).

[Pois] tal proceder é estultícia deles (Sl 49.13).

O salmo 50 está diretam ente relacionado com o salmo 49, visto que tam ­
bém  fornece form alm ente um a convocação. Mas desta vez não é o salmista 
quem  emite um  apelo dirigido aos povos do m undo em  geral, como no salmo
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49. Desta vez, o poderoso Deus, o próprio  S e n h o r  d a  a lia n ç a , fala e invoca os 
céus acima, assim como toda a terra  (S l 50.1,4). Depois do m odo antecipado 
por Moisés muitos séculos antes, Deus chama o céu e a terra  como suas teste­
m unhas (Dt 4.26; 30.19; 31.28). Eles devem testem unhar que ele vai “ju lgar 
o seu povo" (S l 50.4). No salmo 49, as nações foram  reunidas para  julgam ento. 
Mas agora o Rei das nações, exercendo sua legítima prerrogativa como juiz, 
convoca seu próprio  povo diante de si (S l 50.6). Essas pessoas “cortaram  um  
pacto” com ele pelo sacrifício (S l 50.5). O Elohim deles não precisa de touros, 
cabras, gado e aves. Ele não lhes diria se estivesse com fome (S l 50.9-13). Ele 
apenas os instrui: “Oferece a Deus sacrifício de ações de graças”, “cum pre 
os teus votos” e “invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glori- 
ficarás” (S l 50.14-15). Todos os problemas enfrentados p o r seu povo, como 
descrito nos salmos anteriores -  problemas tanto individuais como nacionais 
- , serão resolvidos corretam ente pelo fiel S e n h o r  d a  a l ia n ç a .

Mas ainda perm anecendo entre o povo da aliança de Deus estão os ímpios, 
que “repetem  minhas leis” e “têm  nos lábios a m inha aliança” (Sl 50.16). Eles 
odeiam  a instrução de Deus, juntam -se ao ladrão, associam-se com os adúlte­
ros, caluniam o filho de sua p rópria  mãe (Sl 50.17-20). Em bora perm aneçam  
dentro da com unidade da aliança, Deus mesmo os acusará diante da vista de­
les. A menos que m udem  seus caminhos, ele os despedaçará sem haver quem 
os livre (Sl 50.21-22).

Assim, esses dois salmos (Sl 49-50), vindos após o estabelecimento de Deus 
como Rei em Sião sobre as nações (Sl 45-48), em item  duas convocações de 
base ampla. A prim eira convocação é dirigida aos povos de todas as nações 
do m undo em  expressões que elas podem  facilmente en tender (Sl 49). Em 
seguida, um a segunda convocação, dirigida ao povo do S e n h o r  da  a lia n ç a , em 
palavras familiares que eles podem  com preender corretam ente (Sl 50). Tendo 
oferecido essas admoestações, o salmista volta-se para  a segunda coletânea 
dos salmos de Davi.8

8 Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter, p. 163, coloca grande ênfase no papel dos títulos 
dos salmos em explicar os elem entos estruturais desta seção particular. Tendo notado o 
papel principal da m udança na autoria nos pontos de transição entre os quatro prim ei­
ros livros, ele deve lidar com um a seqüência de m udança ráp ida  dentro do Livro II, de 
“filhos de C orá” para  “Asafe” para  “Davi” em  três consecutivos salmos (Sl 49-51). Neste 
ponto, ele introduz o papel de anotações de gênero nos títulos, de m odo que o term o 
salmo nesses três salmos “suaviza a transição e une as coletâneas num  conjunto”. U m a 
conexão m uito mais forte pode ser estabelecida considerando a substância desses salmos. 
Pela referência comum à “convocação”, prim eiro aos povos da terra  (Sl 49) e depois ao 
povo de Deus (Sl 50), esses dois salmos são unidos. Então Davi, o rei, é cham ado a prestar 
contas (Sl 51) como um a aplicação da invocação do salmo 50. Depois, Doegue, o edomi- 
ta, é cham ado a prestar contas (Sl 52) como um a aplicação da invocação do salmo 49. O 
resultado estrutural é um  arranjo  quiástico de convocações gerais seguido por respostas
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A segunda coletânea de salmos davídicos (Sl 51-71*)

Esta segunda coletânea constitui dois terços do Livro II e consiste de 18 
salmos atribuídos a Davi pelo título, com mais três salmos que não incluem essa 
identificação. Como mencionado anteriorm ente, os três salmos sem a identi­
ficação davídica em seus títulos são muito provavelmente tam bém  “de Davi”.

Respostas às convocações (Sl 51-52)

Os dois prim eiros salmos desta coletânea relacionam-se quiasticamente 
com as duas convocações que acabam de ser emitidas nos salmos 49 e 50. Essa 
colocação de salmos completos em  arranjo quiástico pode ser representada 
como m ostrado na figura 6.1.9

Salmo 49 Salmo 50

(convocação às nações) (convocação ao povo de Deus)

Salmo 51 Salmo 52

(resposta de Davi) (resposta de Doegue)

Figura 6.1. R espostas às convocações (Sl 51-52)

O salmo 50 convocou o próprio  povo de Deus e, correspondentem ente, no 
salmo 51, Davi, o rei, é o prim eiro indivíduo a responder a essa convocação. O 
salmo 49 convocou as nações e, correspondentem ente, no salmo 52, Doegue, 
o edom ita é apresentado como o prim eiro réu  a responder a essa convocação.

Essa relação proposta entre convocações e respondentes pode parecer in­
ventada, em vez de inerente ao arranjo desses salmos, particularm ente tendo 
em vista o fato de que os títulos desses quatro salmos sucessivos se relacionam 
com três pessoas diferentes: os filhos de Corá (Sl 49), Asafe (Sl 50), e Davi (Sl

correspondentes. Nesse caso, a substância dos salmos revela um  critério mais confiável 
para  determ inar a estru tura do que os títulos. O editor do saltério não teve problem as em 
passar p o r três autores diferentes em três (ou quatro) salmos consecutivos, um a vez que 
o conteúdo desses salmos os unia. Aqui o trabalho deliberado de um  ed ito r posterior se 
torna evidente.

9 A letra grega chi (escrita como x) é usada para  especificar um  arranjo  literário no qual 
pensam entos ou palavras se entrecruzam  para  form ar um  paralelismo. Neste caso, o sal­
mo 49 corresponde ao salmo 52 e o salmo 50 corresponde ao salmo 51 em um  paralelis­
mo quiástico a-b-b-a.
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51-52). No entanto, as conexões substantivas entre as convocações e os res- 
pondentes apoiam  fortem ente a autenticidade das conexões propostas:

O salmo 51 apresenta o ensaio familiar da confissão de Davi, que cometeu 
adultério com Bate-Seba. Deus havia declarado que ele próprio  ju lgaria  seu 
povo (Sl 50.4). Mais especificamente, ele notou um a violação particular de 
sua lei, entre outras: “aos adúlteros te associas” (Sl 50.18b). Agora, mais apro­
priadam ente, o próprio  rei deve ser o prim eiro a submeter-se ao escrutínio 
do julgam ento divino (Sl 51).10 Os dois salmos são conectados p o r mais um a 
substância comum. Ambos os salmos reconhecem  oficialmente que Deus não 
se deleita em sacrifícios e holocaustos (Sl 50.8-13; 51.16). Além disso, ambos 
indicam  que Elohim aceitará ofertas de ação de graças e um  espírito quebran- 
tado (Sl 50.14,23; 51.17).

O salmo 52 designa Doegue, o edomita, como o prim eiro a responder à 
convocação das nações, no salmo 49. Novamente, frases semelhantes ligam 
os dois salmos. O salmo 49.6 define os ímpios como aqueles que “confiam 
nos seus bens” e “na sua m uita riqueza se gloriam ”, e salmo 52.1,7 descreve 
Doegue como aquele que “se gloria” e que “confiava na abundância dos seus 
próprios bens”. O saltério está repleto desse tipo de conexão por meio de 
frases em comum.

Quem  entre os povos de outras nações poderia ser mais desprezível do que 
Doegue, o edomita? Espiando os sacerdotes consagrados de Deus, enquanto 
conversam com Davi, ele os acusa diante do rei Saul de ajudar a Davi (ISm  
21.7; 22.9-10). Q uando Saul ordena a m atança dos sacerdotes, os guarda- 
-costas pessoais do rei cometem um  ato flagrante de insubordinação militar, 
recusando-se a obedecer ao seu soberano (ISm  22.17). No entanto, Doegue, 
o edomita, não só espalha o sangue de 85 sacerdotes com suas vestes brancas 
sem m ancha, como tam bém  im põe a interdição de sua cidade de Nobe, m a­
tando implacavelmente com sua espada homens, mulheres, crianças, bebês, 
jum entos e ovelhas (ISm  22.18-19). Pelo extremismo desses atos de profa­
nação, assume a forma do inimigo final do povo de Deus. Ele representa o 
próprio  Satanás em  seu zelo para destruir a sem ente sagrada de Deus. Quão

10 Jam ie A. Grant, The King as Exemplar: The Function o f Deuteronomy’s Kingship Law in the 
Shaping o f the Book o f Psalms (Atlanta: Society o f Biblical Literature, 2004), p. 205, sub­
linha a responsabilidade do rei no contexto de D euteronôm io 17.14-20. O  rei não deve 
adquirir um  grande núm ero de cavalos, evitando manifestar, assim, sua confiança no 
poder militar, não em  Yahweh. Ele não deve se casar com muitas mulheres estrangeiras, 
o que im plicaria “um a lei para  o rei e outra para  o povo”. Ele não deve coletar enorm es 
quantidades de p ra ta  e ouro, pois m uita riqueza “separaria o rei de seus com panheiros”. 
O rei tem  a obrigação de observar a Torá de Yahweh, como todos os outros israelitas. Ele 
está “sujeito às estipulações da aliança, como todos os outros israelitas”. Assim, no salmo 
51, o rei é o prim eiro a dar conta de seu com portam ento errado.
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apropriado, então, que ele fosse o prim eiro a responder ao cham ado de Deus 
às nações, para prestar contas p o r todas as suas ações.

A substituição de Elohim por Yahweh no Livro II

Antes de exam inar mais detalhadam ente esta segunda coletânea de salmos 
davídicos, pode ser vantajoso considerar mais de perto  o uso distintivo da 
designação principal de Deus no Livro II. E bastante surpreendente a substi­
tuição do nom e pactuai de Deus (Yahweh), que é o nom e mais proem inente de 
Deus no Livro I, pelo nom e geral de Deus (Elohim) no Livro II. Vários casos 
em que um a comparação específica é possível estabelecem a probabilidade de 
um a substituição deliberada dos nom es divinos.

Quatro comparações específicas do uso dos dois nomes
1. O salmo de confissão no Livro II (Sl 51) usa Elohim em detrim ento de 

Yahweh, enquanto o salmo de confissão que o acom panha no Livro I (Sl 
32) usa exclusivamente Yahweh.

2. Os dois salmos que descrevem o “tolo ateísta” são virtualm ente idênticos 
em  sua formulação. No entanto, o salmo 53 do Livro II substitui o 
Yahweh do salmo 14 do Livro I por Elohim quatro vezes.

3. O salmo 70 do Livro II, composto p o r apenas cinco versículos, é p ra­
ticam ente idêntico ao salmo 40.13-17 do Livro I. No entanto, o salmo 
70 usa Elohim três vezes, duas das quais estão localizadas em lugares em 
que Yahweh aparece na  frase do salmo 40.11

4. O salmo 71 do Livro II é basicamente idêntico ao salmo 31.1-4 do Li­
vro I. Ambos os salmos começam com Yahweh (Sl 71.1; 31.1). Mas, no 
restante dos dois salmos, o salmo 71 usa Elohim nove vezes e Yahweh 
dos Exércitos duas vezes, enquanto o salmo 31 usa Yahweh nove vezes e 
Elohim duas vezes.

Esses pontos específicos de comparação tornam  bastante claro que o edi­
tor/organizador do Livro II favoreceu o uso do nom e geral de Deus sobre o 
nom e revelado do S e n h o r  d a  a lia n ç a  de Israel. Essa preferência não significa 
que o editor do Livro II tenha algum a aversão ao nom e de Deus, como se vê 
em  seu freqüente uso de Yahweh. Porém, o padrão de uso indica que houve 
um a preferência por Elohim sobre Yahweh em  muitos casos. Um a comparação

11 Em um a alteração bastante distinta, o salmo 40, que favorece Yahweh, m uda para  Elohim 
em  sua frase final, “não te detenhas, ó Elohim m eu!” (Sl 40.17c). Ao mesmo tem po, o 
salmo 70, que favorece Elohim, m uda para  Yahweh em sua frase final, de form a idêntica: 
“Yahweh, não te detenhas!” (Sl 70.5c).
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geral dos usos desses dois nomes para Deus nos Livros I e II traz a mesma 
conclusão.

Uma comparação geral do uso dos dois nomes
Além desses quatro casos em que podem  ser feitas comparações específicas 

com relação ao uso relativo de Yahweh e Elohim nos dois prim eiros livros do 
saltério, um a com paração mais geral torna bastante evidente que, em bora o 
Livro I (Sl 1-41) fortem ente favoreça Yahweh (278 usos de Yahweh para 48 usos 
de Elohim), o Livro II (Sl 42-72), com igual força, favorece Elohim (197 usos 
de Elohim para 32 usos de Yahweh).12 Mas qual é a razão para  essa distinção?

A razão dessa distinção: interação com nações estrangeiras
Pode-se p ropor que duas coletâneas de salmos davídicos podem  ter circu­

lado de form a independente po r um  tem po antes de serem fundidas. Pode-se 
sugerir que um a versão dos salmos foi para  o reino do norte de Israel no 
m om ento da divisão do im pério de Salomão. Um a relutância em usar o nom e 
Yahweh no norte poderia ser proposta como um a explicação para  sua relativa 
ausência. Mas a concentração óbvia em  Davi e em Sião em toda a m aior parte 
do Livro II desm ente essa proposta.

Ou pode-se sugerir que um a hesitação em  pronunciar o nom e sagrado de 
Yahweh no judaísm o posterior explique o fenômeno. Mas o nom e de aliança 
Yahweh prevalece fortem ente nos últimos dois livros do saltério, Livros IV e 
V A cronologia é suficiente para explicar a ordem  seqüencial dos cinco livros 
dos salmos. No entanto, é bastante claro que a m aioria dos salmos exílicos e 
pós-exílicos aparece nos Livros IV e V 13

12 Estes dados foram  retirados de Leslie McFall, “T he Evidence for a Logical A rrangem ent 
o f the Psalter”, Westminster Theological Journal 62, 2 (2000), p . 229. M uito notável é o fato 
de que o Livro I favorece Yahweh sobre Elohim p o r 85% a 15%, enquanto o Livro II favo­
rece Elohim sobre Yahweh p o r 86% a 14%. Os dados para  o uso desses dois grandes nomes 
divinos nos livros restantes do saltério são os seguintes: Livro IIIA (Sl 73-83), Yahweh 
13, Elohim 45; Livro IIIB (Sl 84-89), Yahweh 31, Elohim 16; totais no Livro III (Sl 73-89), 
Yahweh 44, Elohim 61; Livro IV (Sl 90-106), Yahweh 105, Elohim 19; Livro V (Sl 107-150), 
Yahweh 236, Elohim 28. Os usos de Elohim para  um  deus que não o Deus de Israel são ex­
cluídos dessas contas.

13 Frank-Lothar Hossfeld e Eric Zenger, Psalms 2: A  Commentary on Psalms 51-100  (Mineá- 
polis: Fortress Press, 2005), p. 5, p ropõe que a p referência p o r Elohim “presum e um a 
gravitação ao m onoteísm o em  que o nom e genérico pode se to rn a r um  nom e p ró p rio ”. 
Essa p referência é explicada pelo fato de que o uso de Elohim “enfatiza a distância e 
a transcendência de Deus; a distância, escuridão e m istério de Deus são acentuados”. 
Além da ideia a ltam ente questionável de que a fé de Israel tinha evoluído apenas ao 
pon to  de um a “gravitação p ara  o m onoteísm o” em  seu período  pré-exílico, o re tra to  de 
Elohim  nesses salmos como “rem oto, escuro, m isterioso” dificilm ente se ajusta à ap re­
sentação de Deus nos próprios salmos em  questão. U m a seleção aleatória de frases que
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Um a explicação m uito mais provável para  a diferença no uso dos nomes 
Yahweh e Elohim tem  a ver com a perspectiva diferente dos dois livros. O  mais 
im pressionante sobre o conteúdo dessa segunda coletânea de salmos daví­
dicos dentro do Livro II é o núm ero de salmos que se referem  a “povos”, 
“nações”, “estrangeiros” ou “toda a hum anidade”.14 Doze dos 21 salmos nesta 
coletânea (Sl 51-71*) referem-se especificamente a povos não israelitas. Essa 
proporção contrasta significativamente com os salmos davídicos do Livro I (Sl 
3-41*). Nessa prim eira coletânea, apenas seis dos 39 salmos referem-se clara­
m ente a povos não israelitas (Sl 7; 9; 10; 18; 22; 33).15 U m  levantam ento do 
papel das “nações” nessa segunda coletânea de salmos davídicos confirma o 
significado desse fator no Livro II:

Salmo 52. O título refere-se a “Doegue, o edomita”, um estrangeiro para 
o povo de Deus. O salmo descreve esse inimigo de Davi como aquele que 
“confiava na abundância dos seus próprios bens”, o que corresponde à 
identidade dos “povos” que “vivem neste mundo” e “confiam em sua rique­
za” (Sl 52.7; Sl 49.6).

Salmo 56. O título alude ao tempo em que os filisteus se apoderaram de 
Davi. O salmista implora: “Derriba os povos, ó Deus” (Sl 56.7).

Salmo 57. Embora o título se refira a uma situação doméstica em que Davi 
fugiu de Saul, o salmista exclama:

Render-te-ei graças
entre os povos; 

cantar-te-ei louvores
entre as nações (Sl 57.9).

expressam  os sentim entos mais profundos do salmista descreve um a relação bastante 
ín tim a com Elohim: “A m inha alm a tem  sede de Elohim, do Elohim  vivo” (Sl 42.2); 
“quanto a mim, porém , sou como a oliveira verdejante, na  Casa de Elohim; confio na 
m isericórdia de Elohim  p ara  todo o sem pre” (Sl 52.8); “som ente em Elohim , ó m inha 
alm a, espera silenciosa” (Sl 62.1); “a m inha alm a tem  sede de ti; m eu corpo te alm e­
ja ... à som bra das tuas asas, eu canto jub iloso” (Sl 63.1,7); “ficarem os satisfeitos com a 
bondade de tua casa” (Sl 65.4).

14 Hossfeld e Zenger, Psalms 2, p. 5, concordam  com essa explicação em sua observação 
fmal sobre a preferência p o r Elohim: “Finalmente, há  um a preferência p o r falar de Elohim 
quando a universalidade de Deus deve ser sublinhada... Nos salmos, essa linguagem  p a­
rece mais adequada quando as nações devem ser incluídas na  oração”.

13 Outros salmos que podem  se referir a povos ou nações não israelitas são o salmo 11, pela 
menção aos “filhos dos hom ens” (Sl 11.4), e o salmo 17, com o uso da expressão bastante 
incom um  “hom ens m undanos” (Sl 17.14).
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Sublinhando esta ênfase, o refrão deste salmo antecipa a exaltação mundial 
de Deus:

Sê exaltado, ó Deus, 
acima dos céus 

e em toda a terra
esplenda a tua glória (Sl 57.5,11).

Salmo 58. A pergunta inicial sobre o julgamento justo é colocada diante dos 
“juizes” dos “filhos dos homens [adam]”. A resposta final na conclusão do 
salmo é: “Há um Deus, com efeito, que julga na terra” (Sl 58.1,11).

Salmo 59. O salmista ora para que o “Deus de Israel” se levante para punir 
“todas as nações” (Sl 59.5). Em claro paralelismo de expressão com a afir­
mação fundamental do salmo 2, é declarado que Yahweh “rirá” deles, que 
“zombará de todas as nações” (Sl 59.8; cf.: Sl 2.4, em que os mesmos dois 
verbos são usados).
O título deste salmo refere-se a um momento distindvo na vida de Davi, 
quando “Saul enviou homens para vigiarem a casa de Davi para matá-lo”, o 
que parece indicar que o salmo está lidando com inimigos domésticos, não 
estrangeiros. No entanto, o paralelo de expressões com o salmo 2, no qual os 
inimigos são as “nações” e os “povos”, bem como a súplica para que Deus puna 
“todas as nações” (Sl 59.5), torna evidente que a experiência de Davi com Saul 
está inserida num contexto que antecipa o conflito com outros povos também.

Salmo 60. O título refere-se ao tempo em que Davi lutou contra Aram 
Naharaim e Aram Zobá e contra os edomitas. Obviamente, o título des­
creve o conflito com os estrangeiros. A confirmação é encontrada no corpo 
do salmo, que se refere à vitória sobre Moabe, Edom e Filístia (Sl 60.7-9).

Salmo 6 1 .0  salmista declara que invoca a Deus “desde os confins da terra” 
(Sl 61.2). A frase sugere que ele está em terras distantes, longe da tenda de 
Deus em que ele deseja morar (Sl 61.4).

Salmo 64. Apesar das espadas ameaçadoras e das flechas dos ímpios, o 
salmista está confiante de que “todos os homens” temerão e proclamarão 
as obras de Deus (Sl 64.9).

Salmo 65. Deus é a “esperança de todos os confins da terra e dos mares lon­
gínquos” (Sl 65.5). Ele acalmou o rugir dos mares, simbolizando “tumulto
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das gentes” (Sl 65.7). “Os que habitam nos confins da terra” terão medo (Sl
65.8). Essa descrição da revolta das nações contra Deus em termos do rugir 
das águas encontra expressão consumada no livro do Apocalipse, onde as 
“águas” são identificadas como “povos, multidões, nações e línguas” (Ap 
17.15; cf. 17.1).

Salmos 66-67. Esses dois salmos inter-relacionados surgem como um hino 
de louvor universal. “Toda a terra” é convocada a salmodiar com alegria 
a Deus e a inclinar-se diante dele (Sl 66.1,4). Pois “Ele, em seu poder, go­
verna eternamente” (üViU ífn ü jQ  VüQ) e os seus olhos vigiam as nações 
(Sl 66.7). Assim, os povos devem louvar nosso Deus (Sl 66.8). O salmista 
pronuncia a bênção araônica (Sl 67.1, veja Nm 6.22-27), para que

se conheça na terra o teu [de Deus] caminho 
e, em todas as nações, a tua salvação (Sl 67.2).

O refrão do salmo 67 ressalta esse universalismo do louvor de Deus:

Louvem-te os povos, ó Deus; 
louvem-te os povos todos (Sl 67.3,5).

Uma das principais conseqüências desse louvor universal é que “todos os 
confins da terra o temerão” (Sl 67.7).
Esse quadro expansivo de louvor universal nestes dois salmos (Sl 66-67) an­
tecipa o salmo culminante do Livro II, no qual Salomão descreve o governo 
do reino do Messias se estendendo desde o rio até os confins da terra (Sl
72.8). Estes dois salmos (Sl 66-67) não têm a cláusula “de Davi” no título. 
No entanto, eles se encaixam bastante apropriadamente nesta coletânea de 
salmos davídicos do Livro II.

Salmo 68. Esse salmo inicia ensaiando as palavras usadas por Moisés cada 
vez que a nação de Israel partia em sua marcha pelo deserto: “Levanta-se 
Deus; dispersam-se os seus inimigos; de sua presença fogem os que o abor­
recem” (Sl 68.1; Nm 10.35). Claramente, são as nações não israelitas que 
devem sofrer resistência: “Reis de exércitos fogem e fogem... o Todo-Pode- 
roso ali dispersa os reis” (Sl 68.12,14). Seguindo um retrato vivido do povo 
de Deus cruzando o deserto e subindo o Monte Sião, o salmista declara:

[Por causa da força divina] oriunda do teu templo em Jerusalém.
Os reis te oferecerão presentes.
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Reprime a fera
dos canaviais, 

a multidão dos fortes como touros

Dispersa os povos que se comprazem na guerra (Sl 68.29-30).

O salmista, então, observa nações específicas que se submeterão ao governo 
de Deus, incluindo o Egito e Etiópia. Como conseqüência, os “reinos da 
terra” são exortados a cantar louvores ao Senhor (Sl 68.31-32).

Essa grande proporção de referências aos “povos” e “nações” na coletâ­
nea davídica do Livro II contrasta mais fortem ente com a proporção m uito 
m enor do Livro I, em  que apenas seis dos 39 salmos na  coletânea davídica 
(Sl 3-41*) m encionam  claram ente os povos de outras nações.16 Basta dizer 
que a evidência aponta para  um a escolha deliberada de salmos davídicos 
específicos a serem  incluídos no Livro II. A perm eação desses salmos com 
referências aos “povos” corresponde de perto  ao conjunto de salmos “reais” 
no início do Livro II, no qual Deus e seu Messias são estabelecidos como Rei 
entre as nações (Sl 45-48). Um a com paração da p rim eira  coletânea de cinco 
salmos reais no Livro I (Sl 20-24) revela um a diferença significativa com essa 
segunda coletânea de salmos reais no Livro II (Sl 45-48). Na prim eira  cole­
tânea, a luta com a oposição a Yahweh e o reinado do Messias é m uito mais 
evidente. O Rei Messias está em  um a posição de oração pela vitória sobre 
seus inimigos (Sl 20-21). Ele é um  Messias que sofre a agonia da rejeição d i­
vina e hum ana, lutando com o p o d er de cães, leões e bois selvagens (Sl 22.1-
21). Yahweh é o Rei-Pastor de seu rebanho que o pastoreia com tern u ra  (Sl 
23.1). Ele é, de fato, aquele que fez a te rra  e tudo que nela há. No entanto, 
como Rei da Glória, ele está en trando  agora pelas portas eternas, depois de 
voltar da batalha (Sl 24.1-10). Avanços significativos podem  ser vistos nessa 
segunda coletânea de salmos reais que aparecem  no Livro II (Sl 45-48). O 
Rei Messias é agora declarado ser Elohim em  seu trono, com nações caindo 
debaixo de seus pés (Sl 45.5-6). Deus é exaltado en tre as nações (Sl 46.10). 
Ele é o “grande Rei de toda a te rra”, re inando en tre as nações (Sl 47.2,8). O 
m onte Sião é a cidade do grande Rei, que faz as nações trem erem  e fugirem  
com terro r (Sl 48.2,5-6).

Esse uso do nom e mais geral para Deus no Livro II pode ser com parado a 
um  uso sem elhante no livro de Eclesiastes. O autor desse livro faz uso exclusi­
vo de Elohim como o nom e mais geral para Deus. A m ensagem  total de Ecle-

!6 Novamente, estes são os salmos 7,9,10,18,22,33.



siastes confirma esse conceito de um a palavra de sabedoria de Deus projetada 
para se com unicar com as nações e povos do m undo.17

A postura do salmista em relação aos seus "inimigos" no Livro II

Se no Livro II o salmista está fazendo algum a tentativa de se comunicar 
com “as nações”, como ele se dirige a elas? O que exatam ente ele espera em 
term os de suas respostas? Como sua perspectiva se com para à atitude expres­
sa em relação aos “inimigos” no Livro I?

No Livro I, um relacionamento "eles e nós"
No Livro I, os “inimigos” são quase totalm ente referidos na terceira pes­

soa.18 E essencialmente um a relação “eles e nós” entre Israel ou o rei Davi e 
seus inimigos. O relacionam ento contraditório surge fortem ente quando o 
salmista revela seus sentimentos mais profundos nos 14 salmos que registram  
suas orações em relação a seus inimigos:

Feres nos queixos a todos os meus inimigos 
e aos ímpios quebras os dentes (Sl 3.7).

Declara-os culpados...
Rejeita-os por causa de suas muitas transgressões (Sl 5.10).

Por sobre eles remonta-te às alturas.
O Se n h o r  julga os povos (Sl 7.7-8).

Infunde-lhes, Se n h o r , o medo;
saibam as nações que não passam de mortais (Sl 9.20).

Quebranta o braço do perverso e do malvado; 
esquadrinha-lhes a maldade (Sl 10.15).

Defronta-os, arrasa-os (Sl 17.13).
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17 Paulo, o apóstolo das nações, em prega a mesm a abordagem  ao falar com pessoas fora da 
com unidade da aliança. Cf. a ausência total de qualquer referência à história redentora 
de Israel ao abordar os adoradores de ídolos tanto em  Listra da Ásia como em  Atenas da 
Europa (At 14.11-18; 17.22-31).

18 Duas exceções aparentes em  que o inimigo pode ser abordado na segunda pessoa são 
salmos 4.2-5 e 6.8. O salmo 37.27 é um a terceira possibilidade, mas pode ser mais bem  
en tendido como um a exortação ao povo de Deus para  que eles “habitem  na  te rra”, como 
no salmo 37.34.
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Paga-lhes
segundo as suas obras,
segundo a malícia dos seus atos...
retribui-lhes
o que merecem (Sl 28.4).

Envergonhados sejam os perversos, 
emudecidos na morte (Sl 31.17b).

Contende, S e n h o r , com os que contendem comigo; 
peleja contra os que contra mim pelejam (S l 35.1).

Sejam à uma envergonhados e cobertos de vexame 
os que me demandam a vida; 

tornem atrás e cubram-se de ignomínia
os que se comprazem no meu mal (Sl 40.14).

Muitas outras passagens do Livro I podem  ser citadas para dem onstrar a 
atitude e a expectativa do salmista em  relação aos seus inimigos, tanto ind i­
viduais quanto nacionais.19 E difícil, senão impossível, encontrar um a única 
passagem na qual algum a form a de bênção possa ser estendida a um  inimigo.

No Livro II, um compromisso de comunicar
No Livro II (Sl 42-72), o tom da fala do salmista às “nações” que são inimi­

gas é bastante diferente. O conteúdo de sua mensagem, bem  como suas expec­
tativas, introduz um  tom diferente da atitude totalmente penetrante do salmista 
no Livro I. Seria possível considerar prim eiro a parte não davídica do Livro
II (principalmente Sl 42-50) e depois os salmos davídicos (essencialmente Sl 
51-71*). Mas as semelhanças dos dois agrupamentos são extensas ao ponto em 
que todo o Livro II pode ser tratado como um a unidade, o que em si é um a 
questão de importância na observação do “fluir” do saltério. O editor não teve 
dificuldade em encontrar salmos dos filhos de Corá e salmos de Davi que fos­
sem bastante compatíveis entre si para constituir a substância do Livro II.

Apesar da contínua luta de vida e m orte contra inimigos ímpios, várias 
características dessa interação com inimigos nacionais caracterizam esse novo 
compromisso de comunicação.

19 Cf. Sl 5.4,6; 9.3,5-6,15; 11.6; 16.4; 18.26-27,37-40,42; 21.9-10; 25.3; 28.4-5; 31.17; 33.10; 
34.16; 35.3-6,8,26; 36.12; 37.2,9-10,13,17,20,22,28,34,36,38. Tratam entos prolongados 
são encontrados nos salmos 18, 35 e 37.
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O salmista comunica-se diretamente com seus “inimigos”
O salmista, no Livro II, regularm ente se comunica diretam ente com seus 

“inimigos”, em pregando a segunda pessoa, que é um a forma de tratam ento 
raram ente usada para os inimigos no Livro I:

Batei palmas, todos os povos;
celebrai a Deus com vozes de júbilo (Sl 47.1; cf. v. 6).

Povos todos, escutai isto;
dai ouvidos, moradores todos da terra (Sl 49.1).

Por que te glorias na maldade, ó homem poderoso?
Pois a bondade de Deus dura para sempre.

A tua língua urde planos de destruição; 
é qual navalha afiada,

ó praticadora de enganos! (Sl 52.1-2).

Falais verdadeiramente justiça, ó juizes?
Julgais com retidão os filhos dos homens?

Longe disso; antes, no íntimo engendrais iniquidades 
e distribuis na terra a violência de vossas mãos (Sl 58.1-2).

No Livro II, advertência e convite encorajador são direcionados pessoal­
m ente aos inimigos do salmista. Esse m odo de discurso distintivo é ainda 
mais m arcante, pois fala com as nações e seus governantes, não apenas com 
os indivíduos.

O salmista compromete-se a cantar os louvores de Elohim às nações
O salmista, no Livro II, declara a firmeza, a determ inação de seu coração 

e alma:

Render-te-ei graças entre os povos;
cantar-te-ei louvores entre as nações.

Pois a tua misericórdia se eleva até aos céus (Sl 57.9-10).

O salmista está sob compulsão. Isso deve ser feito. Ele deve louvar Elohim 
entre as nações. Todos os povos devem ouvir sobre a grandeza do am or de 
Elohim, que atinge os céus. No entanto, no mesmo salmo, ele reconhece p le­
nam ente que está no meio de “leões, ávidos de devorar os filhos dos homens; 
lanças e flechas são os seus dentes, espada afiada, a sua língua” (Sl 57.4). Es­
sas pessoas arm aram  um a rede para  os seus pés e abriram  um a cova em  seu
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caminho (SI 57.6). Mas sua oração é que a glória de Elohim seja “sobre toda 
a te rra” (Sl 57.11). Ele claram ente m anifesta seu desejo de que a glória de 
Elohim seja espalhada po r todo o mundo.

O salmista lembra às nações que Elohim vai derrotá-las novamente, como 
no passado

Sem um  único caso em  que o salmista se dirige a Elohim pelo nom e da 
aliança, Yahweh, o salmo 44 declara que os pais de Israel lhes disseram sobre o 
modo como Elohim expulsou as nações e as plantou. Ele afirma que não con­
fia em  seu arco ou espada. Em vez disso, é Elohim quem  dá ao povo a vitória 
sobre seus inimigos. Atualm ente sofreram a derrota. Mas o salmista invoca 
Elohim: “Levanta-te para socorrer-nos e resgata-nos p o r am or da tua benigni- 
dade.” (Sl 44.1-2,6-7,9,26). Pode ser que, usando o nom e mais geral de Deus 
(Elohim), o salmista procure comunicar essa m ensagem  do passado e a derrota 
futura de seus inimigos sim ultaneam ente aos inimigos e a seu próprio  povo?

Ao longo dos salmos 45-48, o salmista declara que Elohim e seu Messias 
triunfam  sobre as nações. Portanto, as nações vão louvar Elohim para sempre 
(Sl 45.17). Ele fará cessar as guerras até os confins da terra  e será exaltado en­
tre as nações (Sl 46.9-10). As nações devem bater palmas e celebrar a Elohim 
com gritos de júbilo, já  que o grande Rei sobre toda a terra  subjugou nações 
sob seus pés (Sl 47.1-3). Estremeceram as nações quando os reis se atreveram 
a un ir forças para atacar o m onte Sião. Então, o seu louvor se estende até os 
confms da terra  (Sl 48.6,4,10).

Na coletânea davídica desta seção, o salmista chama Elohim para “derrubar 
os povos” em sua ira (Sl 56.7). Ele confia que, quando Elohim vingar o justo, a 
“hum anidade” (DlK)dirá: “H á um  Elohim, com efeito, que julga na terra” (Sl 
58.11). No que parece ser um  eco deliberado da atitude de Yahweh em relação 
às nações rebeldes, como expressa no programático salmo 2, o salmista indica 
que Elohim “punirá todas as nações”, ele “rirá” e “zombará de todas as na­
ções” (Sl 59.5,8).20 Elohim os consumirá na sua ira e será conhecido “que reina 
Elohim em Jacó, até aos confins da terra” (Sl 59.13). O Elohim conquistador 
(não Yahweh) declara que Moabe é a sua bacia de lavar e atira sua sandália so­
bre Edom. Assim, o povo de Elohim ganhará a vitória sobre seus inimigos (Sl 
60.8,12). As nações seriam sábias em ouvir e entender essa mensagem.

Elohim fornece a perspectiva da redenção para  toda a sua criação
Todos os povos do m undo fariam  bem  em  ouvir essa palavra. E um a boa 

palavra para as nações entenderem . Ninguém  pode redim ir a vida de outro,

20 As palavras para “rir” e “zombar” (pD®, IV1?) são idênticas às expressões no salmo 2.4.
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mas Elohim redim irá da sepultura a vida daqueles que confiam nele. Todos 
podem  ver que hom ens sábios m orrem  e deixam  sua riqueza para outros. Pois 
um  hom em  que tem  riquezas, mas sem entendim ento, é como os animais que 
perecem  (Sl 49.1,7,15,10,20).

Elohim é “a esperança de todos os confins da terra  e dos mares longín­
quos”. Ele aplaca o tum ulto das gentes. Para aqueles que vivem longe, ele os 
faz exultar de júbilo  por causa do cuidado com a terra  e as águas, enriquecen­
do abundantem ente o solo (Sl 65.5,7-9). Essa palavra de esperança para as 
nações, enraizada na graça comum da bondade de Elohim, é um a m ensagem 
distintiva encontrada no Livro II dos salmos.

Os reis da terra trarão presentes ao monte de Elohim
A “fera dos canaviais”, “a m ultidão dos fortes como touros e dos povos 

com novilhos”, deve ser repreendida, hum ilhada e dispersa. Mas então seus 
reis trarão presentes, barras de prata, ao tem plo de Elohim em  Jerusalém  (Sl 
68.28-30, veja Sl 68.18). Quão surpreendente é essa antecipação da subjuga- 
ção das nações em  todo o m undo sob o rei Messias! Os hom ens sábios ainda 
o procuram .

As nações responderão com satisfação à advertência para  louvar Elohim
De acordo com o salmista, os reis da terra  pertencem  a Elohim. Então eles 

e suas nações devem espontaneam ente bater palmas e celebrá-lo com gritos 
de alegria (Sl 47.1,9). Toda a hum anidade tem erá e proclam ará as obras de 
Elohim (Sl 64.9). Os reinos da terra  cantarão louvores àquele que anda sobre 
os céus e troveja com sua poderosa voz (Sl 68.32-33).

Na nossa revisão desses elem entos distintivos do Livro II (Sl 42-72), to r­
na-se evidente que o editor/organizador do saltério ultrapassou o estágio de 
realização redentora encontrado no Livro I (Sl 3-41). No Livro I, Davi luta 
contra muitos inimigos quando tentam  im pedir todos os seus esforços para 
estabelecer o reino messiânico de justiça, misericórdia, am or e paz. Mas agora 
ele está fazendo todos os esforços para se comunicar com eles. Na verdade, não 
se pode dizer que, nas apresentações do Livro II, o reino m undial de Elohim e 
seu Messias foi realizado na sua form a final. A luta em  curso é claram ente vis­
ta no núm ero de salmos relacionados a mom entos concretos na vida de Davi 
antes que o Senhor tenha derrotado todos os seus inimigos e Saul (veja o título 
do Sl 18), incluindo os salmos 51,52,54,56,57,59,60 e 63.21 Mas a posição dis­

21 Estes vários salmos relacionados a incidentes específicos na vida de Davi que aparecem  
no Livro II podem  indicar um a segunda coletânea fixa de salmos davídicos que foram 
unidos ao Livro I com pouco ou nenhum  rearranjo  editorial. O u eles podem  indicar que



120 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

tintiva no Livro II em relação às nações deve ser reconhecida adequadam ente. 
Em grande m edida, o Rei e seu reino vieram.

Nesse ponto, na análise do Livro II, foram observados os seguintes elementos:

• salmos 42/43 e 44: salmos introdutórios de esperança, apesar da an­
gústia

• salmos 45-48: o reinado de Elohim e seu Messias
• salmos 49-52: dois salmos com convocações e a indicação dos convo­

cados

O próxim o agrupam ento do Livro II abre com o ateísmo revisitado (Sl 53), 
que é seguido pela identificação de sete inimigos específicos (Sl 54-60).

Ateísmo revisitado (Sl 53)

Este salmo pode ser percebido como a introdução formal ao próxim o agru­
pam ento desta segunda coletânea davídica. Geralm ente se reconhece que o 
Salmo 53 é praticam ente um a reprodução exata do salmo 14. Mas p o r quê? 
Qual seria a razão para duplicar o mesmo pensam ento com esses detalhes?

O uso diferente da palavra para Deus fornece a pista para responder a esta 
pergunta. Ambos os salmos começam dizendo: “Diz o insensato no seu coração: 
Não há Deus”. Mas o salmo 53 m antém  o uso do term o Elohim, nunca apre­
sentando o term o Yahweh, o nom e pactuai de Deus, como o salmo 14. Mesmo 
quando fala em “invocar a Deus” e sobre a restauração da sorte de seu povo, 
Israel, o salmo 53 continua com Elohim em  contraposição ao salmo 14. Por quê?

Esse uso distintivo de Elohim reforça o compromisso do Livro II de se co­
municar com os povos não israelitas. O salmo 53 não é apenas um a repetição 
desnecessária de um  salmo anterior. Em vez disso, serve como um  título para 
o próxim o agrupam ento dessa segunda coletânea de salmos davídicos, abor­
dando os ateus deste m undo. Na linguagem  que o m undo pode en tender 
facilmente, ele fala com a hum anidade, mesmo que sim ultaneam ente se co­
m unique com o próprio  povo de Deus.

A diferença mais substancial entre esses discursos gêmeos aos ateus apare­
ce no ju lgam ento  contrastante pronunciado sobre eles. Ambos os grupos de 
ateus serão tomados “de grande pavor” (Sl 14.5a; 53.5a). Mas os “obreiros da 
iniqüidade” do salmo 14 são sim plesmente inform ados de que Yahweh é o

o editor/com pilador não estava interessado principalm ente em  um  arranjo  cronológico, 
mas colocou esses salmos davídicos específicos no Livro II devido à sua adequação como 
indicadores de um a intenção de se com unicar mais d iretam ente com os povos do m undo, 
conform e indicado na  discussão anterior.
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refúgio dos humildes (Sl 14.6). Não obstante, no salmo 53, Elohim dispersará 
os ossos e envergonhará aqueles que ele rejeita (Sl 53.5b).

Sete inimigos específicos (Sl 54-60)

Tendo estabelecido sua introdução form al para  esta seção com o salmo 53, 
a coletânea apresenta sete inimigos diferentes de Davi em sete salmos sucessi­
vos (Sl 54-60). Cada um  desses sete salmos conclui com um a nota de triunfo 
confiante:

Salmo 54. Os zifeus da própria tribo de Judá o traíram. Mas “meus olhos se 
enchem com a ruína dos meus inimigos” (Sl 54.7).

Salmo 55. O amigo mais próximo, não citado pelo nome, o trai (Sl 55.12- 
14). Mas “homens sanguinários e fraudulentos não chegarão à metade dos 
seus dias; eu, todavia, confiarei em ti” (Sl 55.23).

Salmo 56. Os filisteus o prendem em Gate. Mas “da morte me livraste a 
alma, sim, livraste da queda os meus pés, para que eu ande na presença de 
Deus, na luz da vida” (Sl 56.13).

Salmo 57. Saul força Davi a fugir para uma caverna. Mas “sê exaltado, ó 
Deus, acima dos céus; e em toda a terra esplenda a tua glória” (Sl 57.11).

Salmo 58. Juizes julgam injustamente. Mas “na verdade, há recompensa 
para o justo; há um Deus, com efeito, que julga na terra” (Sl 58.11).

Salmo 59. Os homens de Saul vêm matar Davi em sua própria casa. Mas “a 
ti, força minha, cantarei louvores, porque Deus é meu alto refúgio, é o Deus 
da minha misericórdia” (Sl 59.17).

Salmo 60. Inimigos vêm de terras distantes. Mas “em Deus faremos proe­
zas, porque ele mesmo calca aos pés os nossos adversários” (Sl 60.12).

No entanto, a questão pode ser legitim am ente feita: p o r que esse segun­
do agrupam ento  de salmos davídicos inclui tantos salmos que se referem  a 
circunstâncias específicas que ocorreram  antes que Davi fosse estabelecido 
como rei? Se o salmo 18, no Livro I, fornece um  ponto  de transição no  qual 
Davi foi libertado de todos os seus inimigos e de Saul, p o r que agora, no 
Livro II, o saltério nos leva novam ente aos dias anteriores à derro ta  de todos 
esses inimigos?
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Em resposta a essas questões, prim eiro deve ser reconhecido que o editor 
desses salmos, obviamente, não pretendia organizar os salmos davídicos em 
um a ordem  estritam ente cronológica. Como se verá mais adiante, duas cole­
tâneas de salmos davídicos tam bém  ocorrem  no Livro V, em que o contexto é 
predom inantem ente exílico e pós-exílico. No entanto, esses salmos davídicos 
posteriores são apropriados para o tem po do exílio e restauração da nação. O 
padrão que em erge no saltério é um a distribuição de salmos davídicos ade­
quados ao propósito específico do editor. O arranjo básico do saltério clara­
m ente não é cronológico, mas de desenvolvimento. Essa coletânea particular 
de salmos davídicos no Livro II se ajusta ao ponto de progressão em que um a 
m ensagem  pode ser com unicada às nações no que diz respeito ao estabele­
cimento do reino davídico e à derrota final de todo inimigo que esse reino 
possa enfrentar. Parentes de sua p rópria  tribo, um  amigo mais próxim o, filis- 
teus vizinhos, o rei Saul, governantes da terra, assassinos, inimigos de terras 
distantes -  um  catálogo de inimigos que poucas pessoas já  enfrentaram . Mas 
um a lição pode ser aprendida até mesmo p o r todos os inimigos potenciais do 
rei messiânico: seu Deus derrotará a todos.22

Diálogo entre dois reis (Sl 61-68)

A próxim a seção dessa segunda coletânea davídica descreve um  “diálogo 
entre os dois reis”. No processo desse diálogo, quatro salmos representam  o 
clamor do rei messiânico (Sl 61-64). Depois, quatro salmos respondem  afir­
m ando o reinado tranqüilo do Rei divino (Sl 65-68).

Primeiro, o rei messiânico clama a Deus que intervenha em seu favor en­
quanto luta para estabelecer o reino de justiça e paz de Deus (Sl 61-64):

Salmo 61. Um Davi banido clama a Elohim “dos confms da terra” com o 
anseio de habitar na tenda de Deus (Sl 61.2). Ele ora pelo “aumento dos 
dias de vida do rei” em muitas gerações, pedindo que ele seja entronizado 
na presença de Elohim para sempre (Sl 61.6-7). Portanto sua oração enfoca 
ambos os elementos da aliança davídica: a dinastia (entre gerações) e a ha­
bitação (na tenda de Deus).

22 Era vez de ver os títulos desses salmos que incluem circunstâncias históricas específicas 
como referências históricas autênticas, Brevard S. Childs, Introduction to the Old Testament 
as Scripture (Londres: SCM Press, 1979), p. 521, propõe que esses salmos eram  prim eiro 
cultuais, mas depois foram  “historicizados”, colocados dentro  da história específica de 
Davi. Sua conclusão é que esse processo tom ou esses salmos facilm ente aplicáveis ao h o ­
m em  comum. Essa teoria, porém , paga o preço de perder a integridade essencial para  a 
comunicação efetiva da verdade.
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Salmo 62. Por quatro vezes, Davi em perigo repete o fato de que sua espe­
rança se baseia apenas em Elohim. Seus opositores “só pensam em derri- 
bá-lo da sua dignidade” (Sl 62.4), mas somente Deus é a “Rocha” de sua 
salvação (Sl 62.2,6, veja Sl 62.7).

Salmo 63. Banido para o deserto de Judá, Davi tem sede de Elohim. Todo o 
seu ser o anseia como uma terra seca e árida, onde não há água. Ele, porém, 
lembra-se de que viu o poder e a glória de Elohim em seu santuário. Então 
ele pode cantar na sombra de suas asas. O rei se alegrará em Deus (Sl 63.11).

Salmo 64. Davi pede que Elohim ouça sua queixa, para proteger sua vida 
da ameaça de seus inimigos, pois estes “afiam a língua como espada e apon­
tam, quais flechas, palavras amargas” (Sl 64.3). Deus, porém, em um ato 
soberano de justiça retributiva, “desfere contra eles uma seta... a própria 
língua se voltará contra eles” (Sl 64.7-8). Uma afirmação ampla declara 
que toda a humanidade (Dl&-175) proclamará as obras de Elohim. Como 
conseqüência, todos os retos de coração o louvarão (Sl 64.9-10).

Então o diálogo entre os dois reis registra um a resposta que afirma o reina­
do tranqüilo do Rei divino (Sl 65-68). Como Rei do m undo, ele tem  a capaci­
dade total para suprir as necessidades do rei messiânico:

Salmo 65. Este salmo declara a bênção daqueles que foram escolhidos para 
viver nas cortes, na casa e no templo de Elohim (Sl 65.4). Elohim é a “es­
perança de todos os confins da terra”, que aplacou “o tumulto das gentes” 
(Sl 65.5,7). Mesmo aqueles que vivem longe, que surgem pela mânhã e à 
noite desaparecem, temem suas maravilhas e respondem com canções de 
alegria (Sl 65.8).

Salmo 66. Este salmo amplia a perspectiva do domínio do Deus de Israel, 
invocando “toda a terra” para gritar de alegria a Elohim (Sl 66.1). “Toda a 
terra” deve se curvar diante dele (Sl 66.4). Seus olhos observam as nações 
(Sl 66.7). Todos os povos do mundo são convocados para louvar “nosso 
Elohim” (Sl 66.8). Na verdade, é o Deus de Israel que as nações vão louvar, 
embora ele não seja identificado pelo nome da aliança, Yahweh.

Salmo 67. Este salmo introduz a magnífica “ondulação” que antecipa a his­
tória redentora do apóstolo Paulo em Romanos 11. Os louvores de Deus 
saem de Israel para as nações e voltam das nações para Israel. O salmista 
começa por pronunciar a antiga bênção sacerdotal de Israel:
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Seja Deus gracioso para conosco, 
e nos abençoe,
e faça resplandecer sobre nós o rosto (Sl 67.1; cf. Nm 6.24).

Mas então ele explica o propósito dessa bênção de Elohim sobre seu povo:

Para que se conheça na terra o teu caminho
e, em todas as nações, a tua salvação (Sl 67.2).

Depois, ele antecipa as conseqüências esperadas desse conhecim ento de 
Deus:

Louvem-te os povos, ó Elohim;
louvem-te os povos todos.

Alegrem-se e exultem as gentes,
pois julgas os povos com equidade 

e guias na terra as nações.

Louvem-te os povos, ó Elohim; 
louvem-te os povos todos (Sl 67.3-5).

Mas, no final, a bênção vem de modo completo sobre Israel mais um a vez:

A terra deu o seu fruto,
e Elohim, o nosso Elohim, nos abençoa.
Abençoe-nos Elohim, 

e todos os confins da terra o temerão (Sl 67.6-7).

B astante notável é a inserção de Elohim, o nom e geral de Deus, na 
an tiga  bênção araônica. Pois a bênção sacerdotal o rig inal envolvia a tr i­
p la  repetição  do nom e da aliança de Yahweh. “Assim ”, diz o Yahweh, “eu 
porei o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei” (Nm 6.27). 
Com o, en tão , essa bênção  ún ica  p o d e  vir sobre as pessoas quando  o nom e 
p ronu n c iad o  sobre elas com o fonte de sua bênção é Elohim, em  vez de 
Yahweh? C ertam en te , é inconcebível que o Deus de Israel en treg u e  qu al­
quer aspecto de sua distinção em  um  m ar com unitário  de conceitos de 
deus. Mas é perfeitam ente concebível que o único Deus da  criação e da 
redenção possa expand ir o objeto de sua bênção para  abraçar os povos de 
todas as nações.
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Salmo 68. Após a recapitulação da bênção sacerdotal sobre o povo de Deus, 
que remonta a sua origem ao tempo das andanças de Israel no deserto (Sl 
67.1, veja Nm 6.22-27), este próximo salmo reage à procissão do povo de 
Deus em todo o mundo pelo deserto para a Terra Prometida, ao ser con­
duzido em triunfo pelo seu Deus e Rei.23 A terra tremeu diante do Deus do 
Sinai (Sl 68.8). Reis e exércitos fugiram precipitadamente de diante dele 
(Sl 68.12). As dezenas de milhares de carros de Elohim vieram do Sinai ao 
monte Sião, onde ele escolheu reinar (Sl 68.16-17). Com os cantores adian­
te e os tocadores indo atrás, “meu Deus, o Rei” corteja no seu santuário (Sl 
68.24-25). Os reis das nações lhe trarão presentes; os “touros” das nações 
serão repreendidos (Sl 68.29-30). Os reinos da terra cantarão louvores a 
Elohim (Sl 68.32). Elohim é tremendo em seu santuário; Elohim de Israel 
dá poder e força ao seu povo (Sl 68.35).

Este grupo de quarto salmos afirma o reinado divino tranqüilo com sua di­
m ensão fortem ente universalista que destaca a perspectiva am pliada do Livro 
II, quando com parado com o Livro I. Claram ente, comunicação em  um  nível 
diferente está ocorrendo. Não que os dois livros tenham  mensagens conflitan­
tes entre si. Mas a ênfase universalista do Livro II representa um a comunica­
ção com as nações do m undo além da perspectiva encontrada no Livro I. Em 
grande parte  do palavreado usado no Livro II, o uso do nom e pactuai yahweh 
teria sido totalm ente apropriado, até pedindo para  ser usado. No entanto, 
com um a forte coerência, essa coletânea insiste em usar o nom e geral elohim. A 
razão mais provável para esse uso do nom e mais geral de Deus é o grande in ­
teresse do salmista em se com unicar com as nações do m undo, mesmo quando 
fortalece a fé de seu próprio  povo.

Lutas contínuas (Sl 69-71)

Três salmos seguem o diálogo da realeza e descrevem as lutas contínuas 
do rei messiânico mesmo em sua velhice (Sl 69-71). Em bora Deus tenha m ar­
chado à frente de seu povo para  fora do Egito, ao Sinai, pelo deserto, através 
da conquista e até as glórias do m onte Sião, o porta-voz representativo do 
povo de Deus deve suportar severas humilhações antes de sua exaltação fmal.

23 Que as procissões eram  regularm ente realizadas com a arca da aliança conduzindo pelo ca­
m inho para  o tem plo perm anece sem provas po r falta de evidências. A maior probabilidade 
é que o salmo 68 esteja “atualizando” o antigo m om ento histórico, em  vez de descrevendo 
um  evento cúltico regular. Para um a discussão com pleta como suporte do conceito de um  
cortejo cúltico, veja Craig C. Broyles, “T he Psalms and Cult Symbolism: T he Case o f the 
Cherubim-Ark”, In Interpreting the Psalms: Issues and Approaches, Philip S. Johnston  e David 
G. Firth (orgs.) (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2005), p. 139-56.
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Então, os salmos 69-71 relatam  os problem as do representante de Israel, o rei 
messiânico do povo.24 Mesmo em  sua velhice, a luta continua:

Não me rejeites
na minha velhice; 

quando me faltarem as forças,
não me desampares (Sl 71.9).

Tu me tens ensinado, ó Deus,
desde a minha mocidade; 

e até agora
tenho anunciado as tuas maravilhas.

Não me desampares, pois, ó Deus,
até à minha velhice e às cãs; até que eu tenha declarado 

à presente geração a tua força
e às vindouras o teu poder (Sl 71.17-18).

Nesta tríade de salmos que antecipam  a conclusão triunfante do Livro II, 
o salmo 69 se destaca como um  “salmo de foco messiânico” que re trata os 
sofrimentos do Messias de Deus. Três autores diferentes do Novo Testamento 
citam quatro passagens diferentes deste único salmo. Primeiro, João, em  seu 
Evangelho, volta-se para  este salmo para explicar o zelo de Jesus na purifica­
ção do templo:

Tornei-me estranho a meus irmãos 
e desconhecido aos filhos de minha mãe.

Pois o zelo da tua casa me consumiu, 
e as injúrias dos que te ultrajam caem sobre mim 
(Sl 69.8-9; cf.Jo 2.17).

Então, no final da vida de Jesus, João  apela a este mesmo salmo para vivi- 
ficar a antecipação profética dos sofrimentos do rei messiânico:

O opróbrio partiu-me o coração, 
e desfaleci;

24 Os salmos 69 e 70 desta tríade de salmos são especificamente atribuídos a Davi. O salmo 
71 cita um a extensa seção do salmo 31, um  salmo davídico anterior, o que sugere forte­
m ente que Davi tam bém  compôs o salmo 71.
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esperei por piedade, 
mas debalde; 

por consoladores,
e não os achei.

Por alimento
me deram fel 

e na minha sede
me deram a beber vinagre (Sl 69.20-21; cf. Jo  19.28-30).

Ao explicar o juízo justo  de Deus que caiu sobre o traidor Judas e sobre 
o Israel incrédulo, Lucas e Paulo citam seções do salmo 69. De acordo com 
Lucas, o apóstolo Pedro achou a explicação para  a trágica m orte de Judas p ro ­
feticam ente antecipada no ju lgam ento  pronunciado sobre os perseguidores 
do Messias do Senhor, no Salmo 69:

Fique deserta
a sua morada, 

e não haja
quem habite as suas tendas.

Pois perseguem
a quem tu feriste 

e acrescentam dores
àquele a quem golpeaste (Sl 69,25-26; cf. At 1.20).

De acordo com a análise do apóstolo Paulo em Romanos 11, como nos dias 
do Antigo Testamento, tam bém  “no tem po presente” há “um  rem anescente 
de acordo com a eleição da graça”. Mas o “descanso” foi endurecido judicial­
m ente em sua incredulidade pecaminosa, “como está escrito”:

Sua mesa torne-se-lhes diante deles 
em laço,
e a prosperidade, em armadilha.

Obscureçam-se-lhes os olhos, 
para que não vejam; 

e faze que sempre
lhes vacile o dorso (Sl 69.22-23; cf. Rm 11.9-10).

Pode-se perguntar: o que levou João, Lucas e Paulo a este mesmo salmo 
em  apoio a quatro aspectos diferentes da história redentora, que incluem a
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purificação do templo, a crucificação de Jesus, o ju lgam ento  de Judas e o en­
durecim ento de Israel?

A resposta a essa questão pode ser, em  parte , o papel específico do sal­
mo 69 no arran jo  do saltério. No Livro II, o rei messiânico continua a lutar 
contra seus adversários para  estabelecer o reino de justiça e paz de Deus, 
apesar do progresso que foi feito. C hegando im ediatam ente após o “diálo­
go en tre os reis”, o salmo 69 descreve vividam ente os adversários do Mes­
sias, mas conclui com as afirmações confiantes de que o Senhor “ouve os 
necessitados” para  que o céu e a te rra  possam  louvá-lo (Sl 69.33-34). A p o ­
sição deste salmo im ediatam ente após o “diálogo” en tre o grito de ajuda do 
rei messiânico e a afirmação do rem ado tranqüilo  de Deus (Sl 61-68) pode 
fornecer um a resposta parcial à proem inência deste salmo no campo de ação 
dos escritores do Novo Testam ento.

Outras descrições das humilhações registradas nestes três salmos de luta 
contínua que concluem o Livro II antecipam  as agonias de Jesus registradas 
pelos escritores dos Evangelhos no Novo Testamento:

Praza-te, ó Deus, em livrar-me; 
dá-te pressa, ó  S e n h o r ,  em socorrer-me.

Sejam envergonhados e cobertos de vexame 
os que me demandam a vida; 

tornem atrás e cubram-se de ignomínia
os que se comprazem no meu mal (SI 70.1-2).

Pois falam contra mim os meus inimigos; 
e os que me espreitam a alma consultam reunidos, dizendo:
Deus o desamparou;

persegui-o e prendei-o,
pois não há quem o livre (Sl 71.10-11; cf. Mt 27.43).

Desses salmos situados praticam ente no final do Livro II, torna-se bastante 
óbvio que a luta pelo estabelecimento do rei messiânico e seu reino não está 
com pletam ente acabada. Uma situação que pode ser descrita em  term os cle /á 
e ainda não prevalece. Sim, o Senhor estabeleceu seu Messias em  um a posição 
de dom ínio sobre as nações. No entanto, os desafios à sua posição continuam.

Imagens triunfantes do reinado do Messias (Sl 72)

Tendo descrito esses sofrimentos como necessários para  o estabelecimento 
final do reinado do Messias, o salmista conclui o Livro II com um  salmo de
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Salomão que com em ora os triunfos do dom ínio real do Messias (Sl 72).25 Esse 
“salmo de foco messiânico” marca o fim do Livro II com um a representação 
sem precedentes da extensão do reino do Messias ao longo de todo o espaço e 
tem po. Elohim dota o rei, o filho real, com sua justiça (Sl 72.1). Esse rei m es­
siânico salvará os filhos dos necessitados (Sl 72.4). Ele durará tanto quanto o 
sol e a lua (Sl 72.5). Ele governará de m ar a m ar e do rio até os confins da terra  
(Sl 72.8). Todos os reis se curvarão a ele e todas as nações o servirão (Sl 72.11). 
Seu nom e durará para sem pre e continuará enquanto houver o sol (Sl 72.17).

Os últimos 2 mil anos de história desde o tem po de Jesus Cristo tornam  cla­
ro que essas palavras exaltadas não devem ser analisadas como “m itopoéticas” 
por natureza. Cada continente deste m undo em  que vivemos teve a oportuni­
dade única de ouvir e crer no evangelho. Essa divulgação das boas-novas sobre 
Cristo nunca cessou, de m odo que hoje cada continente recebeu o evangelho 
do Salvador. Quão triste é ver alguns países e até continentes que um a vez pos­
suíam o tesouro inestimável do Messias e seu reino agora desprezando a luz 
do evangelho que os tornou excelentes. Como isso faz com que um a pessoa 
estremeça quando considera o ju lgam ento  inevitável que será m aior que o que 
caiu sobre Sodoma e Gomorra. Ao mesmo tem po, quão glorioso é ver novas 
nações, povos, tribos e continentes apressando-se a reivindicar p o r si mesmos 
a herança no reino de Cristo, que os outros desprezaram.

Esse glorioso salmo sobre o governo universal e eterno do Messias conclui 
com um  eco das prim eiras bênçãos do livro de Salmos: bem -aventurado o 
hom em  que tem  “o seu prazer na lei do S e n h o r ” (Sl 1.2), e “bem -aventurados 
todos os que nele se refugiam ” (Sl 2.12). O Livro II dos Salmos conclui com 
bênçãos semelhantes:

Nele sejam abençoados todos os homens, 
e as nações lhe chamem bem-aventurado (Sl 72.17).

Com essa bênção climática, o Livro II ecoa a bênção original de Abraão,
o patriarca solitário. Nele, todos os povos da terra  seriam abençoados, e as 
nações que o abençoaram  tam bém  seriam abençoadas por Deus (Gn 12.2-3). 
Com esta conclusão ao salmo 72, o salmista indica que Deus tem  sido fiel às 
suas promessas do pacto. Abraão tornou-se o pai de muitas nações. Através da

25 Hossfeld e Zenger, Psalms 2, 2n2, in terpre tam  o le Solomon no título do salmo 72 como 
“para  Salom ão” em  vez de “de Salom ão”, propondo  que Davi compôs esse salmo “p a ra” 
seu filho. Essa proposta caberia na  atribuição do grupo im ediatam ente anterior, salmos 
51-70, a Davi como autor. Mas se o le David significar “de Davi” nessas instâncias anterio­
res, parece muito provável que o le Solomon signifique “de Salomão”, como acontece no 
caso do salmo 127.
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sua sem ente real, todos os povos da terra  recebem a m aior bênção de Deus, 
como prom etido a Davi.

O editor/organizador dos salmos deixa intacta a afirmação de que, um a vez 
concluída um a coletânea inicial dos salmos de Davi, agora reunidos nos Livros
I e II, “findam  as orações de Davi, filho de Jessé” (Sl 72.20). Essa frase pode 
ser claram ente vista como um  indicador da tradição antiga em  vista dos fatos 
de que (1) esse salmo particular é atribuído por seu título especificamente a 
Salomão, em vez de Davi, m uito em bora o subscrito deste salmo declare “lin ­
dam  as orações de Davi, filho de Jessé”; e (2) a coletânea de orações de Davi 
não está de forma algum a term inada, como a terceira e a quarta im portantes 
coletâneas de salmos davídicos no Livro V deixam  bem  claro. No entanto, a 
antiga tradição dos salmos davídicos perm anece intacta.

Conclusão do Livro II: importância contínua das experiências 
de Davi

Um  papel canônico para  os salmos de Davi na vida do cristão atualm ente, 
vivendo sob a nova aliança, deve basear-se no princípio de que as experiên­
cias de Davi servem adequadam ente como protótipos para as experiências 
de todos os crentes em Cristo. O apóstolo Paulo nos mostrou o caminho para 
ver nossa conexão com o doce salmista de Israel. C itando a lei, bem  como os 
profetas anteriores e posteriores, ele ressalta a verdade consum adora de que 
“nós” somos “o tem plo do Deus vivo” que Davi queria construir. Deus nos 
construiu em  um a casa p rópria  onde ele habita para  sempre (2Co 6.16-18, 
cf. Lv 26.12; 2Sm 7.14; Is 52.11; J r  32.38; Ez 37.27). Como conseqüência 
da fusão do trono de Deus com o trono do Messias, um a dinastia perpétua 
para  o reino de Deus foi estabelecida. Através das maravilhas expansivas da 
realização da nova aliança, todo crente em  Jesus, o Cristo-Messias, participa 
da bênção final da adoção de Deus. Na compreensão esclarecida de Paulo so­
bre a aliança climática de Deus com Davi, sua nova aplicação da aliança diz o 
seguinte: “Serei vosso [plural] Pai, e vós [plural] sereis para  mim filhos e filhas 
[!], diz o Senhor Todo-Poderoso” (2Co 6.18; cf. 2Sm 7.14). Ao m odificar co­
rajosam ente o texto-chave dessa aliança climática, Paulo aplica a promessa de 
Davi a cada nova geração. Todas as pessoas que confiam no Rei Messias Jesus 
são declaradas, pela aliança eterna de Deus, como seus filhos e filhas. Com 
base na perspectiva de Paulo, a palavra de Deus nos diz explicitam ente que 
estamos com pletam ente justificados ao aplicar as várias verdades dos salmos 
às experiências de todos os crentes da nova aliança. N a verdade, nem  todo 
crente poderá sofrer a intensidade do julgam ento e do triunfo, como Davi. 
E quase certo que nenhum a pessoa desde Davi, com um a exceção, sofreu as 
profundezas das agonias e as alturas da alegria desse hom em  em  particular,
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pois ele era um  indivíduo único, levantado especificamente como o “hom em  
segundo o coração de Deus” para exibir em  toda a sua plenitude a vida glo­
riosa da pessoa que é um  com o Deus Todo-Poderoso. Da m esm a forma, Jesus 
Cristo, como o grande Filho de Davi, experim entou, p o r sua vez, as realidades 
descritas nos salmos de m aneira única e aum entada.

Portanto a suposição subjacente à celebração desses salmos por numerosos 
indivíduos e comunidades de adoração ao longo dos últimos 3 mil anos é que 
essa experiência de um  hom em  de Deus é para todos nós. A história da com u­
nidade de adoração provou que é verdade. Seja em  mom entos de celebração 
alegre ou de agonias dolorosas, pela aprovação de Deus, a experiência de Davi 
é tam bém  nossa experiência. Tanto individual como coletivamente, o registro 
de sua experiência é para  nós. Ainda mais, para  um a transferência apropriada 
ocorrer, cada nova geração deve pensar em  term os da aliança. Devemos dizer 
isso à próxim a geração, e que eles, por sua vez, possam transm itir aos seus 
filhos esse maravilhoso testem unho das obras de Deus.



7
LIVRO III (SL 73-89)

-  DEVASTAÇÃO

Livro III, composto de 17 salmos, introduz um a perspectiva um  tantosf
I  J  diferente da vida do povo redim ido de Deus. O foco não está mais na 

, ,  s pessoa de Davi e sua luta constante na  busca pelo estabelecimento de 
seu trono, apesar dos ataques incessantes de seus inimigos. Em um  contraste 
significativo com o Livro I e o Livro II, alguns poucos salmos do Livro III são 
individualistas.1 Este livro lida m uito mais extensivamente com a com unidade 
do povo de Deus e sua devastação po r forças internacionais.

O mais im pressionante no Livro III é esse tem a da derrota do povo de 
Deus nas mãos de inimigos invasores internacionais. Em bora a vitória às vezes 
seja registrada, a m ensagem  predom inante é a atordoante derrota do povo 
de Deus diante das poderosas forças das nações estrangeiras. O livro conclui 
dram aticam ente com o trono e a coroa do rei davídico lançados no pó (Sl 
89.38-39,44).

Este livro é dividido em duas partes não proporcionais, de acordo com a 
atribuição da autoria nos títulos. Os salmos 73-83 são atribuídos a Asafe, e

1 A perspectiva do “eu” no Livro III ocorre apenas nos salmos 73, 77, 84, 86 (oúnico  salmo 
indicado como sendo “de Davi” neste livro) e 88 (um indivíduo enfrentando a morte). 
Onze dos outros 12 salmos são essencialmente coletivos em seu m odo de expressão. O 
salmo 89 fala extensivam ente do Messias na terceira pessoa do singular. Apenas na  con­
clusão a queixa do salmista é expressa na prim eira pessoa do singular (Sl 89.46-51).
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os salmos 84-89*2 são, em  grande parte, atribuídos aos filhos de Corá. Essa 
divisão no Livro III de basicam ente os dois prim eiros terços atribuídos a Asafe 
seguidos por um  terço atribuído aos filhos de Corá inverte as proporções do 
Livro II, que atribui aproxim adam ente o prim eiro terço aos filhos de Corá (Sl 
42-49*), seguido p o r dois terços de Davi (Sl 51-71*).

Um a distinção no uso dom inante dos nomes para  Deus reforça essa divi­
são no Livro III. No segm ento de “Asafe” (Sl 73-83), Elohim prevalece sobre 
Yahweh na proporção de três para um  (Elohim 47, Yahweh 13). No segmento 
dos “filhos de Corá” (Sl 84-89*), Yahweh prevalece sobre Elohim na  proporção 
de dois para um  (Yahweh 31, Elohim 16). A preferência p o r Yahweh, em  vez de 
Elohim, nesta coletânea dos salmos dos “filhos de C orá” contrasta com o uso 
dom inante de Elohim nos grupos anteriores dos “filhos de C orá”, no Livro II 
(Sl 42-49*). E difícil determ inar o motivo dessa m udança no uso proporcio­
nal dos nom es de Deus nas duas coletâneas dos “filhos de C orá”, exceto ao 
se observar a preocupação especial do Livro II em se comunicar com os povos 
não israelitas usando o nom e mais geral de Deus. N a conclusão da devastação 
descrita no Livro III, lança-se de m aneira dram ática a coroa e o trono da li­
nhagem  davídica ao pó da terra  e nota-se que não outro, senão o Senhor, o 
Deus da aliança davídica, foi quem trouxe essa devastação (Sl 89.18,39,44-46).

A iden tidade precisa de “Asafe” e dos “filhos de C orá” não po d e  ser 
definitivam ente determ inada, em bora seus nom es apareçam  no livro de 
Crônicas en tre  o agrupam ento  genealógico de pessoas responsáveis pela 
m úsica sagrada do tabernáculo  e do tem plo .8 Essas pessoas m encionadas 
nos títulos do Livro III não podem  ser identificadas com os con tem porâ­
neos de Davi e Salomão, um a vez que a m aioria desses salmos está relacio­
nad a  com  o tem po da invasão de Israel p o r nações estrangeiras, que ocor­
reu  cerca de 300 a 400 anos depois de Davi. A afirm ação de que os “filhos 
de C orá” eram  um a “corporação hered itá ria  de funcionários do tem plo” é 
um a suposição adequada.4

2 Assim como anteriorm ente, o asterisco (*) anexado a um a lista de salmos indica que os 
salmos daquela coletânea podem  não se referir todos ao m esmo autor em  seus títulos.

3 De acordo com Crônicas, Asafe foi um  dos três principais músicos de Davi, jun tam en te  
com H em ã e Jedutum . Os filhos desses três hom ens foram  oficialmente nom eados como 
músicos do tem plo p o r Davi. Os filhos perm aneceram  sob a supervisão de seus pais, 
enquanto os três pais estavam diretam ente sob a supervisão de Davi ( lC r 25.1,6). Esse 
arranjo  original de responsabilidade de um  tronco fam iliar para  a música do tem plo ex­
plica o aparecim ento desses mesmos nom es em  conexão com salmos que se originaram  
décadas, mesmo séculos, depois de Davi. Os “filhos de C orá” eram  um a parte  do tronco 
fam iliar responsável pela música sacra do tabernáculo e do tem plo ( lC r 6.22,31-32).

4 Derek Kidner, Psalms 1-72: A n Introduction and Commentary on Books I  and I I  o f the Psalms
(Londres: Inter-Varsity Press, 1973), p. 6.
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O conteúdo do Livro III pode ser resumido da seguinte m aneira: (1) dois 
salmos introduzem  o foco do livro sobre a angústia e a devastação do povo de 
Deus, um  que vê o problem a do ponto  de vista de um  indivíduo (Sl 73) e outro 
que o vê de um a perspectiva com unitária (Sl 74); (2) dois salmos afirm am o 
reinado de Deus sobre os reis terrenos, apesar da devastação que eles podem  
trazer (Sl 75-76); (3) sete salmos relatam  a devastação e a libertação dos rei­
nos do sul e do norte de Israel, com foco centralizado no “Filho” do salmo 80 
(Sl 77-83); (4) os salmos iniciais dos filhos de Corá nesse livro oferecem um a 
m udança de tom  impressionante com um a perspectiva positiva (Sl 84-87*); 
(5) o livro conclui com sofrim ento individual e coletivo diante da devastação, 
oferecendo poucas esperanças de libertação (Sl 88-89).

Salmos introdutórios do Livro III (Sl 73-74)

Como indicado anteriorm ente, os dois prim eiros salmos do Livro III apre­
sentam  o sofrimento e a devastação do povo de Deus. De m aneira bastante 
sem elhante aos salmos introdutórios do Livro II, o prim eiro salmo no Livro
III vê o problem a a partir da perspectiva de um  indivíduo (Sl 73; cf. Sl 42/43), 
enquanto o segundo salmo apresenta o problem a de um a perspectiva comu­
nitária (Sl 74; cf. Sl 44).

O salmo 73 abre o Livro III com um  salmo individualista que luta com 
o shalom, a vida pacífica e próspera dos ímpios. Nos versículos iniciais desse 
salmo, os “arrogantes” (□,yp4lí"D e os “perversos” (CTUSH) estão em paralelismo 
contra “Israel” e aqueles que são “puros de coração” (Sl 73.3,1). Pode ser que 
essas descrições contrastem  dois grupos dentro da p rópria  nação de Israel. 
No entanto, o mesmo paralelismo envolvendo o “arrogante” e o “perverso” 
se repete no salmo 75.4, em  que são mais precisam ente identificados como 
inimigos estrangeiros que “levantam suas forças” contra o céu. Considerando 
o tem a predom inante no Livro III, a invasão de forças estrangeiras na  terra  
do povo do Senhor, esses inimigos do salmo 73 poderiam  se orgulhar de se­
rem  conquistadores do m undo que “contra os céus desandam  a boca, e a sua 
língua percorre a te rra” (Sl 73.9). Esses arrogantes do salmo 73 podem  ser 
identificados com as tropas ocupantes de um a nação que conquistou Israel. 
Tendo se estabelecido na  terra, desfrutam  de todas as vantagens que negam  
às pessoas residentes.

Mas Deus os destruirá em  seu tempo. Como diz o salmista, “como ao so­
nho, quando se acorda, assim, ó Senhor, ao despertares, desprezarás a im a­
gem deles” (Sl 73.20).

O salmo 74, o segundo salmo introdutório do Livro III, fala mais clara­
m ente dos invasores estrangeiros que vieram com a devastação na terra. O 
agrupam ento p o r títulos, como indicado anteriorm ente, obviamente tem  al­
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gum significado na estrutura do Livro III. Mas m uito mais significativo para 
en tender a estrutura dessa porção do saltério é o papel permeável dos invaso­
res estrangeiros. Muito alarm ante é o registro da esm agadora derrota do reino 
de Judá, no sul, e do reino de Israel, no norte, em bora as vitórias ocasionais 
tam bém  sejam registradas. Toda a nação está sendo levada para  o exílio.

Esse segundo salmo do Livro III descreve vividamente a devastação do 
santuário de Sião por um  exército invasor. As imagens de hom ens que em pu­
nham  seus machados, esmagam painéis esculpidos, lançam fogo no santuário 
de Deus e contam inam  sua m orada intensificam o im pacto da descrição poé­
tica (Sl 74.5-7).

Q uando essa destruição ocorreu? A que invasão o salmo se refere? Ob­
viamente, o salmista escreve m uito além das circunstâncias da vida de Davi, 
que teria sido o período de tem po principal da m aioria dos salmos nos Li­
vros I e II. Aparentem ente, esse salmo se refere à invasão da Babilônia, no 
século 6o a.C., que teria saltado ao longo do tem po até um  período cerca de 
400 anos após Davi. Em bora geralm ente relacionado com a destruição fmal 
de Jerusalém  p o r N abucodonosor em  586 a.C., o salmo 74 pode se referir à 
invasão babilônica dez anos antes, em 596 a.C. A narrativa bíblica inform a 
que, durante o breve reinado de três meses de Joaquim , de 18 anos de idade, 
neto de Josias, os oficiais de Nabucodonosor sitiaram Jerusalém . Q uando o 
tem ido rei babilônico chegou, Joaquim  entregou a cidade. Então Nabucodo­
nosor removeu “todos os tesouros da Casa do S e n h o r . . .  e cortou em  pedaços 
todos os utensílios de ouro que fizera Salomão, rei de Israel, para o tem plo 
do S e n h o r ” (2Rs 24.10,12-13). Como o jovem  rei da Judeia  rendeu-se de bom  
grado, a probabilidade é que os principais edifícios da cidade tenham  ficado 
intactos, em bora o tem plo tivesse sido saqueado. Nada na narrativa de Reis 
sugere a destruição de Jerusalém  no m om ento dessa ocupação da cidade. Essa 
perspectiva n arrada no livro de Reis está em  conform idade com a im agem  do 
salmo 74, que se concentra no caos trazido para o tem plo de Deus. A substân­
cia do salmo apresenta um a imagem de algo m enor do que a devastação total 
realizada em 586 a.C., dez anos depois. A oração do salmista retrata a residên­
cia perm anente de pessoas israelitas proem inentes, mesmo após a invasão:

Não entregues à rapina 
a vida de tua rola, 

nem te esqueças perpetuamente
da vida dos teus aflitos (Sl 74.19).

A destruição mais arrasadora da cidade de Jerusalém  e do tem plo é re ­
latada vividamente no salmo 79. Este últim o salmo conecta a profanação do
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tem plo com a redução de Jerusalém  a escombros (Sl 79.1). A im agem  de um a 
destruição total da cidade no salmo 79 está em  conform idade com o registro 
no livro de Reis. Porque o rei Zedequias não se rendeu a Nabucodonosor, o 
cerco continuou p o r 18 meses. Muito provavelmente em vingança p o r essa 
resistência obstinada e toda a inconveniência que causou ao seu exército, N a­
bucodonosor queim ou o templo, o palácio real “e todas as casas de Jerusalém ; 
tam bém  entregou às chamas todos os edifícios im portantes” (2Rs 25.1-2,9). 
Essa descrição se adapta bem  à im agem  da destruição que alcançou a cidade 
de Jerusalém  no salmo 79.5

O reinado de Deus sobre os reis terrenos (Sl 75-76)

O salmo 75 serve como um a resposta ao protesto pleiteado pela libertação 
da opressão das forças invasoras, como descrito no salmo 74.® Deus, por si só, 
escolhe o “tem po determ inado” para ju lgar os ímpios (Sl 75.2). Em seu tempo, 
as pessoas malignas da terra beberão a escória do cálice de Deus para o juízo (Sl
75.8). As nações perversas do m undo são avisadas para não “levantarem” seus 
chifres, simbolizando a afirmação do poder militar, econômico e político:

Digo aos soberbos:
não sejais arrogantes; 

e aos ímpios:
não levanteis a vossa força.

0 A escolha do cenário histórico dos salmos 74 e 79 foi principalm ente entre a destruição de 
Jerusalém  pela Babilônia, em 586 a.C., e a profanação do tem plo por Antíoco rv; em  168 
a.C. De m odo interessante, João  Calvino expressa abertura para  qualquer um a das opções: 
“H á alguma plausibilidade em ambas as opiniões”. João Calvino, Commentary on the Book of 
Psalms, vol. 2 (Grand Rapids: Baker, 1993), p. 159. Cf. tam bém sua discussão do salmo 79. 
Ibid., vol. 2, p. 281. Pouca ou nenhum a discussão considerou a destruição de Jerusalém  em 
596 a.C. como opção para  a definição do salmo 74. H ansjoach im  Kraus, Psalms 60-150: A 
Commentary (Mineápolis: Augsburg, 1989), p. 97, rejeita a datação nos dias de Antíoco para 
o salmo 74 e cautelosamente favorece o cenário do século 6o a.C. em detrim ento do cenário 
do século 2o a.C. A favor da datação do salmo 74 em conexão com a invasão em 596 a.C. 
estão os seguintes elementos: (1) ausência de qualquer referência à destruição da cidade e 
à devastação do tem plo no salmo 74, o que está em conformidade com o relato de 2Reis 
24.12 sobre a rendição antecipada da cidade pelo jovem  rei Joaquim ; e (2) destruição muito 
mais completa descrita no salmo 79, em  que a própria cidade está devastada, o que favorece 
a data de 586 a.C. para o salmo 79. Salmos 79.1,3 e 2Reis 25.9 concordam em descrever 
essa devastação da cidade, não simplesmente do templo, conforme relatado no salmo 74 e 
implícito em 2Reis 24.12-13. Note as repetidas antecipações da queim a da cidade nas pro­
fecias de Jerem ias durante os últimos dias do reinado do rei Zedequias (Jr 37.8,10; 38.18). 
Colocados na balança, parece mais provável que os salmos 74 e 79 se refiram a dois eventos 
diferentes, não a um a reação à mesma circunstância histórica.

6 A referência a Asafe no título é um  term o genérico que inclui os descendentes de Asafe.
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Não levanteis altivamente a vossa força,
nem faleis com insolência contra a Rocha (Sl 75.4-5).

Os chifres levantados dos arrogantes serão cortados, pois ninguém  além 
de Deus tem  autoridade para  exaltar um  hom em  (Sl 75.10,6, cf. Zc 1.18-21).

O salmo 76 quase certam ente descreve a hum ilhação de Senaqueribe, rei 
da Assíria, como conseqüência da visita do anjo do Senhor fora dos portões de 
Jerusalém , em  701 a.C (cf. Is 36-37). Essa com preensão do cenário histórico 
para o salmo 76 é pelo menos tão antiga quanto a tradução da Septuaginta, 
que acrescenta ao título do salmo a frase “sobre o assírio” (irpòç ròv ’Aaaúpiov).7 
A descrição do exército derrotado é bastante vivida:

Despojados foram os de ânimo forte; jazem a dormir o seu sono, 
e nenhum dos valentes pode valer-se das próprias mãos.
Ante a tua repreensão, ó Deus de Jacó, 
paralisaram carros e cavalos (Sl 76.5-6).

O salmo term ina com um a declaração de que Deus “quebranta o orgulho 
dos príncipes; é trem endo aos reis da te rra” (Sl 76.12).

Assim, o salmista não renuncia à supremacia do reinado de Deus sobre as 
nações. Apesar dos tem pos difíceis que vieram  por causa da invasão de nações 
estrangeiras, Deus perm anece como o suprem o governante deste m undo.

Sete salmos de devastação e libertação com o foco centralizado 
no "Filho" do salmo 80 (Sl 77-83)

Esta coletânea especial de sete salmos sublinha o tem a da devastação da 
nação, relatando a destruição do reino do sul pela Babilônia, em 586 a.C 
(Sl 79) e a destruição do reino do norte pela Assíria, em  722 a.C (Sl 80). Ao 
mesmo tempo, duas figuras messiânicas em ergem  como possíveis liberadores 
dessas duas entidades nacionais do povo de Deus. Um  filho de Davi e um  filho 
de José servirão como libertador de Israel (Sl 78.65-66,70-72; cf. Sl 89.35-37; 
80.1-2,15,17).

O salmo 77 começa com um  Eu, referindo-se a um a angústia individual. 
No entanto, o distúrbio desse indivíduo surge do perigo criado pelos inimigos 
estrangeiros. Como ele indica, “entre os povos, tens feito notório o teu p oder” 
(Sl 77.14). Então, de form a dramática, ele lem bra a milagrosa intervenção de

7 Derek Kidner, Psalms 73-150: A Commentary on Books III-V  o f the Psalms (Londres: Inter-Var- 
sity Press, 1975), p. 274, diz que “nenhum  evento poderia ser mais fortem ente sugerido do 
que a eliminação do exército assírio de Senaqueribe pelo anjo do Senhor (Is 37.36)”.
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Deus no êxodo, quando ele libertou Israel da tirania do Egito (Sl 77.16-20), for­
necendo indícios adicionais de que está preocupado com um a situação m uito 
m aior do que seus próprios problem as pessoais. Em vez disso, ele enfrenta um  
desafio à segurança nacional. Então este salmo se encaixa no fluxo de inimi­
gos estrangeiros, anteriorm ente retratados nos salmos 74-76.

O salmo 77 apresenta referências à tribo de José e seus descendentes, que 
circulam por esse grupo de salmos que formam o foco central do Livro III (Sl 
77-83). O salmista indica que, por seu poderoso braço, Deus redim iu seu povo, 
“os filhos de Jacó e de José” (Sl 77.15). Nesta seção do meio do Livro III, os 
grupos tribais do norte e do sul de Israel experim entam  devastação e libertação.

A frase fmal do salmo 77 apresenta um a im agem  de ternura pastoral no 
meio da turbulência estrangeira: “O teu povo, tu o conduziste, como rebanho, 
pelas mãos de Moisés e de Arão” (Sl 77.20). Uma vez introduzida, essa im a­
gem  em ocionante se repete nos próxim os três salmos como form a de acal­
m ar traum as nacionais. Deus levou as pessoas como ovelhas pelo deserto (Sl 
78.52); Davi as guardou como o rei escolhido de Deus (Sl 78.72); nós somos 
“ovelhas do teu pasto” (Sl 79.13); como o “pastor de Israel”, tu  “conduzes 
a José como um  rebanho” (Sl 80.1). Essa extensão de um a frase comum em 
vários salmos representa um a técnica típica de arranjo organizacional que rea­
parece ao longo do saltério.

O salmo 78, após um a análise minuciosa da fidelidade de Deus na reden­
ção, apesar das repetidas falhas da nação, concentra-se na natureza climática da 
aliança de Deus com Davi. Essa concentração na aliança davídica é totalmente 
compreensível. Pois o juram ento do Senhor a Davi serve como a aliança máxi­
ma prom ulgada de acordo com as disposições do Antigo Testamento. Esclarece­
dor em  termos do contexto bíblico-teológico mais amplo dos salmos como um  
todo é o fato de que 400 a 500 anos após a vida de Davi os salmos continuam 
sua interação com o Senhor sob os auspícios da aliança de Deus com Davi. J e ­
rusalém como habitação perm anente do Senhor e o governo dos descendentes 
de Davi em união com o domínio de Deus continuam como os grandes temas 
que unem  o saltério. N enhum  indicador pode ser encontrado sugerindo o fim 
das promessas davídicas, mesmo depois da devastação do seu reino. Nenhum  
avanço se desenvolve nos propósitos redentores de Deus além das disposições 
da aliança davídica, além das promessas preditivas da nova aliança.

Após extensas observações introdutórias (Sl 78.1-8), o salmista surpreende 
o leitor com sua repentina descrição do fracasso dos hom ens de Efraim, que 
“bateram  em  retirada no dia do com bate” (Sl 78.9; cf. Os 7.1,11,16). No clí­
max de um  longo ensaio da libertação de Deus do Egito, no deserto, através 
da conquista e por meio da opressão sob o regim e implacável dos filisteus, o 
salmista lem bra como o S e n h o r  d a  a l i a n ç a  “rejeitou a tenda de José” e “não
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elegeu a tribo de Efraim”. Em vez disso, ele “escolheu a tribo de Judá, o m on­
te Sião, que ele amava” (Sl 78.67-68). Ele “escolheu Davi, seu servo... para  ser 
o pastor de Jacó, seu povo, e de Israel, sua herança” (Sl 78.70-71). Então Davi 
os pastoreou “consoante a integridade do seu coração e os dirigiu com mãos 
precavidas” (Sl 78.72). No contexto mais am plo do Livro III, esse salmo subli­
nha o fato de que, apesar de todos os constrangim entos causados pela série 
de invasões por exércitos conquistadores internacionais, a dinastia de Davi e 
a habitação de Deus em  Sião perm anecem  seguras como conseqüência das 
intervenções pessoais do S e n h o r  d a  a l i a n ç a .

O salmo 79 volta ao tem a das invasões estrangeiras na terra  do S e n h o r  d a  

a l i a n ç a .  Desta vez, indo bem  mais além das devastações descritas no salmo 
74, as nações “invadiram  a tua herança, profanaram  o teu santo templo, re­
duziram  Jerusalém  a um  m ontão de ruínas” (Sl 79.1). Na realização literal das 
maldições da aliança abraâmica, esses invasores cruéis “deram  os cadáveres 
dos teus servos por cibo às aves dos céus e a carne dos teus santos, às feras 
da terra. D erram aram  como água o sangue deles ao redor de Jerusalém , e 
não houve quem  lhes desse sepultura” (S l  79.2-3; cf. Gn 15.10-11; J r  14.16; 
34.20). Por essas imagens sóbrias, o salmista dá vida à destruição final de J e ­
rusalém  pelos babilônios em  586 a.C.

Até agora, no Livro III, os ataques estrangeiros incluíram  um a invasão 
anterior de Jerusalém  pela Babilônia, em 596 a.C (Sl 74), a invasão de Judá 
pela Assíria, em 701 a.C (Sl 76), a conquista de Israel pelos lilisteus, em  cerca 
de 1060 a.C (Sl 78.60-64), e a destruição de Jerusalém  pela Babilônia, em 
586 a.C (Sl 79). Entre esses devastadores juízos existem relatos regulares da 
fidelidade de Deus em libertar seu povo dessas aflições chocantes. C laram en­
te, esse acúmulo de devastações por forças estrangeiras vai além de qualquer 
conflito com os “inimigos” descritos nos Livros I e II. Um arranjo deliberado 
do saltério parece bastante evidente.

No centro dessa estrutura de salmos que relatam  devastações nacionais no 
Livro III, está um a coletânea especial de salmos que fazem alusão à destruição 
e libertação das tribos do norte, designadas como “Jo sé” e seus descendentes. 
Como salmo central dessa coletânea de sete salmos, o salmo 80 interage com 
a destruição do reino do norte de Israel pela Síria, em 722 a.C.8 Esse é o salmo 
central dessa coletânea especial que frequentem ente alude ao papel de “José” 
ou “Efraim” como símbolo dos descendentes de Raquel, a esposa am ada de

8 Como observado anteriorm ente, a Septuaginta reconhece explicitam ente essa configu­
ração histórica para  o salmo 80, inserindo em  seu título “sobre o assírio”. Kidner, Psalms 
73-150, 289, observa que esse indicador de circunstância “parece um a inferência válida 
do salmo”.
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Jacó.9 Além disso, o salmo 80 está estrategicamente localizado no centro do Li­
vro III. Mais ainda, de acordo com o relato dos escribas judeus, um a contagem 
cuidadosa das letras coloca esse salmo no ponto central de todo o saltério.10 No 
início, o salmo parece estar sozinho em seu tratam ento distintivo da queda de 
Samaria, a capital do reino do norte de Israel, como indicado pelas referências 
de abertura a “José” e “Efraim”. Esse salmo parece ser isolado por um  m ar de 
referências à Judeia, a Jerusalém, a Sião, ao templo de Jerusalém  e à dinastia 
de Davi. Mas o reaparecim ento das palavras-chave “José” e “Efraim” em salmos 
estreitamente adjacentes revela mais um  grupo deliberado no saltério. Exceto 
por um a única referência à experiência histórica da pessoa de José, no Livro V 
(Sl 105.16-22), todas as outras menções a “José” no saltério referem-se à comu­
nidade tribal e estão agrupadas ao salmo 80, no centro do Livro III (Sl 77.15; 
78.67; 80.1; 81.5). Da mesma forma, três referências a “Efraim” aparecem neste 
mesmo grupo de salmos (Sl 78.9,67; 80.2). As únicas outras menções a “Efraim” 
no saltério ocorrem quando o salmista delineia as reivindicações territoriais do 
Senhor (Sl 60.7, ecoado no Sl 108.8).

Esse agrupam ento de referências nos salmos aos descendentes tribais da 
am ada esposa de Jacó, Raquel (José e Benjamim, jun tam ente com os filhos 
de José, Efraim e Manassés), abre com um a alusão com binada à redenção 
de Deus dos “descendentes de Jacó e José”, o que prepara o palco para um  
rastream ento das experiências dos dois grupos (Sl 77.15). Esse lem brete da re­
denção do Egito, tanto para  “Jacó” quanto para  “José”, traz encorajam ento no 
m om ento atual de angústia, quando o Senhor parece ter rejeitado seu povo 
para sempre (Sl 77.2,9-10).

“Jo sé” e seus descendentes reaparecem  no salmo im ediatam ente seguinte 
(Sl 78), que enfatiza Deus rejeitando José e escolhendo a linhagem  de Davi. 
Deus não escolheu as tendas de José ou a tribo de Efraim, mas escolheu a

9 O arranjo de um a coletânea especial de salmos em torno de um  salmo central ocorre mais 
de um a vez no saltério. Os salmos 20-24 representam  um a coletânea de cinco salmos 
“reais”, com dois salmos sobre o rei messiânico (Sl 20-21) e dois salmos sobre o Rei divino 
(Sl 23-24) e um  salmo central que combina um a apresentação de ambos os reinados (Sl 22). 
Os salmos 111-117 são a prim eira coletânea de salmos de Hallelu-YAH  no Livro V, com três 
salmos antes e três salmos após o salmo central, 114. Uma coletânea ainda maior pode ser 
vista nos salmos de romagem, num erando 15 salmos (Sl 120-134), com sete salmos antes e 
sete salmos após o Salmo 127, atribuído a Salomão. Cf. O argum ento no final do capítulo 
9, sobre a possibilidade de agrupam entos de “pirâm ide poética” no saltério.

10 O salmo 80 é, de fato, o centro do saltério pela m edição da quantidade de letras. Chris- 
tian D. Ginsburg, Introduction to the Masoretico-Critical Edition o f the Hebrew Bible (Londres: 
T rinitarian Bible Society, 1897), p. 69, observa que, de acordo com o Talmude, os antigos 
eram  cham ados de “escribas [i.e., soferim ou contadores] porque contavam todas as letras 
na Sagrada Escritura”. O texto tradicional hebraico enfatiza o ayln  de no salmo 
80.14 p ara  indicar que é “a letra do m eio no saltério”.
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tribo de Judá, o “m onte Sião, que ele amava” (Sl 78.9,67-68). Em vez de Saul, 
da tribo de Benjamim, das tribos de Raquel, Deus escolheu Davi, da tribo de 
Judá, das tribos de Lia, para ser seu rei messiânico. Esse salmo culmina com 
a imagem de Davi como a figura messiânica real que “apascentou” o povo de 
Deus com integridade de coração e habilidade de mãos (Sl 78.72).

Os dois salmos seguintes (Sl 79-80) descrevem, por sua vez, a devastação 
de Jerusalém  pelos babilônios (Sl 79) e a devastação de Samaria pelos assírios 
(Sl 80). Em resposta à destruição do reino do norte, a esperança concentra-se 
em um  único indivíduo, um  “filho” que Deus fortaleceu para  si mesmo (Sl 
80.17). Esse “filho” funciona de forma paralela ao papel do “filho” messiânico 
prom etido a Davi (2Sm 7.14). Esse único filho é cham ado de “hom em  da des­
tra de Deus” (ish  yem ino), o “filho do hom em ” (ben adam ) que Deus levan­
tou p a ras i mesmo (Sl 80.17). A frase dupla envolve um  jogo  de palavras com o 
nom e ben-yamin, o filho mais novo, preferido entre as tribos de Raquel, cujo 
nom e significa “filho da mão direita” (veja Sl 80.2,17). A única esperança do 
reino do norte reside nessa figura poderosam ente fortalecida, o “hom em  da 
mão direita de Deus”, o “filho do hom em ” que Deus fortaleceu para si mesmo 
para ser o libertador (Sl 80.15,17).

Esse “filho do hom em ”, esse “hom em  da m ão direita de Deus” como li­
bertador dos descendentes de José, encarna o papel de liderança atribuído a 
José, de Raquel, ao lado de Judá, de Lia. Essa posição de proem inência para 
um  descendente de José só pode ser entendida no contexto das antigas bên­
çãos proféticas de Moisés sobre as várias tribos de Israel. Jacó declarou que 
o cetro, o governo sobre o povo de Deus, nunca se afastaria de Ju d á  “até que 
venha a quem ele pertence” (Gn 49.10). No entanto, na mais tardia bênção 
profética de Moisés sobre as várias tribos, José é designado como “o príncipe 
entre seus irmãos... Ele tem  a im ponência do prim ogênito do seu touro, e as 
suas pontas são como as de um  boi selvagem; com elas rechaçará todos os 
povos até às extrem idades da te rra” (Dt 33.16-17). Posteriormente, o livro de 
lCrônicas confirma essa prioridade para  José e seus descendentes ao declarar 
sobre os direitos de Rúben: “Deu-se a sua prim ogenitura aos filhos de José, 
filho de Israel... Judá, na verdade, foi poderoso entre seus irmãos, e dele veio 
o príncipe; porém  o direito da prim ogenitura foi de José” ( lC r 5.1-2).

O livro de Salmos nunca resolve com pletam ente essa tensão criada por 
duas tribos com descendentes na posição de liderança entre o povo de Deus. 
O Senhor rejeita a Siló, a Efraim e a Saul, o descendente de Benjamim, das 
tribos de Raquel, a favor de Jerusalém , Ju d á  e Davi, das tribos de Lia (Sl 
78.9,67). No entanto, um a posição de prioridade perm anece para a tribo de 
José também. De José, Efraim, Benjamim e Manassés, o Senhor Deus Todo- 
-Poderoso levantará para  si mesmo um  “hom em  da m ão direita”, um  “filho do



hom em ” (Sl 80.1-2,15,17). A frase que descreve esse “salvador” é claram ente 
baseada no  nom e “Ben-jamim”, que significa “filho da m ão direita”.

O foco desse salmo aparece nos múltiplos jogos de palavras encontrados 
no salmo 80.15,17. Três frases diferentes são em pregadas como equivalentes 
a “videira”, que se refere à nação de Israel que Deus trouxe do Egito, no verso 
14: (1) o “filho” (ben) que para  ti fortaleceste (Sl 80.15b); (2) o “hom em  da sua 
mão direita” (ish yem ino ; Sl 80.17a); e (3) o “filho do hom em ” (ben a d a m ) 
que fortaleceste para  ti (Sl 80.17b). Podem ser feitas várias observações sobre 
essas expressões. Primeiro, como indicado anteriorm ente, as palavras clara­
m ente envolvem um  jogo  de palavras com o nom e Benjamim (ben-yam in , “fi­
lho da m ão direita”). Esse nom e é introduzido na abertura do salmo (Sl 80.2), 
e ambos os elementos do nom e (“filho” e “m ão direita”) reaparecem  nesses 
versos finais. Além disso, a frase “fortaleceste para ti” capta o significado da 
“mão direita”, que é a posição de força. Em segundo lugar, a pessoa descrita 
nessas frases representa um  único indivíduo e a com unidade de Israel. Ele 
incorpora em  si mesmo a comunidade, visto que as frases definidoras substi­
tuem  a “videira” do versículo 14, que se refere a Israel como um a comunidade. 
Ao mesmo tem po, ele é um  indivíduo na m edida em que a passagem aponta 
para  um a pessoa em particular que funciona como salvador para Israel, e o 
Israel devastado não pode ser seu próprio  salvador. Em terceiro lugar, o jogo 
de palavras com o nom e de Benjamim nesses versículos-chave milita contra o 
conceito de um  Messias davídico. Todo o contexto do salmo fala dos descen­
dentes de Raquel (José, Efraim, Benjamim e Manassés), não dos descendentes 
de Lia (Judá e Davi). Em quarto lugar, esse indivíduo é um a figura messiânica 
da tribo de José e de seu filho Efraim, um  “Messias ben José” ou “ben Efraim”. 
Esse herói salvador singular, descendente de José/Efraim, é aquele que restau­
rará  seus devastados. Ele providenciará os meios pelos quais o rosto de Deus 
brilhará para abençoá-los mais um a vez (Sl 80.3,7,19). Ele será seu salvador 
(Sl 80.19). Ele é a fonte da tradição antiga no judaísm o de um  “Messias ben 
Jo sé” ou “ben Efraim”.11
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11 O Targum aram aico explica o term o “filho” no salmo 80.16 [ing. v.15] como “rei ung ido”. 
Cf. David M. Stec, The Targum o f Psalms (Collegeville, MN: Liturgical Press, 2004), p. 157. 
Franz Delitzsch, Biblical Commentary on the Psalms, vol. 2 (G rand Rapids: Eerdmans, 1959), 
p. 388, observa que o Targum  interpre ta  o versículo 16b como “Rei Messias”. Para obter 
informações básicas sobre esse “Messias ben Jo sé” ou “Efraim ”, veja Moses Buttenwieser, 
“Messias”, in  TheJewish Encyclopedia, vol. 8 (Nova York: Funk e Wagnalls, 1906), p. 511-2. 
O artigo refere-se a “um a figura messiânica peculiar à literatura apocalíptica rabínica -  a 
do Messias ben Jo sé”. N a literatura midrash, “Messias b. José aparecerá antes da vinda do 
Messias b. Davi; ele reunirá os filhos de Israel ao redor de si, m archará para  Jerusalém  
e, lá, depois de superar os poderes hostis, restabelecerá o culto no tem plo e estabelecerá 
seu próprio  dom ínio”. Mas então certos exércitos farão guerra  contra o Messias b. José e
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Do ponto de vista da nova aliança, essa tradição de dois “salvadores” de 
duas linhas tribais diferentes encontra sua resolução em  um  único Salvador 
que combina em  si mesmo os principais elem entos de ambas as tradições. 
Pois o Redentor fmal do povo de Deus é tão rico em  significado que nenhum a 
figura pode abranger todas as facetas de sua pessoa e obra. Por um  lado, a 
imagem de um  rei da linhagem  davídica retrata a soberania perpétua do Re­
dentor designado por Deus. Por outro lado, o descendente de José que desce 
à cova, desce para  o Egito e desce para  um  calabouço e ascende à direita do 
faraó e até a posição de senhorio sobre as nações enriquece a im agem  do Re­
dentor. Então Jesus é filho de Davi, sentado no seu trono eterno. Além disso, 
Jesus deliberadam ente escolhe para  si o título de “filho do hom em ” e p reen­
che a expressão com imagens de ambas as realidades, o sofrimento através da 
rejeição e a glória ao re tornar nas nuvens (Mt 17.22-23; 24.30-31).

Esse agrupam ento de salmos no  centro do Livro III, tendo começado com 
um a lem brança da libertação do Egito para  os descendentes de “Jacó e José” 
(Sl 77.15), retorna a um a celebração da antiga libertação do Egito para “Jacó 
e Jo sé”:

E preceito
para Israel, 

é prescrição
do Deus de Jacó.

Ele o ordenou,
como lei, a José, 

ao sair contra a terra do Egito (Sl 81.4-5).

Obviamente, a seqüência tem poral não funciona como o princípio organi­
zador do salmista no Livro III. Ele saltou de 596 a.C. para 701 a.C., para 1060 
a.C., para 586 a.C. e para  722 a.C. No entanto, todas essas várias referências 
a invasão e conquista po r exércitos estrangeiros unem  esta seção do saltério. 
O “até quando” do salmista que ocorre repetidam ente ao longo desta seção 
(Sl 74.9-10; 79.5; 80.4; 82.2; 89.46) é intensificado quando contrastado com

o m atarão. De acordo com um  grupo, seu cadáver será escondido pelos anjos até o Mes­
sias b. Davi vir e o ressuscitar. Cf. tam bém  G erald J . Blidstein, “Messias”, in  Encyclopedia 

Judaica, vol. 11 (Jerusalém: Keter Publishing House, 1972), p. 1410-2, que com enta sobre 
a tradição judaica em relação a um  Messias filho de José “cuja vinda precede a do Mes­
sias, filho de Davi, e que m orrerá  em  combate contra os inimigos de Deus e de Israel”. É 
bastante claro que, nas tradições do judaísm o, um a segunda figura messiânica da linha 
de José era paralela e não era a m esm a coisa que o Messias vindo da linhagem  de Davi. 
Para um a discussão adicional de um  Messias ben José, veja D. C. Mitchell, “T he Fourth 
Deliverer: A Josephite  Messiah in  4Q Testim onia”, Biblica 86, 4 (2005): p. 545-53.
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a perspectiva de um  dos prim eiros “pilares” do livro de Salmos, com a repre­
sentação do Messias subjugando nações ímpias como estas com um a vara de 
ferro (Sl 2.9).

O salmo 81 oferece a perspectiva de um a recapitulação aprim orada das 
libertações da nação do Egito e do deserto por um a libertação semelhante 
dos inimigos contem porâneos dos israelitas. Após a repetição de devastações 
nos salmos 74,77,79 e 80, o salmista declara ousadam ente que seu povo pode 
ser salvo de todos esses exércitos opressores. “Se o m eu povo m e escutasse... 
Eu, de pronto, lhe abateria o inim igo” (Sl 81.13-14, cf. v. 8b ,11). Em vez de 
água no deserto, eles gozariam de “mel que escorre da rocha” (Sl 81.16, veja 
a prom essa de Dt 32.13c) e experim entariam  um a libertação m aior do que o 
êxodo do exílio antigo do Egito.

De acordo com o salmo 82, Deus, o Juiz, ju lga os juizes das nações. Na sua 
qualidade de governantes ou príncipes que exercem o juízo sobre o seu povo, 
esses juizes hum anos podem  até ser designados como “deuses” (Sl 82.1,6), 
mas o Deus Altíssimo se levantará para ju lgar toda a terra, porque todas as 
nações são sua possessão (Sl 82.8).

Muito fascinante é a aplicação que Jesus faz deste salmo diante da contro­
vérsia em  relação à sua p rópria  identidade. Seus inimigos estavam preparados 
para matá-lo porque ele afirmou ser o Filho de Deus. Em vez de apelar para 
qualquer um a das Escrituras messiânicas disponíveis, Jesus cita esta passagem 
do salmo 82 em  um  clássico “argum ento do m enor para  o m aior” (argumentum 
a minori ad maiorus). A Escritura designa “juizes” como “deuses” e “filhos do 
Altíssimo” porque cum prem  um a função de Deus quando fazem um  ju lg a­
m ento (Sl 82.1,6). Jesus baseia sua p rópria  identidade como o Filho de Deus 
nesta passagem dos salmos:

Não está escrito na vossa lei: “Eu disse: sois deuses” [Sl 82.6]? Se ele cha­
mou deuses àqueles a quem foi dirigida a palavra de Deus, e a Escritura 
não pode falhar, então, daquele a quem o Pai santificou e enviou ao mundo, 
dizeis: Tu blasfemas; porque declarei: sou Filho de Deus? Se não faço as 
obras de meu Pai, não me acrediteis; mas, se faço, e não me credes, crede 
nas obras; para que possais saber e compreender que o Pai está em mim, e 
eu estou no Pai (Jo 10.34-38).

Jesus refere-se à “Escritura”, usando um a form a singular para ressaltar 
sua unidade, como “vossa Lei”. Como resultado, seus oponentes não podem  
facilmente desprezar suas palavras. A Escritura designa juizes como “deuses” 
e “filhos do Altíssimo” (Sl 82.6). Por que, então, eles se opõem  quando ele se 
representa como o Filho de Deus, mesmo quando realiza obras de Deus m uito
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mais dramáticas do que a tom ada de um a decisão judicial por juizes terrenos? 
Ele poderia ter apelado para  o salmo 45, em  que o Messias é especificamente 
cham ado de “Deus”. Ele poderia ter se referido à profecia de Isaías sobre o 
Rebento de Jessé, que é designado “Deus Poderoso” (Is 9.7). Mas, em  vez 
disso, ele lida gentilm ente com seus adversários, buscando levá-los à fé em si 
mesmos, apelando para  um a Escritura que possa levá-los a pensar e a seguir 
sua conclusão “do m enor ao m aior”. A crença na m enor verdade deve clarear 
o caminho para a crença na verdade maior.

Foi corretam ente proposto que as citações do Antigo Testamento encontra­
das no Novo Testam ento são devidam ente com preendidas no contexto m aior 
das origens das citações. As passagens do “servo do Senhor” em Isaías, quan­
do citadas no Novo Testamento, devem ser entendidas no contexto mais com ­
pleto da m ensagem  total dos “cânticos do servo” de Isaías.12 Até em  desen­
volvimentos mais recentes nos estudos dos salmos, raram ente foi feito esforço 
para  se in terpre tar um  salmo particular em  seu contexto mais amplo, devido 
ao pressuposto de que cada salmo estava isolado, sem conexões com salmos 
adjacentes. Mas, tendo em vista o surgimento de conexões contextuais mais 
amplas em  estudos mais recentes do saltério, pode ser que essa citação de 
Jesus do salmo 82 seja entendida no contexto dessa coletânea de sete salmos 
com foco no salmo 80? No salmo 82, os juizes da terra  são designados como 
“deuses” e até “filhos de Deus” (Sl 82.1,6). No salmo 80, o Messias sofredor 
ben José é cham ado de “filho”, referindo-se à sua posição como Filho de Deus. 
Então, quando Jesus cita o salmo 82 em face de seus inimigos que pretendem  
matá-lo porque declarou ser o Filho de Deus, ele estava apelando não apenas 
à filiação dos juizes de acordo com o salmo 82, mas tam bém  à filiação única 
do Messias ben José no salmo 80? Talvez Jesus pretenda apelar para um a das 
passagens messiânicas mais destacadas do Antigo Testamento, um a passagem 
que apresenta o Messias como o “Filho” sofredor de Deus, identificando-se 
deliberadam ente como o “filho” do salmo 80.15,17, o sofredor, mas, em  últi­
m a instância, o Messias ben José.13

12 Cf. um a aplicação célebre deste argum ento em C. H. Dodd, According to the Scriptures: The 
Sub-Scripture ofNew Testament Theology (Londres: N isbet & Co., 1952), p. 88-96.

13 Cf. a discussão sobre a interpretação messiânica do salmo 80 no Talm ude po r Samson H. 
Levey, The Messiah: An Aramaic Interpretation: The Messianic Exegesis o f the Targum (Cinci- 
nati: Hebrew U nion College-Jewish Institute o f Religion, 1974), p. 119-20, 142-4. Levey 
observa que o Targum interpre ta  “Filho”, no salmo 80.16 [ing. v. 15], diretam ente como 
“Rei Messias”. Ele comenta: “A prim eira vista, isso pode parecer um a incongruência, não 
só para  o Targum, mas para  o messianismo judaico  em  geral, já  que parece que o Targum 
crê que o Messias é o íilho de Deus”, o que ele considera “muito antropomórfico e cristológico 
para ser aceitável na exegese judaica”. Ibid., p . 119. Ele continua: “Em bora pareça cristológico, 
quase como se tivesse sido injetado por um exegeta cristão, provavelm ente é judaico  em seu
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O salmo 83, o últim o dos salmos de Asafe nesta coletânea, descreve um a 
coalizão agressiva de não menos do que dez inimigos que circundam  o povo 
de Deus. Essas nações têm  a intenção de aniquilar, de modo que o nom e 
de Israel não seja mais lem brado (Sl 83.4). Obviamente, o “inimigo”, nesse 
caso, não é um  indivíduo, e a ira do inimigo não é dirigida contra um a única 
pessoa, como é comum no caso do Livro I. Em vez disso, países inteiros se 
unem  contra toda a nação do povo de Deus. A longa lista de conspiradores 
inclui os filisteus e Tiro, a oeste, e Edom, Moabe e Assíria, para  o leste e norte, 
bem  como Amaleque, para  o sul. Essa impressionante série de inimigos sugere 
um a im agem  de “agressão perene do m undo contra Deus e seu povo”.14 Con­
tudo, o clímax dessa lista é “Assíria”, que tem  o efeito de conectar o salmo 83 
mais especificamente com o salmo central 80 e a devastação de Samaria pela 
Assíria. Além disso, o apelo às libertações anteriores de Midiã, Sísera, Jabim , 
Orebe e Zeebe, e Zeba e Zalmuna pelos juizes de Israel (Sl 83.9-12) tam bém  
localiza esse salmo no reino do norte, incluindo o território  da m eia tribo de 
Manassés, na Transjordânia. O fmal previsto nessa libertação não é apenas 
a destruição de todos esses inimigos nacionais e estrangeiros, mas “que bus­
quem  o teu nom e, S e n h o r ” , o  que claram ente manifesta a graça de Deus às 
nações rebeldes (Sl 83.16).

Assim, o editor/organizador do livro de Salmos parece ter agrupado deli­
beradam ente sete salmos no centro do Livro III sobre as experiências reden­
toras de José e “Jacó” (Sl 77-83). Essas duas figuras patriarcais representam  o 
reino do norte de Israel e o reino do sul de Judá. Esse agrupam ento de salmos 
entrelaça a experiência de vida dos dois reinos: a libertação original do Egito, 
a devastação por nações estrangeiras, a elevação de um a singular figura m es­
siânica para  cada um  e a esperança de um a segunda libertação consumada. 
Esta coletânea representa mais um  elem ento de estrutura dentro do saltério, 
um  elem ento não tão evidente quanto outras estruturas. Mas os sete salmos (Sl 
77-83) contêm  evidências substanciais de terem  sido agrupados por um  edi­

núcleo” Ibid., p. 120 (ênfase acrescentada). Levey explica: “A presente passagem  no Tar- 
gum  representa [...] um  caso de interpretação messiânica que parece fora de lugar, tanto 
teológica como exegeticamente, e ainda foi preservada intacta, sem modificação ou ex­
clusão”, Ibid. Ele propõe que o targum im  oficial “decorre dos tem pos macabeus, quando 
a esperança de um a restauração do reinado davídico constituiria traição p ara  a dinastia 
asm oniana”, Ibid., p. 142. Seus com entários falam muito sobre o caráter inescapável do 
testem unho da Escritura sobre a verdadeira identidade do Messias do Senhor, que final­
m ente foi provado ser Jesus. Na sua conclusão em relação ao Messias no targum im , Levey 
afirma: “Ele será da linhagem  davídica, em bora possa ter um  predecessor não davídico, o 
Messias efraim ita, que m orrerá  em  batalha”, Ibid. De fato, Jesus, como “Messias efraimi- 
ta”, m orreu  em  batalha com poderes satânicos. Mas, sendo da “linhagem  davídica”, ele 
continua a governar como o Messias ressurreto.

14 Kidner, Psalms 73-150, p. 300.
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tor com a intenção específica de relacionar a devastação de ambos os reinos, 
bem  como a libertação pelas suas respectivas figuras messiânicas.

Uma mudança de tom nos salmos dos filhos de Corá (Sl 84-87*)
Após um a repetição dos ataques de vários inimigos ao longo dos tempos, 

esta coletânea de salmos atribuída aos “filhos de Corá” introduz um a m udan­
ça significativa de tom. Agora o retorno das bênçãos de Yahweh é ressaltado. 
A renovada proem inência de Yahweh como o nom e preferido de Deus p ropor­
ciona um  foco fundam ental para esses salmos de encorajam ento.

Paz e bênção em meio à guerra perpétua (Sl 84-85)
Nesse contexto de guerra perpétua contra inimigos estrangeiros, o salmis­

ta busca a promessa de paz no único lugar onde pode ser encontrada: na in­
tim idade da presença im ediata do próprio  Yahweh. Na habitação de Yahweh, 
nos átrios do Senhor, a paz pode ser encontrada. Alcançando o pico da dicção 
poética, o salmo 84 declara:

Quão amáveis são os teus tabernáculos,
S e n h o r  dos Exércitos!
A minha alma suspira e desfalece 

pelos átrios do S e n h o r ;  

o meu coração e a minha carne exultam 
pelo Deus vivo!

O pardal encontrou casa, 
e a andorinha, ninho para si,

onde acolha os seus filhotes; 
eu, os teus altares,
S e n h o r  dos Exércitos,

Rei meu e Deus meu! (Sl 84.1-3).

Que pitoresca im agem  de paz em meio ao conflito mortal! Em nenhum  
outro lugar, senão no altar de Deus, a andorinha encontra um  local pacífico 
para  construir um  ninho para seus filhotes. Para este salmista, a vida consiste 
em  nada mais do que colocar o coração em peregrinação até aparecer diante 
de Deus em Sião. Pois Deus olhará com favor para  o seu Salvador, seu Ungido 
(Sl 84.7,9). Mais um a vez, a chave para um a apreciação plena da passagem 
reside em  sua relação com a aliança davídica. Somente quando o Senhor vê a 
face do seu ungido, as pessoas podem  experim entar a paz que elas buscam, 
encontrada na m orada perm anente de Yahweh, no tem plo de Jerusalém .
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Essa perspectiva de desfrutar da paz prom etida no meio do conflito es­
trangeiro dá o tom  do salmo 85 também. O Senhor restaurou a sorte de Jacó 
no passado, perdoando a iniqüidade do povo, cobrindo todos os seus pecados 
e afastando sua ira feroz (Sl 85.1-3). Agora o salmista im plora que, pela sua 
graça, o Senhor os restaure novamente. O am or e a fidelidade do pacto, a 
justiça e a paz, se beijarão. O Senhor certam ente dará o que é bom  (Sl 85.12).

Um salmo individual de Davi (Sl 86)
Nesse contexto extenso de salmos coletivos que caracterizam  praticam en­

te todo o Livro III, o salmo 86 destaca-se p o r seu caráter individual. Apenas 
o salmo 86, dos 17 salmos do Livro III, é designado como um a oração “de 
Davi”. Esse salmo se assem elha bastante aos muitos salmos individuais na 
coletânea extensa de salmos davídicos encontrados nos Livros I e II. No 
entanto, seu conteúdo específico ajusta-se perfeitam ente à m ensagem  geral 
do Livro III. Este salmo particu lar (Sl 86) está entre apenas oito dos 73 sal­
mos atribuídos a Davi que falam da conquista das nações pelo Senhor. Neste 
salmo, Davi declara triunfalm ente: “Todas as nações que fizeste virão, pros- 
trar-se-ão diante de ti, Senhor, e glorificarão o teu nom e” (Sl 86.9). Então, 
o salmo 86 enquadra-se bem  no contexto do Livro III, em que m uitos dos 
outros salmos desse livro referem -se especificam ente às ameaças das nações 
invasoras do m undo.

Libertação dos inimigos estrangeiros (Sl 87)
No salmo 87, essa libertação de inimigos estrangeiros assume um a m udan­

ça distintiva, pois, nesse salmo, alguns inimigos anteriorm ente catalogados no 
Livro III são superados não por força de armas, mas por conversão. Raabe, 
representando o Egito, e tam bém  Babilônia, Filístia, Tiro e Etiópia, “nasce­
ram  em  Sião”. Para to rnar esse ponto  surpreendente mais enfático, a mesma 
verdade é repetida três vezes em três versos consecutivos: “lá [em Sião], nas­
ceram ”, “nasceram nela”, “nasceu lá” (v.4-6). Você acredita nisso? Os inimigos 
perpétuos de Israel transform aram -se em  cidadãos nativos de Sião. Que m a­
neira de conquistar um  adversário!

Salmos finais de aflição (Sl 88-89)

Em bora nunca tenha expressado a ideia de abandono absoluto pelo Se­
nhor, o Livro III representa regularm ente a devastação como condição atual 
do povo de Deus. Ele está no processo de ir para  o exílio. Nesse contexto, os 
dois salmos finais do Livro III dão expressão à angústia provocada por essa 
devastação, prim eiro a partir da perspectiva de um  indivíduo (Sl 88) e depois 
do ponto  de vista da com unidade (Sl 89).
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Aflição individual, com uma pequena esperança (Sl 88)
Como um  dos poucos salmos individuais no Livro III, o salmo 88 trata  am ­

plam ente do espectro da m orte. Como talvez o único salmo que não expressa 
nenhum a esperança explícita de superar o inimigo ameaçador, o salmo 88 
traz um a nota sombria:

Dia e noite clamo diante de ti (Sl 88.1).

A minha vida já  se abeira da morte (Sl 88.3).

Sou contado com os que baixam à cova (Sl 88.4).

Sou... atirado entre os mortos (Sl 88.5).

Sou... como os feridos de morte que jazem na sepultura (Sl 88.5).

Puseste-me na mais profunda cova, nos lugares tenebrosos, nos abismos
(Sl 88.6).

Sobre mim pesa a tua ira (Sl 88.7).

Tu me abates com todas as tuas ondas (Sl 88.7).

O salmista antecipa seu futuro como um  confronto com a m orte, o túmulo, 
a destruição, o lugar das trevas, a terra  do esquecimento (Sl 88.10-12). Ele 
esteve perto  da m orte desde a sua juventude, sofreu os terrores de Deus, está 
desesperado, a ira de Deus varreu sobre ele, os terrores de Deus destruíram - 
-no, seus amados foram  tirados dele (Sl 88.15-18a). Em vez de term inar com 
um a nota positiva, a últim a frase do salmo declara que “os meus conhecidos 
são trevas” (Sl 88.18b). Naturalm ente, um  salmo que trata tão especificamente 
da m orte deve ser individual em sua abordagem, pois a m orte é um  espectro 
que cada pessoa deve enfrentar sozinha.1®

15 Walter Brueggemann, The Message o f the Psalms: A Theologkal Commentary (Mineápolis: Augs- 
burgo, 1984), p. 80, oferece um a nota útil sobre a aparente desesperança neste salmo: “Este 
salmo não é um  salmo de depressão muda. Ainda é discurso... No fundo do poço, Israel 
ainda sabe que tem  a ver com o Senhor. Não pode ser de outra form a”. Brueggemann, em 
seguida, refere-se a Sophie’s Choice, de William Styron. Um personagem  chamado Stingo 
percorre seu caminho triste em um  ônibus de Washington para Nova York para enterrar 
seus dois amigos próximos. Uma m ulher negra ao lado dele cita o salmo 88. Essas palavras 
do salmista trazem consolo quando palavras fáceis não poderiam  oferecer conforto. Brueg­
gem ann diz: “O salmo 88 é um a marca de realismo para a fé bíblica. Tem seu uso pastoral,
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Ao mesmo tem po, o salmo 88 deve ser lido no contexto de sua clara cone­
xão com o salmo 89. No mesmo tom em que o salmo 88 reflete sobre o caráter 
fugaz da vida, o salmo 89 declara:

Lembra-te de como é breve a minha existência!
Pois criarias em vão todos os filhos dos homens!

Que homem há, que viva e não veja a morte?
Ou que livre a sua alma das garras do sepulcro? (Sl 89.47-48).

Apesar dessas circunstâncias preocupantes, a esperança de um  rei messiâ­
nico da linhagem  de Davi ainda bate forte no coração do salmista. Embora 
abafado pelo contexto histórico do exílio, o salmo 89 repetidam ente dá um a 
forte expressão de esperança baseada na promessa da aliança feita a Davi.

Aflição comunitária, com esperança abafada (Sl 89)
O salmo 89, como o salmo final do Livro III, parece te r um a nota am aldi­

çoada, mas messiânica, apesar das circunstâncias excessivamente angustian­
tes. Esse salmo conclui o Livro III com reflexões sobre a aliança climática do 
Antigo Testam ento que Deus fez com Davi, concentrando-se na prom essa 
da aliança de Deus sobre a dinastia messiânica e terna de Davi e a morada 
perm anen te  de Deus. Três vezes, o salmo final do Livro III reafirm a que a 
linhagem  de Davi será estabelecida para  sem pre e que seu trono, unido ao 
trono de Deus, du rará  p o r todas as gerações, enquanto  o sol, a lua e os céus 
persistirem  ( S l  89.4,29,36). Como indicado an teriorm ente, a palavra casa no 
registro original da aliança de Deus com Davi sublinha as duas principais 
prom essas da aliança davídica. Primeiro, o S e n h o r  d a  a l i a n ç a  estabelecerá 
um a “casa” para  Davi, referindo-se à sua dinastia perp é tu a  (2Sm 7.11b). 
S im ultaneam ente, o filho de Davi construirá um a “casa” perm anente, um a 
m orada p ara  o N om e de Deus (2Sm 7.13). Pois o p róprio  Deus estabelecerá 
seu trono perm anen te na terra, do qual governará seu povo e todas as n a­
ções do m undo.

No entanto, no m om ento presente, Deus indignou-se contra seu ungido, 
renunciou à sua aliança, contam inou a coroa de Davi no pó e lançou o seu 
trono na terra (Sl 89.38-45). O 89° salmo e, portanto, o Livro III, conclui com 
um  grito na prim eira pessoa ao Senhor para que ele se lembre de como seu 
ungido foi zombado em  cada passo p o r todas as nações (Sl 89.50-51).

p o rq u e  h á  s itu aç õ es e m  q u e  é  fácil ev ita r  co n v ersas d e  re so lu ção  fácil e  b a ra ta . A q u i es tão  
p a la v ra s  q u e  n ã o  d e v e m  se r  u sa d a s  c o m  fre q u ê n c ia , m as  s im  d ia n te  d e  e x p e r iê n c ia s  lim ita ­
das , q u a n d o  as p a la v ra s  d e v e m  se r  h o n e s ta s  e  n ã o  p re te n s io sa s  d e m a is”, Ibid., p . 81.
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Mas quem  é esse único ungido do Senhor, esse eu que reivindica para  si 
m esm o as promessas da aliança feitas a gerações anteriores a Davi? Ele é um  
dos últim os reis de Ju d á , ou um  dos filhos ou neto de Josias? Ele poderia  
ser o jovem  rei Joaquim , abatido como um  exilado cativo na Babilônia? Ou 
o salmista p re tend ia  que esse eu singular representasse todo o rem anescente 
dos crentes?

Muito provavelmente, essa voz representa o grito de um  dos descendentes 
de Davi, que sofreu a vergonha e a privação do exílio. Do ponto  de vista da 
nova aliança, Mateus, em  seu evangelho, traça a genealogia de Jesus desde o 
tem po do exílio de Ju d á  através de Jeconias (Joaquim), Salatiel e Zorobabel. 
Esse mesmo Zorobabel teve um  papel de liderança para aqueles que re tor­
naram  do exílio para a terra. A genealogia de Zorobabel levou finalm ente a 
José, o m arido de Maria, de quem  nasceu Jesus, cham ado Cristo (Mt 1.12-16). 
Então, apesar de todas as agonias e contratem pos nacionais descritos de for­
m a tão vivida no Livro III, a prom essa da aliança de Deus a Davi finalm ente 
encontra sua realização em Jesus Cristo.

O fracasso da fé

Mas como essa tragédia contínua do Livro III pode ser entendida? Como 
as nações de Israel e Ju d á  podem  ser levadas ao exílio po r nações estran­
geiras? Como a “casa”, o tem plo do Senhor, está tão devastada, e a coroa da 
“casa” de Davi será lançada ao pó? Como esses dois focos da aliança davídica 
parecem  acabar com um  fracasso absoluto?

O “espaço negativo” do Livro III responde a estas questões mais difíceis 
do fracasso da fé por parte  do povo da aliança de Yahweh. A confiança em 
Yahweh, que poderia ter funcionado como instrum ento de sua libertação, p a­
rece ter fracassado. Esse fato torna-se evidente quando o uso dos vários te r­
mos para  “fé” ou “confiança”, conforme aparecem  no Livro III, é com parado 
com seu uso no restante do saltério. Dos cinco term os que expressam confian­
ça no Senhor nos salmos, poucas ocorrências no Livro III indicam  que o povo 
de Deus confiou nele para  sua vitória sobre esses invasores. Um  resumo do uso 
desses termos para “confiança” confirma esse ponto:

1. O term o básico para  “confiança” no Senhor (ITÚ3) ocorre perto  de 50 
vezes nos Salmos, quase a m etade delas no Livro I. O estabelecimento do rei­
nado de Davi sobre a incessante oposição de numerosos inimigos exigiu sua 
constante confiança somente em Yahweh. Em contraste com o Livro I, o term o 
ocorre apenas três vezes no Livro III, e apenas duas dessas ocorrências falam 
positivamente de confiança: “Feliz o hom em  que em  ti confia” (Sl 84.12); e 
“teu servo que em  ti confia.” (Sl 86.2). No terceiro caso, a negativa é afirmada: 
“Não creram  em Deus, nem  confiaram na sua salvação” (Sl 78.22).
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2. A palavra que significa “confiar”, “esperar” no Senhor (iT)j?) pode ter se 
originado do conceito de “torcer, esticar e, então, de tensão da resistência”.16 
Em tem pos de estresse, a fé de um a pessoa é esticada até o limite. Ela está no 
ponto de ruptura. Sua esperança de libertação da angústia é forçada ao seu 
limite final, como o fio estendido da teia de um a aranha. O term o ocorre 17 
vezes no saltério e é encontrado dez vezes na segunda parte do Livro I (S l 

18-41). O conceito aparece duas vezes em um  único verso: “Espera pelo Se­
n h o r ,  tem  bom  ânimo, e fortifique-se o teu coração; espera, pois, pelo S e n h o r ” 

(Sl 27.14). Somente por essa confiança in in terrupta a forte oposição ao esta­
belecimento do reino messiânico é superada. No entanto, o term o não ocorre 
um a única vez no Livro III.

3 . O  “tem or do S e n h o r ” (TfliT  D K T )  “é um a expressão comum no saltério 
(27 vezes)”.17 No entanto, a frase aparece apenas quatro vezes no Livro III: 
“Tu és terrível” e “tragam  presentes todos os que o rodeiam, àquele que deve 
ser tem ido” (Sl 76.7,11); “próxim a está a sua salvação dos que o tem em ” (Sl
85.9); “dispõe-me o coração para só tem er o teu nom e” (Sl 86.11).

4. A ideia de “buscar refúgio” no Senhor (iion) ocorre 25 vezes nos salmos, 
e 15 desses casos aparecem  no Livro I. O salmo 2 conclui declarando a bem- 
-aventurança da pessoa que “busca refugio” no Messias de Yahweh (Sl 2.12), 
que ressalta a natureza fundam ental dessa confiança em todo o saltério. Uma 
im agem  repetida de busca de refúgio “à som bra” ou “nas asas [de Yahweh]” 
comunica um a sensação de relacionam ento íntimo com o Todo-Poderoso. Em 
um a passagem, esse conforto embaixo das asas de Yahweh aparece paralela­
m ente à “habitação na tenda [do Senhor]”, o que indica que o local dessa in­
tim idade é encontrado no Santo dos Santos, onde as asas dos querubins estão 
sobre a arca, simbolizando a presença de Deus no seu trono (Sl 61.4). Esse 
imediatismo de acesso ao Todo-Poderoso está disponível tanto para “grandes 
como pequenos” (Sl 36.7, veja Sl 57.1). No entanto, apesar da necessidade de­
sesperada, por parte da nação, de consolo e conforto na presença do Senhor 
durante um  tem po de invasão repetida po r exércitos estrangeiros, este term o 
está totalm ente ausente do Livro III.

5. “C rer” no Senhor Cjftft) ocorre na forma de múltiplos améns que concluem 
cada um  dos quatro primeiros livros do saltério. O term o aparece seis vezes 
no corpo do Livro III, mas nunca em  sentido positivo. Quatro vezes o term o 
denuncia a incredulidade do povo: “cujo espírito não foi fiel a Deus” (Sl 78.8);

16 Francis Brown, The New Brown-Driver-Briggs-Gesenitis Hebrew and English Lexicon (Peabody, 
MA: H endrickson, 1979), p. 875.

17 G ordon J . Wenham, Psalms as Torah: Reading Biblical Song Ethically (G rand Rapids: Baker 
Academic, 2012), p. 151.
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“não creram em Deus” (Sl 78.22); “não creram nas suas maravilhas” (Sl 78.32); 
“não foram fiéis à sua aliança” (Sl 78.37). Em contraste, Yahweh é declarado 
“firm e” com Davi (Sl 89.28), e seu trono está “firm e” no  céu (Sl 89.37).

Essas cinco palavras para “confiança”, totalizam, no Livro III, seis usos 
positivos em  comparação com cinco usos negativos. Dois dos cinco termos- 
-chave para “confiança” nunca aparecem  no Livro III, e um  terceiro nunca 
aparece em  sentido positivo. Conform e o esperado, a escassez de referências 
à confiança no Senhor no Livro III corresponde à devastação que veio sobre 
a nação, como descrito neste livro do saltério. Se não confiam no Senhor, 
as pessoas não podem  esperar ser libertas de seus inimigos. O Livro III é 
inconfundível pela apresentação desses inimigos estrangeiros ameaçadores, 
bem  como pela escassez de referências à resposta de fé pela nação. Cada nova 
geração faria bem  em  lembrar-se desse fato quando está preocupada com seus 
próprios desafios.

Conclusão do Livro III

Assim, o Livro III dos Salmos fornece um a perspectiva totalm ente diferen­
te sobre o significado contínuo dos dois principais elem entos da aliança do 
Senhor com Davi. Em vez de antecipar o estabelecimento da dinastia davídica 
que virá som ente através das intensas lutas pessoais de Davi (Livro I), ou de 
apresentar o reinado de Deus e seu Messias como um  fato consumado, em bo­
ra  constantem ente sob ataque (Livro II), o Livro III dos Salmos levanta o es­
pectro sombrio dos exércitos estrangeiros que devastaram a dinastia de Davi e 
a habitação do Senhor no tem plo em Jerusalém . Esse terceiro livro do saltério 
term ina com a circunstância angustiante em que os inimigos do Senhor têm 
“vilipendiado os passos do teu ungido” (Sl 89.51).

No entanto, não se deve concluir que a aliança davídica falhou. Este salmo 
fmal do Livro III (Sl 89) repetidam ente reitera as disposições enfocadas pela 
aliança davídica em  antecipação da vinda do Messias, descendente de Davi. A 
dinastia eterna de Davi e a habitação eterna de seu trono são claram ente subli­
nhadas neste últim o poem a do Livro III:

Fiz aliança
com o meu escolhido

e jurei
a Davi, meu servo:
Para sempre

estabelecerei a tua posteridade 
e firmarei o teu trono
de geração em geração (Sl 89.3-4; cf. Sl 89.17b-37).
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No entanto, este salmo final do Livro III conclui com um a nota negativa. 
Yahweh rom peu todos os muros de Jerusalém  e profanou a coroa do rei no pó 
(Sl 89.39-40). Ele pôs fim ao seu esplendor e lançou o seu trono na terra (Sl 
89.44). Assim term ina o Livro III. Se há  algum a esperança para  a continuação 
do povo da aliança, deve ser encontrada nos dois livros finais do saltério.18

18 G erald H enry Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 1985), 
p. 213, negligencia o significado da repetição das promessas a Davi em todo o salmo 89 
quando afirma: “Na conclusão do terceiro livro [...] a impressão deixada é de recordação 
da aliança, mas um a aliança que fracassou. A aliança davídica introduzida no salmo 2 não 
deu em  nada e a combinação de três livros conclui com o grito angustiado dos descen­
dentes davídicos”. Um grito angustiado, de fato, é compatível com as agonias do exílio. 
No entanto, a palavra da aliança do Senhor com Davi será finalm ente realizada, como 
afirm ado especificamente nos salmos messiânicos 110, 118 e 132, bem  como em  todos os 
salmos que celebram  a restauração de Sião, nos Livros IV e V.



8
LIVRO IV (SL 90-1 06)
-  AMADURECIMENTO

v, tom  do Livro IV no saltério é claram ente diferente da m ensagem  
|  |  anterior, no Livro III. Em vez da repetição da devastação da nação

nas mãos de inimigos estrangeiros, este livro representa um a pers­
pectiva mais m adura da “habitação perm anen te” e da “dinastia p e rp é tu a” 
prom etidas na aliança davídica. O Livro IV concentra-se na realidade de que 
o p róp rio  Deus é a habitação de seu povo e que Yahweh é seu Rei, O exílio 
não destruiu toda a esperança de um a reintegração do prom etido reino m es­
siânico de Davi, como num erosos salmos e seus agrupam entos nos Livros 
IV e V indicam  claram ente. Mas agora surge um a perspectiva mais m adura 
-  um a perspectiva que foi prom ovida ao se esticar a fé do povo através da 
experiência do exílio.

Foi proposto que a intenção dos dois últimos livros dos salmos seja “redire­
cionar as esperanças do leitor para longe de um  reino davídico terreno, para 
o reinado de Yahweh”.1 Em bora possa ser afirmado que esses dois últimos 
livros pretendem  ressaltar o reinado de Yahweh, essa ênfase nunca se separa 
de um a intenção simultânea de fom entar o ressurgimento da esperança no 
reino do Messias davídico. De fato, os fiéis devem ser direcionados “a confiar

1 Cf. G erald H enry Wilson, “King, Messiah, and  the Reign o f  God: Revisiting the Royal 
Psalms and  the Shape o f the Psalter”, in The Book o f Psalms: Composition and Reception, Peter 
W. Flint e Patrick D. M iller J r  (orgs.) (Leiden: Brill, 2005), p. 392.
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em  Yahweh como rei, em  vez de em  príncipes hum anos frágeis e fracos”,2 
como m ostram  especialmente os salmos 145 e 146, no Livro V Mas sua fé 
deve abraçar seriamente a promessa de um  Messias hum ano da linhagem  de 
Davi para reinar perpetuam ente, bem  como a certeza de um a habitação p e r­
m anente para o Senhor no meio do seu povo, como sublinhado nos salmos 
101, 110, 118 e 132.3

Em vez de colocar toda a esperança em  que a prom essa da aliança quan­
to à perpetu idade da dinastia davídica será cum prida, a fé dos salmistas 
atingiu um  nível de m aturidade mais elevado. Em vez de destru ir a fé, o 
exílio da nação para  longe de Jerusalém  e o estado vazio do trono davídico 
produziram  um a com preensão mais forte da certeza da fusão do trono de 
Deus com o trono de Davi e, ao mesmo tem po, da dor, da luta interm inável 
que acontecerá na p lena realização dessa fusão.4 U m a confiança m aior deve 
ser colocada no reinado eterno de Yahweh, que será fiel à sua prom essa de 
aliança a Davi.5 O Livro III concluiu com o povo da aliança de Deus e o seu 
rei sofrendo as agonias do exílio, com a habitação de Yahweh com pletam en­
te devastada. No entanto, de um a form a que não pode ser explicada hum a­
nam ente, o exílio da nação nas mãos de inimigos estrangeiros tornou-se o 
“cam po de provas” da fé do povo na certeza de que Yahweh intervirá. Por 
privação de realeza, sacerdócio, tem plo e sacrifício, a fé do povo de Deus 
experim entou o am adurecim ento através do “crescim ento forçado”. Vários 
elem entos distintivos ressaltam  essa ênfase nos salmos do Livro IV, como a 
discussão subsequente indicará.

O Livro IV consiste nos seguintes agrupam entos básicos: (1) dois sal­
mos introdutórios, que apresentam  a perspectiva de prosperidade e vida 
longa (Sl 90-91); (2) um a coletânea especial de nove salmos que declaram

2 Ibid., p . 393.
3 O esforço de Wilson p ara  ignorar as garantias da prom essa davídica, conform e registrado 

no salmo 132 (ibid,., p. 396-398), falha em reconhecer a constante ênfase nos salmos e em 
outras partes da Escritura sobre a fusão do trono de Davi com o trono de Deus. Seu tra ­
tam ento depreciativo da prom essa messiânica no salmo 110 (ibid., p. 398-400) o envolve 
em  um  esforço trabalhoso para  evitar o foco im pulsor do texto.

4 Cf. Jam ie A. Grant, The King as Exemplar: The Function o f Deuteronomy’s Kingship Law in the 
Shaping o f the Book o f Psalms (Atlanta: Society o f Biblical Literature, 2004), p. 34: “Não há 
necessidade de colocar confiança nas soberanias concorrentes de Yahweh e seu ‘ungido’, 
antes, de acordo com os salmos reais, o reinado deles é um  reinado com partilhado”.

5 Este ponto  é destacado fortem ente nos com entários de  M. A. Vincent, “T he Shape o f the 
Psalter: An Eschatological D imension?”, in New Heaven and New Earth: Prophecy and the 
Millennium: Essays in Honour o f Anthony Gelston, P. J . H arland  e C. T. R. Hayward (orgs.) 
(Leiden: Brill, 1999), p . 77: “O  rei hum ano pode te r sido levado p o r causa da repetida 
pecam inosidade dele e de seu povo, mas Deus perm anece entronizado no céu [...] Visto 
que Deus é rei, suas prom essas ainda serão cum pridas e ele mesmo, ou seu representante 
(o faturo rei messiânico), virá”.
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que “Yahweh é rei” (Sl 92-100); (3) três salmos que reafirm am  o significado 
contínuo do reinado davídico (Sl 101-103); e (4) a prim eira  tríade dos sal­
mos de hallelu-yah, incluindo dois salmos finais de lem brança histórica (Sl 
104-106).

Dois salmos introdutórios: a perspectiva de prosperidade e 
vida longa (Sl 90-91)

Com o contraste mais acentuado com as turbulências dos Livros I, II e III, 
o quarto livro de Salmos antecipa um a longa vida de prosperidade para  o 
povo de Deus. Os salmos introdutórios deste livro ressaltam esse tema. O sal­
mo 90 registra a oração do salmista com sua expectativa em relação à duração 
dos dias e à plenitude da vida:

Sacia-nos de manhã
com a tua benignidade, 
para que cantemos de júbilo e nos alegremos 

todos os nossos dias.
Alegra-nos

por tantos dias quantos nos tens afligido,
por tantos anos quantos suportamos a adversidade.

Confirma sobre nós as obras das nossas mãos,
sim, confirma a obra das nossas mãos (Sl 90.14-17).

Seguindo este tema, o Senhor declara em  relação ao seu servo: “Saciá-lo-ei 
com longevidade e lhe m ostrarei a m inha salvação” (Sl 91.16). Essa promessa 
de bênção de longa vida tam bém  conclui o terceiro salmo sucessivo que abre 
o Livro IV:

O justo florescerá como a palmeira,

Plantados na Casa do S e n h o r . . .

Na velhice darão ainda frutos,
serão cheios de seiva e de verdor (Sl 92.12-14).

Essa im agem  de prosperidade e longa vida retrata um a circunstância ra ­
dicalm ente diferente da luta interm inável pela sobrevivência apresentada no 
Livro I. Neste ponto  do saltério, a perspectiva de vida para o povo de Deus 
am adurece significativamente. Mesmo no exílio, eles antecipam  as contínuas 
bênçãos de Deus.
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O papel distintivo do salmo 90

O salmo 90, prim eiro salmo do Livro IV, foi descrito como o “coração ou 
centro de toda a coletânea” do livro de Salmos.6 De fato, ao considerar sua 
posição em  relação aos Livro I, II e III, esse salmo desem penha um  papel 
fundam ental. No Livro I (Sl 1-41), Davi, o rei ungido  de Israel, lu ta contra 
seus inimigos para  estabelecer o governo benéfico de Deus na  terra. O Livro
II (Sl 42-72) testifica o estabelecim ento desse reino messiânico po r seu rei 
ungido, mas sem pre em  um  contexto de luta contínua contra inimigos. O 
Livro III (Sl 73-89) testem unha a derro ta  desse reino messiânico nas mãos 
de inimigos estrangeiros, concluindo com o rei ungido de Israel sendo a r­
rastado para  o exílio.

Mas agora o Livro IV, começando dram aticam ente com o salmo 90, cele­
bra o próprio  Senhor como a m orada eterna de seu povo (Sl 90.1). Mesmo 
de volta ao tem po de Moisés, o hom em  de Deus, identificado no título deste 
salmo como seu autor, Deus continuou a ser a habitação segura de seu povo:7

Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, 
de geração em geração.

Antes que os montes nascessem
e se formassem a terra e o mundo, 
de eternidade a eternidade, tu és Deus (Sl 90.1-2).

De acordo com a análise de um  autor, “o foco do saltério até este ponto  foi 
o reinado de Davi e seus descendentes. Moisés representa um  tem po diferente 
na história do antigo Israel. A atribuição do salmo a Moisés centra a atenção 
do leitor/ouvinte de volta a um  tem po antes dos juizes, antes do assentamento 
na Palestina”.8 Naquele tempo, o próprio  Yahweh foi declarado Rei entre o 
seu povo (Dt 33.5). Esse mesmo autor passa a explorar as muitas conexões en­
tre o salmo 90 e o Cântico de Moisés, conforme registrado em  Deuteronômio

6 Jo seph  Addison Alexander, The Psalms: Translated and Explained (G rand Rapids: Zonder- 
van, 1864), p. 378.

7 O term o “habitação” (maon, é usado regularm ente para  a habitação de Yahweh.
Primeiro aparece na  oração de Moisés em  antecipação à entrega do dízimo do terceiro 
ano depois de as pessoas entrarem  na  terra. O israelita deve o rar desta m aneira: “Olhe 
para  baixo do céu, sua m orada santa, e abençoe seu povo, Israel e a te rra”. Para o céu, 
como habitação de Yahweh, veja tam bém  2Crônicas 30.27; Salmos 68.5; Jerem ias 25.30; 
Zacarias 2.13. Para o tem plo em  Jerusalém  como habitação de Yahweh, veja ISam uel 
2.29; 2Crônicas 36.15; Salmos 26.8. Para o p róprio  Yahweh como habitação de seu povo, 
veja Salmos 71.3; 90.1; 91.9.

8 Nancy L. deClaisse-Walford, Reading frorn the Beginning: The Shaping o f the Hebrew Psalter 
(Ann Arbor, MI: UMI Dissertation Services, 1996), p. 147.
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32, e com a bênção poética de Moisés sobre as tribos de Israel em  Deuteronô- 
mio 33, im ediatam ente antes da sua m orte:9

(1) Somente no título do salmo 90 e no título de Deuteronômio 33, Moisés 
é descrito como o “homem de Deus”.

(2) O salmo 90.2 descreve a obra criativa de Yahweh como “nascer” e “for­
m ar”, enquanto Deuteronômio 32.18 descreve a obra criativa de Deus 
como “gerar” e “dar à luz” a Israel com as mesmas duas palavras.

(3) O salmo 90.13 pede ao Senhor que “tenha compaixão” dos seus “ser­
vos”; e Deuteronômio 32.36 diz que o Senhor “se compadecerá” dos 
seus “servos”.

Um a conexão adicional entre o salmo 90 e a pessoa de Moisés pode ser vis­
ta em  um a conexão bastante surpreendente com outra circunstância na vida 
de Moisés. Em Êxodo 32, Moisés intercede pelo povo pedindo que o Senhor 
o poupe, apesar da corrupção pecam inosa associada ao incidente do bezerro 
de ouro. Moisés clama ao Senhor: “Torna-te (sh u v , !3TO) do furor da tua ira 
e arrepende-te (h in a h a m , Dn.3n)” (Êx 32.12b). As súplicas sinceras embutidas 
nestes verbos são repetidas nos verbos idênticos do salmo 90, mas desta vez 
com a form a mais enfática do imperativo: “Volta-te S e n h o r  \shuvah, PD ^]... 
Tem compaixão [hinaham , □nrt] dos teus servos” (Sl 90.13). Apenas nessas 
duas passagens na Escritura, e em nenhum a outra, Yahweh é incitado a “to r­
n a r” ou “se arrepender”.10

Esses paralelos de expressão entre o salmo 90 e os m om entos críticos na 
vida de Moisés apoiam  a origem  mosaica do salmo 90. As conexões tam bém  
ressaltam a deliberação da colocação do salmo 90 como o salmo de abertura 
do Livro logo após o salmo 89 ter concluído com o banim ento da nação da 
Terra Prometida. Agora, o povo foi exilado de suas terras mais um a vez, assim 
como foi obrigado a habitar fora da terra  durante sua perm anência no Egito e 
sua andança pelo deserto sob a liderança de Moisés. Muito significativamente, 
após essa alusão de abertura a Moisés no salmo 90, todas as referências no 
saltério a Moisés estão agrupadas no Livro IV, com um a única exceção.11

9 Ibid., p. 148-53.
10 David N oel Freedm an, “W ho Asks (or Tells) God to Repent?”, Bible Review 1,4 (1985), p. 

56-9.
11 O Livro III m enciona Moisés um a vez em um  salmo de recordação histórica (Sl 77.20). 

Nesse salmo, um  indivíduo angustiado clama p o r Elohim. Essa pessoa determ ina que 
se lem brará das maravilhosas obras de Yahweh. Ela, então, se lem bra das intervenções 
milagrosas do êxodo (Sl 77.16-19) e conclui revendo o m odo como Deus conduziu o povo 
como um  rebanho “pela m ão de Moisés e A rão” (Sl 77.20). As referências a Moisés no 
livro IV são encontradas nos salmos 90.1 [Título]; 99.6; 103.7; 105.26; 106.16,23,32. Ge-
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Apesar do exílio dos israelitas da Terra Prometida, o Senhor foi e continua 
a ser seu lugar de m orada perm anente, sua “Rocha” de estabilidade p o r todas 
as gerações. Mesmo antes do tem po de Moisés, antes mesmo que as m onta­
nhas nascessem, o S e n h o r  d a  a l i a n ç a  sempre foi Deusl A m orte pode varrer 
cada nova geração. As pessoas podem  term inar seus anos com um  gemido 
porque são consumidas pela ira de Deus. Até a totalidade da nação pode ser 
levada ao cativeiro. Contudo, na misericórdia do Senhor, elas podem  encon­
trar satisfação plena no am or infalível de Deus, podem  cantar de alegria todos 
os dias, e as obras de suas mãos podem  ser estabelecidas perm anentem ente 
(Sl 90.14-17). Portanto, esse salmo funciona como um a transição entre as de­
vastações do povo de Deus nas mãos de um a série de inimigos estrangeiros e 
a expectativa perpétua de viver na intim idade da com unhão com o Senhor.

O próxim o salmo (Sl 91) m ostra o mesmo tom: “no esconderijo do Altíssi­
m o”, “à som bra do O nipotente”, “cobrir-te-á” com suas penas, “sob suas asas, 
estarás seguro”. Aquele que confia no único Deus verdadeiro encontra seu 
refúgio na íntim a presença do próprio  Senhor no Lugar Santíssimo do seu 
santuário (Sl 91.1-4).

Yahweh Malak ("o Senhor é Rei"): uma coletânea especial do 
Livro IV (Sl 92-100)

Uma frase distintiva em  um a coletânea especial de salmos no Livro IV 
reforça o reinado em curso de Yahweh: Yahweh M alak  (“o S e n h o r  é Rei”) (S l 

93.1; 96.10; 97.1; 99.1).12 Essa expressão específica ocorre como um a frase

ra ld  H enry Wilson, The Editing ofthe Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 1985), p. 
187-8, observa a referência a Moisés no salmo 90 como o prim eiro salmo do Livro IV e a 
trip la  referência a Moisés no salmo 106 como o salmo final no Livro IV Ele sugere que os 
paralelos temáticos, jun tam en te  com certos agrupam entos de louvor, apoiam  fortem ente 
a “edição proposital” dessa seção.

12 Esta frase em  particu lar tem  sido objeto de in tensa discussão e debate. H ans-Joachim  
Kraus, Theology o f the Psalms (M ineápolis: Augsburgo, 1986), p. 86-91, fornece um a am ­
p la  visão geral dos vários entendim entos desta frase-chave, incluindo perspectivas his­
tóricas, escatológicas e cúlticas. Kraus oferece um a crítica efetiva da teoria de Sigm und 
Mowinckel de um  “festival de entronização” anual, na  qual se p ropõe que Yahweh “se 
to m o u ” Rei através da cerim ônia de culto de Israel. Ele observa (1) que a sintaxe da 
frase não  suporta a ideia de que Yahweh “se to rnou” Rei; (2) que, ao contrário  das 
tradições babilônicas, Israel não tin h a  n enhum a representação de Deus com o ídolo 
que pudesse ser feita p ara  partic ipar de um a cerim ônia de “entronização”; (3) que, 
con trariam ente à experiência dos “deuses da natu reza”, como Baal, o Senhor nunca 
perdeu  o seu trono e, po rtan to , nunca precisou ser re in tegrado  como rei anualm ente; 
(4) que nenhum  deus rival existia na  teologia de Israel sobre o qual o Senhor tinha  que 
estabelecer seu reinado. Ibid., p . 88. Em seu com entário  sobre os salmos, Kraus elabora 
mais a gram ática da frase. Ele o lha prim eiro  p a ra  a ordem  das palavras, observando 
que um  ped ido  invertido (M alak Yahweh) descreveria, de fato, um  “evento anim ado
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independente e autônom a apenas no Livro IV dos salmos -  e tam bém  em um  
salmo que celebra o m om ento histórico de Davi trazendo a arca de Deus para 
o M onte de Sião, como registrado no livro de Crônicas. Naquele m om ento 
crítico, quando o trono do Senhor se encontra no M onte Sião, em  Jerusalém , 
este salmo exclama:

Alegrem-se os céus, 
e a terra exulte; 
diga-se entre as nações:

Reina o S e n h o r  (lC r 16.31).

e ag itado”, no qual um a pessoa é feita re i (veja lR s 1.11). Mas a o rdem  das palavras 
nestes salmos é yahw eh  m a lak , descrevendo “um  estado [imutável] de ser” (lR s 1.18). 
H ans-Joachim  Kraus, Psalms 60-150: A Commentary (M ineápolis: Augsburgo, 1989), p.
233. Kraus escreve sobre a afirm ação do salmo 93.2: “Desde a antiguidade, está firme 
o teu  trono; tu  és desde a e te rn idade”: “O  estado im utável e e terno  de Yahweh como 
Rei está aqui enfaticam ente declarado”. Kraus, Psalms 60-150, p . 234. Este estado im u­
tável e e terno  do reinado  de Yahweh é apoiado pela  frase im ediatam ente seguinte nos 
prim eiros dois salmos de Yahw eh Malak-, “Firm ou o m undo,/ que não  vacila” (Sl 93.1; 
96.10). Essa frase repetida  sublinha o fato de que Yahweh foi Rei desde a criação e que, 
como rei, ele sustentou o m undo em  seu estado imóvel. Ao com entar essa frase, um  
au to r observa: “A declaração, po rtan to , im plica um a resposta à questão de quando  a 
afirm ação da au toridade de YHWH ocorreu. Ela era  um  aspecto da atividade de YHWH 
em  levar o m undo a ser”. Jo h n  Goldingay, Psalms, Volume 3: Psalms 90-150  (G rand 
Rapids: Baker, 2008), p. 68. N o entanto , após o descrédito  da p roposta  de Mowinckel, 
Kraus passa a oferecer a possibilidade de que, devido à posterio r dependência de Israel 
da Assíria, “im ediatam ente antes do exílio foi in troduzida em  Ju d á  um a celebração 
cúltica da entronização de Deus, a qual [...] foi en tão  aplicada a Yahweh”. Kraus, Psalms 
60-150, p . 90. Kraus tam bém  propõe a teoria de que um a “en trada  cúltica de Yahweh” 
no tem plo poderia  te r sido associada à procissão da arca no tem plo. Ibid., p . 89. Po- 
de-se n o ta r que o salmo 47 declara: “Subiu Deus p o r en tre  aclamações, o S e n h o r , ao 
som de trom beta” (Sl 47.5). Mas essa exclamação do salmista dificilm ente é suficiente 
p ara  estabelecer um  ritual em  que a arca da aliança era rem ovida do L ugar Santíssimo 
e retornava novam ente na  procissão anual. No final, a perspectiva h is tórico-redentora 
é bastan te  suficiente p ara  satisfazer todas as evidências da Escritura. Em um  m om ento  
m uito dram ático da história reden tora , Davi trouxe a arca para  Jerusa lém  p ara  que 
seu trono fosse un ido  ao trono  de Deus. Esse evento precisou ocorrer apenas um a vez 
na h istória da nação, assim como a coroação de cada rei sucessivo em  Israel ocorreu 
apenas um a vez. Do pon to  de vista escatológico, a im agem  som bria da ascensão da 
arca antecipa um  único evento climático na h istória reden tora , no qual o ressuscitado 
Cristo-Rei ascende à m ão d ireita do Pai e se assenta p ara  governar p ara  sem pre. Esse 
grande evento precisa ocorrer apenas um a vez na  h istória do p lano red en to r de Deus. 
A p a rtir  do pon to  de sua ascensão, o Cristo exaltado reina sem in terrupção . Para um a 
discussão mais p ro funda da expressão Yahw eh M alak, veja H ans-Joachim  Kraus, Psalms 
1-59: A Commentary (M ineápolis: Augsburgo, 1988), p. 86-9, e a m inuciosa discussão de 
C raig C. Broyles, “T he  Psalms and  C ult Symbolism: T he  Case of the C herubim  Ark”, in 
Interpreting the Psalms: Issues and Approaches, Philip S. Joh n sto n  e David G. Firth (orgs.) 
(Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2005), p . 139-56.
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Parece, portanto, que essa dramática declaração do reinado do Senhor teve 
sua origem no m om ento em que Davi trouxe a arca da aliança a Jerusalém. 
Esse m om ento histórico-redentor teve um  significado prévio para toda a histó­
ria subsequente, pois, nesse ponto, o trono de Yahweh foi efetivamente unido 
ao trono de Davi. Foi, de fato, tão significativo quanto o m om ento do êxodo 
israelita do Egito e seu triunfo no Mar Vermelho. Pois então Moisés antecipou 
esse momento significativo na vida de Davi quando declarou, na conclusão de sua 
canção de triunfo no mar: “Yahweh reinará por todo o sempre” (1UT "^(T
mrp -  Êx 15.18). No m om ento em que a arca foi levada ao m onte Sião, o gover­
no de Yahweh como Rei foi afirmado de um a vez por todas.

Trazendo a arca: um momento crítico na história redentora do 
Livro IV (Sl 96, 105-106) 

Introdução: Crônicas, Salmos, e o transporte da arca
Uma relação especial entre os salmos e os livros de Crônicas é a base dessa 

ênfase no surgimento da arca.13 A relação estreita entre esses dois livros é com­
preensível, já  que a composição das Crônicas e a composição/formação final do 
saltério podem  ter ocorrido aproximadamente no mesmo período. Referências 
em Crônicas à adoração com música e cânticos, ausentes dos livros de Reis, li­
gam-se diretamente ao uso do livro de salmos no culto. Ao menos dez passagens 
em Crônicas registram incidentes envolvendo cultos que se assemelham ao livro 
de Salmos, conforme indicado no excurso anexado a este capítulo. Essa interação 
extensa ajuda a explicar a integração total ao saltério do salmo registrado em 
Crônicas que celebra o transporte da arca para Jerusalém. Quatro questões de­
correntes dessa relação entre as Crônicas e os salmos merecem maior exploração.

A disseminação de todo o salmo de 1 Crônicas 16 pelo Livro IV
De particular im portância para  o Livro IV é a disseminação, em sua tota­

lidade deste salmo histórico, conforme registrado em  1 Crônicas 16, come­
m orando a im portante realização de Davi, trazendo a arca para Jerusalém . 
O im pacto total desse evento no saltério será apreciado som ente quando se 
reconhecer que três salmos diferentes do Livro IV se combinam para refletir a 
totalidade desse salmo comemorativo:

• Salmo 96.1-13 reflete lCrônicas 16.23-33 (11 versículos)
• Salmo 105.1-15 reflete lCrônicas 16.8-22 (15 versículos)
• Salmo 106.1,47-48 reflete lCrônicas 16.34-36 (3 versículos)

13 Para um a elaboração mais profunda da relação entre Crônicas e salmos, veja o excurso ao 
fim deste capítulo.
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A disseminação deste salmo em sua totalidade, celebrando o estabeleci­
m ento de Yahweh como Rei jun tam ente  com Davi no M onte Sião, ressalta a 
fusão do reinado de Deus com o governo do Messias. Do ponto  de vista do 
Livro IV' o reinado de Yahweh não deve ser com preendido como algo a ser 
realizado em  algum m om ento no futuro. Em vez disso, Deus deve agora ser 
adorado como Rei não só entre seu povo, mas tam bém  em todas as nações do 
m undo. Claram ente, os dois últimos livros do saltério, relacionados principal­
m ente com o tem po de exílio e restauração, quando o povo de Deus não tinha 
rei, pretendem  sublinhar o fato de que o Senhor é rei entre seu povo.14

Yahweh Malak como foco dos salmos 92-100
A declaração distintiva yahw eh m alak  fornece o foco dessa coletânea es­

pecial de nove salmos no Livro IV (Sl 92-100). O salmo 96 está localizado no 
centro desses nove salmos, o que, de form a m uito significativa, forma um  p a­
ralelo, em  sua totalidade, com a segunda m etade do salmo celebrando o fato 
de Davi ter trazido a arca para Jerusalém  (Sl 96.1-13; cf. lC r 16.23-33).15 Essa 
coletânea especial no Livro IV do saltério contém  não apenas as únicas ou­
tras ocorrências da frase Yahweh M alak  na Escritura além de 1 Crônicas 16, 
mas tam bém  um a segunda frase distintiva que aparece apenas nos três salmos 
centrais dessa coletânea especial, bem  como no salmo do cronista (Sl 95-97; 
lC r 16)., A frase “acima de todos os deuses” (□-’ní?H_I?3-1?y) pode parecer ser um a 
frase comum nas Escrituras. Mas, na m edida em que esta obra foi capaz de 
determ inar, essas palavras precisas ocorrem  apenas no poem a que celebra o 
transporte da arca e nos três salmos centrais dessa coletânea especial:

• Yahweh deve ser temido “acima de todos os deuses” (lC r 16.25).
• Yahweh é o grande Rei “acima de todos os deuses” (Sl 95.3).
• Yahweh deve ser temido “acima de todos os deuses” (Sl 96.4).
• Yahweh é sobremodo elevado “acima de todos os deuses” (Sl 97.9).

14 Muito interessante é o fato de que “rei” nunca é aplicado diretam ente a Davi ou a seus 
descendentes nos Livros IV e V do saltério, em bora a referência seja feita duas vezes ao 
descendente de Davi como o “ungido”, que é essencialmente o equivalente ao “rei” (Sl 
132.10,17).

15 David M. H ow ard jr., The Structure o f Psalms 93-100, Willian H enry Propp (org.), B iblical' 
and  Judaic  Studies 5 (Winona Lake, IN: Eisenbrauns, 1997), p. 141-55, lida extensiva­
m ente com a interconectividade do salmo 96 com os outros salmos desse grupo. Mas ele 
não observa que o salmo 96 reflete com pletam ente o salmo que celebra o transporte da 
arca p ara  Jerusalém  em  lC rônicas 16. No entanto, a razão básica de que esses salmos se 
concentram  no tem a de Yahweh M alak  é o significado histórico-redentor do transporte 
da arca. O reinado de Yahweh nessa coletânea especial do saltério pode ser plenam ente 
com preendido apenas em  term os da ascensão da arca p ara  o Monte Sião.
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Como conseqüência dessa repetição distintiva, os salmos 95, 96 e 97 for­
m am  um a tríade central nessa coletânea de nove salmos, com o salmo 96 
posicionado como seu “epicentro”.

A inclusão dos salmos 92 e 100 nessa coletânea
A presença de um  agrupam ento deliberado dos salmos Yahweh M alak  

no Livro IV é evidenciada pela ocorrência dessa frase prim eiro no salmo 93, 
depois novam ente nos salmos 96 e 97 e, finalm ente, no salmo 99. A frase não 
aparece em  outro lugar no saltério, fato que indica claram ente que essa cole­
tânea especial se estende pelo menos do salmo 93 até o salmo 99. No entanto, 
um a com paração dos salmos 92 e 100 com os salmos 90 e 91, que abrem  o 
Livro IV, m ostra a intenção do organizador/editor final do saltério de incluir 
os salmos 92 e 100 nas extrem idades desse agrupam ento dos salmos Yahweh  
M alak. Em bora a frase-chave não apareça nesses dois salmos, o foco no louvor 
e no culto os liga à coletânea Yahweh M alak. O título do salmo 92 destaca-se 
em  distinção aos salmos 90 e 91, os dois salmos introdutórios do livro. O sal­
mo 90 simplesmente diz: “Oração de Moisés, hom em  de Deus”. O salmo 91 
não tem  título. Em substância, esse salmo expressa um a calma resultante da 
intim idade do relacionam ento de um a pessoa com Elion, o Altíssimo.

Em contraste com o título do salmo de abertura do Livro IV, o título do 
salmo 92 fornece instruções distintas para  o em prego desse salmo em  um  
contexto de louvor e culto. E um  m izm or, um a “canção de louvor”, um  term o 
que ocorre no título de 57 salmos; shir, o próxim o term o nesse título, significa 
sim plesmente “canção”, um  term o em pregado principalm ente para expressar 
piedade com unitária, em  vez de individual.

A terceira parte  do título do salmo 92 confirma fortem ente seu contexto 
de louvor e culto. Um a frase única declara que esse salmo particular é “para 
o dia de sábado”. Q uando essa frase é considerada no contexto das práticas 
semanais de culto de Israel, é claro que o editor/autor desse salmo imaginou 
seu uso regularm ente, talvez mesmo durante a assembleia semanal da nação 
para  o culto.

O contexto de culto para o salmo 92, refletido em  seu título, é fortem ente 
confirmado pela substância de seus versos iniciais:

Bom é  render graças ao S e n h o r  

e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo, 
anunciar de manhã

a tua misericórdia 
e, durante as noites,

a tua fidelidade,
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com instrumentos de dez cordas, 
com saltério 

e com a solenidade 
da harpa.

Pois me alegraste, S e n h o r ,  

com os teus feitos; 
exultarei

nas obras das tuas mãos (Sl 92.1-4).

Esses versículos de abertura incluem numerosos elem entos diretam ente 
associados ao culto: louvar o Senhor, fazer música, proclam ar seu am or e fide­
lidade, fazer uso de instrum entos musicais, regozijar-se nas obras do Senhor 
e cantar de alegria. Esses indicadores situam o salmo 92 especificamente no 
contexto das ofertas regulares de louvor e culto de Israel, que servem de con­
texto principal do grupo Yahweh M alak. Em contraste, os salmos 90 e 91 não 
têm  esses mesmos indicadores específicos de um  contexto de culto. O salmo 
100, com seu foco pontual no louvor e no culto, fecha adequadam ente essa 
coletânea especial.

Esses apontadores claros de culto ligam fortem ente os salmos 92 e 100 
aos salmos 93-99, em que os mesmos elem entos de culto listados no salmo 
92 são repetidam ente mencionados. No contexto da afirmação distintiva de 
que “o S e n h o r  é Rei” (Yahweh M alak -  Sl 93.1; 96.10; 97.1; 99.1), o salmista 
convoca o povo do Senhor, assim como toda a terra  habitada, para cantar de 
alegria, para se apresentar com ação de graças, exaltá-lo com música e cântico 
(Sl 95.1-2; 96.12-13; 98.4-6,8-9; 100.2,4); cantar ao Senhor um  novo cântico 
(Sl 96.1; 98.1); adorar ao Senhor (Sl 95.6; 96.9; 97.7; 99.5,9; 100.2); declarar 
a sua glória e louvá-lo (Sl 96.3,7-8; 99.3; 100.4); e alegrar-se diante dele (Sl 
96.11-12; 97.1,8,12; 100.1). Possivelmente, nenhum  outro agrupam ento de 
salmos tão direta e consistentem ente convoca o povo de Deus p a ra  cultuá-lo, 
louvá-lo e agradecer-lhe como seu Rei soberano.1®

16 A declaração do reinado de Yahweh sobre as nações ao longo dessa coletânea é feita 
d iretam ente diante do dom ínio dos im périos assírio e babilônico sobre o povo de Deus. 
Os salmos 93 e 94 lidam  com o desafio à soberania de Yahweh representada p o r esses 
poderosos inimigos. Essas potências estrangeiras são os “m ares/rios” que levantaram  a 
voz e suas ondas (Sl 93.3), de acordo com o em prego regular do “m ar furioso” como um a 
im agem  de nações revoltadas na Escritura (Sl 46.1-4,7; Is 8.5-8; 17.12-13; J r  6.23; 46.7-8; 
Ap 17.1,15). Porém, Yahweh nas alturas é poderoso, mais poderoso do que o bram ido das 
grandes águas e do que os poderosos vagalhões do m ar (Sl 93.4). Seu p oder é exibido em 
seus “estatutos”, que perm anecem  firmes, governando sua “casa” em santidade para  todo 
o sem pre (Sl 93.5). Diz E rnst W ilhelm H engstenberg, Commentary on the Psalms (Edimbur- 
go: T  & T  Clark, 1854), 3:151: “Não há dúvida de que o m ar se nota aqui [em Sl 93.3-4]
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Esse tem a unificador nos salmos 92-100 com sua frase-chave, Yahweh 
M alak, separa esses salmos como um  agrupam ento distintivo.17 O salmo 96 
serve como centro da coletânea, sendo constituído inteiram ente po r um  para­
lelo prolongado com o histórico da celebração de Israel ao trazer a arca para 
Jerusalém  e confirm ar a união do trono de Yahweh com o trono de Davi ( lC r 
16.23-33). A posição do Senhor como Rei que deve ser adorado, portanto, 
serve como fator unificador dessa coletânea especial. Como observado ante­
riorm ente, os salmos 95 e 97 flanqueiam  o salmo 96, tendo a distinção de se­
rem  as únicas outras passagens nas Escrituras, com o salmo 96 e lCrônicas 16, 
que contêm  a frase particular “acima de todos os deuses” (Sl 95.3; 96.4; 97.9). 
Nas extrem idades desta coletânea estão os salmos 92 e 100, nenhum  dos quais 
contém  a fórm ula Yahweh M alak, mas ambos são chamados de “um  salmo” e 
concentram -se em louvar, agradecer e cultuar ao Senhor.

A relação de lCrônicas 16 com os salmos 105-106
Os dois salmos em  adição ao salmo 96 que com pletam  o reflexo do poem a 

em lCrônicas 16 são os salmos 105 e 106. Reconstruir a história da relação 
desses três salmos no Livro IV com lCrônicas 16 é realm ente desafiador. Até 
certo ponto, a questão está fora do alcance da certeza atual. No entanto, várias 
observações devem ser consideradas.

Primeiro, o salmo encontrado em lCrônicas 16 celebrando o transporte da 
arca para Jerusalém  dá todas as provas de ser um a construção unificada.18 O 
salmo naturalmente se move de um a convocação geral para ação de graças (lC r

como símbolo do poder te rreno”. A aplicação de Mowinckel deste salmo a um a entro- 
nização anual (cúltica) de Yahweh é fortem ente rejeitada por Kraus, Psalms 60-150, p.
234. Kraus observa que essa ideia “é rejeitada no contexto do salmo 93 com a afirmação: 
‘Desde a antiguidade, está firm e o teu trono; tu  és desde a etern idade.’ O estado eterno e 
imutável do rei Yahweh está aqui enfaticam ente sublinhado”. A conclusão de Kraus sobre 
a relação do salmo 93 com a antiga luta mitológica contra o caos não é clara. Por um  lado, 
ele afirma: “Eventos mitológicos desse tipo [como nos textos ugaríticos de Ras Shamra, 
na  Síria antiga] estão no fundo das concepções que aparecem  no salmo 93”. Ibid., p. 235. 
Por outro lado, ele declara na mesm a página: “As descrições míticas da luta contra o caos 
são totalm ente descartadas. Nisso reside a peculiaridade do salmo 93”.

17 Howard, Structure o f Psalms 93-100, p. 170, observa as m uitas conexões entre os salmos 
92 e 91. Ao m esm o tem po, ele observa que o salmo 92, “no entanto , funciona bem  na 
antecipação do tem a p redom inan te  dos salmos seguintes [...] O salmo 92 lança um  
o lhar de volta aos salmos 90-91, mas tam bém  olha adiante, p a ra  os salmos posteriores”. 
Ibid., p. 171. Em todas essas observações, ele está correto. No entanto , estru turalm ente, 
ele ag rupa o salmo 92 com  os salmos de abertu ra  do Livro IV, em  vez de com  a coletâ­
nea Yahw eh M alak.

18 Gary N. K noppers, I  Chronicles 10-29: A  New Translation with Introduction and Commentary, 
A nchor Bible (Nova York: Doubleday, 2004), p. 644, cita vários autores recentes que, em 
seu julgam ento , m ostram  que a poesia de 1 Crônicas 16.8-36 “não é um a colagem de 
partes desconexas, mas um a composição hábil e artisticam ente organizada”.
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16.8-13) para um a repetição da fidelidade do Senhor em sua aliança (lC r 16.14-22) 
e um a convocação a todos os povos e a toda a criação cósmica para louvar ao 
Senhor, tendo como clímax um a conclusão doxológica ( lC r 16.23-36).

Em segundo lugar, a tradição israelita, com unicada oralm ente ou de outra 
forma, provou sua capacidade de re te r materiais poéticos em sua integridade 
durante muitos séculos, como se vê na preservação do Cântico de Moisés e do 
Cântico de Débora, ambos apresentando indicadores autênticos de antiguida­
de. Essa observação pode ser aplicada igualm ente ao cântico do transporte da 
arca, seja ou não este salmo atribuído especificamente a Davi.19

Em terceiro lugar, os autores/editor(es) posteriores de salmos frequente­
m ente retratam  salmos em  diferentes configurações, adequadas a circunstân­
cias posteriores, como no uso do salmo 14 pelo salmo 53, uso do salmo 40 
pelo salmo 70, o uso do salmo 31 pelo salmo 71, o uso dos salmos 57 e 60 
pelo salmo 108, e o uso dos salmos 113 e 115 pelo salmo 135. No caso do 
salmo que celebrava o aparecimento da arca em 1 Crônicas 16, pode parecer 
estranho, em prim eiro lugar, que a ordem  das seções como elas aparecem no 
saltério não corresponde à ordem  encontrada no salmo em si. O salmo 96.1-13 
corresponde à segunda seção de 1 Crônicas 16 (v. 23-31); o salmo 105.1-15 
corresponde à prim eira seção de lCrônicas 16 (v. 8-22); e os versos de aber­
tura e conclusão do salmo 106 (v. 1, 47-48) correspondem  aos versos finais do

19 As palavras que introduzem  o poem a de 1 Crônicas 16 podem  ou não justificar a con­
clusão de que Davi compôs o salmo po r ocasião do transporte da arca. A NVI traduz as 
palavras: “Foi naquele dia que pela prim eira vez Davi encarregou a Asafe e seus parentes 
de louvar ao Senhor com salmos de gratidão” ( lC r 16.7). A versão em  inglês ESV fornece 
um a tradução mais precisa: “Então, naquele dia, Davi ordenou prim eiram ente que a ação 
de graças fosse cantada ao Senhor po r Asafe e seus irm ãos”. Kidner, Psalms 73-150, p. 
347, declara que a frase “não afirma que estas fossem, necessariam ente, as próprias pa­
lavras que foram  cantadas na ocasião”, mas, na nota anexa, ele acrescenta: “Elas podem  
ter sido”. A proposta mais antiga de H engstenberg, Psalms, 3:270, de que o salmo de 1 
Crônicas 16 pretende fornecer apenas um a am ostra do tipo de salmos realizados nos 
cultos de Israel, ignora a un idade da peça poética, bem  como a divisão significativa da 
totalidade do salmo de 1 Crônicas em  três unidades coerentes nos salmos 96, 105 e 106. 
É m uito mais fácil im aginar esses três salmos do saltério como derivados de um  salmo 
m estre do que três unidades diferentes do saltério reconstituídas em um  salmo coerente 
do Cronista. Além disso, a resposta das pessoas na conclusão do salmo, conform e relatado 
em  1 Crônicas, representa um a reação a um a poesia fixa em vez de um a resposta litúrgica 
a um a am ostra desunificada: “E todo o povo disse: Amém! E louvou ao SENHOR” (lC r 
16.36b). Tanto K noppers, 1 Chronicles 10-29, p. 651 e R alph W. Klein, 1 Chronides: A Com­
mentary, H erm eneia (Mineápolis: Augsburgo Fortress, 2006), p. 368, concordam  que a in­
tenção do relatório do cronista é descrever a resposta do povo ao salmo que acabamos de 
apresentar. Mas eles tam bém  concordam  que o cronista modificou a conclusão litúrgica 
do salmo 106 para  ajustá-lo ao relatório histórico de 1 Crônicas, e não vice-versa. Em bora 
seja discutível, parece mais provável que a história se torne liturgia do que a liturgia seja 
transform ada em  história.
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poem a de lCrônicas 16 (v.34-36). No entanto, o conteúdo desses três salmos 
torna o motivo da sua colocação bastante simples. O salmo 96 centra-se na 
declaração Yahweh M alak, com a seção paralela de lCrônicas contendo a 
frase crítica. O salmo 105, como um  salmo de recordações históricas, gravita 
naturalm ente sobre a história de Israel como se encontra na parte  inicial de 
lCrônicas 16. O salmo 106 conclui o Livro IV com um a doxologia paralela à 
conclusão de lCrônicas 16, que se concentra na frase crítica “congrega-nos de 
entre as nações” ( lC r 16.35; Sl 106.47). Essa frase final do salmo 106 fornece 
um a grande ligação literária através da “costura” do Livro IV na abertura do 
Livro V, com referência àqueles que ele “congregou de entre as terras” (Sl 
107.3). Tendo em  vista essas considerações, vemos que a posição precisa das 
três partes diversas de lCrônicas em  três salmos não consecutivos do Livro IV 
indica um  arranjo editorial cuidadoso.

Em quarto lugar, um a nova consideração da relação de lCrônicas 16 com 
esses salmos merece atenção. De acordo com lCrônicas 15, esse transporte da 
arca foi um  m om ento muito significativo na história de Israel, exigindo grandes 
preparativos. Depois de estabelecer construções para si mesmo em Jerusalém, 
Davi preparou um  lugar para receber a arca, incluindo o lançamento de um a 
tenda apropriada (lC r 15.1). A “equipe de engenharia” de Davi, muito prova­
velmente, teria sido envolvida na determinação da localização precisa da tenda, 
o que pode ter incluído um  nivelamento do local onde eventualmente seria o 
lugar em que o templo proposto por Davi seria construído. Então o rei deixou 
claro ao público que somente os levitas levariam a arca (lC r 15.2). Ele reuniu 
toda a nação em Jerusalém  (lC r 15.3), o que implicaria o envio de corredo­
res algumas semanas ou, possivelmente, meses antes do evento agendado. Essa 
ótima ocasião seria lem brada por gerações vindouras. O evento poderia ser 
com parado à coroação de um  novo rei, representando um a nova dinastia em  Is­
rael. Um a grande “cobertura da m ídia” estaria envolvida. Além disso, Davi reu­
niu 962 descendentes do sacerdócio de Israel de seis clãs diferentes, juntam ente 
com os líderes especificados (lC r 15.4-10). Ele nom eou líderes sacerdotais para 
supervisionar a consagração de todas essas pessoas para a tarefa específica de 
trazer a arca (lC r 15.11-15). Ele designou líderes levíticos para nom ear cantores 
e acompanhantes instrumentais para realizar canções de alegria ( lC r 15.16-24). 
Um levita específico com habilidades musicais especializadas foi selecionado 
como regente sobre a multiplicidade de coros (lC r 15.22).

Após essa extensa preparação, a arca foi finalmente levada a Jerusalém. 
Davi, os anciãos e os comandantes de milhares viajaram para a casa de Obe- 
de-Edom em  Quiriate-Jearim para  liderar a procissão com alegria e sacrifícios. 
Um a viagem de ida e volta de 25 a 30 quilômetros teria levado o dia inteiro para 
chegar à celebração (lC r 15.25-26). Vários corais seguiram a procissão ao longo
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do caminho (lC r 15.27). Foram preparadas vestes especiais de linho fino para 
Davi, os levitas que carregavam a arca e todos os cantores (lC r 15.27).

Obviamente, essa extensa preparação não foi feita durante a noite. Meses 
de planejam ento, prática e preparação podem  ter sido facilmente envolvidos. 
Numerosos ensaios de coros e instrum entistas teriam  que ocorrer.

Essa elaborada preparação para o transporte da arca teria proporcionado 
tem po suficiente para Davi, assim como para  outros músicos israelitas, com­
por salmos apropriados para  essa ocasião dramática. E quase impensável que 
Davi não tenha composto um  salmo adequado para  essa grande festa. O sal­
mo gravado em  lCrônicas 16, m uito provavelmente, é de sua autoria.20

De qualquer forma, parece m uito provável que o salmo de lCrônicas 16 
tenha sido prontam ente reconhecido em  várias gerações subsequentes como o 
poem a associado ao surgimento da arca no m onte de Sião. Esse salmo propor­
cionaria o im portante quadro histórico redentor para  a coletânea de salmos 
Yahweh M alak. Não só a ocorrência dessa frase distintiva que aparece apenas 
nesses textos, mas o quadro histórico m aior do salmo lem braria regularm ente 
às pessoas o reinado do Senhor. Do salmo 92 ao salmo 100, a nação é encora­
jad a  a cantar e celebrar por um a grande razão: o Senhor reina. Ele sem pre foi 
o Rei, ele atualm ente é o Rei e ele sem pre será o Rei.

À luz desses vários fatores, torna-se evidente que o grande foco do Livro
IV é o reinado bem  estabelecido de Yahweh sobre Israel e as nações. O povo 
de Deus alcançou claram ente um a perspectiva am adurecida a respeito do se­
nhorio de Yahweh sobre todos os povos do m undo. Sua soberania deve ser 
celebrada no culto, pois ele é o Rei desde a criação, ele atualm ente é o Rei e 
ele continuará como Rei até a consumação.

Frases adicionais que descrevem o reinado do Senhor na 
coletânea Yahweh Malak do Livro IV

Além da repetição da dram ática declaração Yahweh M alak  no Livro IV, 
o Senhor é descrito po r várias frases reais nessa coletânea específica de sal­
mos como “o grande Rei” (Sl 95.3), “o S e n h o r ,  que é rei.” (Sl 98.6b), “és rei 
poderoso” (Sl 99.4). U m a nova confiança no reinado perm anente do Senhor 
foi estabelecida. O povo de Deus pode cantar de alegria para  o Senhor, que

20 Em bora regularm ente rejeitada, a proposta de Peter R. Ackroyd, I  &  I I  Chronicles, Ezra, 
Nehemiah, Torch Bible Paperbacks (Londres: SCM Press, 1973), deve ser considerada de 
m aneira mais aprofundada. Ackroyd observa que o salmo em  lC rônicas 16 “nos fornece 
um  salmo adicional comparável a outros encontrados fora do saltério (por exemplo, Ex 
15.1-18, Jz  5; ISm  2.1-10)”. Ibid., p. 64-65. A im plicação de sua observação é que o salmo 
em  lC rônicas 16 tam bém  pode ser considerado como um  salmo que talvez tenha circula­
do de form a totalm ente independente  do saltério como agora o conhecemos.
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é o grande Rei acima de todos os deuses, porque ele segura em  suas mãos as 
profundezas da terra, os montes, o m ar e a terra  seca (Sl 95.1-5). Toda a te r­
ra pode gritar de alegria diante do Senhor, o Rei (Sl 98.4-6). O Senhor está 
entronizado; Ele é exaltado p o r todas as nações, pois como Rei é poderoso 
e estabeleceu a justiça em  toda a terra  (Sl 99.1-4). N a verdade, os inimigos 
perm anecem  em  oposição a Deus e ao seu povo. Os perversos derram am  pa­
lavras arrogantes. Eles esmagam o povo de Deus e m atam  a viúva e o órfão. 
No entanto, a confiança do salmista perm anece inabalável no Senhor como 
sua fortaleza e sua Rocha. Ele os retribuirá p o r seus pecados e os destruirá por 
sua iniqüidade (Sl 94.4-6,22-23).

Resumo sobre as coletâneas de salmos que celebram o reinado 
de Deus em todo o saltério

Como se observou, coletâneas de salmos que celebram  o reinado de Deus 
aparecem  nos prim eiros livros do saltério. De fato, até cinco grupos diferentes 
de salmos podem  ser vistos como apresentando Deus como Rei, com pelo m e­
nos um a coletânea ocorrendo em cada um  dos quatro prim eiros livros do sal­
tério. Nessas coletâneas especiais, o reinado do Senhor é regularm ente acom­
panhado do reinado do Messias. No Livro I, o agrupam ento é encontrado 
nos salmos 20-24. Como indicado anteriorm ente, dois salmos representam  
Davi como rei (Sl 20-21), seguidos de dois salmos que apresentam  Yahweh 
como Rei (Sl 23-24), com um  salmo interm ediário que desenvolve ambos os 
reinados (Sl 22). No Livro II, o agrupam ento do reinado aparece nos salmos 
45-48. Nesse caso, o reinado do Messias é declarado prim eiro (Sl 45), seguido 
de três salmos que apresentam  Elohim como Rei sobre as nações (Sl 46-48). 
Os salmos 65-68 representam  outro grupo de salmos reais, desta vez na se­
gunda coletânea davídica, como se encontra no Livro II. Somente um  uso da 
palavra “rei” é encontrado nessa coletânea. Mas os vários salmos afirmam  que 
Deus “aplacou... o tum ulto das gentes” (Sl 65.7); “ele, em seu poder, governa 
eternam ente; os seus olhos vigiam as nações” (Sl 66.7); ele “ju lga os povos 
com equidade e guia na terra  as nações” (Sl 67.4). O salmo final nessa cole­
tânea culm ina com a procissão de “m eu Deus e Rei” para  “o m onte que Deus 
escolheu para sua habitação” (Sl 68.24,16). Esse salmo faz alusão ao reinado 
messiânico com referência ao “mais novo, Benjamim, que os precede” (pro­
vavelmente se referindo ao reinado inicial de Saul) e aos “príncipes de Ju d á” 
(possivelmente se referindo à sucessão de monarcas davídicos) (Sl 68.27).21

21 A referência aos “príncipes de Zebulom e Naftali” pode fazer alusão à ocasião em que essas 
duas tribos se distinguiram, sob a liderança de Débora e Baraque: “Zebulom é povo que 
expôs a sua vida à morte, como tam bém Naftali, nas alturas do cam po” (Jz 5.18). Para um a
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No Livro III, em bora não usem  a palavra “rei”, dois salmos retratam  Deus 
e o Messias em  seus papéis reais (Sl 75-76). Somente Deus pode exaltar um  
hom em , e o Messias de Deus está com prom etido em  “abater as forças dos ím ­
pios” (Sl 75.7,10). Do céu, Deus, que está sobre todos, pronuncia juízo sobre 
os reis da terra  (Sl 76.8,12). J á  no Livro III, o salmista apresentou a nação 
do povo de Deus como destruída p o r um  exército estrangeiro (Sl 74). Mas só 
depois de estabelecer esse duplo reinado de Deus e do Messias, no Livro III, 
o salmista m ergulha tanto os reinos do norte como do sul na escuridão da 
derrota e do exílio nas mãos dos inimigos invasores (Sl 79,80,89).

Porém agora, no Livro IV' os salmos Yahweh M alak  oferecem um a pers­
pectiva diferente sobre o reinado de Deus. Essa quinta coletânea de salmos 
reais descreve Yahweh como soberano perm anentem ente estabelecido sobre 
as nações. Seu reinado perpétuo  deve fazer com que o céu e a terra, a natureza 
e as nações se regozijem.

Salmos 101-103*: uma tríade de salmos que reafirmam o 
reinado davídico22

N enhum a menção específica a Davi ou ao reinado messiânico ocorre no 
corpo de qualquer salmo do Livro IV. A autoria é atribuída a Davi nos títulos 
dos salmos 101 e 103, e ele tam bém  é, m uito provavelmente, o autor do Sal­
mo 102. Mas, como o reino foi esmagado p o r exércitos invasores, a menção 
específica ao reinado davídico desaparece.

Essa ausência de referência específica a Davi ou à prom essa de um  rei mes­
siânico no corpo do Livro IV levou alguns a concluir que o saltério está agora 
completo, com a perspectiva de cum prim ento da aliança davídica.23 Embora

discussão estimulante dessa passagem, veja Ernst Wilhelm Hengstenberg, Commentary on 
the Psalms (Edimburgo: T&T Clark, 1855), 2:358-60. Entre suas observações, ele diz: “Até 
mesmo o pequeno Benjamim, como governador sobre os pagãos, m ostra a grandeza da 
graça de Deus: compare ISamuel 9.21, em  que Saul, ao ser nom eado rei, diz, com espanto: 
“Porventura, não sou benjamita, da m enor das tribos de Israel?” Ibid., p. 359.

22 Como em capítulos anteriores, o asterisco (*) indica um  agrupam ento de salmos em que 
nem  todos os títulos atribuem  sua autoria a Davi ou a algum outro indivíduo. Os salmos 101 
e 103 têm  a declaração “salmo de Davi” em seu título, enquanto o Salmo 102, descrito no tí­
tulo como a “oração do aflito que, desfalecido, derram a o seu queixume perante o S e n h o r ” , 
provavelmente é davídico em vista de ser um  salmo na prim eira pessoa após im ediatam ente 
um  salmo na  prim eira pessoa que contém  a declaração “de Davi” em seu título.

23 DeClaisse-Walford, Reading, p. 157, conecta o reconhecim ento do Senhor como soberano, 
no Salmo 90 do Livro IV com Yahweh como Rei no salmo 2, enquanto busca elim inar 
toda a esperança da nação p o r um  reinado davídico. A fim de m inim izar o papel do Filho 
ungido que reina ao lado de Yahweh no salmo 2, tenta-se rem over qualquer reverência de 
adoração pelo Filho no  salmo 2, optando-se pela leitura supostam ente sem apoio textual 
“beijando seus pés com tem or” (Sl 2.11-12, de acordo com a RSV de 1952), em  vez de 
“beijar o Filho”. J . Clinton McCann, A Theological Introduction to the Book o f Psalms: The
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não seja especificamente m encionado no corpo dos salmos do Livro IV, os três 
salmos que seguem im ediatam ente a coletânea dos salmos 92-100 Yahweh 
M alak  reafirm am  a im portância contínua do reinado davídico.

O salmo 101, atribuído a Davi em seu título, fala na prim eira pessoa do sin­
gular sobre a aspiração do rei de aderir ao padrão  do Senhor em seu reinado. 
De acordo com um  com entarista, “o Salmo 101, que segue os salmos ‘YHWH 
reina’ 93-100, diz respeito à tradução do governo real de YHWH para  a do 
rei de Jerusalém ”.24 Na sua “casa”, o rei indica sua determ inação de andar 
com “coração sincero” (Sl 101.2). Sob a sua direção real, nenhum a “coisa vil”, 
nenhum a ação de “hom ens sem fé”, “nenhum  hom em  de coração perverso”, 
ninguém  que “calunie seu vizinho em  segredo” ou que tenha “olhos arro­
gantes e um  coração orgulhoso”, ele vai suportar (Sl 101.3-5). Ninguém  que 
“profira m entira” habitará em  sua “casa”. Ele “destruirá todos os ímpios da 
te rra” e “todas as m anhãs” ele cortará “todo m alfeitor” da “cidade de Yahweh” 
(Sl 101.7-8). Somente o “fiel na te rra” habitará com ele. Somente as pessoas 
que andam  “em  reto cam inho” servirão como seus adm inistradores (Sl 101.6). 
Essas características do governo messiânico destinam-se a refletir o reinado de 
Yahweh no dom ínio do rei messiânico. Torá e Messias se unem.

O salmo 102 expande este retrato  do governo pelo rei davídico. Yahweh 
governa no céu, mas tam bém  em  Sião, o lugar designado onde o reinado de 
Yahweh se funde com o de Davi (Sl 102.13,16,19). Esse salmo sublinha a im ­
portância da sucessão real, um a das principais características da aliança daví­
dica. O salmista aspira à mesma extensão “por todas as gerações” do reinado 
de Yahweh para  o reinado perpétuo  da linhagem  de Davi. A tradução inglesa 
comum do versículo final desse salmo pela palavra crianças obscurece a preo­
cupação do salmista. O texto diz:

Os filhos dos teus servos 
habitarão seguros, 
e diante de ti se estabelecerá 

a sua descendência (Sl 102.28).

O salmo 103 sublinha o perdão e a fidelidade da aliança de Yahweh ao seu 
povo. Embora estejam atualm ente experim entando sua mão punitiva através 
do exílio por causa da violação da aliança, Yahweh perdoa graciosamente.

Psalms as Torah (Nashville: A bingdon Press, 1993), p. 156, tam bém  apoia a ideia de que o 
Livro IV elim ina qualquer perspectiva de um  reinado messiânico.

24 Frank-Lothar Hossfeld e Eric Zenger, Psalms 3: A Commentary on Psalms 101-150  (M ineápo- 
lis: Fortress Press, 2011), p. 96.
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Ele é “é misericordioso e compassivo; longânim o e assaz benigno”. Ele “não 
repreende perpetuam ente, nem  conserva para sempre a sua ira”. Ele “não 
nos trata segundo os nossos pecados, nem  nos retribui consoante as nossas 
iniquidades”. Pois “quanto o céu se alteia acima da  terra, assim é grande a sua 
misericórdia para com os que o tem em ” (Sl 103.8-12).

Mas a misericórdia do Senhor [sua hesed] é de eternidade a eternidade, 
sobre os que o temem, e a sua justiça, sobre os filhos dos filhos, para com os 
que guardam a sua aliança e para com os que se lembram dos seus preceitos 
e os cumprem (Sl 103.17-18).

Essa misericórdia de Yahweh, sua hesed, provê esperança de que as provi­
sões da aliança davídica continuarão, apesar dos contratem pos atuais provo­
cados pelo exílio.

Os salmos 102 e 103 podem  ser interpretados jun tos como salmos em  que 
o rei messiânico expressa seu desejo repetido para que o seu trono se funda 
na eternidade do trono de Yahweh. Esses dois salmos expressam fortem ente a 
eternidade do dom ínio de Yahweh:

Tu, porém, Senhor, permaneces para sempre,
e a memória do teu nome, de geração em geração.

Tu, porém, és sempre o mesmo,
e os teus anos jamais terão fim (Sl 102.12,27).

Mas a misericórdia do Senhor é de eternidade a eternidade, 
sobre os que o temem, 

e a sua justiça,
sobre os filhos dos filhos (Sl 103.17).

Ao mesmo tempo, o salmista, provavelmente Davi em seu reinado, luta 
com as limitações tem porais de sua p rópria  vida:

Porque os meus dias, como fumaça, se desvanecem, 
e os meus ossos ardem como em fornalha.

Como a sombra que declina, assim os meus dias, 
e eu me vou secando como a relva (Sl 102.3,11).

Quanto ao homem,
os seus dias são como a relva;
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como a flor do campo, assim ele floresce; 
pois, soprando nela o vento, 

desaparece;
e não conhecerá, daí em diante, 

o seu lugar (Sl 103.15-16).

A resolução dessa tensão só pode ser encontrada quando o trono do Mes­
sias é levado ao trono de Yahweh, e o Messias é reconhecido em  toda a sua 
plenitude como Filho a Deus (2Sm 7.14). Em term os da nova realização da 
aliança, o escritor aos Hebreus faz essa conexão quando aplica a descrição da 
eternidade do trono de Yahweh ao dom ínio do Filho de Yahweh. Logo depois 
de se referir ao salmo 45, no qual o Messias é inequivocamente identificado 
como Elohim (Sl 45.6-7, cf. Hb 1.8-9), o autor de Hebreus aplica a afirmação 
do salmo 102 ao Filho:

No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, 
e os céus são obra das tuas mãos; 

eles perecerão; tu, porém, permaneces;
sim, todos eles envelhecerão qual veste; 

também, qual manto, os enrolarás,
e, como vestes, serão igualmente mudados; 

tu, porém, és o mesmo,
e os teus anos jamais terão fim (Hb 1.10-12; cf.: Sl 102.25-27).

O anseio de Davi po r um a fusão perm anente de seu trono messiânico com 
o trono eterno de Yahweh encontra sua realização consum ada na entronização 
de Jesus Cristo. De acordo com um  comentarista, “o Deus de Sião e de Davi 
nunca m orre; Davi e Sião, portanto, nunca podem  morrer, pois ele insepara- 
velm ente se conectou com eles”.25

As funções reais do Senhor

Como um  desenvolvimento adicional do reinado de Yahweh, os salmos do 
Livro IV sublinham um a série de funções reais do Senhor.

Ele é o Criador (Sl 90.2; 95.6; 100.3; 102.25; 104.5-9)
Embora a ideia da criação ex nihilo (do nada) não seja expressa em  tantas 

palavras, o conceito está claram ente presente nos Salmos. “Antes que os m on­

25 H engstenberg, Psalms, 3:222.
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tes nascessem e se formassem a terra  e o m undo, de eternidade a eternidade, 
tu és Deus” (Sl 90.2).

Ele é a Rocha (Sl 92.15; 94.22; 95.1)
Conform e indicado anteriorm ente, essa expressão antiga rem onta à bên­

ção profética de Jacó sobre os vários líderes tribais, conforme registrada em 
Gênesis 49. Sobre José, ele disse: “O seu arco, porém , perm anece firme... pelo 
Pastor e pela Pedra de Israel” (Gn 49.24). Essa expressão profética combina 
a im agem  de pastor/rei com a de rocha/estabilidade e representa o caráter 
inabalável do rem ado de Deus.

Ele é o Juiz (Sl 94.2; 96.13; cf. Sl 7.6-17; 9.4-19)
Dois salmos no Livro I (Sl 7,9) e um  conjunto de salmos no Livro IV (Sl 

94-99) fornecem  o desenvolvimento principal do conceito de que o reinado 
de Deus o estabelece como Juiz. Em ambos os agrupam entos, o papel de Deus 
como Rei sobre as nações desem penha um  papel proem inente na sua função 
de Juiz. De acordo com o salmo 7:

Desperta-te em meu favor, segundo o juízo que designaste.
Reúnam-se ao redor de ti 

os povos, 
e por sobre eles

remonta-te às alturas.
O S e n h o r  julga os povos; 

julga-me, S e n h o r ,  segundo a minha retidão (S l 7.6b-8a).

C laram ente, Deus ju lgará  o seu próprio  povo. De fato, o salmista expõe- 
-se deliberadam ente aos justos julgam entos do Senhor. Ao mesmo tem po, o 
dom ínio de Deus sobre as nações pode ser equiparado ao seu exercício de 
ju lgam ento  sobre elas. Como Juiz justo, ele busca m entes e corações e não se 
restringe a considerar apenas as ações externas de um a pessoa. Um a parte 
vital de sua função real é acabar com a violência dos ímpios e estabelecer a 
segurança do justo  (Sl 7.9). Ele é “justo  juiz, Deus que sente indignação todos 
os dias” (S 17.ll).

Mais um a vez, o salmista declara:

No trono te assentas
e julgas retamente.

Repreendes as nações, 
destróis o ímpio.
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Mas o Senhor permanece no seu trono eternamente, 
trono que erigiu para julgar.

Ele mesmo julga o mundo 
com justiça;

administra os povos
com retidão (Sl 9.4b-5a; 7-8).

Portanto, a função de Deus como um  rei que ju lga não significa que ele 
sim plesmente alcança um a decisão sobre a retidão ou a m aldade do com por­
tam ento das pessoas. Em vez disso, ele im põe seus julgam entos recom pensan­
do os justos e destruindo os ímpios.

O posterior agrupam ento de salmos que apresentam  Deus como juiz estão 
intim am ente ligados aos salmos Yahweh M alak. Neste caso, não só o seu 
povo se alegra com o seu papel de juiz, mas os céus, a terra, o mar, os campos 
e todas as árvores da floresta cantam  de alegria. Então, qual é a ocasião desse 
regozijo universal? Dois salmos da coletânea Yahweh M alak  concluem com 
um a formulação quase idêntica:

[ r e g o z i je m - s e ]  n a  p r e s e n ç a  d o  S e n h o r , 

p o r q u e  v e m , 

v e m  j u l g a r  a  t e r r a ;  

j u lg a r á  o  m u n d o  

c o m  ju s t iç a  

e  o s  p o v o s ,

consoante a sua fidelidade (Sl 96.13; cf.: Sl 98.9).

Neste caso, a perspectiva da vinda do Senhor para  ju lgar o m undo não ins­
p ira  um a nota de terror. Na verdade, os ímpios receberão exatam ente o que 
merecem. Mas a resposta dom inante na terra  será alegria no Senhor, pois ele 
chegou ao clímax de sua grande obra de redim ir seu povo em  justiça.

Ele é o Senhor gracioso que perdoa todos os pecados do seu 
povo (Sl 90.13-14; 103.3,8-10,12; 106.6,8,30-31,44-46)
Embora, como soberano Senhor, ele consuma pessoas por seus pecados, 

Deus ouve seu pedido pela manifestação de sua compaixão. Ele perdoa todos 
os pecados, não trata seu povo como seus pecados m erecem e remove seus 
pecados assim como o ocidente dista do oriente. Em bora os contem porâneos 
do salmista tenham  pecado tão persistentem ente quanto sua nação que se re­
belou na peregrinação pelo deserto, o Senhor pode ser cham ado para  libertar, 
lem brar-se de sua aliança e salvar.
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Ele exerce seu cuidado providencial sobre todo o mundo 
(Sl 104.10-30)
Os animais do campo, os pássaros do ar, a lua e o sol, jun tam ente com toda 

a hum anidade, dão glória ao Senhor, que sustenta a totalidade da sua criação.

Ele é  o soberano S e n h o r  d a  a l ia n ç a  que dirige toda a vida do seu 
povo (Sl 105-106)
Através de todas as suas diferentes experiências em  todo o estágio da his­

tória redentora, o S e n h o r  da  a lia n ç a  foi o guia de seu povo e seu apoio. Ele 
nunca os abandonou com pletam ente.

Então, Deus é, de fato, um  grande Rei em todo o seu dom ínio terreno. 
Todas as criaturas do m undo, todas as nações do m undo, toda a história do 
m undo perm anecem  sujeitas ao seu dom ínio gracioso e justo. Visto da pers­
pectiva de um  povo que sofre sob o banim ento do exílio, essas afirmações de 
que Yahweh governa são calculadas para incutir grande esperança no coração 
de seu povo. A mesma aplicação desses salmos pode ser feita em todas as eras.

A primeira tríade de salmos de Hallelu-YAH (Sl 104-106)

Pode-se presumir que a exclamação Hallelu-YAH  ocorre bastante regular­
m ente ao longo do Antigo Testamento, mas isso simplesmente não é o caso. De 
fato, o term o ocorre pela prim eira vez nestes últimos três salmos do Livro IV (Sl 
104-106) e, além deles, apenas no Livro V do saltério, bem como muito perto 
da conclusão do livro de Apocalipse, no Novo Testamento (Ap 19.1,3,4,6).

A ocorrência desse termo é bastante estilizada nessa tríade de salmos. O  Sal­
mo 104 termina com Hallelu-YAH, o salmo 105 termina com Hallelu-YAH  e o 
salmo 106 começa e termina com Hallelu-YAH. A próxim a ocorrência do termo 
é em um a tríade do Livro V O salmo 111 começa com Hallelu-YAH, o salmo 112 
começa com Hallelu-YAH  e o salmo 113 começa e termina com Hallelu-YAH. A 
terceira tríade interconectada inverte esse arranjo e segue o padrão inicial, defi­
nido pelos salmos 104-106: o salmo 115 termina com Hallelu-YAH, o salmo 116 
termina com Hallelu-YAH  e o salmo 117 começa com Hallelu Yahweh e termina 
com Hallelu-YAH. Exceto pelo salmo 135, que cita porções de dois salmos ante­
riores de Hallelu-YAH  (Sl 113,115), o único outro lugar onde esse termo ocorre 
nos salmos (assim como no Antigo Testamento) está no “Hallelu-YAH  final” dos 
salmos 146-150. Obviamente, esse termo serve como um  instrumento para levar 
a totalidade do saltério à sua conclusão. O significado especial dessa expressão 
entusiasta será explorado na discussão do Livro V no capítulo 9.26

26 U m  foco no papel estrutural dos salmos hallelu-yáh  no saltério pode ser encontrado no 
artigo deste autor intitulado “T he Strategic Placem ent o f the Hallelu-YAH Psalms within
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Salmos contrastantes de recordação histórica (Sl 105-106)

Dois salmos de lem brança histórica, que recordam  a direção soberana de 
Deus na vida de sua nação da aliança, concluem o Livro IV (Sl 105-106). Esses 
dois salmos estão ligados de várias maneiras: (1) ambos têm  um  cham ado de 
abertura para  que as pessoas “deem  graças a Yahweh” (Sl 105.1; 106.1b); (2) 
ambos citam o salmo de Davi que com em ora o transporte da arca para Je ru ­
salém (Sl 105.1-15, citando lC r 16.8-22; Sl 106.1,47-48, citando lC r 16.34- 
36); (3) ambos foram  incorporados na tríade de Hallelu-YAH  que conclui o 
Livro IV e os três salmos term inam  com Hallelu-YAH (Sl 104.35, verso final; Sl 
105.45, verso final; e Sl 106.48, verso final).

No entanto, em bora revisem a mesma história da atividade redentora de 
Yahweh, os salmos 105 e 106 são m uito diferentes em sua perspectiva con­
trastante sobre a história de redenção de Israel. Em prim eiro lugar (Sl 105), 
o salmista começa com um a extensa citação do salmo de Davi, com em oran­
do o transporte da arca do Senhor para Sião como um a m aneira de rever a 
fidelidade da aliança de Deus a Abraão, Isaque e Jacó (Sl 105.1-15, cf.: lC r 
16.8-22). Essa revisão da história redentora é seguida por um a repetição da 
fidelidade pactuai de Deus através das experiências de José, Moisés e os dias 
da conquista, sob Josué.

Em seguida (Sl 106), o salmista em prega o registro da infidelidade de Is­
rael como meio de levar a nação a confessar sua pecam inosidade atual (Sl
106.6-46). Im ediatam ente após as observações introdutórias do salmista (Sl 
106.1-5), o autor conecta abruptam ente o pecado de sua p rópria  época com 
o pecado do antigo Israel: “Pecamos, como nossos pais” (Sl 106.6). Este salmo 
conclui o Livro IV com as palavras finais da canção do rei Davi enquanto ele 
comemorava o transporte da arca da aliança a Jerusalém :

Salva-nos, Senhor, nosso Deus, 
e congrega-nos de entre as nações,

para que demos graças ao teu santo nome 
e nos gloriemos no teu louvor.

Bendito seja o S e n h o r , Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade; 

e todo o povo diga: Amém!
Hallelu-YAH\ (Sl 106.47-48; cf.: lC r 16.35-36).

Essa com pleta confissão de pecados un ida a um  apelo para  “congregar- 
-nos de entre as nações” conclui o Livro IV. Com essa conclusão, o salmo

the Psalter”, Journal o f the Evangelical Theological Society (junho 2015).



8 .  L I V R O  I V ( S L  9 0 - 1  0 6)  -  A M A D U R E C I M E N T O 181

106 p repara  o cam inho para  temas de restauração do exílio, que surgirão 
no Livro V.

A esse respeito, deve-se lem brar que a arca da aliança não representava 
apenas o trono de Yahweh, do qual ele governava a terra. A superfície da arca 
funcionava como a cobertura da expiação, na  qual o sumo sacerdote aspergia 
o sangue pelo perdão dos pecados da nação (Lv 16.14-17). Ao longo deste 
salmo final do Livro IV, o pecado é repetidam ente confessado:

Pecamos, como nossos pais;
cometemos iniqüidade, procedemos mal (Sl 106.6).

Cedo, porém, se esqueceram das suas obras 
e não lhe aguardaram os desígnios (Sl 106.13).

Tiveram inveja de Moisés, no acampamento, 
e de Arão, o santo do Se n h o r  (S l 106.16).

Esqueceram-se de Deus, seu Salvador,
que, no Egito, fizera coisas portentosas (Sl 106.21).

não deram crédito à sua palavra;
antes, murmuraram em suas tendas
e não acudiram à voz do Se n h o r  (Sl 106.24-25).

Assim, com tais ações, o provocaram à ira; 
e grassou peste entre eles (Sl 106.29).

Depois, o indignaram nas águas de Meribá...
pois foram rebeldes ao Espírito de Deus (Sl 106.32-33).

Imolaram seus filhos e suas filhas aos demônios (Sl 106.37).

Muitas vezes os libertou,
mas eles o provocaram com os seus conselhos
e, por sua iniqüidade, foram abatidos (Sl 106.43).

Após esse repetido reconhecim ento de culpa, o salmista leva os adoradores 
ao canto familiar que conclui o antigo salmo de Davi quando celebrou o trans­
porte  da arca para  Jerusalém :
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Bendito seja o Se n h o r , Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade;

e todo o povo diga: Amém!
Hallelu-YAHl (Sl 106.48) [ou: ‘E louvou a Yahweh’ (lC r 16.36)27].

Pois a arca simbolizava potencial para  a expiação de seus pecados no pro- 
piciatório de seu soberano Senhor e Rei.28

Os dois salmos de recordação histórica (Sl 105-106) limitam a apresentação 
do domínio gracioso e soberano de Deus como Rei em  todo o Livro IV Ao citar 
o antigo salmo de Davi que celebra o transporte da arca de Yahweh, para que 
pudesse ser unido ao trono real de Davi em Jerusalém , em ambos os salmos 
dessa recordação histórica o salmista efetivamente chega ao clímax da história 
redentora com a união do trono de Deus com o trono de Davi. O grande reina­
do de Deus funde-se com o remado do Messias, garantido pelo juram ento de 
aliança do Senhor a Davi. Como conseqüência, o salmista pode se lem brar de 
que “muitas vezes os libertou... olhou-os, contudo, quando estavam angustia­
dos... lembrou-se, a favor deles, de sua aliança e se compadeceu” (Sl 106.43-45).

Assim, a bênção pactuai da salvação de todas as angústias continuou du ­
ran te o curso da antiga história redentora da aliança pela graça soberana do 
rei Yahweh. Essas bênçãos da redenção continuam  até hoje, quando o povo 
contem porâneo de Deus ora as palavras de Davi e do salmista:

Salva-nos, S e n h o r , nosso Deus,
e congrega-nos de entre as nações,

para que demos graças ao teu santo nome 
e nos gloriemos no teu louvor (Sl 106.47).

Conclusão do Livro IV

Um  agrupam ento de quatro salmos que concluem o Livro IV começam e 
term inam  com louvor e ação de graças ao Senhor:

B e n d iz e ,  ó  m in h a  a lm a , a o  S e n h o r ,

e tudo o que há em mim bendiga ao seu santo nome (Sl 103.1; cf.: v.20-22).

27 As palavras finais de lC rônicas 16.36 não dizem precisam ente Hallelu-YAH. Em vez disso, 
lê-se rnrpj? V?0, “Louvor a Yahweh”.

28 Alguns propuseram  que a composição do salmo 106 precede a composição de lC rônicas 
16.8-36 e que Crônicas está citando o salmo, em  vez de vice-versa. Cf. a discussão dessa 
opção em Wilson, The Editing o f the Hebrew Psalter, p. 77. Wilson conclui que a doxologia 
do salmo 106 é derivada da narrativa histórica de lC rônicas 16. Ibid., p. 185. Para um a 
discussão mais detalhada dessa questão complexa, veja a discussão do Salmo 96, acima.
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Cantarei ao S e n h o r  enquanto eu viver;
cantarei louvores ao meu Deus durante a minha vida (Sl 104.33; 
cf.: v.l,35b-c).

Rendei graças ao S e n h o r , invocai o seu nome,
fazei conhecidos, entre os povos, os seus feitos (Sl 105.1; cf.: v.45b).

Bendito seja o Se n h o r , Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade; 

e todo o povo diga: Amém!
Hallelu-YAHl (Sl 106.48; cf.: v.l).

Esta conclusão jubilosa foi antecipada ao longo do Livro IV pelas num ero­
sas passagens que convocam o povo da aliança de Deus, as nações do m undo 
e toda a natureza a “cantar”, “fazer música” e “se alegrar” diante desse Senhor 
glorioso e gracioso:

Bom é  render graças ao Se n h o r  

e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo...
Pois me alegraste, S e n h o r , com os teus feitos; 
exultarei nas obras das tuas mãos (Sl 92.1,4).

Vinde, cantemos ao Se n h o r , com júbilo... 
vitoriemo-lo com salmos (Sl 95.1a,2b).

Cantai ao S e n h o r  um  cântico novo, 
cantai ao Se n h o r , todas as terras.
Cantai ao Se n h o r , bendizei o seu nome; 
proclamai a sua salvação, dia após dia...

Alegrem-se os céus, e a terra exulte; 
ruja o mar e a sua plenitude.

Folgue o campo e tudo o que nele há; 
regozijem-se todas as árvores do bosque, 
na presença do Se n h o r , porque vem, 
vem julgar a terra; 
julgará o mundo com justiça
e os povos, consoante a sua fidelidade (Sl 96.1-2,11-13).
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Num erosas outras passagens em  várias seções dos salmos convocam toda 
a criação a cantar de alegria ao Senhor do céu e da te rra ,29 mas o contexto 
edificante do Livro IV, no qual o Senhor está firm em ente estabelecido como 
Rei entre as nações, oferece um  tom  especial de júbilo  a m uitas convoca­
ções para  cantar. Que todo o povo de Deus, em  todas as épocas, cante, pois 
Yahweh M alak.30

Portanto um a perspectiva distinta sobre a soberania de Deus recebe um a 
ênfase no Livro IV. O principal impulso do reinado agora é centrado no eter­
no, não ameaçado e universal dom ínio de Yahweh. Ele governou como Rei, 
ele governa como Rei, ele governará como Rei. De eternidade a eternidade e 
em  todo o tem po Yahweh M alak.

Esse senhorio  não  está de m odo algum  restrito  ao governo de Deus 
em  Israel. As nações, os povos do m undo, as famílias das nações são con­
vocadas 'a  atribu ir glória a esse Deus verdadeiro  (Sl 96.3,7,10). As ilhas 
d istantes devem  se a leg rar porque re ina (S l 97.1). Ele é o Altíssimo de toda 
a te rra  (Sl 97.9). Todos os reis da te rra  reverberarão  sua glória, e povos e 
reinos se reun irão  p ara  ad o ra r ao S e n h o r  d a  a l ia n ç a  (S l 102.15,21). Esse 
reconhecim ento  am adurecido do re inado  de Yahweh insp ira  o p rim eiro  
avanço de Hallelu-YAH  irrestritos no saltério. Os três salmos finais do Livro 
IV concluem  com  Hallelu-YAH, com o últim o desses salmos com eçando e 
term inando  com  essa expressão extática de louvor com unitário  (Sl 104.35; 
105.45; 106.1,48).31

29 Cf. Salmos 5.11; 7.17; 9.2,11; 13.6; 18.49; 21.13; 27.6; 30.4,12; 32.11; 33.1,3 (Livro I); 
Salmos 47.6-7; 51.14; 57.7,9; 59.16-17; 61.8; 63.7; 65.13; 66.2,4; 67.4; 68.4,32; 71.22-23 
(Livro II); Salmos 75.9; 81.1; 87.7; 89.1,12 (Livro III); Salmos 90.14; 92.4; 95.1; 96.1- 
2,12-13; 98.1,8-9; 101.1; 104.12,33; 105.2 (Livro IV); Salmos 108.1,3; 119.172; 132.9,16; 
135.3; 137.3-4; 138.1,5; 144.9; 145.7; 146.2; 147.1,7; 149.1,5 (Livro V). Pode-se notar 
que o Livro III, com sua representação de numerosos invasores conquistadores, oferece as 
m enores ocasiões para  cantar ao Senhor.

30 G rant, King as Exemplar, p. 53, sugere que a localização do salmo 1, com sua ênfase na 
Torá como introdução ao saltério, transform ou toda a obra para que ela fosse um  “livro”, 
em  vez de um  “h inário”. Sua proposta negligencia a adm oestação repetida para  “cantar” 
em  todos os cinco livros do saltério, conform e indicado na  nota anterior. N enhum a m a­
neira m elhor poderia ser concebida para  efetuar a transform ação através do  ensino da 
Torá do que levando um  povo a cantar a verdade. N ada sim ultaneam ente envolve toda a 
pessoa, corpo e alma, como cantar. Como diz o velho ditado do judaísm o: “U m a pessoa é 
aquilo que ela canta”.

31 A NVI obscurece a precisão na expressão, traduzindo duas frases distintam ente diferen­
tes nos salmos 103.1,22 e 104.35 como “louvar ao Senhor”, obscurecendo, assim, o uso 
padronizado do Hallelu-YAH. Tanto a ESV como a Versão King Jam es traduzem  ade­
quadam ente “bendizer ao Senhor” e “louvar [ao Senhor]” (ou seja, Hallelu-YAH), mas a 
Escritura e os seus leitores teriam  sido mais beneficiados se interpretassem  Hallelu-YAH  
sim plesm ente como um  Hallelu-YAH  direto.
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Excurso 1. Dez referências ao culto em Crônicas que estão 
relacionadas com o livro de Salmos

As seguintes passagens indicam o interesse especial no culto revelado nos 
livros de Crônicas. Essas passagens tam bém  dem onstram  a proxim idade do 
relacionam ento entre Crônicas e Salmos. Não seria difícil im aginar um a in te­
ração significativa entre os autores/editores dessas duas partes da Escritura em 
algum m om ento durante o período pós-exílico.

Este excurso não tenta investigar as muitas questões críticas literárias sobre 
a relação entre Crônicas e Salmos. Os materiais de ambas as fontes estão sen­
do tratados simplesmente como se apresentam . Esses comentários só p re ten­
dem  estim ular um a m aior exploração da relação desses dois livros em term os 
de seus interesses mútuos com relação ao culto.

1. lCrônicas 6.31-32 -  O culto com cânticos instituído po r Davi após o 
transporte da arca para a tenda em Jerusalém  é relatado diretam ente após o 
culto no tem plo sob a direção de Salomão. Serviam como líderes no culto pes­
soas como Coate e seus filhos Asafe, H em ã e Etã ( lC r 6.33,39,42). Os nomes 
dos três filhos aparecem  nos títulos de vários salmos (Sl 73-83; 88; 89).

2. lC rônicas 13.6-8 -  Davi dirige cantando e celebrando “com harpa, liras, 
tamborins, címbalos e trom betas”, num a tentativa abortiva de trazer a arca 
para Jerusalém . Quatro dos cinco instrum entos mencionados em Crônicas 
aparecem  repetidam ente nos títulos de vários salmos.

3. lC rônicas 15.11-16 -  Davi ordena o transporte bem-sucedido da arca, 
acom panhado de cânticos e tam bém  de vários instrum entos musicais m encio­
nados nos títulos dos salmos.

4. lCrônicas 16.7-36 -  Todo o cântico de Davi celebrando a chegada da 
arca em  Jerusalém  é reproduzido em  três segmentos de três salmos diferentes 
do Livro IV (Sl 96;105;106).

5. 2Crônicas 5 .1 1 -1 4 - Q uando a arca é transferida da tenda para o templo 
de Salomão, Asafe, Hemã, Jedu tum  e seus filhos tocam os mesmos instrum en­
tos musicais e cantam  as mesmas palavras escritas p o r Davi para celebrar a 
chegada da arca a Jerusalém : “Porque ele é bom; porque a sua misericórdia 
dura para  sem pre”. Essas palavras idênticas são reproduzidas no verso inicial 
do salmo final do Livro IV, bem  como no verso de abertura do Livro V (Sl 
106.1; 107.1).

6. 2Crônicas 6.40-42 -  Salomão conclui sua oração de dedicação do tem ­
plo, com referência específica às palavras de Moisés sem pre que a arca da 
aliança conduzia o povo em sua peram bulação pelo deserto: “Levanta-te”, até 
que os peregrinos de Deus encontrem  um  lugar de descanso (Nm 10.33-36). 
Essas mesmas palavras abrem  o salmo 68 e encontram  eco em  um  salmo de 
rom agem  quando se referem  à escolha de Sião feita pelo Senhor: “Este é para
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sem pre o lugar do m eu repouso; aqui habitarei, pois o preferi” (Sl 132.14). 
Este salmo continua com um  eco claro das palavras finais de dedicação de 
Salomão:

Os teus sacerdotes, ó Se n h o r  Deus, 
se revistam de salvação, 

e os teus santos se alegrem 
do bem (2Cr 6.41b).

Vestirei de salvação
os seus sacerdotes, 

e de júbilo exultarão
os seus fiéis (Sl 132.16).

7. 2Crônicas 7.1-4 -  Q uando a glória do Senhor preenche o tem plo de 
Salomão no tem po de sua dedicação, todos os israelitas adoram  e dão graças 
ao Senhor com as palavras usadas por Davi no transporte da arca: “Porque é 
bom, porque a sua misericórdia dura para  sem pre” (2Cr 7.3, cf.: Sl 106.1b; 
107.1, como m encionado acima).

8. 2Crônicas 20.18-22 - À  m edida que o exército de Josafá sai de Jerusa­
lém em formação de batalha, os coatitas e os coraítas levantam-se e louvam 
ao Senhor com um a voz m uito alta. Esses coraítas aparentem ente estão rela­
cionados genealogicam ente aos “filhos de Corá” m encionados nos títulos de 
vários salmos (Sl 42-49; 84-88*).

9. 2Crônicas 29.25-30 -  Na restauração do culto apropriado ao templo, 
Ezequias coloca os levitas no tem plo “com címbalos, alaúdes e harpas, segun­
do m andado de Davi”. Q uando o holocausto começa, os cantores cantam  e 
os trompetistas tocam “instrum entos de Davi, rei de Israel”, referindo-se aos 
mesmos instrum entos m encionados nos títulos de vários salmos.

10. 2Crônicas 30.21-22 -  N a celebração da Páscoa renovada de Ezequias, 
os “sacerdotes louvaram ao S e n h o r  de dia em  dia, com instrum entos que to­
caram  fortem ente em  honra ao S e n h o r ” .32 E bastante provável que muitas de 
suas músicas e instrum entos estejam de acordo com os salmos e as orientações 
fornecidas p o r Davi e registrados no saltério.

32 Cf. tam bém  Esdras 3.10-11, que estabelece o fundam ento do tem plo restaurado nos dias 
de Esdras. Paralelos nos livros de Samuel e Reis quase não têm  esses detalhes. Para um a 
discussão adicional dessas passagens, veja G ordon J. W enham, Psalms as Torah: Reading 
Biblical Song Ethically (G rand Rapids: Baker Academic, 2012), p. 12-16.



LIVRO V (SL 1 07-1 50) 
-  CONSUMAÇÃO

livro de Salmos começa com confrontação (Livro I, S l 1-41). Embora 
ungido por Deus para  servir como rei messiânico de seu povo, Davi 
enfrenta numerosos inimigos, opositores do reino divino de justiça e 

paz. Ainda assim ele é  assegurado de que o S e n h o r  d a  a lia n ç a  estabelecerá seu 
reino apesar de toda a oposição.

Em bora Davi ainda tenha lutas contra seus inimigos, o saltério se move em 
direção a um a posição de comunicação com os povos de outras nações no Livro
II (Sl 42-72). As nações devem reconhecer que sua derrota nas mãos de Deus 
e seu Ungido é inevitável. Elas devem se un ir para louvar a Deus e trazer suas 
ofertas ao seu tem plo, em  Jerusalém . O filho de Davi, Salomão, expressa sua 
confiança de que o reino messiânico se espalhará de m ar a m ar e do rio até os 
confins da terra. Esse reino durará tanto quanto o sol e a lua.

No entanto, por causa do pecado do povo de Deus e da falta de confiança 
nele, chegou a devastação do exílio (Livro III, Sl 73-89). As forças invasoras das 
nações estrangeiras destruíram  o tem plo e a cidade. A coroa e o trono de seu 
Messias foram  lançados no chão.

Por mais doloroso que o exílio possa ter sido, essa experiência serve como 
um  catalisador para  provocar o amadurecimento da perspectiva da nação nas 
promessas da aliança davídica (Livro IV Sl 90-106). As promessas pactuais em 
relação à m orada perm anente de Deus e à dinastia perpétua de Davi devem 
se concentrar no próprio  Deus, pois ele tem  sido sua m orada por todas as ge­



188 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

rações. A dinastia de Davi eventualm ente será realizada apenas através da sua 
união perfeita com o governo de Deus.

Então, agora, o saltério está preparado para apresentar os louvores climá­
ticos da consumação do reino (Livro V, Sl 107-150). Através de um a estrutura 
elaborada, o salmista apresenta o estado das pessoas por meio de um  salmo 
introdutório (Sl 107); fornece um a coletânea breve, mas significativa, de sal­
mos davídicos (Sl 108-110); apresenta um  grupo inicial de salmos de Hallelu- 
-YAH (Sl 111-117); estrutura o Livro V agrupando um  salmo messiânico com 
um  salmo da Torá (Sl 118-119); apresenta 15 salmos de rom agem  contraba­
lançados que desencadeiam  um  foco final na m orada de Deus em  Sião (Sl 
120-134); fornece três salmos de transição de recordação histórica (Sl 135- 
137) e oito salmos davídicos adequados a um  cenário exílico (Sl 138-145); e 
conclui com um  final apropriado de Hallelu-YAH  (Sl 146-150) como o clímax 
do saltério como um  todo. Com esse quadro em mente, podem os considerar 
os vários segmentos do Livro V.

Um salmo introdutório para o Livro V (Sl 107)

Por que, pode-se perguntar, o Livro V começa com um  terceiro salmo conse­
cutivo de recordação histórica (Sl 107)? Im ediatamente após o Livro IV concluir 
com dois extensos salmos que recordam os principais eventos dos atos reden­
tores de Deus em toda a história de Israel, por que agora um  terceiro salmo da 
mesma natureza essencial pode abrir o quinto e último livro de Salmos?

Em prim eiro lugar, o salmo 107 não é um  salmo que recorda os poderosos 
acontecimentos da história redentora de Israel. Não se diz nada sobre o êxo­
do, o Sinai, as peram bulações do deserto, a conquista ou o estabelecimento 
do reinado em  Israel. Na verdade, m encionam-se as angústias de vagar em 
terrenos baldios do deserto e sentar como prisioneiros que sofrem em  cadeias 
de ferro (Sl 107.4,10). Mas como indicadores específicos estão ausentes, essas 
dificuldades se encaixam tanto nas circunstâncias do exílio de Israel como na 
escravidão no Egito e na libertação do povo. Ainda mais, as referências adi­
cionais àqueles que descem ao m ar em navios e que se enrolam  e cambaleiam 
como hom ens bêbados (Sl 107.23,27) dificilmente fazem um a repetição da 
circunstância histórica da perm anência de Israel no Egito. A mesma conclusão 
pode ser alcançada em  relação aos rios transform ados em deserto por Deus, 
e mananciais em terra  seca, representando um a reversão com pleta da expe­
riência de Israel no deserto (Sl 107.33). Assim, as prim eiras impressões não 
devem ser abraçadas com m uita pressa ao se concluir que o salmo 107 é sim­
plesm ente mais um a repetição da experiência histórica de redenção de Israel.

Em segundo lugar, o salmo 107 serve como um a introdução à fase final do 
saltério, que se concentra na restauração climática do culto para o povo de
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Deus na m orada perm anente de Yahweh em  Jerusalém . O salmo 107 começa 
por reiterar um a frase temática da procissão da arca para Jerusalém , que teve 
como efeito un ir o trono de Yahweh com o trono de Davi ( lC r 16.34,36b; Sl
107.1). Essa frase tem ática tam bém  liga o salmo fmal do Livro IV (Sl 106) com 
o salmo de abertura do Livro V (Sl 107), na m edida em  que ambos os salmos 
começam com o mesmo refrão:

Rendei graças ao S e n h o r , porque ele é  bom, 
e a sua misericórdia dura para sempre (Sl 106.1; 107.1).1

Pode-se presum ir que essa frase seja um  lugar-comum na Escritura, com 
o som do simples e memorável. Seria fácil im aginar o “israelita m édio” repe­
tindo este refrão de form a regular, mas a frase realm ente possui um  padrão 
de uso claram ente definido na Escritura. Aparece várias vezes em  Crônicas e 
no Livro V dos salmos, mas, em  outros lugares, apenas um a vez em Esdras, 
um a vez em jerem ias e duas vezes no Livro IV dos Salmos (Ed 3.11; J r  33.11; 
Sl 100.5; 106.1). Em todas as ocorrências nos livros de Crônicas, a frase está 
exclusivamente relacionada com o progresso no estabelecimento do templo 
em  Jerusalém  e com o culto naquela localidade, com um a única exceção.2

De acordo com o cronista, a frase teve sua origem  no salmo que celebra o 
transporte da arca para Jerusalém :

Naquele dia, foi que Davi encarregou, pela primeira vez, 
a Asafe e a seus irmãos de celebrarem com hinos o S e n h o r ...

Rendei graças ao S e n h o r , porque ele é  bom; 
porque a sua misericórdia dura para sempre...
E todo o povo disse: Amém! E louvou ao Se n h o r  (lC r 16.7,34,36b).3

Com as mesmas palavras, o cronista registra a canção de Israel no m om en­
to da transferência da arca por Salomão da tenda de Davi para o seu tem plo

1 O term o hesed  OOfl) abrange um  espectro tão am plo dos relacionam entos graciosos de 
Yahweh com seu povo que um  único term o na  língua portuguesa não pode representar 
com pletam ente seu significado. Inclui o am or do Senhor, sua misericórdia, graça e fide­
lidade pactuai. A palavra “m isericórdia” está sendo usada por representar aproxim ada­
m ente essa característica abrangente dos tratos do Senhor com seu povo, particularm ente 
no que diz respeito à aliança de Deus.

2 O texto de 2Crônicas 20.21 registra o m om ento dram ático quando o rei Josafá nom eou 
músicos que precedem  o seu exército em  batalha para  cantar com estas mesmas palavras: 
“R endei graças ao S e n h o r , porque a sua misericórdia du ra  p ara  sem pre”.

3 Para um a discussão da relação do salmo em  1 Crônicas 16 com as várias partes do saltério, 
veja o estudo do salmo 96, no capítulo 8.
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recém-construído, bem  como quando o fogo desceu do céu, no fmal da oração 
dedicatória do tem plo de Salomão:

Porque ele é bom, porque a sua misericórdia dura para sempre (2Cr 5.13;
7.3).

Mais um a vez, quando Salomão consagra o tem plo com sacrifícios, o cro­
nista se refere ao tem po anterior em  que Davi deu graças, dizendo: “Porque a 
sua m isericórdia dura para sem pre” (2Cr 7.6). Mais um a vez, após a restaura­
ção do exílio de Israel, essa canção-tema da consagração do tem plo se repete 
quando o fundam ento do tem plo restaurado está sendo dedicado:

Porque a sua misericórdia dura para sempre sobre Israel (Ed 3.11).

Além disso, o salmo messiânico fundam ental do Livro V que celebra o es­
tabelecimento da ped ra  angular personalizada do tem plo do Senhor começa 
e term ina com o mesmo refrão:

Porque a sua misericórdia dura para sempre (Sl 118.1,29).

Um uso antifonal desse refrão no culto ocorre 26 vezes em  um  salmo no 
Livro V (Sl 136). Reunidos no culto, os crentes declaram  em resposta uns aos 
outros que, desde a criação até a redenção e a consumação, “ele é bom... sua 
misericórdia dura para  sem pre”.

O uso expansivo dessa frase que aparentem ente se originou com o trans­
porte da arca para Jerusalém  sublinha a centralidade de um a característica 
fundam ental da aliança davídica no saltério mais um a vez. O estabelecimento 
de um a “casa”, um a habitação perm anente para o trono do senhor em Je ru ­
salém, serve como um a das principais razões para  a ação de graças da nação 
em seu culto.

Em terceiro lugar, a declaração de abertura no salmo 107 de que o Senhor 
“recolheu” seu povo das terras, do oriente ao ocidente, do norte e do sul (Sl 
107.3), é mais bem  entendida em  seu com pleto contexto histórico-redentor. 
A conclusão do salmo anterior, que term ina o Livro IV, pede ao Senhor, lem ­
brando as palavras finais da canção da arca: “Salva-nos... e congrega-nos de 
entre as nações” (Sl 106.47; lC r 16.35). O conceito idêntico de “reunião” das 
nações que term ina o Livro IV começa o Livro V.4 No entanto, enquanto essa

4 Jam ie A. G rant, The King as Exemplar: The Function o f Deuteronomy’s Kingship Law in the 
Shaping o f the Book o f Psalms (Atlanta: Society of Biblical Literature, 2004), p. 242, indica
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“congregação das nações” no salmo 106 aparece como um a oração para a li­
bertação ainda p o r vir, a perspectiva de “congregar”, no salmo 107, é bastante 
diferente. Essa “congregação” já  ocorreu.5 O Livro V abre com a alegre decla­
ração de que Deus “congregou” seus redim idos do oriente, ocidente, norte e 
sul (Sl 107.3). U m a restauração gloriosa ocorreu. O salmo, então, delineia as 
várias situações de angústia das quais o povo de Deus foi redimido.

Essa ideia de “congregar” as nações tem  um  rico significado bíblico-teo- 
lógico para  os profetas de Israel. Isaías, Jerem ias e Ezequiel antecipam  essa 
futura congregação do povo de Deus:

Naquele dia, recorrerão as nações à raiz de Jessé [o rei messiânico da li­
nhagem de Davi] que está posta por estandarte dos povos... o Senhor... 
ajuntará os desterrados de Israel e os dispersos de Judá recolherá desde os 
quatro confms da terra (Is 11.10-12; cf.: Is 27.12-13; 56.6-8).

Porque conheço as suas obras e os seus pensamentos e venho para ajuntar 
todas as nações e línguas; elas virão e contemplarão a minha glória... eles 
anunciarão entre as nações a minha glória. Trarão todos os vossos irmãos, 
dentre todas as nações, por oferta ao S e n h o r ... Também deles tomarei a 
alguns para sacerdotes e para levitas, diz o Se n h o r  (Is 66.18-21; cf.: Rm 
15.15-16).

Eis que os trarei da terra do Norte
e os congregarei das extremidades da terra...

Ouvi a palavra do Se n h o r , ó nações,
e anunciai nas terras longínquas do mar, e dizei:

Aquele que espalhou a Israel o congregará
e o guardará, como o pastor, ao seu rebanho.

Porque o S e n h o r  redimiu a Jacó
e o livrou da mão do que era mais forte do que ele.
(Jr 31.8,10-11).

Tirar-vos-ei dentre os povos e vos congregarei das terras
nas quais andais espalhados... Agradar-me-ei de vós como de aroma suave,

que o propósito do salmo 107 é “ligar o Livro V dentro  do saltério como um a continuação 
do Livro IV”.

5 Frank-Lothar Hossfeld e Eric Zenger, Psalms 3: A Commentary on Psalms 101-150  (M ineá­
polis: Fortress Press, 2011), p. 2: “C onsiderando que a  perspectiva exílica tinha dom inado 
o Livro IV dos salmos, o salmo 107 e os que se seguem apresentam  o fim do exílio e o 
começo da/a já  iniciada/restauração de Sião/Israel”.
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quando eu vos tirar dentre os povos e vos congregar das terras em que an­
dais espalhados; e serei santificado em vós perante as nações (Ez 20.34-41).

A referência de abertura no Livro V ao fato de que o Senhor “congregou” 
seus povos redim idos do oriente e ocidente, do norte  e do sul, deve ser en­
tendida em  term os dessa expectativa profética mais am pla da “congregação” 
do povo de Deus após o exílio. Em vários casos, esse “congregar” leva o povo 
a Jerusalém , a Sião, ao templo, ao lugar do sacrifício e do culto. Não apenas 
a nação de Israel, mas pessoas de outras nacionalidades estão incluídas entre 
os redim idos que Deus “congregará” para si mesmo. Assim como Jesus diz 
mais tarde, “ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco; a mim m e convém 
conduzi-las” (Jo 10.16). Em seu tem po, o Senhor congregará seu povo em  sua 
terra, da qual foi exilado.

Assim, o salmo de abertura do Livro V p repara o cenário para  a realização 
consum ada da congregação do povo de Yahweh de todas as nações para  a sua 
habitação perm anente em  Jerusalém . “Q uem  é sábio atente para essas coisas 
e considere as misericórdias do S e n h o r ” (S l 107.43).

Elementos estruturais básicos do Livro V

Como no caso do Livro I, a união de um  salmo distintam ente messiânico 
com um  salmo da Torá serve como um  ponto  fundam ental na formação estru­
tural do Livro V Esse padrão repetitivo do salmo da Torá com o salmo m es­
siânico aparece três vezes em todo o saltério. Salmos 1 e 2, um  salmo da Torá 
com um  salmo messiânico, servem como dois pilares, dem arcando a entrada 
no “tem plo do saltério”. Salmos 18 e 19, um  salmo messiânico unido a um  sal­
mo da Torá, fornecem a divisão estrutural básica dos 41 salmos do Livro I (Sl 
1-41). Agora, no livro fmal do saltério, um  salmo messiânico climático unido a 
um  salmo climático da Torá (Sl 118-119) fornecem  a divisão estrutural básica 
dos 44 salmos do Livro V.

Como no Livro I, o Livro V contém  quatro salmos acrósticos que fornecem 
elem entos estruturais adicionais que dividem o m aior livro do saltério em 
segmentos menores. Os salmos acrósticos 111 e 112 introduzem  a prim eira 
coletânea estruturada de salmos de Hallelu-YAH  no Livro V (Sl 111-117). O 
salmo 119, o terceiro salmo da Torá do saltério, serve como o grande exem­
plo de acrósticos em ordem  alfabética. Vinte e duas estrofes de oito versos 
seguem a ordem  regular do alfabeto hebraico. O últim o acróstico do saltério 
(Sl 145) conclui adequadam ente a coletânea fmal de oito salmos davídicos (Sl 
138-145) logo antes de o saltério lançar seu Hallelu-YAH  fmal (Sl 146-150).

Em termos de estruturação adicional, duas coletâneas distintas precedem  
os salmos fundam entais 118/119 na prim eira parte  do Livro V (Sl 108-117)
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e quatro coletâneas distintas seguem os salmos cruciais 118/119 na segunda 
parte  do Livro V (Sl 120-150). A m edida que esses vários segmentos são con­
siderados de forma mais próxim a, torna-se bastante claro que o quinto livro 
de salmos foi estruturado detalhadam ente.

Duas coletâneas na primeira parte do Livro V  (Sl 108-117) 

Três salmos davídicos (Sl 108-110)
Esses três salmos form am  a terceira coletânea de salmos davídicos no sal­

tério, antes da prim eira coletânea de salmos de Hallelu-YAH  no Livro V (Sl 
111-117). Conform e observado anteriorm ente, um a quarta e últim a coletâ­
nea de oito salmos davídicos está apropriadam ente na penúltim a posição do 
Livro V (Sl 138-145), antes do Hallelu-YAH  final. Pode-se supor que esses sal­
mos particulares de Davi sim plesmente foram  deixados de fora das coletâneas 
davídicas anteriores “sem querer” e foram  “colocados” no últim o m inuto por 
um  editor que não conseguiu encontrar outra posição conveniente para  eles. 
Mas parece m uito mais provável que esses salmos específicos de Davi tenham  
sido cuidadosam ente escolhidos p o r um  artesão editorial habilidoso que de­
term inou a forma final do saltério. Cada um  desses três salmos ultrapassa o 
nível de revelação redentora encontrada nos salmos davídicos anteriores.

O salmo 108 consiste, em  conjunto, de seções finais de dois salmos davídi­
cos do Livro II (Sl 57, 60).6 Uma análise do m aterial omitido dos salmos ante­
riores revela a distinção desse salmo recém-construído. Em ambos os casos, o 
salmo 108 omite a luta agonizante de Davi contra seus inimigos, apresentados 
na  coletânea anterior. Um a parte  da seção om itida do salmo 57 do Livro II é 
a seguinte:

Acha-se a minha alma entre leões, 
ávidos de devorar os filhos dos homens; 

lanças e flechas são os seus dentes, 
espada afiada, a sua língua (Sl 57.4).

6 Brevard S. Childs, Biblical Theology ofthe Old and New Testaments: Theological Reflection on 
the Christian Bible (Londres: SCM Press, 1992), p. 194, refere-se a “um a antiga geração de 
estudiosos franceses” que falou de um  “estilo antológico” de salmódia tardia “para  retra- 
balhar fragm entos de salmos mais antigos em novas composições que indicam  a liberdade 
e a restrição com as quais os salmos foram  adaptados a novas situações sem perder a sua 
au toridade”. A “reform ulação” do salmo 108 m ostra claram ente essas duas caracterís­
ticas. Por um  lado, o salmista (o p róprio  Davi ou um  editor posterior que reorganiza o 
m aterial davídico autêntico) m ostra liberdade ao om itir certos aspectos dos dois salmos 
originais, ao m esmo tem po em que exibe restrições na modificação das partes do texto 
original que ele manteve.
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Da m esm a forma, a parte citada do salmo 60 no salmo 108 omite a descri­
ção inicial da luta de Davi com os castigos do Senhor sobre a nação:

O Deus, tu nos rejeitaste 
e nos dispersaste...

Abalaste a terra,
fendeste-a...

Fizeste o teu povo
experimentar reveses 

e nos deste a beber vinho que atordoa (Sl 60.1-3).

Então o que a omissão dessas seções que descrevem tem pos profundam en­
te difíceis revela sobre o salmo 108? As omissões indicam  que o povo de Deus 
fez progressos significativos para além do seu status, conforme descrito no 
Livro II. O salmista pinta um a im agem  mais brilhante para a nação. Ele está 
preparado para  louvar e cantar ao Senhor entre as nações (Sl 108.3). O reino 
do Messias está se m ovendo em  direção a um a era de paz e prosperidade. As 
lutas anteriores certam ente se repetirão, como se vê na súplica do salmista 
por libertação pela m ão direita do Senhor (Sl 108.6; veja v. 10-13). U m a série 
de salmos na coletânea final de salmos davídicos m ostra essa necessidade de 
intervenção divina (veja Sl 140,142,143,144). Mesmo o salmo im ediatam ente 
seguinte m ostra o clímax dos esforços arqui-inimigos para  superar o repre­
sentante do povo de Deus. No entanto, o fluir dos salmos no Livro V segue 
claram ente para  o triunfo final sobre todos os inimigos do reino do Messias.

O salmo 109 retrata vividamente o confronto de Davi com seu arqui-inimi­
go. De todas as seções imprecativas do saltério em  que o salmista ora ou p ro ­
nuncia maldições aos seus inimigos malignos, o salmo 109 é a mais extensa e a 
mais intensa. Contra essa pessoa, Davi pede um  julgam ento  de reciprocidade:

Amou a maldição;
ela o apanhe; 

não quis a bênção;
aparte-se dele (Sl 109.17).

A sem ente de Satanás entre a hum anidade encontra sua realização consu­
m ada neste singular inimigo do Ungido.

O repúdio justam ente merecido a essa pessoa encontra o suprem o cum pri­
m ento no pronunciam ento de juízo pelo apóstolo Pedro sobre Judas, o traidor 
amaldiçoado nas palavras deste salmo. O Novo Testam ento cita apenas a frase 
relevante sobre a necessidade de um  substituto para  Judas entre os Doze: “e
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tom e outro o seu encargo” (Sl 109: 8; cf. At 1.20b), mas o contexto completo 
desse pronunciam ento ju lgador fornece um  quadro mais sombrio:

Suscita contra ele um ímpio, e à sua direita esteja um acusador.
Quando o julgarem, seja condenado; 
e, tida como pecado, a sua oração.
Os seus dias sejam poucos, 
e tome outro o seu encargo.
Fiquem órfãos os seus filhos, 
e viúva, a sua esposa (Sl 109.6-9).

Não só o próprio  hom em , mas a descendência desse hom em  é a repre­
sentação simbólica das linhas geracionais da “sem ente de Satanás”, que se 
ocupará, em todas as épocas, com um  golpe im pressionante após o golpe 
contra a “sem ente da m ulher”. É nesse contexto que Pedro indica claram ente 
a necessidade de um a substituição apostólica: “Tome outro o seu encargo” (Sl 
109.8; At 1.20b).

O salmo 110, atribuído a Davi pelo título do salmo e pelo argum ento de 
Jesus (Mt 22.41-46), combina distintam ente os ofícios de rei e sacerdote m es­
siânicos. O “ S e n h o r ” da aliança (Yahweh) faz duas declarações solenes ao “Se­
n h o r” de Davi (Adonai), e ambas devem ser levadas em  consideração para se 
apreciar plenam ente a im agem  consum ada do Messias do Senhor, que foi 
intencionalm ente reservada para  o livro fmal do saltério. Esse “Senhor” do rei 
Davi está entronizado ao lado de Yahweh, exercendo autoridade sobre o rei de 
Israel, o mais alto oficial da nação.

Quem  é essa pessoa? O que, na  com preensão de Davi da  revelação re­
dentora de Yahweh, poderia tê-lo preparado para re tratar essa visão de um a 
pessoa que ocupa um  cargo de soberano sobre o povo de Deus, m uito acima 
de seu próprio  cargo real?

A estrutura mais óbvia para a com preensão é encontrada no coração da 
prom essa da aliança do Senhor a Davi. Seu m aior sucessor no trono será o 
Filho de Deus (2Sm 7.14), que, p o r sua p rópria  natureza, é igual a Deus (cf. Sl 
45.6-7). Portanto não deve ser surpreendente encontrar o rei Davi referindo- 
-se a um a pessoa real ungida po r Yahweh, que é o seu “Senhor”. E ainda mais, 
este salmo refere-se ao Senhor fazendo um  ju ram ento  soberano em relação 
a essa pessoa singular. Ele não só será rei, mas sim ultaneam ente ocupará o 
sagrado ofício sacerdotal (Sl 110.4).

Então, qual o enquadram ento para  a com preensão da união desses ofícios 
de rei e sacerdote que Davi teve? Na experiência de Israel, um  rei não podia 
ocupar o cargo de sacerdote, e um  sacerdote não podia ocupar o cargo de rei.
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Testem unhe a trágica experiência do bom  rei Uzias, que ousou cruzar a linha 
que dividia esses dois ofícios (2Cr 26.16-21).

Mais um a vez, a palavra-chave da aliança prom etida diretam ente a Davi 
e seus descendentes oferece um a estrutura para com preender esse conceito 
desafiador. A essência da filiação, conforme previsto no coração da aliança 
davídica (2Sm 7.14), fornece a possibilidade de com binar esses dois ofícios 
em  um a só pessoa. Como Filho de Deus, o descendente de Davi naturalm ente 
herda o cargo de rei. Do mesmo modo, como Filho de Deus, o descendente de 
Davi possui acesso imediato a seu Pai, que é a essência do sacerdócio.

Não é para  entenderm os exatam ente “com o” ou “quanto” essas verdades 
redentoras foram  com preendidas p o r Davi. Não cabe a nós determ inar os 
limites para  a obra ilum inadora do Espírito Santo que inspirou as Escritu­
ras. Porém sabemos que o salmo 110 foi escrito em  algum  ponto  da história 
e que Davi recebeu o crédito de sua composição. Também sabemos que os 
ofícios de rei e sacerdote devem estar unidos em  um a pessoa, de acordo com 
o salmo 110.

Além disso, sabemos que esse salmo foi incorporado, em algum  ponto, ao 
Livro V do saltério, que tem  sua plena realização no contexto das experiências 
exílicas e pós-exílicas de Israel. Essa conclusão não significa que o salmo foi, 
de fato, composto no fmal da história redentora de Israel, mas isso significa 
que esse salmo, nesse agrupam ento de salmos, era adequado para o período 
de exílio e restauração.

Do ponto de vista de Davi, esse conceito de sacerdócio fora das ordens 
formais de Levi poderia ser m uito encorajador para  ele, nas vezes em que 
lhe foi negado o acesso às ordens reguladas de Levi no tem plo/tabernáculo 
em  Jerusalém . Havia o potencial para  outro sacerdócio, comparável à antiga 
ordem  de M elquisedeque, que combinava o reinado e o sacerdócio. Em seu 
exílio, talvez durante os dias da rebelião de Absalão, Davi pode ter entendido 
algo desse outro modo de acesso à presença de Deus.

Ao mesmo tem po, esse salmo é adequado para o período exílico e pós-exí- 
lico de Israel. A expectativa messiânica desse salmo introduz um  novo e dife­
rente dia na história da redenção. Antecipando o retorno do exílio, as pessoas 
podem  esperar um  dia em que seu Rei será seu Sacerdote. Seu soberano será 
o seu Mediador.

Durante os dias do exílio, quando a nação não tinha rei, nem  sacerdote 
e nem  templo, um  Rei/Sacerdote, o Filho de Deus Pai, poderia suprir todas 
as necessidades do povo. Durante os dias pós-exílicos, em que a nação lutou 
para restabelecer um  sacerdócio e um  tem plo funcional, mesmo na ausência 
im posta de um  reino, um  único indivíduo que combinasse ambos os ofícios 
proporcionaria a solução ideal para  a situação desafiadora do povo. N a verda­
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de, um a combinação sem elhante de ofícios pode ser encontrada nas profecias 
pós-exílicas de Zacarias. Em um  ato único de cerimonialismo simbólico, o 
sumo sacerdote de Israel, Josué, é coroado com um a coroa em camadas colo­
cada em sua cabeça (Zc 6.11). Como explicação para esse evento sem paralelo 
na história de Israel, eis o que o Senhor dos Exércitos diz:

Eis aqui o homem cujo nome é  Renovo; ele... edificará o templo do Se n h o r ...

assentar-se-á no seu trono... e será sacerdote no seu trono (Zc 6.12-13).

A palavra profética de Zacarias é in tim am ente para le la  aos padrões de 
pensam ento  do salmo 110. O futuro  ram o messiânico, o descendente real 
de Davi, se concen trará  na  construção do tem plo do Senhor. Em bora o 
filho de Davi, Salomão, ten h a  constru ído o tem plo, esse descendente da- 
vídico constru irá  o tem plo de Deus. E nquanto  ele governa do seu trono, 
ele tam bém  serve como sacerdote. A filiação a Deus Pai, como descrita em 
2Sam uel 7.14, encontra  realização consum ada nessa profecia pós-exílica 
de Zacarias.

Essa percepção da filiação messiânica a Deus como o conceito fundam ental 
de um a conjunção de reinado e sacerdócio em um a única figura messiânica 
é, de fato, a base do argum ento central do livro de Hebreus no Novo Testa­
mento. Deus já  falou p o r seu “Filho”. Esse “Filho” é o “herdeiro” real de todas 
as coisas e realizou a obra sacerdotal de “purificação pelos pecados”. Como 
conseqüência, ele “assentou-se à direita da Majestade, nas alturas”, de onde 
governa como rei messiânico e intercede como sacerdote messiânico (Hb 1.2- 
3). O escritor de Hebreus cita o salmo 2.7 e 2Samuel 7.14 como as duas p ri­
m eiras de sete passagens das Escrituras usadas para sustentar sua grande tese 
(Hb 1.5). Como será im ediatam ente reconhecido, essas duas passagens con­
firm am  a filiação a Deus como a identidade prim ária do Messias prom etido, 
originalm ente retratado na aliança davídica e repetidam ente reafirm ado em 
todo o livro de salmos.

O salmo 110, jun tam ente  com o salmo 118, traz ao clímax os salmos de um  
personagem  de foco messiânico no saltério. Por essa razão, eles estão adequa­
dam ente localizados no livro final de salmos. Se o salmo 2 fundam ental estiver 
corretam ente posicionado como um  dos pilares gêmeos que fornecem  en tra­
da no tem plo do saltério, então os salmos 110 e 118 estão devidam ente posi­
cionados como salmos messiânicos fmais no Livro V.7 Esses dois salmos m es­

7 Para um  tratam ento  mais com pleto do salmo 110 conform e citado e in terpre tado  no livro 
de Hebreus, veja O. Palmer Robertson, The Israel o f God: Yesterday, Today, and Tomorrow 
(Phillipsburg, NJ: P&J Publishing, 2000), p. 57-83.
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siânicos finais, jun tam ente com o salmo 2, são citados no Novo Testamento 
mais do que qualquer outro salmo.

Sete salmos que exibem seis salmos de Hallelu-YAH em 
forma quiástica (Sl 111-117)8

Im ediatam ente após esta terceira grande coletânea de salmos davídicos (Sl 
108-110), seis salmos de Hallelu-YAH  equilibram-se (Sl 111-113; 115-117) 
em  um  único salmo que não é de Hallelu-YAH, inserido no centro (Sl 114):

• Dois salmos que começam com Hallelu-YAH  (Sl 111-112) são seguidos 
por um salmo que começa e termina com Hallelu-YAH  (Sl 113).

• Depois, um salmo que não é de Hallelu-YAH  aparece no centro (Sl 114), 
balanceado por dois salmos que terminam com Hallelu-YAH  (Sl 115-116) 
seguidos por um salmo que começa com Hallelu Yahweh e termina com 
Hallelu-YAH {S\ 117).

O arranjo quiástico desses sete salmos que incorpora esse prim eiro agru­
pam ento de salmos de Hallelu-YAH  no Livro V é bastante notável, particular­
m ente em vista da ausência com pleta do term o Hallelu-YAH  nos Livros I, II e 
III, bem  como no restante do Antigo Testamento, exceto nos salmos finais do 
Livro IV. O term o Hallelu-YAH  não aparece nas Escrituras até a tríade final 
do Livro IV (Sl 104-106). O salmista, obviamente, agora está m ovendo toda a 
coletânea para o clímax. Em tríades que ecoam o padrão do Livro IV,9 a p ri­
m eira tríade do Livro V (Sl 111—113) apresenta dois salmos que começam com 
Hallelu-YAH  seguidos de um  salmo que começa e term ina com Hallelu-YAH. 
Então a segunda tríade (Sl 115-117) apresenta dois salmos que term inam  com 
Hallelu-YAH  seguido de um  salmo que começa com Hallelu Yahweh e term ina 
com Hallelu-YAH.

8 Os salmos 113-118, pela antiga tradição judaica, são chamados de “H allel egípcio”, presu­
mivelmente po r causa da referência de abertura no salmo 114 ao tem po em que Israel “saiu 
do Egito”. D urante séculos, esse agrupam ento de salmos foi lido na celebração familiar da 
Páscoa judaica e em outros festivais judaicos. Q ualquer esforço para descobrir um  grupo di­
ferente de salmos em distinção a essa antiga tradição pode parecer contraproducente. Mas 
as considerações estruturais nas próprias Escrituras devem ter seu peso total. Os fatores p ri­
mários incluem: (1) o equilíbrio dos seis salmos de Hallelu-YAH  (Sl 111-113; 115-117) em 
torno do salmo 114; e (2) a terceira união de um  salmo messiânico com um  salmo da Torá 
(Sl 118-119, cf. Sl 1-2; 18-19), o que tem o efeito de separar o Salmo 118 do agrupam ento 
anterior dos salmos 111-117 em termos de estrutura. Para seguir o agrupam ento tradicio­
nal, essas duas unidades estruturais devem ter sua integridade inerente negada. Para um a 
discussão completa sobre o “H allel egípcio”, veja Hossfeld e Zenger, Psalms 3, p. 178-179.

9 Novamente, na  tríade que conclui o Livro IV, o salmo 104 term ina com Hallelu-YAH, o 
salmo 105 term ina com Hallelu-YAH, e o salmo 106 começa e term ina com Hallelu-YAH.
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Mas p o r que esse agrupam ento de seis salmos de Hallelu-YAH  organiza­
dos quiasticamente em  torno de um  salmo que não é de Hallelu-YAH  nesse 
ponto do Livro V? Por que eles não foram  combinados com os cinco salmos 
de Hallelu-YAH  que concluem o saltério? Um agrupam ento m aior não teria 
causado m aior impressão?

Esses salmos Hallelu-YAH  são dispostos precisam ente nesse ponto para 
fornecer um a conclusão adequada para a prim eira parte do Livro V (Sl 107-
117).10 Assim, antecipam  o Hallelu-YAH  final (Sl 146-150), que fornece um a 
conclusão adequada para  a segunda m etade do Livro V (Sl 120-150), bem  
como para o saltério inteiro. O salmo messiânico 118, unido ao salmo da Torá 
119, fornece o ponto  central entre a prim eira e a segunda parte  do Livro V 
Novamente, esses dois salmos fundam entais funcionam  do mesmo m odo que 
o salmo messiânico 18 e o salmo 19 da Torá, no Livro I.

Esse prim eiro agrupam ento de salmos Hallelu-YAH  no Livro V (Sl 111-117) 
é bastante diferente em sua substância do segundo agrupam ento de salmos 
Hallelu-YAH  no Livro V (Sl 146-150). O salmo central dessa “p irâm ide poéti­
ca” de sete salmos, o único dessa coletânea que não usa a palavra Hallelu-YAH, 
no entanto, faz o clímax dessa coletânea com a referência a Israel que sai do 
Egito, um  povo de “língua estranha” (Sl 114.1). No entanto, nenhum a das 
profecias relativas à experiência de Israel com um  povo de “língua estranha” 
refere-se ao Egito. Em vez disso, elas vêm após o êxodo da escravidão egípcia 
e antecipam  o cativeiro babilônico (Dt 28.49; Is 28.11; J r  5.15). Esse fato suge­
re que a referência ao passado de Israel no Egito, no salmo 114, poderia p re­
ver, ao mesmo tempo, um a libertação semelhante, a libertação da Babilônia. 
Por causa desse êxodo do Egito, bem  como da libertação contem porânea da 
Babilônia, toda a terra  deve “estrem ecer” na  presença do Senhor (Sl 114.7).

Um a distinção adicional nesse prim eiro agrupam ento de salmos Hallelu- 
-YAH pode ser vista no fato de que apenas um a vez nesses sete salmos se faz 
menção a Jerusalém , ao templo, à casa ou aos átrios do Senhor. Mesmo a 
referência a “Jerusalém ” pode ser lida em term os de antecipação futura (Sl 
116.19). Essa ausência virtual de referências ao tem plo em Jerusalém  contras­
ta com as múltiplas referências na segunda coletânea de salmos Hallelu-YAH  
(Sl 146-150), em  que cada um  desses salmos, com exceção de um, menciona

10 Hossfeld e Zenger, Psalms 3, p. 3, reconhecem  esse agrupam ento  de sete salmos H allelu- 
-YAH, mas ten tam  incluir o salmo 118, em bora enfatizem a ausência de um  Hallelu-YAH  
no salmo 118. Eles não observam o terceiro agrupam ento  de um  salmo messiânico com 
um  salmo da Torá (Sl 118-119). Consequentem ente, observam que o salmo 119 “se sente 
em  seu contexto como um  bloco errático”. Ibid., p. 4. Seu esforço p a ra  explicar essa di­
ficuldade é útil, mas seria mais eíicaz se o agrupam ento do salmo messiânico 118 com o 
salmo 119 da Torá fosse reconhecido.
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o culto ao Senhor em  Sião, em Jerusalém  ou em seu santuário. Essa escassez 
de referência a Sião ou Jerusalém  pode indicar que essa prim eira coletânea 
de salmos Hallelu-YAH  se originou no início do retorno de Israel do exílio 
babilônico, ou mesmo antes que esse retorno tivesse ocorrido.

Mas um a consideração ainda m aior que marca a distinção entre essas 
duas coletâneas de salmos Hallelu-YAH  é a frequência do uso da palavra 
Hallelu-YAH, bem  como de palavras associadas à mesma raiz, Hallel. Na 
verdade, deve-se ressaltar que esse tipo particular de salmo pertence, de 
m aneira especial, às duas coletâneas de Hallelu-YAH  do Livro V. Como ob­
servado anteriorm ente, a exclamação distinta Hallelu-YAH, usando a forma 
poeticam ente abreviada de Yahweh como o S e n h o r  d a  a lia n ç a , pertence ex­
clusivamente ao Livro V em todo o Antigo Testamento, exceto pelos três 
salmos finais do Livro IV (Sl 104-106). Outras formas que usam a raiz Hallel 
são espalhadas pelos prim eiros quatro livros de salmos, mas ocorrem  apenas 
de duas a oito vezes em  cada um  dos quatro prim eiros livros em referência a 
louvar ao Senhor. Em contraste, essa mesma raiz aparece 38 vezes nesta se­
gunda coletânea Hallelu-YAH  de cinco salmos (Sl 146-150). Nesta coletânea 
final, a expressão distintiva Hallelu-YAH  ocorre no início e no final de cada 
salmo. Com essa organização obviamente intencional do últim o livro do sal­
tério em m ente, torna-se bastante claro que o organizador final organizou 
suas coletâneas para que chegassem ao clímax com os dois agrupam entos 
Hallelu-YAH  no Livro V.11

A m edida que o saltério se move em direção à sua conclusão, o significado 
estrutural dessa prim eira coletânea de salmos Hallelu-YAH  (Sl 111-117) é 
ressaltado pelo uso do formato acróstico nos dois prim eiros salmos do agru­
pam ento (Sl 111-112). Em ambos os casos, cada m eio verso desses dois sal­
mos começa com a letra seguinte do alfabeto hebraico. N enhum a letra do 
alfabeto é omitida. Esses dois salmos são com pletam ente regulares em  seu 
form ato acróstico, exceto que, em ambos os casos, os versículos 9 e 10 con­
têm  palavras que começam com três letras consecutivas do alfabeto hebraico, 
em vez de duas, como é feito norm alm ente.

11 Patrick D. Miller, “T he B eginning of the Psalter”, in The Shape and Shaping ofthe Psalter, 
J . Clinton M cCann (org.) (Sheffield, UK: Sheffield Academic Press, 1993), p. 84, con­
trasta o final do saltério com seu início ao falar da “conclusão m enos clara, mas signi­
ficativa” do livro. No entanto, como poderia  ser expressa mais claram ente a conclusão 
do saltério do que com o final climático Hallelu-YAH  dos salmos 146-150? Da tríade 
final de salmos no Livro i y  quando a exclamação Hallelu-YAH  prim eiro se manifesta, 
passando pela tríade dupla de H allelu-YAH  dos salmos 111-117, até o m om ento final 
dos salmos 146-150, o salmista convoca as pessoas não p ara  um  m ero reconhecim ento 
do rem ado de Yahweh, mas para  a celebração espontânea de sua soberania.



9 .  L I V R O  V ( S L  10  7 - 1 5  0)  -  C O N S U M A Ç Ã O 201

Essa prim eira coletânea de salmos Hallelu-YAH  oferece muitas razões 
para  o culto ao do S e n h o r  d a  a l ia n ç a . O Senhor deve ser louvado, pois “a sua 
justiça perm anece para  sem pre” (Sl 111.3). Ele deve ser louvado por causa 
do poder das suas obras redentoras (Sl 111.6). Ele deve ser louvado porque 
sua natureza graciosa e justa  pode e será refletida naqueles que confiam nele. 
Notavelmente, a mesma frase aplicada ao senhor no salmo 111 é repetida 
duas vezes no salmo 112 para descrever o hom em  que tem e ao Senhor: “A 
sua justiça perm anece para sem pre” (Sl 111.3; cf. Sl 112.3,9). De acordo com 
o salmista, esse reflexo da justiça de Yahweh na vida daqueles que confiam 
nele m erece ser repetido: “A sua justiça” -  isto é, a justiça daqueles que con­
fiam no Senhor -  “perm anece para sem pre” (Sl 112.9). A com paração dá um  
passo adiante. Assim como o Senhor é “gracioso e compassivo”, o hom em  
que tem e ao senhor será “misericordioso e compassivo” (Sl 111.4; 112.4).

Q uando Paulo, o apóstolo, deseja encorajar a generosidade na com uni­
dade cristã prim itiva de Corinto, ele apela a esse mesmo princípio. A graça 
suprem a de Deus foi dada a eles como um  presente incom parável (2Co 9.14- 
15). Como conseqüência, o crente deve “superabundar em  toda boa obra” 
(2Co 9.8), como está escrito: “Distribui, dá aos pobres; a sua justiça perm a­
nece para sem pre” (Sl 112.9; cf. 2Co 9.9).

O cuidado do S e n h o r  da aliança pelos pobres, os necessitados, a estéril 
e os m oribundos fornece razões adicionais para se declarar continuam en­
te: Hallelu-YAH  ( S l  113.7,9; 115.17; 116.3,15). Climaticamente, ele deve ser 
louvado por todas as nações, porque seu am or e fidelidade perm anecem  
para sempre (Sl 117.2). As palavras de louvor nessa coletânea Hallelu-YAH  
tam bém  são citadas p o r Paulo para  sublinhar a inclusão de todas as nações 
entre aqueles que louvam ao Senhor (Rm 15.11; cf. S l  117.1).

Mas qual é o significado especial dessa exclamação espontânea de louvor 
coletivo? Que nova dim ensão ela acrescenta à m ensagem  do saltério, reser­
vada aos três últimos salmos do Livro IV (Sl 104-106), às duas coletâneas es­
peciais que concluem as duas principais seções do Livro V (Sl 111-117; 146- 
150) e a um  único salmo que serve como um  conector distintivo na segunda 
m aior parte do Livro V (Sl 135)? Mais particularm ente, qual é a origem  dessa 
abreviatura poética para  Yahweh e qual é o seu significado contínuo?

O term o YAH como abreviatura poética para Yahweh  aparece na Escritu­
ra pela prim eira vez na prim eira frase do cântico de Moisés na travessia do 
Mar Vermelho:

O  S e n h o r  [YAH] é  a  m i n h a  f o r ç a  e  o  m e u  c â n t i c o ;  

e le  m e  f o i  p o r  s a lv a ç ã o  (E x  1 5 .2 ) .
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O cântico prossegue para  declarar que o Senhor guiará seu povo à sua 
“santa m orada”, ao m onte da sua herança, ao lugar onde ele “assenta [en- 
tronizado]”, ao “santuário” que suas mãos estabeleceram  (Ex 15.13,17). 
Moisés conclui declarando que Yahweh “governará [como o Rei] para  
sem pre” (1371 )• É im pressionante n o tar que o reinado
de Yahweh, bem  como sua habitação perm anente, desem penha um  papel 
p roem inente no poem a antigo de Moisés, tendo em  vista o caráter p en e­
tran te  desses dois tem as na  aliança davídica e, consequentem ente, ao longo 
do saltério.

As únicas outras aparições de YAH no Antigo Testam ento fora de salmos 
são encontradas em um a passagem adicional no Êxodo e em duas passa­
gens em Isaías. Amaleque e sua nação se opõem  aos israelitas no m om ento 
do êxodo. As mãos elevadas de Moisés são com em oradas pela frase “um a 
mão sobre o trono de YAH” (Ex 17.16). Pela referência ao “trono de YAH”, 
o reinado de Yahweh é associado mais um a vez ao term o YAH, como apa­
receu originalm ente no cântico de Moisés no Mar Vermelho (Ex 15.2,17). 
Quando Isaías, o profeta, fala subsequentem ente em  antecipação ao retorno 
dos exilados de Israel, ele declara que, “naquele dia”, a Raiz de Jessé será 
como um a bandeira para os povos, referindo-se ao futuro reinado do Messias 
davídico. Seu “lugar de descanso” será glorioso, aludindo à restauração da 
m orada perm anente de Yahweh em  Sião (Is 11.10). Então, ao citar o cântico 
de Moisés no Mar Vermelho, o profeta observa que, “naquele dia”, o povo 
cantará o nom e poético de Yahweh ao declarar:

YAH, Yahweh é a m inha força e o m eu cântico; 
ele se tom ou a minha salvação (Is 12.2; cf. Ex 15.2).12

Mais um a vez, a dinastia e a morada, a Raiz de Jessé e o seu lugar de descanso 
glorioso estão associados à libertação de YAH, o Rei.

Essa abreviatura poética para  Yahweh ocorre apenas cinco vezes em 
quatro passagens do Antigo Testam ento fora do saltério13 e 41 vezes em 
38 versos diferentes dentro  do saltério .14 A prim eira  aparição de YAH no 
saltério descreve sua procissão ao lugar escolhido para  sua habitação no

12 A segunda passagem  em Isaías cita a reclamação do rei Ezequias, doente em  seu leito, 
repetindo o nom e de YAH  (Is 38.11).

13 C onform e já  foi indicado, as passagens são Êxodo 15.2; 17.16; Isaías 12.2; 38.11 (2X)
14 Os lugares nos salmos onde YAH aparece, além  dos salmos de Hallelu-YAH, são: Sal­

mo 77.12; 89.9; 94.7,12; 102.19; 118.5,14,17-19; 122.4; 130.3; 135.4. Essas passagens 
m erecem  atenciosa consideração.
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M onte Sião. Lá, ele recebe presentes das nações enquanto  reconhecem  sua 
soberania (Sl 69.18).

No entanto, a maioria das ocorrências de YAH aparece em conjunto com o 
louvor espontâneo Hallelu-YAH. Essa convocação para a comunidade “louvar a 
YAH” é introduzida somente após os salmos de Yahweh Malak, no Livro IV (Sl 
92-100). Somente depois que Yahweh foi claramente declarado “Rei”, mesmo 
no contexto do exílio de Israel, nesses salmos de Yahweh M alak as pessoas são 
convocadas a gritar Hallelu-YAH. Nos salmos finais do Livro IV (Sl 104-106) 
e nas coletâneas finais de ambas as partes do Livro V (Sl 111-117; 146-150), 
juntam ente com um  único salmo (Sl 135), essa convocação distintiva aparece 
nos primeiros e últimos tempos no Antigo Testamento. Sempre em um  agru­
pam ento padronizado de salmos múltiplos, com exceção do salmo 135, essas 
convocações exclamatórias climáticas de louvor a YAH vão um  passo além da 
declaração de que “Yahweh é Rei”. Mais do que declaração, é exclamação e ce­
lebração. Porque Yahweh governa, as pessoas podem  exclamar: Hallelu-YAHl

Muito notavelmente, essa designação festiva do Senhor de Israel na ex­
clamação Hallelu-YAH  da coletânea fmal do Livro V tom ou a posição dom i­
nante mesmo sobre o nom e da aliança de Yahweh. Em todas as eras subse­
quentes, em todas as diferentes culturas e línguas, Hallelu-YAH  prevalece. 
Com todo o respeito, o term o Yahweh sim plesmente não parece natural em 
tantas línguas. Substituições para o tetragram a (YHWH) prevalecem mesmo 
na língua hebraica. Em vez de ten tar pronunciar o nom e venerado de Deus, 
Adonai (“Senhor”) ou HaShem (“o N om e”) é usado. Em traduções em portu ­
guês, o híbrido lingüístico Jeová é frequentem ente encontrado, com binando 
as consoantes de YHWH e as vogais de Adonai.15 Outras traduções em  p ortu ­
guês podem  usar S e n h o r , um  título para Deus, mas não um  nom e identifica­
dor, com pequenas letras maiúsculas (versalete), em  distinção a Senhor, que 
norm alm ente é a tradução de Adonai.

Em contraste com a dificuldade de vocalizar YHWH, qual é o equivalente 
em português para  a frase hebraica Hallelu-YAHl É sim plesmente Aleluia. 
Como se diz a frase hebraica Hallelu-YAH  em grego? Em espanhol? Em 
alemão? Em francês? Em suaíli? Em cinianja? Em luganda? E o mesmo em 
todas essas línguas, com pequenas diferenças na ortografia. N enhum a tra­
dução é necessária. Na verdade, a expressão pode ser in terpretada como 
“louvado seja o Se n h o r ” . Contudo, alcançou universalidade espontânea.

15 Cf. Christian D. Ginsburg, Introduction to the Masoretico-Critical Edition ofthe Hebrew Bible 
(Londres: T rinitarian Bible Society, 1897), p. 367-8. G insburg observa que, em toda a 
Bíblia hebraica, onde YHW H  ocorre sozinho, tem  as vogais de Adonai (“Senhor”). Mas 
quando Adonai YHW H  ocorrem  juntos, YHWH  tem  as vogais de Elohim (“Deus”).
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O saltério m ostrou o cam inho p ara  que o universo louve seu C ria­
d o r e Redentor. Os salmos são consum ados com Hallelu-YAH, e todas as 
nações e povos podem  partic ipar dessa celebração alegre e espontânea. 
Até m esm o a facilidade com que a expressão pode ser articu lada m ere­
ce atenção. De form a notável, a palavra Hallelu-YAH  é particu larm ente  
adequada p ara  abrir a boca, deixando cair a m andíbula e g ritando  alto o 
louvor de Deus. Tente!

Portanto, não deve ser surpreendente que a Escritura conclua com um  
uso quádruplo dessa frase universal, originalm ente escrita em grego, mas 
prontam ente adaptável a todas e a cada família de línguas:

Depois destas coisas, ouvi no céu uma como grande voz de numerosa 
multidão, dizendo: Hallelu-YAHl A salvação, e a glória, e o poder são do 
nosso Deus (Ap 19.1).

Porquanto verdadeiros e justos são os seus juízos, pois julgou a grande 
meretriz que corrompia a terra com a sua prostituição e das mãos dela 
vingou o sangue dos seus servos. Segunda vez disseram: Hallelu-YAHl 
(Ap 19.2-3).

Os vinte e quatro anciãos e os quatro seres viventes prostraram-se e adora­
ram a Deus, que se acha sentado no trono, dizendo: Amém! Hallelu-YAHl 
(Ap 19.4).

Então, ouvi uma como voz de numerosa multidão, como de muitas águas 
e como de fortes trovões, dizendo: Hallelu-YAHl Pois reina o Senhor, 
nosso Deus, o Todo-Poderoso. Alegremo-nos, exultemos e demos-lhe a 
glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro, cuja esposa a si mesma 
já  se ataviou (Ap 19.6-7).

Pelas boas determ inações do Senhor, ninguém  no céu terá problem as em 
louvar o Senhor pela sua grande salvação na língua m aterna. Todos juntos, 
exclamaremos: “Hallelu-YAHl”

A terceira ligação de um salmo messiânico com um salmo de 
Torá (Sl 118-119)

Conform e indicado anteriorm ente, um  salmo messiânico no Livro V (Sl
118) está alinhado com o terceiro e mais longo dos três salm os da Torá (Sl 
119; cf. Sl 1,19). Assim como no Livro I, o salmo 2 messiânico é unido ao
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salmo 1 como o prim eiro salmo da Torá e o salmo 18 messiânico é unido 
ao salmo 19 da Torá, no Livro V, o salmo 118 messiânico é unido ao salmo
119 da Torá. Como conseqüência desse triplo agrupam ento de um  salmo da 
Torá com um  salmo messiânico, o ponto principal é repetido três vezes no 
saltério: tanto a Torá quanto o Messias são essenciais para  o povo de Deus. A 
lei não pode funcionar corretam ente na vida do povo de Deus sem o Messias, 
e o Messias pode ser devidam ente apreciado apenas no contexto da lei do 
Senhor. A lei e o evangelho devem ser unidos se o povo de Deus deseja ex­
perim entar a condição com pleta de “bem -aventurança” que vem do Senhor 
(Sl 1.1; 2.12; 119.1-2).16

A "pedra angular" messiânica do salmo 118
A semelhança do assunto e do modo de expressão entre os salmos messiâ­

nicos 18 e 118 merece atenção. O título do salmo 18 refere-se ao m om ento 
em que o Senhor deu a seu rei grandes vitórias sobre todos os seus inimigos 
(Sl 18.50). Da mesma forma, o salmo 118 representa vividamente as “vozes 
de júbilo e de salvação” nas tendas dos justos sobre os triunfos do Messias (Sl 
118.15). Em ambos os salmos, o justo  é o único recom pensado pelo Senhor. 
Ao usar um  refrão interno, o salmo 18 repete esse tema:

Retribuiu-me o  S e n h o r ,

segundo a minha justiça, 
recompensou-me

c o n f o rm e  a  p u r e z a  d a s  m in h a s  m ã o s  (S l 1 8 .2 0 ).

D a í  r e t r i b u i r - m e  o  Se n h o r ,

segundo a minha justiça, 
conforme a pureza das minhas mãos, 

na sua presença (Sl 18.24).

16 H ans-Joachim Kraus, Theology o f the Psalms (Mineápolis: Augsburgo, 1986), p. 34, apela 
po r um  conceito mais com pleto da Torá do que sim plesm ente “lei”. Ele aíirm a que “sob 
nenhum a circunstância” a Torá deve ser traduzida como “lei”. Em bora de form a exa­
gerada, ele ofereça um a observação útil, prom ovendo a tradução de Torá como “instru­
ção”: “E nquanto a ‘lei’ está relacionada com a impressão de algo fixo, rígido e estático, 
a instrução desperta a impressão de algo vivo, dinâmico, em que orientações, sugestões, 
comandos, ordens e conselhos são transm itidos. O significado original da Torá como 
orientação form ulada e transm itida oralm ente p o r um  sacerdote perm aneceu preserva­
do, mesmo quando se refere aos comandos fixados p o r escrito”. Ibid. E nquanto Kraus 
amplifica adequadam ente o significado da Torá, ele tam bém  m inim iza rigidam ente o 
valor de algo “fixo” sob a form a de um a “lei”.
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O utra ênfase similar aparece no salmo 118. A alegria surge das tendas dos 
“justos”, os portões dos “justos” serão abertos e os “justos” entrarão pela porta 
do Senhor (Sl 118.15,19-20).

Os salmos 18 e 118 representam  vividam ente a libertação da m orte (Sl 
18.4-5; 118.17-18). Além disso, torna-se clim aticam ente claro que a figura 
do Messias, o rei ungido, é o foco nesses dois salmos. O Senhor dá grandes 
vitórias ao “seu rei”, “seu ung ido”, a “Davi e seus descendentes” (Sl 18.50). 
Com ênfase sem elhante, o rei messiânico é “a p ed ra  que os construtores 
rejeitaram ”, que se to rnou  “a p ed ra  angu lar”, e é identificado pela desig­
nação messiânica como “aquele que vem ” (K3H) em  nom e do Senhor (Sl 
118.22,26).

O salmo 118, m agnificam ente estru tu rado , ap resen ta m últiplos p a r ti­
cipantes in terag indo  com  três discursos progressivos feitos p o r um a figura 
singular am eaçada de m orte, que, finalm ente, é identificada com o a “p e ­
d ra ” m essiânica que os construtores rejeitaram . Ele se to rnou  a “p ed ra  
de esquina” ou a “principal p ed ra  an g u la r” do re ino  de Deus na  te rra  ( S l  

118.22). Ele é o rei m essiânico do reino de Yahweh. O refrão  clim ático do 
salmo apareceu  mais cedo, quando Davi trouxe a arca da  aliança a J e ru ­
salém, sim bolizando a união do trono de Deus com  o trono  do Messias: 
“R endei graças ao S e n h o r , porque ele é bom , porque a sua misericórdia dura 
para sempre” ( S l  118.1-4,29; cf. lC r  16.34). A estru tu ra  poética invoca rep e ­
tidam ente a congregação reu n id a  p ara  resp o n d er ao seu rei m essiânico à 
m edida que sua circunstância de desenvolvim ento se desenrola. Prim eiro, 
a congregação afirma:

Melhor é buscar refúgio no Senhor 
do que confiar no homem.

Melhor é buscar refugio no Senhor

do que confiar em príncipes (Sl 118.8-9).

Então eles declaram:

A destra do Senhor 
faz proezas.

A destra do Senhor 
se eleva,

a destra do Senhor

faz proezas (Sl 118.15-16).

Então, climaticamente, eles anunciam:
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A pedra que os construtores rejeitaram,
e s sa  v e io  a  s e r  a  p r in c ip a l  p e d r a ,  a n g u la r ;  

is to  p r o c e d e  d o  S e n h o r

e  é  m a r a v ilh o s o  a o s  n o s s o s  o lh o s .

Este é  o  d ia  que o  Se n h o r  fez;
r e g o z i je m o - n o s  e  a le g r e m o - n o s  n e le  (Sl 1 1 8 .2 2 -2 4 ) .

Q uando Jesus citou as palavras desse salmo em  relação à rejeição da p rin ­
cipal ped ra  angular pelos construtores, os mestres da lei e os principais sacer­
dotes não puderam  evitar identificarem-se com os “construtores” que estavam 
rejeitando sua “principal ped ra  angular”. Eles passaram  a cum prir esse poe­
m a profético sobre si mesmos, intensificando suas conspirações para  p render 
Jesus (Lc 2 0 .1 7 - 1 9 ) .17

O terceiro salmo da Torá (Sl 119)
O prim eiro salmo da Torá (Sl 1) descreveu os dois grandes agrupam entos 

de pessoas que respondem  am ando e obedecendo aos ensinamentos do Senhor, 
rejeitando sua Torá e se opondo a todos aqueles que observam seus decretos. 
O salmo 19, o segundo salmo da Torá, apresenta a glória de Deus como apa­
rece prim eiro na revelação geral encontrada na criação (Sl 1 9 .1 -6 )  e depois na 
revelação redentora especial de sua palavra (Sl 1 9 .7 -1 4 ) .18 Esse segundo salmo 
da Torá designa a revelação redentora do S e n h o r  da aliança como “lei”, “esta­
tutos”, “preceitos”, “comandos”, “tem or” e “ordenanças”. Por essa variedade de 
terminologias, o salmo 1 9  antecipa um a exposição mais completa do papel da 
Torá na vida do povo de Deus como desenvolvido no salmo 1 1 9 , 1 0 0  salmos de­
pois. Apesar de vários salmos referirem-se à Torá do Senhor, apenas os salmos
1 9  e 1 1 9  em pregam  todos os seis termos específicos para Torá.

Assim, os três salmos da Torá são semelhantes em sua terminologia e em 
suas posições estratégicas no saltério. No entanto, a irresistível exclusividade 
do salmo 1 1 9  não pode ser negligenciada.19 Consistindo de 1 7 6  versículos di­

17 Para um a exposição mais com pleta deste salmo pelo presente autor, veja O. Palm er Ro- 
bertson, Psalms in Congregational Celebration (Darlington, UK: Evangelical Press, 1995), p. 
341-56.

18 Walter Brueggem ann, The Message o f the Psalms: A  Theological Commentary (Mineápolis: 
Augsburgo, 1984), p. 38, expande o significado da Torá enquanto funciona em  relação 
mais próxim a com a criação, como se descreve no salmo 19: “Assim, a criação e a Torá são 
entendidas em  conjunto, a Torá articulando a intenção de Deus para  Israel na  criação”.

19 G rant, King as Exemplar, p. 171-5, argum enta que o eu no salmo 119 é o rei, o que tem  o 
efeito de am arrar esse salmo ainda mais de perto  ao salmo 118. Mas a m aior probabili­
dade é que o eu do salmo 119 corresponda ao “hom em ”, a “pessoa”, o “ish ”, o “hom em ” 
do salmo 1.1: “Bem -aventurado o “hom em ” (ou seja, “todo hom em ”) que tem  prazer na



208 A E S T R U T U R A  E T E O L O G I A  D O S  S A L M O S

vididos em 22 estrofes de oito versos cada um  em um  acróstico alfabético, essa 
obra-prima de perfeição poética não pode ser com parada em m agnitude com 
nada mais no livro de Salmos. Com apenas três exceções, todos e cada um  dos 
176 versos saúdam as incomparáveis glórias da Torá do Senhor, sua lei, seus 
estatutos, seus mandamentos, suas ordenanças, seus testemunhos, sua palavra.20

Mas p o r quê? Por que esse maciço m em orial da lei do Senhor (sem p re ten­
der sugerir que a lei de Deus não merece cada palavra de louvor que recebe)? 
Por que aqui e agora no Livro V do saltério aparece essa peça poética única?

Como foi indicado, o agrupam ento do salmo 119 com um  salmo distinta­
m ente messiânico como o principal ponto de divisão do Livro V explica sua 
posição literária. Como no caso do prim eiro livro do saltério, a união de um 
salmo messiânico com um  salmo da Torá marca o principal ponto de divisão 
neste últim o livro do saltério. Mas ainda assim a questão persiste: por que tal 
discurso prolongado em sua forma poética extrem am ente desenvolvida?

O poem a quase certam ente foi com posto para  m em orização. Sua form a 
com oito linhas em cada estrofe seguindo a ordem  do alfabeto hebraico 
to rnaria  a m em orização um a tarefa viável. Além disso, como m uitos grupos 
lingüísticos diriam , lidar com um  assunto de A a Z significa dar-lhe cober­
tu ra  abrangente.

Mas pode haver ainda mais. O tem po da composição do salmo 119, a 
ju lg ar pela sua configuração no Livro V do saltério, aponta para  a época do 
exílio. Era o m om ento em  que nenhum  tem plo, nenhum  sacrifício, nenhum  
sacerdócio funcionava na distante Jerusalém . Então, o que as pessoas p iedo­
sas e deslocadas devem fazer? Como elas podem  continuar com seu culto? 
No que diz respeito à investigação histórica atual, pouco ou nada é conhe­
cido dos hábitos de vida dos exilados na Babilônia.21 Seu modus vivendi nos

Torá de Yahweh. Ao u n ir a obrigação de cada hom em  para  com a Torá no salmo 1 ao 
Messias e seu governo no salmo 2, a obrigação do Messias e de todo hom em  de observar 
a Torá é efetivam ente estabelecida.

20 Jam es Luther Mays, Psalms, Interpretation, A Bible Commentary for Teaching and Preaching 
(Louisville: Jo n h  Knox Press, 1994), p. 381-2, observa que o salmo 119 usa um  “vocabulário 
temático” dos oito termos para Torá, com poucas variações, tais como “caminhos”, “veredas” e 
“fidelidade”. Mays sugere que o salmista “usou ‘todo’ o alfabeto para  sinalizar integralidade e 
todo o vocabulário para representar abrangência”. Ibid, p. 382. Para um  breve panoram a dos 
oito termos diferentes para “lei” no salmo 119, veja Gordon J . Wenham, Psalms as Torah: Rea- 
ding Biblical Song Ethically (Grand Rapids: Baker Academic, 2012), p. 86-8. Para um a conexão 
com Deuteronômio, Grant, King as Exemplar, p. 158-9, observa que todos os termos usados 
para  Torá no salmo 119 aparecem em Deuteronômio, com um a exceção. Em um a única pas­
sagem, Deuteronômio 4.1-6, cinco dos oito termos aparecem.

21 Cf. os com entários de Jo h n  Bright, A History of Israel, 4a ed. (Louisville: W estminster 
Jo h n  Knox Press, 2000), p. 236: “Dos novos destinos dos exilados nós não sabemos quase 
nada”. “U m a nova com unidade, de fato, começou a emergir, em bora os detalhes sejam 
quase todos obscuros”. Ibid., p. 349.
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escapa com pletam ente. No entanto, é inim aginável que vivessem sem culto 
regulam entado .

Algo de um a situação comparável prevaleceu po r muitas décadas, mesmo 
séculos e milênios após a segunda destruição de Jerusalém , em  70 d.C. Por 
algum tem po, os rom anos não perm itiriam  que um  sobrevivente da Judeia 
sequer entrasse em  Jerusalém . N enhum a pedra do tem plo havia sido deixada 
em cima de outra. Então, o que a diáspora fez para preencher o vazio de não 
ter templo, sacrifícios e sacerdócio nos últimos 2 mil anos?

Não dem orou m uito para  que os judeus dispersos encontrassem  um  cami­
nho. De acordo com a tradição rabínica, o piedoso substituiu o tem plo pela 
Torá. O estudo da lei tom ou o lugar da oferta de sacrifício.

Com relação a esse desenvolvimento, a tradição judaica declara:

A Mishná (Pe’ah)... declara que o estudo da Lei transcende todas as coisas, 
sendo maior do que o resgate da vida humana, do que a construção do 
templo e a honra do pai e da mãe (Meg. 16b).22

R. Samuel b. Inia declara em nome de Rab: o estudo da Torá é mais impor­
tante do que a oferta diária de sacrifícios (b.Erub 63b).23

De acordo com um  estudioso judeu , os exilados que retornaram  da Babilô­
nia para  Jerusalém  logo começaram a substituir o tem plo pela Torá:

Com o passar do tempo, o culto no templo, que se centrava nos ritos sa- 
crificiais, perdeu parte de sua posição como o único meio pelo qual a vida 
religiosa e comunitária da nação poderia encontrar expressão. Em grande 
medida, o centro de gravidade mudou para o estudo da Torá.24

Certam ente, é impossível conhecer as circunstâncias exatas que cercam a 
composição do salmo 119. Contudo, dada a forte possibilidade de que tenha 
sido escrito durante o exílio da Judeia  na Babilônia ou pouco depois, pode ser 
que esse salmo se tenha desenvolvido, em parte, como um  substituto para  o 
culto no tem plo em Jerusalém . A Torá tom ou o lugar do tem plo. O estudo da 
lei substituiu a oferta de sacrifício.

Do ponto  de vista da nova aliança, essa transição pode ser percebida como 
um  desenvolvimento positivo. A palavra substitui o ritual, “Salomão... edificou

22 Ludwig Blau, “T orah”, in The Jewish Encyclopedia (Nova York: Funk and  Wagnalls, 1906), 
12:197.

23 Ibid.
24 Shmuel Safrai, “T em ple”, in  Encyclopedia Judaica (Jerusalém: Keter Publishing House, 

1972), 15:983.
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a casa” para o Senhor, de acordo com Estêvão, um  dos prim eiros diáconos 
cristãos. “Entretanto, não habita o Altíssimo em  casas feitas por mãos hum a­
nas... vós que recebestes a lei... e não a guardastes” (Atos 7.47-48,53). Portanto 
m anter a lei de Deus deve sempre ter seu lugar acima das práticas de culto 
exteriorizadas no templo.

Assim, pode ser que esse edifício poético do salmo 119 seja um  produto 
do exílio de Israel que proporcionou um  m elhor cam inho de culto do que a 
oferta de sacrifícios no templo. O que é m uito interessante é que nenhum a 
menção é feita, nos 176 versículos do salmo 119, sobre a relação da lei com 
o culto no templo, o sacerdócio ou sacrifícios. Esse silêncio em  relação às leis 
sobre o culto no tem plo pode fornecer um  indicador adicional de que o salmo 
foi composto durante e para o tem po do exílio de Israel.

Em qualquer caso, os salmos 118 e 119 foram  situados para  servir de p on­
to central no Livro V, assim como os salmos 18 e 19 proporcionaram  um a 
estrutura sem elhante para  o Livro I. Os m ateriais do Livro V que vêm após 
esses dois salmos são bastante distintivos quando com parados aos materiais 
anteriores a eles, como a análise posterior pode indicar.

Quatro coletâneas na segunda porção do Livro V  (Sl 120-150)

O Livro V m anifesta evidências significativas de arranjo intencional além 
desse ponto crucial do terceiro agrupam ento do salmo messiânico-Torá. Q ua­
tro agrupam entos distintos de salmos fornecem  a estrutura básica dessa p o r­
ção do saltério.

Quinze salmos de romagem que ecoam a bênção sacerdotal 
(Sl 120-134)
Essa coletânea distintiva de salmos antecipa vividamente o movimento do 

povo de Deus em direção ao foco perm anentem ente estabelecido de seu culto 
no M onte Sião, em cum prim ento da promessa pactuai a Davi sobre um a m o­
rada perm anente para  a casa de Deus.25 Cada um  desses salmos é intitulado

25 Zenger, in Hossfeld e Zenger, Psalms 3, p. 286-99, oferece um a série de observações esti­
mulantes sobre esses salmos de rom agem , analisando de form a útil as contribuições de 
outras pessoas em relação à sua p róp ria  com preensão. Essas ideias incluem itens como:
(1) certas palavras-chave nos salmos de rom agem  que repetidam ente ecoam a bênção 
araônica de N úm eros 6.24-27, incluindo “que o Senhor te abençoe e te guarde”, “tenha 
misericórdia de ti” e “te dê a paz” (veja a discussão acima); (2) a brevidade desses salmos, 
com exceção do salmo 132, que é m enos da m etade do tam anho m édio de todos os outros 
salmos; (3) a repetição de fórmulas litúrgicas, como “C riador dos céus e da te rra”, “desde 
agora até a e tern idade” e “a paz esteja sobre Israel”; (4) o uso extensivo de figuras de dis­
curso, como “como um a cidade firm em ente un ida”, “os olhos da serva, na  m ão de sua se­
nho ra”, “como um  pássaro do laço do passarínheiro”, “como quem  sonha”, “como flechas
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“salmo de rom agem ” (niVyÒH T 0 ) . A frase foi in terpretada como se referindo 
aos 15 degraus que levavam ao tem plo em  Jerusalém , a um a conexão literária 
que se move passo a passo pelos 15 salmos ou à subida dos peregrinos a Je ru ­
salém, quer durante as três festas anuais (cf. Dt 16.16) ou quando os israelitas 
voltaram do exílio para a sua p rópria  terra  (cf. Sl 126.1). Parece não haver 
um a boa razão para não en tender a frase como decorrente das peregrina­
ções anuais de Jerusalém  e do retorno do exilados para  Jerusalém . Um salmo 
específico refere-se à “subida” a Jerusalém  (Sl 122.4). Uma edição exílica e 
pós-exílica das canções dos “peregrinos” parece evidente em vista da inclusão, 
no Livro V, de salmos claram ente compostos duran te e depois do exílio (Sl 
137, 126). N enhum a menção a um  rei é feita nesses 15 salmos, mas numerosas 
referências são feitas a Sião e Jerusalém , o que se ajusta tanto a um  cenário 
exílico como a um  pós-exílico.

Esta coletânea apresenta quatro salmos davídicos (Sl 122; 124; 131; 133), 
um  salmo de Salomão (Sl 127) e um  salmo especificamente referente ao re­
torno após o exílio (Sl 126). A adequação da escolha de salmos originários de 
Davi, mas tam bém  apropriada por um  tem po durante o exílio ou o retorno 
de Israel, é bastante notável, considerando todos os salmos de Davi que não 
poderiam  ter funcionado dessa maneira. U m a adequação à recitação do pere­
grino é encontrada em  seu com prim ento, que é mais curto do que o salmo tí­
pico. Ao mesmo tem po, o conteúdo de cada seleção se ajusta tanto à época de 
Davi como à jo rn ad a  para Jerusalém  de gerações posteriores. O salmo 122.1 
declara: “Alegrei-me quando m e disseram: Vamos à Casa do Senhor”. Quem 
poderia dizer essas palavras com m aior fervor do que Davi, aquele que dançou 
“com todas as suas forças” diante da arca, quando ele a trouxe até Jerusalém  
(2Sm 6.12-15)? Quem  mais do que Davi poderia se alegrar quando a com u­
nidade reconheceu seu “lugar” no Monte Sião como o local adequado para 
a construção da “casa do Senhor”? No entanto, os exilados que retornaram  
devem ter ficado igualm ente entusiasmados ao se aproxim arem  da cidade sa­
grada. O salmo 124 testifica: “Não fosse o Senhor que esteve ao nosso lado... 
nos teriam  engolido vivos... salvou-se a nossa alma, como um  pássaro do laço 
dos passarinheiros” (Sl 124.1-7). Essas palavras abrangem  a m aior parte da 
experiência de vida de Davi; no entanto, elas tam bém  capturam  o alívio da­
queles que “escaparam ” do exílio. O salmo 131.1-2 declara: “Não é soberbo

na m ão do guerreiro” e “como a criança desm am ada se aquieta nos braços de sua m ãe”; 
(5) um  contraste entre Deus como Rei soberano sobre as nações conform e desenvolvido 
nos salmos 45-48  e a preocupação íntim a de Yahweh com as mulheres estéreis, os filhos 
no lar e as relações fraternas; e (6) a colocação diferente em Q um ran do salmo 119 depois 
dos salmos 120-132, de m odo que o fim da peregrinação do povo não é Jerusalém , mas a 
lei e o sacrifício de “levantar os lábios” para  que a Torá se tom e seu tem plo.
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o m eu coração... fiz calar e sossegar a m inha alma... como a criança desma- 
m ada se aquieta nos braços de sua m ãe”. Essa im agem  sensível de confiança 
infantil leva à forte admoestação: “Espera, ó Israel, no Senhor, desde agora e 
para  sem pre” (Sl 131.3). O rei Davi foi constantem ente obrigado a colocar sua 
esperança apenas no Senhor, que tam bém  tinha que ser a postura daqueles 
que arriscaram  no exílio. O salmo 133.1,3 exclama: “Como é bom  e agradável 
viverem unidos os irmãos!... É como o orvalho do Herm om , que desce sobre 
os montes de Sião”. Para Davi, a unidade do H erm on, no  extrem o norte, com 
Jerusalém , ao sul, deve ter sido a prim eira entre suas prioridades como o rei 
responsável p o r un ir povos separados há anos por um a am arga guerra tribal. 
Ao mesmo tem po, a unidade em um a com unidade restaurada depois de déca­
das de dispersão seria um a das maiores bênçãos que poderiam  ser imaginadas 
para  um  povo que retornava do exílio.

Um  estudioso bíblico que trabalhou anos antes dos esforços atuais para 
descobrir estruturas dentro de salmos observa várias coisas sobre a refinada 
organização desta coletânea de 15 salmos (Sl 120-134):

O todo é agrupado em torno do salmo 127, que foi composto por Salomão, 
que fica no meio, entre o primeiro e o último dos poemas de peregrinação. 
Em ambos os lados, há uma héptade [um agrupamento de sete] de canções 
de peregrinação, composta por dois salmos compostos por Davi e cinco 
novos, que não têm nome... Cada héptade contém o nome de Yahweh 24 
vezes.26

Esse arranjo  de 15 salmos individuais em um a form a sim étrica com sete 
salmos equilibrando uns aos outros de cada lado de um  salmo central focali­
zado não pode ser puram ente acidental, mais do que os pesos em qualquer 
extrem idade da baliza de um  acrobata na corda bam ba “sim plesm ente acon­
tece” de equilibrarem  um  ao outro. As com plexidades m ostram  o cuidado 
de um  organizador final do saltério na determ inação da composição precisa 
do livro. A colocação do Salmo 127 no auge de um  arran jo  de 15 salmos 
pode ser considerada como um  fator estru tural significativo do saltério que 
m erece m aior exploração. O excurso na  conclusão deste capítulo exam ina 
várias possíveis “p irâm ides poéticas” sem elhantes a essa e que aparecem  em 
vários livros do saltério.

Essa colocação precisa de um  salmo definitivo pode ser claram ente vista 
em  outros mom entos críticos no saltério, particularm ente nas “entrelinhas”,

26 Ernst W ilhelm H engstenberg, Commentary on the Psalms (Edimburgo: T& T Clark, 1954), 
3:409.
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onde os vários livros do saltério são unidos.27 O único outro salmo “de Sa­
lom ão” aparece apenas no ponto  final do Livro II (Sl 72), com sua soma da 
extensão do reino do Messias para  incluir todos os reis e reinos da terra. De 
form a sem elhante, o organizador do saltério posiciona estrategicam ente o 
grande salmo de Moisés como o hino de abertura do Livro IV (Sl 90). Lá está 
como a resposta perpétua à conclusão deprim ida do Livro III, em que a coroa 
dos descendentes de Davi foi lançada no pó: “Senhor, tu tens sido o nosso re­
fúgio, de geração em  geração” (Sl 90.1). Os reis e os reinos podem  acalmar-se, 
mesmo o rei e o reino de Israel. Mas o Senhor perm anece como habitação 
perm anente de seu povo por todas as gerações.

Não só a colocação do salmo 127, mas também a substância desse breve sal­
mo de cinco versos sublinha a sua importância focal. Esse salmo fala da “casa” 
que Yahweh constrói, da “cidade” que Yahweh guarda e dos “filhos” que são 
herança de Yahweh (Sl 127.1,3). Colocados deliberadam ente no auge dos 15 
salmos de romagem, os termos principais desse salmo devem ser interpretados 
“pelo interesse da coletânea”.28 Assim, a “casa” a que esse salmo se refere é a 
casa do Senhor, conforme especificado nos salmos 122.1 e 134.1. A “cidade” 
desse salmo não é simplesmente qualquer cidade que qualquer pessoa se pro­
põe a construir, mas Jerusalém , local do templo de Salomão, como mencionado 
no salmo 122.3. Da mesma forma, os “filhos” que são herança do Senhor são, 
em  prim eiro lugar, os “filhos de Davi”, como desenvolvido mais plenam ente no 
salmo 132.11-12, outra unidade da coletânea dos salmos de romagem:

Yahweh jurou a Davi...
Se os teus filhos guardarem a minha aliança 

e o testemunho que eu lhes ensinar, 
também os seus filhos se assentarão 

para sempre no teu trono.

A forte repetição dos dois principais elementos da aliança davídica no sal­
mo 132 não deve ser minimizada. Esse salmo vivifica a peregrinação a Sião 
através de um  claro eco da diretriz dada aos israelitas em  sua cam inhada no 
deserto rum o ao seu destino final no próprio  “repouso” de Yahweh:

Levanta-te, Yahweh, entra no lugar do teu repouso, 
tu e a arca de tua fortaleza (Sl 132.8; cf. Nm 10.35-36).

27 Cf. G erald H enry Wilson, The Editing of the Hebrew Psalter (Chico, CA: Scholars Press, 
1985), p. 208, que observa a ocorrência dos salmos “reais” nas “entrelinhas”, de m odo 
que a conexão dos livros no saltério tem  “todas as indicações de um  arranjo  intencional”.

28 Mays, Psalms, p. 402.
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Este salmo está repleto de referências à dinastia de Davi e à habitação de 
Yahweh. A fusão fmal do dom ínio de Davi com o rem ado de Yahweh recebe 
expressão climática. A casa de Yahweh, a sua habitação, o seu lugar de re­
pouso, é o local do eterno reinado de Davi. “Aqui” é o próprio  lugar onde o 
Senhor estabelecerá um  “chifre” para Davi, um a “lâm pada” para  o seu ungido 
e um a “coroa” para sua cabeça -  a “coroa” que havia sido “contam inada... no 
p ó ” (Sl 132.17-18, cf. Sl 89.39). Q ualquer esforço para  dizer que a aliança 
davídica falhou por causa do exílio dificilmente poderia ter considerado esse 
testem unho na últim a m etade do livro fmal do saltério nessa majestosa cole­
tânea de salmos de romagem.

Salomão recebe o crédito, no título, pela composição do salmo 127, o ápice 
desses 15 salmos de romagem.29 No salmo, ele fala sobre a conclusão desses dois 
projetos de construção, a “casa” e os “filhos”, que correspondem  à habitação de 
Deus e à dinastia de Davi. O salmista claramente dá crédito a Yahweh e somente 
a Yahweh pelo sucesso de ambos os esforços. O mesmo princípio se aplica à 
guarda da “cidade”, que, nesse caso, seria a cidade escolhida pelo Senhor, Je ru ­
salém. Se ele optar por não guardar a cidade, como no caso do exílio de Israel, 
todos os armamentos do m undo são em vão. A perm anência da m orada do 
Senhor e do seu Messias depende totalmente do trabalho do Senhor.

Esse mesmo princípio se aplica à “construção” da dinastia perpétua de 
Davi. “Filhos”, reconhece Salomão, “são heranças do Senhor”, “seu galardão” 
(Sl 127.3). A promessa pactuai dos filhos assentados no trono de Davi deve 
sempre ser percebida como obra da graça de Deus.

Uma aplicação adicional desse salmo a um a cena doméstica comum é p e r­
feitam ente apropriada. O Criador sempre m anifesta sua preocupação com os 
elementos mais humildes da vida hum ana. No salmo im ediatam ente anterior,

29 O term o distintivo para  “am ado” (iT T T ) que aparece na frase “aos seus am ados ele o dá 
enquanto dorm em ” (Sl 127.2c) ocorre apenas quatro vezes nos salmos. Fora do saltério, 
refere-se ao pequeno Benjamim como “am ado de Yahweh” (Dt 33.12), à nação de Israel 
como “am ada” do Senhor (Is 5.1; J r  11.15) e a Salomão, que recebeu este nom e especial 
do Senhor como seu “am ado” (2Sm 12.25). N a form a plural, ocorre duas vezes no saltério 
em  referência às pessoas que o Senhor am a (Sl 60.7; 108.7). Também se refere, no plural, 
às “amáveis” m oradas do Senhor (Sl 84.1). Foi proposto que a atribuição do salmo 127 
a Salomão baseou-se no pressuposto de que este term o no salmo se aplicava especifica­
m ente a ele. Franz Delitzsch, Biblical Commentary on the Psalms (G rand Rapids: Eerdmans, 
1959), 3:291, diz que o título “de Salom ão” foi adicionado mais tarde porque um a alusão 
foi encontrada na frase do salmo 127.2 (X.5W ^1’T ’1? "|!T -  “Ele dá o sono ao seu am ado”) à 
designação de Salomão como “Jed id ias” (FPTT -  “Amado”) pelo profeta Natã, “porque o 
Senhor o am a” (2Sm 12.25). A conexão com Salomão é bastante provável, especialm ente 
porque essa designação lhe é dada pelo Senhor. Além disso, as preocupações do salmo 
127 com a “casa”, a “cidade” e os “filhos” têm  relevância im ediata para  Salomão como 
sucessor de Davi, com a expectativa de que ele construa a casa do Senhor e providencie 
seus sucessores dinásticos.
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a atividade comum de sem eadura e colheita (Sl 126.5-6) relaciona-se direta­
m ente com o dram a m aior do exílio estrangeiro e da restauração (Sl 126.1-4). 
No entanto, esses elem entos cotidianos encontram  a realização mais completa 
no dom ínio macrocósmico da excelente obra de Yahweh como Redentor.

Oito desses 15 salmos de rom agem  m encionam  especificamente “Sião” ou 
“Jerusalém ” (Sl 122,125,126,128,129,132,133,134). Além disso, a referência 
aos “m ontes” no Salmo 121 é m uito provavelmente aos montes que cercam a 
cidade de Jerusalém . Esse foco concentrado na exaltação do M onte Sião e de 
Jerusalém  reforça a centralidade da aliança davídica como aparece no saltério 
do começo ao fim. Um  lugar para o trono do Senhor ao lado do trono de Davi 
no m onte Sião, em  Jerusalém , perm eia os salmos como um  fator-chave de sua 
m ensagem .30

Ao mesmo tem po, pode notar-se a escassez de referências a “Sião” e “Je ru ­
salém” no prim eiro segm ento do Livro V (Sl 107-117). O “santuário” e “Sião” 
são m encionados apenas um a vez, e ambos os casos ocorrem  em  salmos atri­
buídos a Davi, o que é compreensível (Sl 108.7; 110.2). “Jerusalém ” tam bém  
é m encionada um a vez em  um  salmo não atribuído a Davi (Sl 116.19). No 
entanto, as poucas referências na coletânea do Livro V antes dos salmos cru­
ciais 118 e 119 contrastam  significativamente com o caráter penetran te dessas 
referências na segunda parte  do Livro V (Sl 120-150).

Bastante notável é a perm eação dessa coletânea de salmos po r quatro fra- 
ses-chave da clássica bênção araônica, que rem onta aos dias de Moisés (Nm 
6.24-27).31 A m edida que as pessoas se aproxim am  do tem plo restaurado, a 
redação em  12 das 15 canções de rom agem  lem bra aos peregrinos a bênção 
sacerdotal que os espera enquanto fazem sua cam inhada para Jerusalém .32 As 
quatro frases-chave são “que ele te abençoe”; “e te guarde”; “que ele tenha 
misericórdia de ti”; e “te dê a paz”. Sua ocorrência nesses salmos de rom agem  
é a seguinte:

“Yahweh te abençoe” (~~ip’Ç'] -  Nm 6.24)

As palavras exatas dessa antiga bênção sacerdotal se repetem  duas vezes 
nos salmos de romagem. O salmista em prega essas mesmas palavras para de­

30 Cf.: Mays, Psalms, p. 386, para  sugestões perspicazes sobre “alguns recursos recorrentes 
que são consistentes com o uso deles pelos peregrinos”.

31 Cf. o breve, mas estim ulante artigo de Leon J . Liebreich, “T he Songs o f Ascents and  the 
Priestly Blessing”, Journal o f Biblical Literature 74 (1955), p. 33-6. Muitas observações desta 
seção foram  retiradas do artigo de Liebreich.

32 Ibid., 3 3 n l, no ta  que Franz Delitzsch, em  seu com entário, observou essa conexão em cer­
tos versos isolados dos salmos de romagem.
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clarar a bênção de Yahweh, de Sião, para todos os dias da vida de seu povo (Sl 
128.5). Essa bênção de Sião vem de ninguém  m enos que Yahweh, o Criador 
dos céus e da terra  (Sl 134.3). Além disso, a unidade entre o povo de Yahweh 
é com parada ao orvalho do m onte H erm on que cai sobre o m onte Sião, que é 
onde Yahweh ordena a bênção (Sl 133.3). Em cada um  desses casos, a bênção 
especificamente vem “de Sião”, onde os sacerdotes estarão prontos para  aben­
çoar com o triplo pronunciam ento do Nome, Yahweh.

“E te guarde” (~7Pv’" -  Nm 6.24)

O salmo 121 é, para todos os efeitos, um a exposição desta única frase da 
bênção sacerdotal: “e te guarde”.33 Yahweh é “aquele que te guarda” (Sl 121.3). 
Ele é “o guarda de Israel” (Sl 121.4); Ele “é quem te guarda” (Sl 121.5); Ele “te 
guardará de todo m al” e “guardará a tua alm a” (Sl 121.7); Yahweh “guardará 
a tua saída e a tua entrada, desde agora e para sem pre” (Sl 121.8). Seis vezes 
em  cinco versos o salmista usa a mesma palavra-chave de Números 6.24 para 
afirm ar que o Senhor “guarda” seu povo.

“E tenha misericórdia de ti” (“3!"T1 -  Nm 6.25)

A raiz de “tenha misericórdia” serve como um  conceito-chave em dois dos 
salmos de romagem. Os olhos do povo olham para o Yahweh, seu Deus, “até que 
se compadeça de nós” (Sl 123.2). Eles repetidam ente imploram: “Tem miseri­
córdia de nós, Yahweh, tem misericórdia” (Sl 123.3). Em desespero, o salmista 
pede que o Senhor “tenha misericórdia” em resposta às suas orações (Sl 130.2).

“E te dê shalom [a paz]” (üí1?^ OÍ?’] -  Nm 6.26)

O term o shalom, representando a bênção da totalidade da vida em  paz, 
ocorre sete vezes nos salmos de romagem. A coletânea inicia com o reconhe­
cimento da dificuldade de alcançar a paz nessa presente ordem  m undial. Por 
m uito tem po, o salmista viveu entre pessoas que “odeiam  a paz”. Ele é pela 
“paz”, mas eles são pela guerra (Sl 120.6-7). Ele encoraja as pessoas a “orar 
pela paz de Jerusalém ”, mesmo quando oferece sua p rópria  dupla oração pela 
sua paz (Sl 122.6;8). Ele declara a paz de Yahweh sobre Israel (Sl 125.5). Uma 
bênção final de paz pode até alcançar gerações (Sl 128.6).

33 A conexão com a bênção sacerdotal é obscurecida por algumas traduções, que in terp re­
tam  o term o como “vela p o r ti”. Mas a palavra é a m esm a encontrada na  bênção sacerdo­
tal, “te guarda”.
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Então, 12 dos 15 salmos de rom agem  incluem um a representação de pelo 
menos um  dos quatro elementos diferentes da antiga bênção sacerdotal. A 
omissão de qualquer referência ao quinto e sexto elementos, “faça resplande­
cer o rosto sobre ti” e “sobre ti levante o rosto” é um  mistério. Pode ser que, 
pelo fato de a shekinah nunca ter voltado ao tem plo restaurado de Israel, o 
salmista tenha concluído que essa bênção não poderia ser pronunciada de for­
m a legítima. Como a presença de Yahweh não se m anifestou no tem plo pós- 
-exílico, como no caso do tabernáculo de Moisés e do tem plo de Salomão,34 o 
sacerdote não podia pronunciar a bênção do rosto de Deus resplandecendo 
sobre eles. De qualquer forma, essa coletânea de salmos de rom agem  é ainda 
mais significativa quando a aproxim ação dos peregrinos ao M onte Sião e J e ­
rusalém  está ligada à bênção sacerdotal restaurada que eles poderiam  esperar 
receber na chegada.35

Três salmos de transição de recordação histórica (Sl 135-137)
Esses três salmos seguem os 15 salmos de rom agem  (Sl 120-134) e levam 

à quarta e últim a coletânea de salmos atribuídos a Davi (Sl 138-145). Os dois 
prim eiros desses salmos oferecem louvor e ação de graças ao Senhor pela cria­
ção (Sl 136.5-9), redenção (Sl 135.4,8-12; 136.10-22) e providência (Sl 135.6- 
7; 136.25). O terceiro desses salmos de transição lem bra os dias tristes quando 
o povo de Deus chorava “às margens dos rios da Babilônia” (Sl 137.1).

O salmo 135 começa e term ina com Hallelu-YAH, a distinta exaltação do 
Senhor da aliança encontrada quase exclusivamente no Livro V E o único 
salmo que fica sozinho, fora de um  agrupam ento desse tipo de salmo. Além 
disso, é o único salmo com Hallelu-YAH  aparecendo no corpo do salmo, em 
vez de exclusivamente no início e/ou final do salmo (Sl 135.3). A convocação 
para  “vós que assistis na Casa do Senhor” (Sl 135.2) ecoa a admoestação no 
salmo im ediatam ente anterior para  “vós... que assistis na Casa do Senhor, nas 
horas da noite” (Sl 134.1). Começando com a escolha de Israel pelo Senhor 
como sua possessão preciosa (Sl 135.4), o salmista repete a obra de Deus em 
sua providência (Sl 135.6-7), no êxodo (Sl 135.8-9), na conquista (Sl 135.10- 
12) e em  sua superioridade sobre todos os ídolos sem valor (Sl 135.15-18). 
Este salmo conclui com um  cham ado triplo para a casa de Israel, a casa de 
Arão e todos os tem entes a Deus para  louvarem ao Senhor de Sião e de J e ru ­
salém (Sl 135.19-21).

34 Êxodo 40.34; 2Crônicas 5.13-14.
35 Liebreich, “Songs of Ascents”, p. 36, propõe que os três salmos acrescentados a essa co­

letânea que não incluem especificamente as palavras dessa bênção (Sl 124,126,131) po ­
dem  te r sido inseridos para  som ar 15 salmos, em  conexão com as 15 palavras da bênção 
araônica.
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O salmo 135 representa um a reform ulação dos salmos 113 e 115, que p e r­
tencem  ao agrupam ento inicial dos salmos Hallelu-YAH  que concluem a p ri­
m eira parte do Livro V. A prim eira parte adaptada é tirada do salmo 113, que 
é o salmo fmal da prim eira tríade nessa coletânea anterior de salmos Hallelu- 
-YAH (Sl 111-113):

Hallelu-YAH!
Louvai, servos de Yahweh,
Louvai o nome de Yahweh (Sl 113.1).

Exceto p o r um a inversão na ordem  das frases, o verso introdutório do 
salmo 135 é idêntico:

Hallelu-YAH!
Louvai o nome de Yahweh;
Louvai-o, servos de Yahweh (Sl 135.1).

A segunda porção adaptada é tirada do salmo 115, que é o salmo intro­
dutório da segunda tríade da coletânea anterior dos salmos Hallelu-YAH  (Sl 
115-117). Os materiais adaptados no salmo 135 abreviam a zombaria dos 
vários membros inanim ados dos ídolos, om itindo referência aos narizes, mãos 
e pés. Em vez de dizer que “som nenhum  sai da garganta” dos ídolos (Sl 
115.7b), o salmo 135 ressalta a sua inércia usando a frase mais dram ática “não 
há alento de vida em sua boca” (Sl 135.17).

Esse salmo expressa um a confiança ainda mais forte nos propósitos reden­
tores de Yahweh. No salmo 115, o poeta não identificado responde à zombaria 
das nações: “O nde está o Deus deles?” (Sl 115.2). Ele responde com um a afir­
mação sobre a localização de Deus no céu:

No céu está o nosso Deus
e tudo faz como lhe agrada (Sl 115.3).

O contexto do salmo 135 é diferente, e a resposta do salmista é diferente. 
N inguém  das “nações” no salmo 135 pergunta: “O nde está o Deus deles?” 
Em vez de afirm ar que Elohim está (m eram ente) no céu (Sl 115), o salmista 
agora afirm a sua confiança em  Yahweh, o Senhor da aliança, com m aior 
plenitude:

Com efeito, eu sei que Yahweh é grande
e que o nosso Deus está acima de todos os deuses.
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Tudo quanto aprouve a Yahweh, ele o fez, 
nos céus e na terra,
no mar e em todos os abismos (Sl 135.5-6).

Ele, então, expande essa afirmação por meio de um a forte lem brança do 
m odo como o Senhor “feriu os prim ogênitos” de hom ens e animais no Egi­
to, até mesmo presum indo dirigir-se diretam ente ao Egito (Sl 135.8-9). De 
todas as passagens de salmos referentes ao Egito, som ente neste versículo o 
salmista se volta e fala diretam ente a essa nação estrangeira: “Quem, no meio 
de ti, ó Egito, operou sinais e prodígios” (0’TSB 1?!?.ÍrQ). Pode ser que o sal­
mista esteja entre aqueles que retornaram  recentem ente à terra  da Palestina 
e lance seus olhos contra o antigo opressor de Israel, lem brando os egípcios 
do tem po anterior, quando o Yahweh subjugou seu poderoso Faraó pelas re ­
petidas maravilhas das pragas? O salmista, em  seguida, volta seu olhar para 
a Transjordânia e lem bra a esse povo como o Senhor havia destruído “Seom, 
rei dos am orreus” e “Ogue, rei de Basã”, assim como todos os reis de Canaã 
(Sl 135.10-12).

Ao expor as conseqüências da idolatria e a im portância de confiar apenas 
no Senhor, o salmo 135 cita as palavras do salmo anterior:

Tornem-se semelhantes a eles 
os que os fazem
e quantos neles confiam (Sl 115.8; cf.: Sl 135.18).

Mas, ao fazer um a aplicação direta aos seus leitores, o salmo 135 altera 
cuidadosam ente a redação do salmo 115. Em vez de um a tripla admoestação 
dirigida à casa de Israel, à casa de Arão e aos tem entes a Yahweh para  confia­
rem, no Senhor, o salmo 135 adm oesta a casa de Israel, a casa de Arão, a casa 
de Levi e os tem entes a Yahweh para louvarem ao Senhor (Sl 115.9-11; cf.: Sl 
135.19-20). Além da confiança está o louvor. O versículo final do salmo 135 
indica que a situação alterada do povo de Deus deve inspirar seus louvores:

Desde Sião
bendito seja o Senhor, 
que habita 

emJerusalérrú (Sl 135.21).

O salmista agora reside com seu povo em Sião, em Jerusalém . Bem dram á­
tica é a afirmação de que Yahweh mais um a vez “habita em  Jerusalém ” e que 
seu povo deve bendizê-lo “de Sião”.
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Um outro fator da estrutura do salmo 135 deve ser observado em relação à 
prim eira coletânea de salmos Hallelu-YAH  no Livro V (Sl 111-117). Mais um a 
vez, esse agrupam ento anterior consiste em  duas tríades dos salmos Hallelu- 
-YAH equilibrados em torno de um  salmo sem Hallelu-YAH  que celebra o êxo­
do do Egito (Sl 114). Agora, o salmo 135 abre com um a adaptação do salmo 
113, o salmo final da prim eira tríade Hallelu-YAH  do Livro V (Sl 111-113), 
e fecha com um a adaptação do salmo 115, o salmo inicial da segunda tríade 
Hallelu-YAH  do Livro V (Sl 115-117). Em outro ponto de paralelismo, a seção 
do meio do salmo 135 repete os acontecimentos do êxodo do Egito (Sl 135.8- 
9), como o salmo 114 faz na sua função central das duas tríades Hallelu-YAH  
(cf.: Sl 114.1).

Como conseqüência, o salmo 135 serve como um  espelho concentrado da 
coletânea inicial de salmos Hallelu-YAH  do Livro V em  todos os três seg­
mentos. Além disso, o salmo 135, com seu uso m últiplo do term o Hallelu- 
-YAH, serve como conexão com o final climático de todo o livro de salmos (Sl 
146-150). Como indicado anteriorm ente, som ente no salmo 135 a exclama­
ção Hallelu-YAH é encontrada dentro do corpo do salmo (Sl 135.3). Todas as 
outras ocorrências de Hallelu-YAH  são no início ou no final de um  salmo. Não 
sem razão, o salmo 135 foi incluído em  algumas tradições judaicas como “o 
grande H allel”, em  comparação com “o H allel egípcio”, nos salmos 113-118.

Portanto, alguns progressos parecem  estar representados nesse arranjo do 
saltério. Em vez de continuar no exílio, o povo de Deus retornou à sua terra  
natal, de acordo com as promessas de Deus. Nas estruturas complexas do sal­
tério, nem  todos os salmos subsequentes assumirão essa perspectiva diferente. 
Mas, claram ente, a bênção do Senhor agora vem mais um a vez “de Sião” e 
“Jerusalém ”.

O salmo 136 é organizado como um a antífona, de acordo com as instruções 
gerais previam ente prescritas por Davi.36 Esse salmo começa e term ina com 
um a convocação para dar graças ao Senhor, “porque sua m isericórdia dura 
para  sem pre” (Sl 136.1,26). O salmo examina a fidelidade do am or do Senhor 
no processo de criação (Sl 136.5-9), nas várias fases da redenção (Sl 136.10-24) 
e na providência (Sl 136.25). A circunstância final do redim ido pressupõe o 
retorno da nação do exílio. O Senhor “se lem brou de nós em nosso abatim en­
to” e nos “libertou dos nossos adversários” (Sl 136.23-24). Cada nova lem ­
brança da fidelidade de Deus exige um a resposta antifonal por um  refrão que

36 Observe a referência à leitura antifonal dos salmos rem etendo às instruções de Davi, mas 
ainda praticadas 500 anos depois, no período pós-exílico: “chefes dos levitas... estavam 
fronteiros para  louvarem e darem  graças, segundo o m andado de Davi, hom em  de Deus, 
coro contra coro” (Ne 12.24).
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ocorre 26 vezes: “A sua misericórdia dura para sem pre”.37 Essa frase lem bra 
a fidelidade do Senhor ao longo dos tempos, até o tem po da restauração dos 
israelitas na sua terra  após o exílio (cf. Ed 3.10-11).

O salmo 137 apresenta a queixa dos cativos de Israel “às margens dos rios 
da Babilônia”. Mas por que, pode-se perguntar, esse salmo se ocupa especi­
ficamente de Israel no exílio, alguns salmos depois de um  salmo anterior ter 
tratado tão especificamente da restauração após o exílio (Sl 126)? Por que 
um a ordem  cronológica deve ser obviamente ignorada pelo organizador do 
saltério?

Em resposta a essa questão legítima, prim eiro pode-se observar que o sal­
mo 126 foi apropriadam ente colocado entre os salmos de rom agem . A “res­
tauração de Sião” da frase de abertura do salmo 126 ajusta-se corretam ente 
à estrutura litúrgica desses salmos de rom agem , tendo em  vista o retorno dos 
israelitas a Sião após o exílio. A representação do salmo 137 de um  povo no 
exílio não seria um a adição adequada a um a coletânea de salmos com foco 
na peregrinação a Jerusalém . Claram ente, a consideração predom inante do 
arranjo do saltério não é prim ariam ente cronológica, mas bíblico-teológica.

Do ponto de vista positivo, o salmo 137 aparece como o terceiro e último 
elem ento dessa tríade de salmos de recordação histórica que proporciona um a 
transição entre os salmos de rom agem  (Sl 120-134) e a coletânea davídica fi­
nal (Sl 138-145). Esse posicionam ento do salmo 137 pode ser mais bem  com­
preendido considerando-se seu papel como um a introdução à coletânea final 
de salmos davídicos (Sl 138-145), que foram  devidam ente reservados para a 
penúltim a posição no saltério.

No salmo 137, o povo de Deus está situado “à m argem  dos rios da Babi­
lônia” (Sl 137.1). No entanto, mesmo que o povo tenha sido banido de sua 
cidade devastada, Jerusalém  e Sião perm anecem  proem inentes como o centro 
perpétuo da vida de Israel:

Se eu de ti me esquecer, ó Jerusalém,
que se resseque a minha mão direita.
Apegue-se-me a língua ao paladar, 

se me não lembrar de ti,
se não preferir eu Jerusalém à minha maior alegria 
(Sl 137.5-6).

3/ Esse arranjo  antifonal de um a porção significativa de muitos dos salmos alcança d im en­
sões cósmicas no salmo 148, em que o céu (v.1-6) e a te rra  (v.7-12) louvam o Senhor de 
m aneira antifonal. U m  resgate dessa característica do saltério poderia  ajudar muito no 
renascim ento das práticas de adoração na igreja universal de hoje.
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Pode-se lem brar que apenas um  pequeno remanescente, num  total de 
aproxim adam ente 49 mil pessoas, respondeu positivamente ao decreto de 
Ciro de que os cativos da Judeia poderiam  retornar à sua terra  natal (Ed 2.64- 
65). A grande m aioria dos israelitas escolheu perm anecer na Babilônia e foi 
advertida pelo profeta Zacarias a “fugir da Babilônia” (Zc 2.6-7). Nesse con­
texto, o salmista lem bra às pessoas a tristeza associada ao seu exílio da terra 
especialm ente prom etida a eles (Sl 137.1). Acima de tudo, o povo não deve se 
esquecer de Jerusalém  (Sl 137.5-6).

Jerusalém  foi repetidam ente cham ada de “C idade de Davi” (2Sm 5.7,9; 
6.10,12,16; lRs 2.10; 8.1; 9.24; lC r 11.5,7; 15.1,29; 2Cr 5.2; 24.16; Is 22.9). 
Foi a localidade escolhida pessoalm ente para a residência de Davi, bem  como 
para a m orada perm anente do Senhor. Essa característica fundam ental da 
aliança davídica m anteve sua posição de proem inência ao longo do saltério. 
Embora Jerusalém  seja atualm ente im aginada como totalm ente dom inada 
p o r seus senhores, este últim o salmo que precede a coletânea davídica declara 
que o inimigo supremo de Jerusalém , a “filha da Babilônia”, está “condenada 
à destruição” (Sl 137.8). E necessário, então, que esse salmo antecipe a coletâ­
nea fmal de salmos davídicos para  ser em pregado como expressão adequada 
para  um  povo que luta com seus inimigos perpétuos, em bora com a expecta­
tiva fmal de libertação.

A quarta e última coletânea de salmos davídicos (Sl 138-145)
Essa coletânea especial de salmos atribuídos a Davi é apropriadam ente 

reservada para  a penúltim a posição no livro de Salmos. Em contraste com as 
coletâneas davídicas anteriores nos Livros I e II, apenas um  desses salmos se 
refere a um a experiência de vida específica de Davi, “quando estava na caver­
n a” (título do Sl 142), que é um a observação bem  geral que indica um  estado 
de deslocamento de Davi sem elhante à situação de Israel no exílio.

Mas por que esses salmos de Davi são reservados para o livro fmal do salté­
rio? Por que eles não foram incluídos, com as coletâneas anteriores de salmos 
davídicos, nos Livros I e II? Por que, de fato, esses salmos particulares de Davi 
foram  escolhidos como a últim a coletânea de seus salmos, e não alguns ou­
tros? Qual o sentido de reintroduzir esses “inimigos” perpétuos de Davi quan­
do o saltério já  declarou, no Livro IV, Yahweh M alak  (Sl 93.1; 96.10; 97.1;
99.1) e repetiu altos Hallelu-YAH  na parte  anterior do Livro V (Sl 111-117)?

Talvez o organizador final de salmos quisesse m anter um a forte dose de 
realismo no final do livro. Pode ser que Deus seja estabelecido como Rei em 
Sião e que o Senhor governe as nações. No entanto, a tensão entre o j á e o  
ainda não deve ser totalm ente reconhecida. O últim o golpe para destruir o 
inimigo ainda não foi dado. As lutas que Davi teve para instalar o reino mes­
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siânico continuam  até hoje. Mesmo em meio a vitórias, incluindo a perspecti­
va de restauração após o exílio, a angústia continua. Assim, o organizador do 
saltério é obrigado a incluir essa coletânea final de salmos davídicos para o 
bem -estar do povo de Deus em cada geração subsequente.

Em qualquer caso, esses salmos específicos são adequados para a fase final 
do saltério. D urante os dias do exílio de Israel, o saltério provavelmente co­
m eçou a assumir a sua form a final. Nesse cenário histórico e bíblico-teológico, 
os salmos apropriados para  a aplicação ao período do exílio de Israel consti­
tuem  adequadam ente essa coletânea davídica final. Embora não exista um a 
boa razão para negar a autoria davídica, esses salmos são sim ultaneam ente 
adequados para o tem po do exílio de Israel e para o período de sua composi­
ção original. Essa é, afinal, a m aneira pela qual a igreja e os crentes individuais 
aplicaram  os salmos às suas diversas situações históricas ao longo dos tempos.

Indicadores de adequação para  uma aplicação exílica desses
salmos davídicos finais
Os critérios para a adequação desses salmos davídicos finais em  relação 

ao exílio de Israel se tornam  mais claros quando observamos certas frases 
distintivas:

1. Salmo 141.2 diz:

Suba à tua presença a minha oração, 
como incenso, 

e seja o erguer de minhas mãos
como oferenda vespertina (Sl 141.2).

Para aqueles que vivem no contexto das realidades da nova aliança, essa 
com paração da oração com incenso e sacrifícios pode não parecer tão no ­
tável. C ontudo, surpreendentem ente, das muitas referências ao sacrifício 
nos salmos, apenas algum as passagens possivelm ente com param  a oração 
ao sacrifício. “Sacrifícios de justiça” (Sl 4.5) podem  referir-se a ações m o­
ralm ente justas como sacrifícios, em bora a frase possa exigir a oferta de 
sacrifícios literais em  conform idade com a lei, ou mesmo os sacrifícios ofe­
recidos p o r um a pessoa ju sta .38 O “sacrifício” de um  “espírito quebran tado” 
é descrito como aceitável a Deus (Sl 51.17). O salmista pede ao Senhor que 
aceite as “espontâneas oferendas” de seus lábios (Sl 119.108), mas esse sal­
mo tam bém  dá evidências significativas de origem  exílica. Na verdade, a

38 Cf.: Bruce K. Waltke e Jam es M. H ouston, The Psalms as Christian Worship (G rand Rapids: 
Eerdmans, 2010), p. 237.
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obediência a Deus é apresen tada como sendo mais desejável do que o sacrifí­
cio (SI 40.6-8; cf. ISm  15.22; Is 1.1 l ; J r  6.20; Os 6.6; Am 5.21-24; Mq 6.6-8). 
Essas passagens, porém , não descrevem essa obediência desejada como um  
“sacrifício” real. Em outros lugares, nas Escrituras da antiga aliança fora do 
saltério, duas passagens dos profetas podem  fazer alusão a sacrifícios espi­
rituais. Jonas refere-se à sua “voz do agradecim ento” como um  “sacrifício” 
(Jn 2.9). No final da era da antiga aliança, o profeta M alaquias se refere 
ao incenso trazido em  nom e do Senhor desde o nascim ento do sol até ao 
poente (Ml 1.11), mas até m esm o ele poderia  estar antecipando verdadeiros 
sacrifícios m ateriais.39

Portanto com parações específicas de oração com sacrifício nos salmos 
são raras, se não inexistentes. No entanto, essa associação entre oração e 
sacrifício no salmo 141.2 se encaixa perfeitam ente em  um a situação em  que 
o tem plo, em Jerusalém  foi destruído e o sacrifício m aterial não pode ser 
oferecido. A oração deve substituir o sacrifício no contexto do exílio. Ao 
m esm o tem po, p o r sua exclusão da possibilidade de se aproxim ar do com ­
plexo do tem plo/tabernáculo, Davi tam bém  podia ser visto orando dessa 
m esm a m aneira.

2. O salmo 142.5 declara: “Tu és... o m eu quinhão na terra  dos viventes”. 
Essa im agem  de Deus ser a porção de seu povo aparece apenas raram ente na 
Escritura. O Senhor é a “porção” dos sacerdotes de Israel, em  vez de um  bloco 
específico de território  (Nm 18.20). O conceito aparece ocasionalmente nos 
salmos (cf. SI 16.5; 73.26; 119.57). Porém, de forma distinta, necessariamente, 
o Senhor deve ser a “porção” de um  povo levado de sua terra  para o exílio. 
Este fato é sublinhado pelo livro de Lamentações quando, no meio da devas­
tação de Ju d á  pelos babilônios, a m ensagem  é proclamada: “A m inha porção é 
o Senhor, diz a m inha alma; portanto, esperarei nele” (Lm 3.24). Novamente, 
Davi, no exílio, pode ser visto orando da mesma maneira.

3. O salmo 143.3 em prega um a frase im pressionante para expressar o de­
sespero do salmista: “Tem-me feito habitar na escuridão, como aqueles que 
m orreram  há m uito” (D^ii7 'DEp □"'3Ü0Q3 'ET^in). Essa frase distintiva apa­
rece em  apenas um a outra passagem no Antigo Testamento. O livro de La­
mentações expressa o sofrimento sobre o exílio de Israel usando expressão 
idêntica, em bora com um a ligeira diferença na ordem  das palavras: “Fez-me 
habitar em lugares tenebrosos, como os que estão m ortos para sem pre” (übiJ? 
,n.Q3 ,53’’0 in  □',3$rjQ3 -  Lm 3.6). Como conseqüência, o salmo 143 pode ser

39 Referências aos sacrifícios “espirituais” no Novo Testam ento ocorrem  com m uito mais 
frequência. Elas podem  ser encontradas em Romanos 12.1; Efésios 5.2; Filipenses 2.17; 
4.18; H ebreus 9.26; 10.10,12,14; 13.16; lPedro 2.5; ljo ão  2.2; 4.10.
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lido como um a expressão apropriada dos israelitas nas extrem idades de seu 
exílio, bem  como de Davi nos seus dias de desespero.

4. O salmo 144.5-8 requer um a manifestação do poder redentivo de Deus 
similar às descrições de Davi (2Sm 22.8-20) como a única esperança de liber­
tação dos “estrangeiros”. Esse pedido de intervenção divina enfatiza a repeti­
ção poética:

Livra-me e arrebata-me 
das muitas águas
e do poder de estranhos, ("DÍT1}? !"Q) 

cuja boca profere mentiras, 
e cuja direita é direita de falsidade (SI 144.7-8).

Livra-me e salva-me
do poder de estranhos, (-ID3""'?3 T Q ) 

cuja boca profere mentiras, 
e cuja direita é direita de falsidade (SI 144.11).

No salmo que acaba de preceder esta coletânea final de salmos davídicos, 
os cativos de Israel na Babilônia exclamam: “Como, porém , haveríamos de 
entoar o canto do Senhor em  terra  estranha? ” op j rm x  -  si 137.4). 
Em bora o salmo 144 seja atribuído a Davi, essa referência distinta aos “es­
trangeiros” o torna sim ultaneam ente apropriado para  um a repetição em  um 
m om ento de exílio.40

O fato de que quatro dos sete prim eiros desses salmos davídicos finais con­
têm  frases distintivas apropriadas ao tem po do exílio de Israel, assim como 
a Davi em fuga, pode fornecer um a pista para o motivo de sua posição no 
saltério. Como a form a final do saltério provavelmente foi estabelecida no 
tem po do exílio e restauração de Israel, existem razões tanto tem porais quan­
to bíblicas e teológicas para posicionar esses salmos específicos antes do livro 
de Hallelu-YAH  final (SI 146-150).

A localização do salmo acróstico 145 como o último dos salmos davídicos
O motivo para  a localização do salmo 145 como o últim o desta quarta co­

letânea davídica aparece em seu título. N enhum  outro dos sete salmos de Davi

40 U m a perspectiva totalm ente diferente sobre os “estrangeiros” é encontrada na  prim eira 
coletânea de salmos davídicos (Livro I, SI 3-41). Depois que o Senhor libertou Davi de 
todos os seus inimigos, ele declarou: “Os estrangeiros se m e m ostram  submissos. Sumi- 
ram -se os estrangeiros e das suas fortificações saíram, espavoridos” (SI 18.44-45).
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é cham ado de “louvores de Davi”, como indica o título do salmo 145. Este 
últim o salmo davídico foi estabelecido em  seu lugar em  preparação para  a 
últim a crescente de louvor no saltério. A natureza acróstica do salmo subli­
nha  seu significado na estru tura do Livro V. E o últim o dos quatro salmos 
acrósticos no Livro V e com pletam ente regular na seqüência do alfabeto, 
exceto pelo fato de que a letra n u n  é om itida.41 Pela prim eira  vez desde o 
Livro I, um  salmo especificam ente indicado como davídico faz saudações a 
Yahweh como Rei (SI 145.1). O salmo sublinha esse reinado de Yahweh com 
um a referência quádrup la ao seu reino no foco do salmo (SI 145.11,12,13 
[2X]) e, curiosam ente, encontra seu eco nos lábios do poderoso rei Nabuco- 
donosor, da Babilônia, que experim entou a glória do reino de Yahweh como 
m aior do que a sua:

O teu reino é o de todos os séculos,
e o teu domínio subsiste por todas as gerações (SI 145.13; cf. Dn 4.3b).

N um a gloriosa “antifonia geracional” que situa esse salmo acima de um  
m om ento “congelado” na história redentora, espera-se que as gerações futu­
ras respondam  antifonalm ente ao louvor de Davi:

Uma geração louvará a outra geração as tuas obras 
e anunciará os teus poderosos feitos.
Meditarei no glorioso esplendor da tua majestade 

e nas tuas maravilhas.
Falar-se-á do poder dos teus feitos tremendos, 

e contarei a tua grandeza.
Divulgarão a memória de tua muita bondade

e com júbilo celebrarão a tua justiça (SI 145.4-7).

Quatro vezes o salmista (Davi) refere-se a “tudo” que o Senhor fez, em 
antecipação a um a convocação final para que toda a criação louve ao Senhor:

O Senhor é bom 
para todos.
Todas as tuas obras 
te renderão graças (SI 145.9-10).

41 O esforço da LXX para  fornecer a letra perd ida não é convincente. H engstenberg, Psalms, 
3:535, faz um  bom  argum ento em  favor de um a divisão trip la do salmo com sete versos 
para  cada seção.
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O  S e n h o r  é .. .  s a n to  e m  to d a s  as su a s  o b r a s  (SI 1 4 5 .1 3 b ).

O  Senhor é .. .  b e n ig n o  e m  to d a s  a s  su a s  o b r a s  (SI 1 4 5 .1 7 b ).

O últim o verso desta últim a coletânea davídica antecipa o clímax de todo o 
saltério: “Toda carne louve o seu santo nom e, para  todo o sem pre” (SI 145.21). 
Seu eco óbvio aparece nas palavras finais do livro de salmos: “Todo ser que 
respira louve ao Se n h o r ” (SI 150.6). Por esses vários motivos, o posicionam en­
to do salmo 145 como o salmo davídico final do saltério, aparecendo im edia­
tam ente antes do louvor final (SI 146-150), é totalm ente apropriado.

O Hallelu-YAH final (SI 146-150)
Esse agrupam ento climático consiste de cinco salmos, cada um  começando 

e term inando com Hallelu-YAH. Esses cinco salmos formam  o Hallelu-YAH  
final do livro de Salmos.42 Logo antes desses cinco salmos Hallelu-YAH, dois 
salmos de Davi descrevem o Senhor como aquele que subjuga os povos sob 
o messiânico rei Davi (SI 144.1,2c) e, em seguida, exaltam o próprio  Senhor 
como o rei cujo reino é eterno e cujo dom ínio perdura por todas as gerações 
(SI 145.1,13a).

Esse conceito de Deus como Rei aparece nas mais antigas tradições do 
povo de Deus. No Cântico do Mar, Moisés declara:

O Senhor reinará
p o r todo o sempre [1171 n jP ]  (Êx 15.18)43

42 Frank-Lothar Hossfeld e Eric Zenger, Psalms 2: A  Commentary on Psalms 51-100  (M ineápo- 
lis: Fortress Press, 2005), p. 1, fala dos salmos 146-150 como “um  grande hino final”.

43 Veja tam bém  N úm eros 23.21; D euteronôm io 33.5. A pesar do caráter aparentem ente an ­
tigo das três afirmações poéticas do reinado de Yahweh, Kraus, Theology, p. 26, op ta  pelo 
ceticismo de A. Alt sem argum entar o caso. Ele indica que quer “desenvolver a hipótese” 
(sem prova ou argum entação) de que a designação de Yahweh como Rei apareceu pela 
prim eira vez em  Siló, em  conexão com as “histórias sobre a arca”. Ibid., p. 27. Por que o 
m aterial considerado pelo próprio  Kraus como “histórias” deve ter m aior significado do 
que as antigas formas poéticas das Escrituras não é esclarecido. Kraus insiste que a ideia 
de Yahweh como Rei sobre todos os outros deuses, na  verdade, derivou da influência 
generalizada do antigo O riente Próximo, particularm ente de U garite, Babilônia e Egito. 
Ibid., p. 28-29. Mas, em  seguida, explicando a distinção dessa ideia em  Israel, ele observa 
que “todos os poderes e divindades foram  totalm ente despojados de seu p o d er” quando 
Yahweh foi declarado Rei sobre todos os outros “deuses”. Ibid., p. 30. Nesse ponto, deve 
ser questionado qual evidência está realm ente presente nas Escrituras de Israel sobre o 
processo de transform ação de um a ideia em prestada, ou se seria mais provável que, a 
pa rtir  das origens mais antigas da fé de Israel, essa afirmação radical da exclusividade da 
existência de Yahweh como Deus e Rei sem pre esteve presente. U m a vez reconhecida a 
singularidade das experiências revelacionais em  Israel, não há  necessidade de absorção e 
transform ação de conceitos religiosos naturalistas e estrangeiros.
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Agora, nesta conclusão do livro de Salmos, Deus é exaltado mais um a vez 
como Rei entre as nações. Além disso, assim como Deus é Rei, Davi é autori­
zado por ele a servir como rei-Messias sobre o seu povo, incluindo os povos de 
todas as nações e de Israel.

Conclusão do Livro V

O fim do livro de Salmos reflete seu começo. A visão retratada nos dois 
“salmos pilares”, salmos 1 e 2, é descrita como tendo sido realizada. Um reino 
de justiça que está totalmente de acordo com a Torá de Yahweh finalmente exis­
te e continuará por toda a eternidade. Os dois reis e os dois reinos se uniram. 
Nações e povos são governados solidariamente por Yahweh e seu Messias.

As várias circunstâncias que produzem  esse louvor climático nesse Hállelu- 
-YAH final ecoam os temas principais do saltério:

O Senhor é o Criador de todo o mundo. Foi ele “que fez os céus e a terra, o mar 
e tudo o que neles há” (SI 146.6). Sol, lua, e estrelas devem louvá-lo, “pois 
mandou ele, e foram criados” (SI 148.3,5). O povo de Israel é convocado a 
regozijar-se “no seu Criador” (SI 149.2). Hallelu-YAHl

0  Senhor é o sustentador do Universo. Ele “dá pão aos que têm fome” e “am­
para o órfão e a viúva” (SI 146.7,9). Ele “prepara a chuva para a terra, faz 
brotar nos montes a erva e dá o alimento aos animais e aos filhos dos cor­
vos, quando clamam” (SI 147.8-9). Relâmpagos e granizo, neve e nuvens, 
árvores frutíferas e todos os cedros, pequenas criaturas e aves voadoras, 
todos obedecem ao seu comando (SI 148.8-10). Ele “conta o número das 
estrelas, chamando-as todas pelo seu nome” (SI 147.4). Hallelu-YAH\

O Senhor é o Redentor do seu povo. Ele é o Deus de Jacó, que sustenta a 
causa dos oprimidos, ama os justos e frustra os caminhos dos ímpios (SI 
146.5,7,9). Ele sustenta o humilde, mas lança os ímpios no chão, porque 
se agrada daqueles que o temem (SI 147.6,11). Ele mostrou “a sua palavra 
a Jacó, as suas leis e os seus preceitos, a Israel” (SI 147.19). Hallelu-YAHl

O Senhor é o Rei, e uniu o reinado do Messias ao seu. O Senhor reina para 
sempre (SI 146.10). Ele levantou para o seu povo um “chifre” (poder), um 
soberano e benéfico governante (SI 148.14). Seu povo deve se alegrar em 
seu Rei (SI 149.2). Hallelu-YAHl

O Senhor estabeleceu sua morada permanente na terra, que reflete sua morada no 
céu. O Senhor reina em Sião por todas as gerações (SI 146.10). Ele levanta 
Jerusalém (SI 147.2). Jerusalém e Sião devem louvar o seu Deus, porque
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fortalece as trancas de suas portas (SI 147.12-13). O Monte Sião se alegra 
com aquele que governa como seu Rei (SI 149.2). As legiões celestiais lou­
vam o Senhor dos céus e das alturas (Sl 148.1-2). Seu esplendor está acima 
da terra e dos céus (Sl 148.13b). Seu santuário está em seus céus poderosos 
(SI 150.1). Por essa dupla representação da morada permanente de Deus, 
estes salmos finais sublinham a união do governo do Senhor no céu com o 
seu reino na terra. Hallelu-YAHl

Excurso 2. As "pirâmides poéticas" do saltério 

Introdução: uma exploração inicial de um possível elemento 
estrutural no saltério
Um  possível elem ento estrutural no saltério que recebeu pouco ou nenhum  

reconhecim ento pode ser caracterizado como a pirâmide poética. As seguintes 
observações representam  um a exploração inicial deste elem ento estrutural no 
saltério. N enhum  esforço será feito neste ponto para  explorar interconexões 
nos vários salmos em cada coletânea.

Várias pirâm ides poéticas diferentes m erecem atenção nos vários livros do 
saltério. Essas coletâneas assumem um a form a sem elhante na m edida em que 
cada um a possui um  salmo central que serve como ápice do agrupam ento. O 
mesmo núm ero de salmos em  ambos os lados do salmo central proporciona 
equilíbrio para  a coletânea. Um  tem a comum fornece regularm ente unidade 
de substância. Exemplos mais convincentes aparecem  nos últimos livros do 
saltério. Possíveis pirâm ides poéticas que começam com esses livros posterio­
res podem  ser observadas da seguinte maneira:

Salmos 120-134
Das várias coletâneas desse tipo, os salmos de rom agem  (Sl 120-134) re­

presentam  o exemplo mais elaborado de um a possível pirâm ide poética. O 
salmo 127, designado em seu título como “de Salomão”, serve como o ápice 
dessa coletânea. Conform e m encionado anteriorm ente, esse salmo contém  
as principais ênfases da aliança davídica, incluindo a edificação da “casa” em 
term os tanto da construção do tem plo quanto da perpetuação da dinastia da­
vídica. Dando equilíbrio a esse salmo central estão sete salmos de cada lado, 
form ando um  total de 15 salmos. Dois salmos “de Davi” e cinco salmos adi­
cionais sem atribuição de autoria aparecem  em ambos os lados do salmo 127. 
Além disso, o nom e divino Yahweh aparece exatam ente 24 vezes em  ambos os 
lados desse “salmo central”.

Por que essa concentração no nom e divino Yahweh? A nteriorm ente, ob­
servou-se que não m enos de 12 dos 15 salmos de rom agem  refletem  algum  
aspecto da bênção sacerdotal registrada no livro de Núm eros. Depois de
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ensaiar o trip lo  pronunciam ento  do nom e de Yahweh, o livro de Números 
fornece um a explicação resum ida do significado dessa bênção: “Assim, porão
o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei” (Nm 6.27). O ápice 
da bênção esperada pelo povo ao fazer sua “subida” ao tem plo em  J e ru ­
salém era que o sacerdote “poria  o nom e de [Yahweh]” sobre eles. Então, 
apropriadam ente, esses salmos de rom agem  se concentram  repetidam ente 
no nom e de Yahweh, o nom e da aliança do Deus de Israel. Não é m eram ente 
um  interesse curioso em  contagem  de palavras equilibradas que está por 
trás dos 24 usos do nom e Yahweh de cada lado do salmo 127. Em vez disso, 
um  foco na bênção final associada ao Nom e está p o r trás dessa precisão no 
pronunciam ento  do Nom e divino. A coletânea pode ser representada grafi­
cam ente na figura 9.1.

127

126 128 

125 129

124 130

123 131

122 132

121 133

120 134

Figura 9.1. Salm os 120-134

Salmos 111-117
Um a segunda pirâm ide poética possível pode ser observada na prim eira 

coletânea de salmos Hallelu-YAH do Livro V (SI 111-117). Esse agrupam ento 
consiste em  sete salmos, com o salmo 114 como salmo central da coletânea. 
Como observado anteriorm ente, em  cada lado do salmo 114 existe um a tríade 
de salmos de Hallelu-YAH, com ambas as tríades tendo um  arranjo com pa­
rável. Na prim eira tríade, os salmos 111 e 112 começam com Hallelu-YAH, 
seguido do salmo 113, que começa e term ina com Hallelu-YAH. N a segunda 
tríade, os salmos 115 e 116 term inam  com Hallelu-YAH, enquanto o salmo 
117 começa com Hallelu Yahweh e term ina com Hallelu-YAH. O salmo 114, 
com a referência célebre à vinda de Israel “para  fora do Egito” (SI 114.1) 
serve como o pináculo dessa coletânea, fornecendo o foco de louvor, em bora 
este salmo central não contenha Hallelu-YAH. Essa pirâm ide poética pode ser 
retratada na figura 9.2.



9 .  L I V R O  V ( S L  10  7 - 1 5  0)  -  C O N S U M A Ç Ã O 231

114

113 115

112 116

111 117

Figura 9.2. Salm os 111-117

Salmos 92-100
Uma terceira possível pirâm ide poética pode ser observada no Livro IV, 

abrangendo os nove salmos do grupo Yahweh M alak. O salmo 96 serve de 
forma dram ática como o prim eiro salmo dessa coletânea. Três salmos nessa 
coletânea começam com a mesma declaração de Yahweh M alak  (Sl 93.1; 
97.1; 99.1). Em sua totalidade, o salmo 96 reflete a porção central do salmo 
em Crônicas que define a origem  da explosão do júbilo Yahweh M alak. Essa 
frase repete perpetuam ente o clímax de festa originário do transporte da arca 
da aliança a Jerusalém , unindo efetivamente o trono de Yahweh com o trono 
de Davi ( lC r 16.31). A inclusão dos salmos 92 a 100 nesse agrupam ento foi 
discutida anteriorm ente. A estrutura desta coletânea pode ser retratada como 
m ostra a figura 9.3.

96

95 97

94 98

93 99

92 100

Figura 9.3. Salm os 92-100

Salmos 77-83
Uma quarta pirâm ide poética possível aparece no Livro III, com sua cole­

tânea de sete salmos que descrevem as devastações e libertações de “Jacó” e 
“José”, representando os grupos tribais do sul e do norte. A libertação da tribo 
do sul de Ju d á  aparece no salmo 78, que lembra a escolha divina histórica de 
Sião e Davi (Sl 78.68-72). O salmo 79 segue imediatamente, com sua descrição 
vivida da destruição de Jerusalém  pelos invasores da Babilônia (Sl 79.1-4). Ao 
mesmo tempo, o clímax desse agrupam ento de sete salmos centra-se no salmo 
80, com a representação da devastação e da libertação das tribos do norte re­
presentadas por José e Benjamim, filhos de Jacó e sua am ada esposa Raquel,
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juntam ente com os filhos gêmeos de José, Efraim e Manassés (cf. SI 80.1-2). 
Todas as referências a “José” no saltério aparecem nessa coletânea de sete sal­
mos (SI 77-83), com a única exceção da narrativa da história de José no salmo 
105.17-22. A prim eira menção a José no saltério ocorre no salmo inicial desse 
agrupam ento (SI 77.15). O salmo 80, o central desse agrupam ento, tem  seu 
clímax com o aparecimento do “filho”, o “filho do hom em ”, o “hom em  da mão 
direita” (um jogo de palavras com o nom e Ben-Yamin, “filho da mão direita”, 
SI 80.15,17). Conforme discutido anteriorm ente, esse herói salvador singular, 
mais tarde identificado na tradição judaica como “Messias ben José” ou “Messias 
ben Efraim”, oferece esperança de libertação para as tribos do norte, apesar da 
sua devastação pelos exércitos assírios. O salmo 80 serve não apenas como o 
pináculo desse agrupam ento, mas como o salmo central do saltério, pois, de 
acordo com cálculos judaicos tradicionais, o salmo 80 contém a letra central de 
todo o livro de salmos. Essa coletânea de sete salmos, com o salmo 80 servindo 
como centro, conclui com referências a libertações anteriores entre as tribos de 
Efraim e Manassés, descendentes de José, nos dias dos juizes (SI 83.9-12). Esse 
possível agrupam ento piram idal pode ser visualizado na figura 9.4.

80

79 81
78 82

77 83

Figura 9.4. Salm os 77-83

Salmos 20-24
Uma quinta possível pirâm ide poética pode ser observada no Livro I, com 

seu agrupam ento de cinco salmos reais (SI 20-24). Nesse caso, o salmo 22 serve 
como o salmo central da coletânea, com dois salmos reais de cada lado. Confor­
me discutido anteriorm ente, o salmo 22 retrata o reinado do Messias e o reina­
do de Yahweh. De um  lado do pináculo, os salmos 20 e 21 apresentam  o Messias 
como rei. Do outro lado, os salmos 23 e 24 apresentam  Yahweh como Rei. Essa 
pirâm ide poética pode ser diagram ada como mostra a figura 9.5.

22
21 23

20 24

Figura 9.5. Salm os 20-24
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Conclusão sobre a pirâmide poética como um possível elemento 
estrutural no saltério
Assim, várias pirâm ides poéticas parecem  fornecer um  elem ento estrutu­

ral distintivo em  vários livros do saltério. E necessária mais exploração para 
confirm ar essas estruturas e para  descobrir as relações precisas dos salmos 
específicos dentro desses agrupam entos particulares.44

Qual é o significado desse arranjo único no saltério? Por que o(s) organiza­
d o re s )  aparentem ente fez um  uso tão am plo dessa forma?

Como no caso dos salmos acrósticos discutidos anteriorm ente, o propósito 
pode ter sido o de facilitar um a com preensão significativa de um a porção 
m aior do saltério. Como conseqüência desse arranjo, se um a pessoa m em ori­
zasse os salmos centrais de cada um  desses agrupam entos (SI 22; 80; 96; 114; 
127), possuiria âncoras fortes para  alcançar um a com preensão mais com pleta 
dos quatro livros do saltério. Essas cinco pirâm ides poéticas abrangem  não 
m enos de 40 salmos, ou mais de um  quarto do saltério inteiro. C om preender 
a posição estratégica dos salmos centrais perm itiria a um a pessoa en tender de 
form a m uito mais eficaz a substância do saltério como um  todo. Se essa cons­
ciência dos salmos centrais se associasse a um a com preensão dos salmos acrós­
ticos, jun tam ente com a identidade dos salmos “de ligação” que conectam os 
vários livros, a pessoa não teria problem as para  possuir m aterial adequado 
para  m editar na Torá de Yahweh “dia e noite”.

44 A grupam entos adicionais dignos de exploração incluem os salmos 11-17, 26-32, 54-60 e 
146-150.



CONSIDERAÇOES FINAIS

*x fluxo do livro de salmos pode ser traçado do início ao fim .1 Embora
não seja puram ente cronológico, um a ordem  relativa na seqüência
de tem po é evidente. Embora não seja temático, as várias coletâneas 

de salmos apresentam  claram ente um  agrupam ento por conteúdo. Com eçan­
do com o esforço de Davi contra inimigos pessoais que fazem oposição ao seu 
estabelecimento como o rei messiânico do S e n h o r  d a  a l ia n ç a , o  saltério se 
move por meio de repetidos confrontos que eventualm ente incluem inimigos 
estrangeiros e que têm  seu clímax com os ataques dos conquistadores m un­
diais Assíria e Babilônia. Ao longo desses desenvolvimentos, o saltério prevê a 
fusão total do reino messiânico davídico com o dom ínio do S e n h o r  d a  a l ia n ç a  

de Israel. Construída sobre o fundam ento do senhorio de Deus manifestado 
na criação e ao longo de seu ordenam ento providencial do m undo, a aliança 
de Deus com Davi e seus filhos será eventualmente consum ada nesse reinado 
messiânico que vem à realização por meio de conflito. No final, o saltério

1 Jam ie A. G rant, The King as Exemplar: The Function o f Deuteronomy’s Kingship Law in the 
Shaping o f the Book ofPsalms (Atlanta: Society o f Biblical Literature, 2004), p. 262, diz que 
nada requer um a divisão do saltério. No entanto, se houver um  fluxo, um  m ovim ento de 
circunstância histórico-redentora do confronto à comunicação para  a devastação até o ama­
durecimento e até a consumação nos cinco livros, existe um a razão inerente para  a divisão 
do saltério. Mesmo que muitos salmos individuais não sigam exatam ente esse “fluxo”, 
a progressão geral na estru tura e na circunstância, no entanto, fornece um a explicação 
essencial p ara  a divisão do saltério.
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convoca os povos de todas as nações, jun tam ente com a criação inanim ada, a 
oferecer um  louvor ao S e n h o r  d a  a l ia n ç a  com um  retum bante Hallelu-YAHl

Ao revisar esse fluxo do saltério, do salmo 1 ao salmo 150, quatro assuntos 
são apresentados: (1) diagram as que descrevem a estrutura do saltério; (2) 
um a visão estrutural projetada para auxiliar na memorização da substância do 
saltério; (3) temas distintivos que se repetem  nos cinco livros; e (4) o impacto 
da estrutura do saltério na perspectiva do Novo Testam ento sobre os salmos.

Diagramas que descrevem a estrutura do saltério

A estrutura intencional é evidente em  todo o saltério, como m ostram  
vários estudos recentes. Essa estrutura inerente pode ser observada, em  parte, 
pela análise de agrupam entos entre vários autores, conforme indicado nos 
títulos do saltério. Os salmos de “ligação” que unem  os vários livros tam bém  
contribuem  para  o arranjo intencional dos materiais, assim como as coletâ­
neas de acordo com gêneros específicos, como os salmos reais ou os salmos 
de rom agem . Mas a substância dos salmos fornece o indicador mais básico da 
estrutura do saltério. Esse aspecto do arranjo do salmo substitui todas as ou­
tras considerações de estrutura. Os diagramas a seguir descrevem a estrutura 
básica do saltério à m edida que se desenvolve nos cinco livros, à luz de vários 
elementos estruturais.

Diagrama introdutório: estrutura geral do saltério
Neste diagram a, os cinco livros do saltério podem  ser claram ente percebi­

dos em term os de seu tam anho relativo e foco temático. C laram ente, os Livros
I e V são os maiores dos cinco livros, abrangendo mais de 40 salmos cada. Os 
Livros III e IV contêm  apenas 17 salmos cada, que representam  apenas um  
pouco mais de um  terço do núm ero de salmos incluídos nos livros de abertura 
e conclusão. O Livro II é interm ediário em  tam anho, com 31 salmos.

Esse diagram a inicial tam bém  indica o tem a geral de cada um  dos cinco 
livros. Essas cinco principais palavras-tema, obviamente, não podem  repre­
sentar a substância de cada salmo nos vários livros. Mas elas podem  colocar 
em foco o principal impulso de cada livro sucessivo, bem  como seu papel na 
progressão do saltério como um  todo. Veja “D iagram a introdutório: estrutura 
geral do saltério” nas figuras coloridas no final do livro.

Diagramas 1 a 5: estrutura de cada um dos cinco livros
Os cinco diagram as seguintes descrevem a estrutura básica dentro de cada 

um  dos cinco livros do saltério. Esses diagram as incluem indicadores de auto­
ria, junção de Torá e salmos messiânicos, salmos acrósticos, salmos criacionais, 
agrupam entos ou temas significativos e possíveis salmos de pirâm ide poética.
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Diagrama 1. Livro I  (Sl 1-41)  -  Confrontação
O Livro I começa com a junção de um  salmo da Torá com um  salmo m es­

siânico (Sl 1-2). Esses dois salmos apresentam  os principais temas que serão 
desenvolvidos em todo o saltério. O Livro I consiste essencialmente da p ri­
m eira coletânea davídica do saltério (Sl 3-41*).2 Praticam ente todos os salmos 
desse livro são atribuídos a Davi em seus títulos.

O tam anho relativo dos vários livros tem significado para considerações es­
truturais. Se os autores/organizadores das várias partes do saltério pretendes­
sem que as pessoas pudessem aprender toda a substância do saltério, os livros 
maiores precisariam ser divididos em seções menores. Então os Livros I e V es­
tão divididos em  dois segmentos principais pela junção de um  salmo messiânico 
com um  salmo da Torá nesses dois livros maiores (Sl 18-19; Sl 118-119). Além 
disso, os oito salmos acrósticos do saltério são distribuídos através desses dois 
livros, com quatro salmos acrósticos no Livro I e quatro no Livro V O efeito de 
sua localização é subdividir esses livros em unidades ainda menores.

Um a característica interessante do Livro I é o posicionam ento de seus três 
salmos criacionais im ediatam ente antes de um  salmo acróstico. O salmo 8, 
que fala da criação, precede o(s) salmo(s) acróstico(s) 9/10; o salmo criacional 
24 precede o salmo acróstico 25; e o salmo criacional 33 precede o salmo 
acróstico 34.

Dois agrupam entos de possíveis salmos de p irâm ide poética estão repre­
sentados no diagram a. Essas coletâneas especiais apresentam  um  “salmo cen­
tral” proem inente no centro do agrupam ento, com um  núm ero igual de sal­
mos relacionados em  ambos os lados do salmo central.

Pelo menos três agrupam entos temáticos im portantes de salmos aparecem  
no Livro I. Cinco salmos reais ocorrem  logo após a união do salmo 18 m es­
siânico com o salmo 19 de Torá (Sl 20-24). Esses cinco salmos reais estão p o ­
sicionados para  responder ao salmo messiânico 18. Nessa prim eira coletânea 
de salmos reais, os salmos 20 e 21 apresentam  o rei messiânico; os salmos 23 e
24 apresentam  o Senhor como rei; e o salmo 22 combina esses dois reis em um  
único salmo. Como fator estrutural adicional, o salmo 25, com seu minucioso 
destaque do significado do “ensino” do Senhor, responde ao salmo da Torá 
19. A dupla confissão de pecado no salmo 25 indica um a resposta adicional 
ao salmo 19 da Torá.

Um  agrupam ento de sete salmos pode ser visto como possivelmente res­
pondendo ao segundo aspecto principal da aliança davídica ao lado do tem a 
da “dinastia perpétua”: o “lugar de m orada perm anente” do Senhor. Cada

2 Assim como em outros lugares, o asterisco (*) indica um  agrupam ento  de salmos cujos 
títulos podem  não referir especificamente a um  indivíduo específico.
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um  dos salmos 26-32 refere-se à habitação do Senhor com um a variedade 
de frases. O salmo 29 desse agrupam ento serve como salmo central, com sua 
representação dram ática da estrondosa “voz do S e n h o r ” falando de sua habi­
tação real no céu.

O Livro I conclui com um  agrupam ento  de oito salmos que descrevem o 
salmista em seu sofrimento. Quatro salmos relatam  a situação do sofredor 
inocente (Sl 34-37). Dois salmos acrósticos abraçam essa coletânea (Sl 34; 37). 
Quatro salmos im ediatam ente seguintes a essa coletânea descrevem a condi­
ção do sofredor culpado (Sl 38-41). Como outra característica estrutural do 
Livro I, dois quase-acrósticos envolvem o sofredor inocente (Sl 33; 38).

Então, todos esses vários fatores inerentes aos salmos do Livro I fornecem 
um a estrutura significativa para  essa porção de abertura do saltério. Com es­
ses fatores em  m ente, o “israelita m édio” que memorizasse os dois salmos 
introdutórios, o segundo par torá-messiânico e os quatro salmos acrósticos 
bem  posicionados, jun tam ente com suas conexões contextuais imediatas, teria 
“ganchos” mentais para  trazer prontam ente à m ente o impulso principal de
25 dos 41 salmos do Livro I. Com um a forte com preensão desses 25 salmos, 
não seria difícil “preencher as lacunas” dos outros salmos do Livro I.

Os mesmos resultados devem seguir o estudo desses salmos hoje. O diagra­
ma 1, “Livro I (Sl 1-41) -  CONFRONTAÇÃO”, nas figuras coloridas no final 
do livro, descreve a estrutura básica dos 41 salmos do Livro I.

Diagrama 2. Livro II  (Sl 42-72) -  Comunicação
Se o tem a do Livro I é confrontação, o tem a abrangente do Livro II é comuni­

cação. No Livro I, Davi enfrentou um a m ultidão de inimigos enquanto tentava 
estabelecer o reino de justiça e paz do Senhor. Essa luta continua no Livro II. 
Mas agora surge um a nova fase de comunicação com nações estrangeiras e p o ­
vos do m undo. O salmista exibe seu desejo de se com unicar com os povos não 
israelitas com o uso m ajoritário de Elohim, o nom e geral de Deus, em vez de 
Yahweh, o nom e especial do S e n h o r  d a  a l ia n ç a  de Israel. Ele tam bém  convida 
as nações a se jun tarem  a ele para  adorar o verdadeiro Elohim.

Em term os de indicadores de autoria nos títulos do Livro II, um a relação 
de um  para dois terços desenvolve-se entre os salmos atribuídos aos filhos de 
Corá (Sl 42-49*), seguidos de um  único salmo de Asafe (Sl 50) e salmos que 
constituem a segunda coletânea davídica (Sl 51-71*), seguidos de um  único 
salmo de Salomão (Sl 72).

Agrupam entos significativos no Livro II incluem dois salmos introdutórios 
(Sl 42/43,44); quatro salmos reais constituídos por um  prim eiro salmo m es­
siânico real unido a um a tríade de salmos reais de Elohim (Sl 45-48); quatro 
salmos que envolvem um a convocação divina ao ju lgam ento  com a designação
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dos réus apropriados (SI 49-52); um  salmo que revisita o ateísmo (SI 53; cf.: 
SI 14); sete salmos que indicam inimigos específicos (SI 54-60); oito salmos de 
diálogo entre os reis, com quatro clamores do rei de Israel e quatro respostas 
que afirmam o reinado de Elohim (SI 61-68); três salmos de luta contínua (SI 
69-71); e um  salmo final que descreve o supremo governo universal do Mes­
sias (SI 72). Perto do início e no final do Livro II há um  salmo que proclama 
as glórias do rei messiânico, identificado como Elohim e cujo reinado abran­
ge todo o tem po e espaço (SI 45; 72). Essa figura messiânica tam bém  sofre 
desprezo e vergonha em nom e do Senhor (SI 69). O diagram a 2, “Livro II (SI 
42-72) -  COMUNICAÇÃO”, nas figuras coloridas no final do livro, m ostra a 
estrutura do Livro II.

Diagrama 3. Livro III (Sl 73-89) -  Devastação
Apenas 17 salmos constituem  o Livro III. Os dois prim eiros terços desses 

salmos são atribuídos a Asafe em  seus títulos (Sl 73-83), e o últim o terço, 
aos filhos de Corá (Sl 84-89"). Como no Livro II, um  salmo individual e um  
salmo coletivo apresentam  a circunstância angustiante do livro (Sl 73-74). 
Antes de finalm ente m ergulhar a nação nos dias escuros do exílio, o salmis- 
ta afirm a o reinado de Elohim sobre todos os reis terrenos (Sl 75-76). Mas 
então sete salmos relatam  a devastação que vem aos reinos do sul e do norte  
de Israel, acom panhada de pedidos de libertação (Sl 77-83). Os salmos dos 
filhos de Corá oferecem um a perspectiva positiva sobre o estado da salvação 
da nação, em bora o livro conclua com salmos que expressam  angústia ind i­
vidual e coletiva (Sl 84-89). Um  salmo climático surge no pon to  central do 
Livro III, que tam bém  está localizado no centro do saltério como um  todo 
(Sl 80). Esse salmo focalizado direciona a fé do povo devastado para  um  
sofrido, mas glorificado, “Messias ben Jo sé”. O diagram a 3, “Livro III (Sl 
73-89) -  DEVASTAÇÃO”, nas figuras coloridas no final do livro, m ostra o 
diagram a estru tural do Livro III.

Diagrama 4. Livro IV  (Sl 90-106) -  Amadurecimento
O Livro IV, como o Livro III, consiste de apenas 17 salmos. O contexto está 

definido no tem po do exílio de Israel, que ocorreu de 400 a 500 anos depois 
de Davi. No entanto, ambos os salmos introdutórios no Livro IV falam das 
bênçãos da prosperidade e da duração da vida (Sl 90-91) porque, nos gracio­
sos propósitos de Deus, o exílio trouxe amadurecimento.

O salmo que abre esse livro é atribuído a ninguém  menos que Moisés. Esse 
salmo apresenta o Deus eterno como aquele em  quem  vivemos, nos move­
mos e existimos (Sl 90). Apesar das circunstâncias angustiantes da nação, o 
núcleo do livro está resumido em  sua declaração distintiva: Yahweh Malak
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(“Yahweh reina”). Ele sempre foi o Rei, ele é o Rei e sempre será o Rei. Essa 
declaração triunfante leva toda a terra  a louvar, d ar graças e gritar de alegria 
(Sl 92-100). O Salmo 96, que em  sua totalidade replica o núcleo central do 
salmo que celebra a condução triunfante da arca p o r Davi ao m onte Sião ( lC r 
16.23-33), serve como o últim o salmo da coletânea Yahweh M alak.  Após essa 
coletânea, três salmos davídicos antecipam  o rejuvenescimento de um  reino 
davídico baseado na justiça, na eternidade, na graça e na soberania do reina­
do de Yahweh (Sl 101-103). Em antecipação ao clímax que virá no Livro V, 
este livro conclui com a prim eira tríade Hallelu-YAH, que inclui dois salmos 
de recordação histórica (Sl 104-106). O diagram a 4, “Livro IV (Sl 90-106) 
-  AMADURECIMENTO”, nas figuras coloridas no fmal do livro, m ostra a 
estrutura básica do Livro IV.

Diagrama 5. Livro V (Sl 107-150) -  Consumação
O Livro V é o m aior dos livros do saltério, contendo 44 salmos. Davi é de­

signado como autor de 15 desses salmos, incluindo um a tríade de abertura, 
quatro dos salmos de rom agem  e um a coletânea final de oito salmos atribuí­
dos a ele (Sl 108-110; 122; 124; 131; 133 e 138-145). Em vez de supor que 
esses salmos representam  salmos não davídicos posteriores que foram  “davi- 
dizados” para  dar-lhes m aior aceitação, pode-se supor que os organizadores 
finais selecionaram verdadeiros salmos davídicos cujo conteúdo era apropria­
do para o período exílico, em bora originalm ente compostos em resposta a 
circunstâncias do próprio  tem po de Davi. A ausência com pleta de qualquer 
situação histórica nos títulos desses salmos, com exceção de um a referência 
generalizada ao fato de Davi estar “na caverna” (Sl 142), indica a adequação 
de um a aplicação posterior ao tem po do exílio. Um  salmo central atribuído 
a Salomão serve como pináculo da pirâm ide poética que m olda os 15 salmos 
de rom agem  (Sl 127).

Esse livro contém o agrupam ento final Torá/messiânico, que fornece um a 
grande divisão estrutural dentro desse que é o m aior dos cinco livros do salté­
rio (Sl 118-119). Os quatro salmos acrósticos introduzem e/ou concluem várias 
coletâneas dentro do Livro V, com os salmos acrósticos gêmeos 111 e 112 in­
troduzindo o prim eiro agrupam ento Hallelu-YAH  do Livro V, o salmo acróstico 
119 servindo como salmo da Torá climático e o salmo acróstico 145 concluindo 
a coletânea davídica final antes do “Hallelu-YAH  final” (Sl 146-150). A grupa­
m entos significativos no Livro V incluem o salmo introdutório 107, um a tríade 
davídica (Sl 108-110), o agrupam ento inicial de sete salmos Hallelu-YAH  (Sl 
111-117), organizados como um a pirâm ide poética com o Salmo 114 como 
seu pináculo, o terceiro e últim o agrupam ento de um  salmo messiânico com 
um  salmo da Torá (Sl 118-119), salmos de rom agem  (Sl 120-134), três salmos
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de transição da recordação histórica (Sl 135-137), a coletânea davídica final 
(Sl 138-145) e o Hallelu-YAH  final (Sl 146-150). O salmo 148 pode ser visto 
como o pináculo dessa coletânea climática. Os salmos 110 e 118 fornecem  re­
velações climáticas do Messias em seus sofrimentos e glória e, com o salmo 2, 
são citados mais extensivamente no Novo Testam ento do que qualquer outro 
salmo. Veja o diagram a 5, “Livro V (Sl 107-150) -  CONSUMAÇÃO”, nas figu­
ras coloridas no final do livro.

Resumo
Vários fatores podem  servir para  resum ir o significado dessas estruturas 

básicas dentro do saltério:
Em prim eiro lugar, a divisão em cinco livros não é de forma algum a arbi­

trária. Em vez disso, um a clara progressão pode ser observada na substância 
dos vários livros, e não apenas com base em  conexões verbais incertas. Con­

frontação, comunicação, devastação, amadurecimento e consumação têm  um  valor 
significativo na definição da substância de cada um  dos livros.

Em segundo lugar, cada um  dos cinco livros começa com um  ou dois sal­
mos introdutórios. Esses salmos de abertura geralm ente servem para  p repa­
ra r o cenário para a substância de seus respectivos livros.

Em terceiro lugar, a tripla colocação de pares de salmos da Torá e salmos 
messiânicos desem penha um  papel significativo na estrutura do saltério. O 
posicionam ento de oito salmos acrósticos fornece um a quebra adicional dos 
dois maiores livros do saltério. Esses salmos acrósticos tam bém  servem para 
introduzir ou concluir coletâneas especiais em  vários pontos dos Livros I e V.

Em quarto lugar, considerações temáticas ou tópicas geralm ente determ i­
nam  coletâneas específicas dentro do saltério. Os salmos reais, salmos do so­
fredor inocente e salmos do sofredor culpado form am  coletâneas especiais.

A coletânea de quatro salmos que retratam  convocações judiciais com os 
réus designados (Sl 49-52) engloba salmos de três autores diferentes, dem ons­
trando que a substância temática tem  precedência sobre a autoria comum nos 
agrupam entos do saltério. Um agrupam ento distintivo de salmos com foco na 
com unidade tribal do norte fornece um a substância única ao núcleo central 
do saltério. Os salmos Hallelu-YAH  sempre ocorrem  em  agrupam entos, com a 
única exceção do salmo 135. Esses salmos antecipam  a realização consumada 
do reino de Deus e de seu Messias, enquanto o saltério se move em direção à 
sua conclusão climática.

Em quinto lugar, os salmos da pirâm ide poética, cada qual com um  sal­
mo climático, aparecem  em quatro dos cinco livros. Esses salmos fornecem 
um  elem ento estrutural significativo e ao mesmo tem po perm item  um a com­
preensão mais fácil da totalidade do saltério.
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Todos esses vários elem entos de estrutura oferecem um  quadro significati­
vo para  a interpretação de salmos individuais. A consciência desses elementos 
temáticos e estruturais só pode enriquecer a apreciação desse glorioso livro 
das Escrituras divinam ente inspirado e que glorifica a Deus.

Além disso, a consciência dessa estruturação in terna baseada na substância 
essencial do saltério to rna a memorização de todo o saltério um a possibili­
dade realizável. J á  se observou que m em orizar os dois salmos de abertura e 
os quatro salmos acrósticos do Livro I e com preender o em parelham ento do 
salmo messiânico 18 com o salmo 19 da Torá, com a consciência de salmos 
conectados, proporciona acesso à substância de 25 dos 41 salmos do Livro I. 
Reconhecer as estruturas inerentes dos cinco livros to rna a memorização da 
substância essencial do saltério um  objetivo alcançável. A seguinte visão geral 
da estrutura de salmos é projetada para  ajudar um a pessoa que deseja se com­
prom eter em  m em orizar a substância dos salmos.

Uma visão estrutural projetada para auxiliar na memorização 
da substância do saltério

Em bora a memorização tenha se tornado um a disciplina perdida, crentes 
da era m oderna fariam bem  em  se com prom eter com a memorização das ver­
dades bíblicas básicas que nos fornecem  um  alicerce sólido para a fé e vida. A 
“pequena Bíblia” de M artinho Lutero pode ser m em orizada como um  passo 
para  perm itir que um a pessoa experim ente a rica bênção de m editar na Torá 
do Senhor “dia e noite”. O resumo a seguir dos elem entos estruturais básicos 
dos cinco livros do saltério é projetado para  ajudar na memorização da subs­
tância do saltério.

Livro I (Sl 1-41) -  Confrontação
Q uarenta e um  salmos, com dois salmos introduzindo todo o saltério, se­

guidos pela prim eira coletânea davídica.
Salmos introdutórios: salmo da Torá 1 e salmo messiânico 2

(1) A prim eira coletânea davídica, dividida em duas seções pelo em pare­
lham ento do salmo messiânico 18 com o salmo da Torá 19 (Sl 3-17*; 
18-41*).

(2) Os salmos acrósticos 9/10 subdividem a prim eira seção do Livro I.
(3) Cinco salmos reais em resposta ao salmo messiânico 18 (Sl 20-24), com 

o salmo 22 como clímax.
(4) O salmo acróstico 25 em  resposta ao salmo da Torá 19.
(5) Sete salmos que falam da “habitação real”, com o salmo 29 como clímax 

(Sl 26-32).
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(6) Salmos acrósticos 34 e 37 abraçando quatro  salmos do “sofredor 
inocen te” (Sl 34-37) e subdividindo a segunda seção do Livro I (Sl 
18-41).

(7) Q uatro salmos do “sofredor culpado” (Sl 38-41), após quatro salmos do 
“sofredor inocente”.

(8) Três salmos criacionais (Sl 8; 24; 33), cada um  precedendo um  salmo 
acróstico (Sl 9/10; 25; 34).

(9) Dois salmos quase acrósticos (Sl 33; 38) unidos aos salmos acrósticos 
34-37.

Livro II (Sl 42-72) -  Consumação
Trinta e um  salmos, com um  terço atribuído aos filhos de Corá (Sl 42-49"), 

seguidos por um  único salmo atribuído a Asafe (Sl 50), e dois terços que cons­
tituem  a segunda coletânea davídica (Sl 51-71*), seguidos de um  único salmo 
atribuído a Salomão (Sl 72). Esse livro começa com dois salmos introdutórios 
seguidos p o r sete segmentos.

Salmos introdutórios (Sl 42/43-44)

(1) Q uatro salmos reais (Sl 45-48).
(2) Quatro salmos de convocações judiciais e resposta (Sl 49-52).
(3) Ateísmo revisitado (Sl 53).
(4) Sete inimigos específicos (Sl 54-60).
(5) Oito salmos representando o diálogo dos reis (Sl 61-68).

Clam or do rei messiânico -  quatro salmos (Sl 61-64).
Reinado tranqüilo do Rei divino -  quatro salmos (Sl 65-68).

(6) Luta contínua (Sl 69-71).
(7) O rem ado triunfante do Messias (Sl 72).

Livro III (Sl 73-89) -  Devastação
Dezessete salmos, com  dois terços atribuídos a Asafe (Sl 73-83) e um  

terço a tribu ído  aos Filhos de Corá (Sl 84-89*), abrindo  com dois salmos 
in trodutórios, seguidos p o r quatro  segm entos. Nesse livro, quatro salmos 
relatam  especificam ente a devastação dos reinos do norte  e do sul (Sl 74; 
79-80; 89).

Salmos introdutórios (Sl 73-74)

( 1 ) 0  reinado de Elohim sobre todos os reis da terra  (Sl 75-76).
(2) Devastação e libertação (Sl 77-83), com o salmo 80 como clímax.
(3) Perspectiva positiva dos filhos de Corá (Sl 84-87).
(4) Angústia individual e coletiva (Sl 88-89).
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Livro IV (Sl 90-106) - Amadurecimento
Dezessete salmos, começando com dois salmos introdutórios seguidos por 

três segmentos.
Salmos introdutórios (Sl 90-91)

(1) Salmos Yahweh M alak  (Sl 92-100), com o salmo 96 como clímax.
(2) Tríade davídica (Sl 101-103*).
(3) A prim eira tríade Hallelu-YAH  (Sl 104-106), concluindo com dois sal­

mos de recordação histórica (Sl 105-106).

Livro V (Sl 107-150) - Consumação
Q uarenta e quatro salmos, com um  salmo introdutório seguido por sete 

segmentos.
Salmo introdutório (Sl 107)

(1) Um a tríade davídica (Sl 108-110).
(2) Um agrupam ento de sete salmos Hallelu-YAH  (Sl 111-117), introdu­

zidos por dois salmos gêmeos (Sl 111 e 112), com o salmo 114 como 
clímax dessa coletânea.

(3) O terceiro em parelham ento de um  salmo messiânico e um  salmo da 
Torá, com o salmo 119 tam bém  sendo um  salmo acróstico (Sl 118-119).

(4) Quinze salmos de romagem, com o salmo 127, de Salomão, como clí­
m ax (Sl 120-134).

(5) Três salmos transicionais de recordação histórica (Sl 135-137).
(6) A coletânea davídica final com oito salmos, concluindo com o salmo 

acróstico 145 (Sl 138-145).
(7) Cinco salmos Hallelu-YAH  finais (Sl 146-150), com o salmo 148 como 

clímax.

Temas distintivos que se repetem nos cinco livros

Vários temas familiares perm eiam  o saltério. Os temas geralm ente reco­
nhecidos incluem: (1) a luta do justo  contra o ímpio; (2) as glórias de Deus 
em seu conhecim ento, poder, fidelidade e graça; (3) a criação de Deus e seu 
cuidado providencial do m undo; (4) o pecado da hum anidade e o chamado 
a arrependim ento e fé; (5) a necessidade de redenção e perdão, conforme 
fornecidos pelo rei messiânico prom etido; (6) a convocação de todos os povos 
para  louvar e bendizer ao Senhor; e (7) a vinda do dia escatológico, em  que 
Deus exercerá o julgam ento e seu povo redim ido gritará “Hallelu-YAH”.

Mas, além dessas ênfases regularm ente reconhecidas, certos temas distin­
tivos se repetem  nos vários livros do saltério que nem  sempre são percebidos.
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Esta análise exam inará três destas ênfases: (1) o amigo íntim o que se torna o 
arqui-inimigo; (2) os sofrimentos do Messias transform ados em  louvor; e (3) o 
m últiplo agrupam ento de salmos reais ao longo do saltério.

O amigo íntimo que se toma o arqui-inimigo
Muito notavelm ente, três salmos de três dos cinco livros do saltério contêm  

passagens vividas que descrevem um  amigo íntim o do Messias de Deus que 
se torna seu inimigo vicioso. Essas três passagens são especificamente citadas 
no Novo Testamento. O salmo 41.9, no Livro I, fala de “m eu amigo íntimo, 
em  quem eu confiava, que comia do m eu pão, levantou contra mim o calca­
n h ar” (citado em Jo  13.18; cf. Mt 26.23). O salmo 69.8-9, no Livro II, declara: 
“Tornei-me estranho a meus irmãos e desconhecido aos filhos de m inha mãe. 
Pois o zelo da tua casa me consum iu” (citado em  Jo  2.17). O salmo 109.4-5,8 
no Livro V, diz: “Em paga do m eu amor, m e hostilizam... Pagaram-me o bem 
com o mal; o amor, com ódio... Os seus dias sejam poucos, e tom e outro o seu 
encargo” (citado em At 1.20). Embora não seja citado no Novo Testamento, o 
salmo 55.12-14, do Livro II, tam bém  fala nesse mesmo tom: “Com efeito, não 
é inimigo que m e afronta; se o fosse, eu o suportaria; nem  é o que me odeia 
quem  se exalta contra mim, pois dele eu me esconderia; mas és tu, hom em  
m eu igual, m eu com panheiro e m eu íntim o amigo. Juntos andávamos, juntos 
nos entretínham os e íamos com a m ultidão à Casa de Deus.”

Qual é o significado desse tema, e por que ele se repete tão regularm ente 
nos Salmos? Sua ocorrência em três livros do saltério é bastante im pressionan­
te. Ainda mais notável é o fato de que três dessas quatro passagens encontram  
reconhecim ento explícito no Novo Testamento. Por que esse tem a é tão p roe­
m inente e tão penetran te no saltério?

Esse tem a assume um a dim ensão focalizada porque representa o clímax da 
luta retratada em todos os salmos. A luta entre o justo  e o perverso culmina 
com um  hom em  representativo resistido pelo p róprio  Satanás. Isso representa 
um a repetição da luta entre o prim eiro hom em , Adão, e o diabo como seu 
arqui-inimigo. Essa luta encontra seu antítipo na disputa entre Davi e Golias, 
entre o chefe da aliança de Israel e o herdeiro dos filisteus. A vitória do ho ­
m em  conquista a vitória para todos os que estão unidos a ele.

Esse conceito de um  hom em  que representa muitos corresponde à estru­
tura inerente aos pactos divinos. Um  hom em  funciona como chefe da aliança 
de um  povo. Esse é o papel de Adão, Noé, Abraão, Moisés, Davi e Cristo. No 
saltério, o foco é sobre Davi como chefe de pacto da nação. Se ele alcançar a 
vitória, seu povo triunfa. Se ele for derrotado, toda a nação é derrotada.

Essa coletânea de passagens faz eco ao combate corpo a corpo entre Sata­
nás e a semente prom etida, como previsto na prim eira proclamação do evan­
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gelho, encontrada em Gênesis 3.15. Satanás vai esm agar seu calcanhar, e ele 
esm agará a cabeça de Satanás (cf. Rm 16.20).

Então, até hoje, o foco da fé deve estar no nosso Campeão, o Senhor Jesus 
Cristo. Além dele, não há vitória para o povo de Deus. Não há salvação, nem  
perdão, nem  prosperidade, nem  perfeição, mas em seus triunfos todos os que 
creem nele se tornam  “mais do que vencedores” por meio daquele que nos 
am ou e se entregou por nós (Rm 8.37). Não sem razão, esse tem a se repete 
tão regularm ente no saltério. Nesse tem a pode ser encontrada um a dose sau­
dável de realidade redentora. Sem um  herói salvador singular, não teríamos 
esperança. Sem o conflito m ortal do Cristo, o Messias -  Jesus -  contra Satanás, 
não haveria salvação, nem  canto, nem  Hallelu-YAH.

O sofrimento do Messias transformado em louvor
Esse padrão  distintivo se repete em quatro dos cinco livros do saltério. 

O tem a de um  Messias sofredor nem  sem pre foi apreciado ou mesmo com­
preendido. Todas as formas de triunfalismo atravessam essa perspectiva. Um 
Messias triunfante deleita a todos. Mas a união do sofrimento para triunfar 
é um  conceito mais difícil de entender. No entanto, vários salmos nos vários 
livros do saltério desenvolvem esse tema:

Livro I. Salmo 22: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” é a 
questão intrigante que abre este salmo (Sl 22.1), mas, no final, o Messias sofre­
dor declara: “Louvai-o!... Reverenciai-o!... Pois não desprezou, nem abominou 
a dor do aflito... mas o ouviu, quando lhe gritou por socorro” (Sl 22.23b-24).

Livro II. Salmo 69: O salmo começa com um clamor desesperado de um 
homem se afogando. “Salva-me, ó Deus, porque as águas me sobem até 
à alma” (Sl 69.1), mas, no final, a mesma pessoa exclama: “Louvarei com 
cânticos o nome de Deus, exaltá-lo-ei com ações de graças” (Sl 69.30).

Livro III. Salmo 80: O povo de Deus foi alimentado com “pão de lágrimas”, 
vividamente descrevendo sua devastação nas mãos de invasores assírios (Sl 
80.5). Embora a “vinha”, identificada como o “filho”, tenha sido cortada e 
queimada no fogo, ele é o “o homem da tua destra [de Deus]”, o “filho do 
homem” que Deus fortaleceu para si (Sl 80.14-17). Embora identificado 
com eles na totalidade de sua calamidade, ele é aquele por quem eles serão 
levantados para uma nova vida (Sl 80.18).

Livro V. Salmo 118: Todas as nações cercam o rei messiânico, como abelhas 
ameaçadoras (Sl 118.10-12), mas o Senhor fez algo maravilhoso ao estabe­
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lecer essa pedra rejeitada pelos construtores como a pedra angular de seu 
reino (Sl 118.22-23).

Esse tem a do sofrimento do Messias na hum ilhação e depois exaltado em 
glória confundiu os intérpretes da Escritura em todas as épocas. No entanto, 
perm eia os salmos e fornece um a perspectiva realista sobre o evangelho cris­
tão e a vida de fé. O Messias sofre e é glorificado. O cristão sofre e é glorifi- 
cado. A recorrência regular desse tem a distintivo nos vários livros do saltério 
fornece um  objeto bem  definido para a fé no Messias “real”. Ele alerta contra 
todos os falsos messias e descreve o alcance esperado da vida para cada discí­
pulo do Messias.

O agrupamento de salmos reais por todo o saltério
Os salmos reais são am plam ente distribuídos nos cinco livros do saltério. 

N enhum  outro tem a tem  um  espectro tão am plo nas coletâneas de salmos 
quanto a m ensagem  do reinado do Senhor e Messias. Não são só os três sal­
mos messiânicos fundam entais que form am  pares com os salmos da Torá que 
enfocam o reinado (Sl 2,18,118). Além disso, pelo menos cinco coletâneas 
significativas de salmos reais aparecem  em pelo menos quatro dos cinco livros 
do saltério. Cada um a dessas coletâneas reais tem  seu próprio  sabor distintivo, 
adequado ao seu respectivo contexto. As seguintes observações sobre os vários 
agrupam entos podem  capturar algo do significado desse elem ento definidor 
no saltério:

Livro I. Salmos 20-24: conforme discutido anteriormente, essa primeira 
coletânea de cinco salmos reais está estrategicamente posicionada para res­
ponder ao salmo messiânico 18. Dois salmos que apresentam a dependên­
cia que o rei messiânico tem da oração pelas intervenções de Yahweh em 
suas lutas (Sl 20-21) são equilibrados com dois salmos que representam o 
glorioso reinado de Yahweh, que fornece ao Messias as suas necessárias ga­
rantias (Sl 23-24). Unindo esses dois agrupamentos encontra-se um salmo 
intermediário que apresenta ambos os reinados (Sl 22). Toda essa coletânea 
é adequada aos dias das primeiras lutas de Davi para estabelecer o reino 
messiânico de justiça e paz.

Livro II. Salmos 45-48: essa segunda coletânea de salmos reais começa 
com a surpreendente identificação do rei messiânico como Elohim (Sl 45.6). 
Enquanto esforços contínuos foram feitos para minimizar essa afirmação, o 
texto permanece intacto. Como indicado anteriormente, os salmos restan­
tes dessa segunda coletânea real afirmam repetidamente o exaltado senho-
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rio de Deus sobre as nações (Sl 46.10). Esse grande Rei sobre toda a terra 
tem subjugado as nações sob os pés do seu povo (Sl 47.2-3). Ele reside em 
uma paz imperturbável, mesmo quando as nações avançam contra Sião, 
sua cidade santa, pois, quando a veem, fogem aterrorizadas (Sl 48.2-5). 
Claramente, essa imagem de reinado no Livro II progrediu para além dos 
dias das contínuas lutas de Davi contra sua multidão de inimigos.

Livro II. Salmos 65-68: essa terceira coletânea destaca a resposta do Rei 
divino aos apelos de Davi para ajudá-lo a enfrentar seus inimigos. O sal- 
mista convoca os povos de todas as nações a cantar, a se alegrar e a louvar 
a Deus por seu domínio sobre a natureza e o mundo (Sl 65.1,5,7,9; 66.1,7; 
67.3-4; 68.32). O conflito continua, mas Deus, o Rei, prosseguiu do Sinai à 
entronização em seu santo monte em Jerusalém (Sl 68.17-18,24).

Livro III. Salmos 75-76: antes de mergulhar os reinos do sul e do norte de 
Israel na escuridão do exílio (Sl 79-80; 89), o Livro III afirma que Deus, 
como juiz de todas as nações, é o único que pode derrubar um e exaltar 
outro (Sl 75.7). Na descrição vivida da derrota de invasores estrangeiros, o 
salmista declara:

Despojados foram os de ânimo forte;
jazem a dormir o seu sono, 

e nenhum dos valentes
pode valer-se das próprias mãos (Sl 76.5).

No meio da mensagem de devastação nacional por exércitos invasores, no 
Livro III, o reinado de Deus assume um caráter distintivo. Ele governa 
essas nações rebeldes. Ele adverte o arrogante a não levantar os chifres 
contra o céu:

Porque na mão do S e n h o r  há um cálice cujo vinho espuma, 
cheio de mistura; 

dele dá a beber; sorvem-no, até às escórias, 
todos os ímpios da terra (S l 75.8).

Livro IV Salmos 92-100: somente uma fé madura pode declarar: Yahweh 
Malak (“o S e n h o r  reina”) no meio de um desastre nacional abrangente, 
como o exílio de Israel. Claramente, esse pronunciamento prolongado de 
que o Senhor sempre foi e sempre será o Rei se move em um paradigma
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de pensamento diferente das coletâneas reais anteriores, que também afir­
mam sua soberania. Mas a necessidade urgente na hora do exílio é essa 
declaração de fé do salmista de que Deus permanece no seu trono perpe­
tuamente. Ele governa ininterruptamente em nome do bem-estar de seu 
povo, seja qual for a sua circunstância externa.

Livro V Salmos 111-117; 135; 146-150: existe uma coletânea de salmos 
nesse livro climático do saltério que apoia a soberania de Deus como em 
todos os livros anteriores? Se uma coletânea de salmos reais aparece nos Li­
vros I, II, III e I V. não seria esperado que este livro final também contivesse 
sua própria coletânea exclusiva de salmos reais?
Nada será obtido forçando a Escritura a declarar além do que ela preten­
de afirmar. Mas pode ser que as coletâneas Hallelu-YAH  do Livro V pre­
tendam afirmar -  mesmo para celebrar -  o reinado consumado de Yahweh. 
Traçando as raízes dessa exclamação explosiva à sua origem nas margens do 
Mar Vermelho, cremos que as pessoas gritam a abreviatura poética YAH para 
Yahweh, o nome sagrado de Deus (Êx 15.2). Então elas proclamam: “Yahweh 
reinará por todo o sempre” (Ex 15:18). Na segunda ocorrência do termo 
YAH nas Escrituras, Moisés comemora a vitória sobre Amaleque, recordando 
o reinado do Senhor sobre as nações quando ele declara: “Uma mão sobre o 
trono de YAH” (Ex 17.16). Em ambas as ocorrências originais de YAH, seu 
reinado soberano sobre as nações inimigas serve como foco da narrativa. 
Apenas quando se aproxima o clímax do saltério é que o celebrativo 
Hallelu  é unido a YAH. A tríade inicial dessa palavra de combinação ocor­
re nos três salmos finais do Livro IV (Sl 104-106). Os salmos 111-117 for­
mam a primeira coletânea Hallelu-YAH  do Livro V O salmo acróstico 145, 
o salmo final de Davi posicionado para preceder o Hallelu-YAH  final (Sl 
146-150) começa com a exaltação do rei messiânico: “Deus meu e Rei” (Sl 
145.1). Quatro vezes em três versos desse salmo, Davi descreve as glórias, 
os esplendores, a eternidade do reino de Deus (Sl 145.11-13). Esse salmo 
final de Davi, situado imediatamente antes do final do saltério, é designado 
exclusivamente pelo seu título como um salmo Hallel, usando a mesma raiz 
para “louvor” encontrada na palavra Hallelu-YAH.
Com essas considerações em mente, pode-se concluir que os salmos 
Hallelu-YAH, caracterizados distintamente no quinto livro do saltério, pre­
tendem aclamar o reinado do Senhor de modo climático. Ele é realmente o 
Senhor de todos. Como o salmo Hallelu-YAH  149 declara:

Regozije-se Israel
no seu Criador,
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exultem no seu Rei 
os filhos de Sião (Sl 149.2).

Essa m últipla coletânea de salmos reais recorrentes nos vários livros do sal­
tério deve ser reconhecida apropriadam ente. Sua força total deve ser reconhe­
cida em term os da exaltação de Yahweh como Rei e Messias e do Messias como 
rei em seu nome. Nessa perspectiva, o estudante da Escritura estará mais bem  
preparado  para  apreciar as exaltantes declarações do Novo Testam ento que 
afirmam  tão fortem ente esse duplo reinado:

Assim, ao Rei eterno, imortal, invisível, Deus único, honra e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém! (lTm  1.17).

Que guardes o mandato imaculado, irrepreensível, até à manifestação de 
nosso Senhor Jesus Cristo; a qual, em suas épocas determinadas, há de ser 
revelada pelo bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senho­
res; o único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem 
homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A ele honra e poder eterno. 
Amém! (lTm  6.14-16).

Vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O seu cavaleiro se chama Fiel e Ver­
dadeiro e julga e peleja com justiça. Os seus olhos são chama de fogo; na sua 
cabeça, há muitos diademas; tem um nome escrito que ninguém conhece, se­
não ele mesmo. Está vestido com um manto tinto de sangue, e o seu nome se 
chama o Verbo de Deus; e seguiam-no os exércitos que há no céu, montando 
cavalos brancos, com vestiduras de linho finíssimo, branco e puro. Sai da sua 
boca uma espada afiada, para com ela ferir as nações; e ele mesmo as regerá 
com cetro de ferro e, pessoalmente, pisa o lagar do vinho do furor da ira do 
Deus Todo-Poderoso. Tem no seu manto e na sua coxa um nome inscrito: 
REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES (Ap 19.11-16).

O impacto da estrutura do saltério na perspectiva do 
Novo Testamento sobre os Salmos

O uso de salmos no Novo Testamento pode ser reconsiderado em vista 
dos muitos aspectos estruturais dos salmos. Os escritores do Novo Testamento 
estavam cientes dessas estruturas? Eles tiveram considerações estruturais em 
m ente quando citaram  alguns salmos? Sua consciência da estrutura do saltério 
influenciou suas citações dos salmos?

A citação formal não é o único indicador do significado de um a passagem 
do Antigo Testam ento para  o Novo Testamento. No entanto, um a investiga­
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ção dos elementos estruturais de salmos como fator para  citações dos salmos 
no Novo Testam ento tem  significado especial. Ao citar um a fonte externa, um  
autor abaixa sua p rópria  caneta criativa porque outra pessoa falou m elhor ou 
mais significativamente do que ela mesma poderia ter feito. A citação de um a 
passagem do Antigo Testam ento sublinha a im portância daquela passagem 
específica para  os autores do Novo Testamento. Ao investigar o possível signi­
ficado da estrutura do saltério para os autores do Novo Testamento, esta aná­
lise considerará (1) citações dos três salmos messiânicos em parelhados com 
os três salmos principais da Torá; (2) citações dos oito salmos acrósticos; (3) 
citações dos salmos de foco messiânico; e (4) citações dos salmos Hallelu-YAH.

Citações dos três salmos messiânicos emparelhados com os três 
salmos principais da Torá
Três salmos messiânicos em parelhados, no saltério, com três salmos im ­

portantes da Torá destacam-se nos principais pontos de estrutura nos Livros I 
e V: salmos 2, 18 e 118. Como esses salmos são vistos pelos escritores do Novo 
Testamento?

Todas essas passagens messiânicas são citadas no Novo Testamento. O  sal­
mo 2 desem penha um  papel reconhecido no desenvolvimento da teologia da 
nova aliança. Três elementos desse salmo principal funcionam desde cedo e 
de m odo m uito significativo na vida do novo povo da aliança de Deus. Em 
resposta às ameaças dos principais oficiais do judaísm o, os apóstolos apelam  
para as prim eiras palavras do salmo 2 como base para  a com preensão de seus 
abusos. Como Herodes, Pôncio Pilatos e os povos do m undo, jun tam ente com 
o povo de Israel, m altrataram  o Filho santo de Deus, Jesus, seus apóstolos 
podem  sofrer maus-tratos semelhantes (At 4.24-28; cf. Sl 2.1-2). Como essas 
oposições foram  antecipadas no salmo 2, os apóstolos concluem qu^esses ini­
migos de Cristo fizeram “tudo o que a tua mão e o teu propósito predeterm i­
naram ”. Claram ente, os apóstolos não estão tratando a descrição do saltério 
sobre o papel do Messias em enfrentar os inimigos do reino de Deus como 
m eram ente “linguagem  m itopoética”. Em vez disso, os apóstolos leram  o sal­
mo 2 como antecipação da história -  história “real” -  na qual os reis da terra  
e os governantes do m undo opõem-se ao Messias do Senhor e ao seu povo.

Além disso, a declaração crítica do salmo 2 que identifica o Messias como 
o Filho de Yahweh é citada várias vezes no Novo Testamento, incluindo os 
momentos críticos do batismo e transfiguração de Jesus (Mt 3.17; 17.5). O 
“nascim ento” figurativo do Messias à sua posição gloriosa como o Filho de 
Yahweh descreve o dia de sua gloriosa ressurreição (At 13.32-33; cf. Sl 2.7).

O escritor de H ebreus une  d ire tam ente  “tu és m eu Filho”, do Salmo 
2.7, com a prom essa an teceden te da aliança de que o herdeiro  do trono
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de Davi será Filho p a ra  Deus (2Sm 7.14; cf. Hb 1.5). O au to r de H ebreus, 
então, move-se com confiança no desenvolvim ento da sua p rincipal con tri­
buição p ara  a teologia do Novo Testam ento, declarando  Jesus como “Sumo 
Sacerdote” ao lado de  seu reinado, com  base na  filiação a Deus, conform e 
estabelecida no salmo 2.7. Pois, se é Filho de Deus, ele tem  claram ente o 
acesso im ediato  ao Pai, necessário p a ra  um  sacerdócio que funcione ad e­
quadam ente (cf.: Hb 5.5-6).

De acordo com o clímax do salmo 2, o Messias como Filho de Deus “pasto­
reia” ou “governa” as nações com um a vara de ferro (Sl 2.9; cf. Ap 19.15). Mas, 
assim como ele recebeu essa autoridade de seu Pai, ele dá autoridade ao seu 
povo para que possa governar as nações “com cetro de ferro” e despedaçá-las 
“como um  vaso de oleiro” (Ap 2.26-27; cf. Sl 2.9).

Portanto o papel crítico do salmo 2 encontra múltiplas reflexões nas cate­
gorias teológicas mais amplas do Novo Testamento. O conceito-chave do Mes­
sias como Filho de Deus determ ina sua perspectiva sobre história, cristologia 
e escatologia.

Q uando Paulo, em  Romanos, chega ao clímax de sua mensagem  evangé­
lica que abrange todas as nações do m undo, ele cita o salmo 18. Assim como 
Davi louvou o Senhor po r subm eter as nações estrangeiras ao seu dom ínio (Sl 
18.43), as nações do m undo que recebem o evangelho devem louvar o Cristo 
(Rm 15.9; citando Sl 18.49). O contexto com pleto dessa citação do salmo 18, 
que é fundam ental no Livro I do saltério, sublinha a precisão da escolha de 
Paulo ao selecionar essa passagem do Antigo Testam ento para  estabelecer o 
dever de todas as nações louvarem o Messias da aliança davídica:

Das contendas do povo me livraste e me fizeste cabeça das nações; povo que não 
conheci me serviu. Bastou-lhe ouvir-me a voz, logo me obedeceu; os estrangeiros 
se me mostram submissos. Sumiram-se os estrangeiros e das suas fortificações 
saíram, espavoridos. Vive o S e n h o r , e bendita seja a minha rocha! Exalta­
do seja o Deus da minha salvação, o Deus que por mim tomou vingança 
e me submeteu povos; o Deus que me livrou dos meus inimigos; sim, tu que 
me exaltaste acima dos meus adversários e me livraste do homem violen­
to. Glorificar-te-ei, pois, entre os gentios, ó S e n h o r , e cantarei louvores ao teu 
nome. É ele quem dá grandes vitórias ao seu rei e usa de benignidade para 
com o seu ungido, com Davi e sua posteridade, para sempre (S l 18.43-50; 
cf. Rm 15.9).

Seria difícil encontrar um a passagem do Antigo Testam ento que reforce 
o ponto de Paulo de form a mais eficaz do que a citação desse salmo estraté­
gico. O Senhor deu a Davi um a grande vitória sobre todos os seus inimigos,
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de m odo que as nações e os povos se submetem alegrem ente ao seu dom ínio 
(Sl 18.1,43,47). Na realização climática desse princípio na história redentora, 
Jesus como o Filho m aior de Davi agora experim enta essa mesma soberania 
sobre as nações, apenas em um a escala m uito maior.

O salmo 1 1 8 ,o  salmo messiânico fundam ental do Livro V no saltério, 
enfoca a “p ed ra” rejeitada pelos construtores do reino de Deus. Essa “p ed ra” 
fundacional tornou-se “a principal p ed ra  angu lar” (Sl 118.22). Assim como 
um  edifício pode ter apenas um a única p ed ra  angular, apenas um a pessoa 
pode se qualificar como a “principal p ed ra  angu lar” do reino de Deus. No 
entanto, as pessoas encarregadas de construir esse reino de Deus na  terra  
rejeitam  a p ed ra  escolhida de Deus. A parentem ente, elas não favorecem a 
form a dessa p ed ra  p o r causa da definição que daria ao caráter do reino. 
Porém, apesar da rejeição dos hom ens, Deus o estabelece como a p ed ra  de­
term inante do seu reino.

O salmo 118 é citado no Novo Testamento mais do que qualquer outro 
salmo. Por 12 vezes, seis autores diferentes do Novo Testam ento citam esse 
salmo, incluindo os quatro Evangelhos, um  discurso em Atos relatado por 
Lucas, lPedro e Hebreus.3 Esse salmo responde ao crítico “p o r que” a respeito 
da rejeição de Jesus como Messias pelos líderes de Israel. C orrespondendo ao 
seu papel como salmo fundam ental no livro climático do saltério, o salmo 118 
é apropriadam ente reconhecido pelos autores do Novo Testam ento pelo seu 
significado crítico.

Assim, os três salmos messiânicos que funcionam como principais m arca­
dores estruturais no saltério desem penham  um  papel fundam ental na teologia 
do Novo Testamento. A citação repetida desses três salmos sugere que os au­
tores do Novo Testamento tinham  consciência de seu significado no saltério.

Citações dos oito salmos acrósticos
Os oito salmos acrósticos distribuídos uniform em ente entre o Livro I e o 

Livro V do saltério fúncionam como elementos-chave da estrutura do saltério. 
Existe algum indicador de que esses salmos estruturais recebem reconheci­
m ento no Novo Testamento?

Três desses salmos acrósticos são citados no Novo Testamento, e outros 
dois provavelmente são aludidos. Paulo cita o(s) salmo(s) acróstico(s) 9/10 
para estabelecer a depravação da hum anidade (Sl 10.7; cf. Rm 3.14). Sua ci­

3 As passagens citadas do salmo 118, conform e encontram os em Kurt Aland et al (orgs.), 
Greek New Testament, 4a ed. (Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1994), p. 888, são: 
salmo 118.6 (Hb 13.6); 118.22 (Lc 20.17; At 4.11; lPe 2.7); 118.22-23 (Mt 21.42; Mc 
12.10-11); 118.25-26 (M t21.9; Mc 11.9-10; Jo  12.13); 118.26 (Mt 23.39; Lc 13.35; 19.38).
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tação, tirada da seção não acróstica do(s) salmo(s) acróstico(s) 9/10, descreve o 
mal desse opressor do pobre. Por sua posição como o prim eiro salmo acróstico 
no ponto  central de vários salmos no saltério que descrevem a luta do justo  
contra o ímpio, esse salmo oferece um a im agem  concentrada da depravação 
do ímpio. Como um  fator fundam ental no  evangelho universal de Paulo, essa 
im agem  vivida de m aldade é aplicada a toda a hum anidade.

O apóstolo Pedro cita o salmo acróstico 34, que funciona no saltério como o 
salmo introdutório de um a coletânea de quatro salmos que descrevem a situa­
ção do sofredor inocente. Pedro poderia ter citado qualquer um  desses quatro 
salmos. Mas ele escolhe o salmo acróstico 34, o prim eiro dessa coletânea, para 
encorajar os cristãos a viver em harm onia uns com os outros e, habitualmente, 
fazer o bem, apesar do freqüente bombardeio de abusos injustos que eles inevi­
tavelmente receberão (lPe 3.8-12). Ao citar o prim eiro dessa coletânea de qua­
tro salmos do sofredor inocente, Pedro podia estar solicitando deliberadamente 
aos leitores de sua carta, que poderiam  estar conscientes da estrutura contextual 
do saltério, que recebessem o encorajamento dos quatro salmos do sofredor 
inocente entre os dois salmos acrósticos (Sl 34-37).

O salmo acróstico 112 é apropriadam ente citado por Paulo para encorajar 
a generosidade na oferta cristã (Sl 112.9; 2Co 9.9). Esse segundo dos salmos 
acrósticos no Livro V é simbioticamente unido ao salmo im ediatam ente ante­
rior, que tam bém  é um  salmo acróstico (Sl 111). Esses dois acrósticos apresen­
tam  o prim eiro agrupam ento Hallelu-YAH  do Livro V. Ambos os salmos co­
meçam com essa expressão de louvor, norm alm ente traduzida como “Louvai 
ao S e n h o r !” Esses dois salmos estão intim am ente unidos por sua substância 
distintiva. O salmo 111 declara sobre o Senhor que “a sua justiça permanece 
para sempre”. Como um  eco perfeito, o salmo 112 declara sobre a pessoa que 
teme ao Senhor que “a sua justiça permanece para sempre” (Sl 111.3b; 112.3b). 
O salmo 111 fala da graça do Senhor na redenção, enquanto o salmo 112 
descreve a graciosa generosidade do justo  pelos necessitados (Sl 111.9; 112.9). 
Paulo m ostra a com preensão com pleta da m ensagem  comum desses salmos 
gêmeos, em que a pessoa justa reflete o Senhor por seu estilo de vida. O após­
tolo baseia sua admoestação à generosidade cristã na graciosa redenção de 
Deus, bem  como no autossacrifício de Cristo. De form a idêntica, os acrósticos 
gêmeos do saltério (Sl 111-112) antecipam  um a réplica da generosidade de 
Deus no estilo de vida do cristão (cf. 2Co 8.9; 9.9-11).

Então, essas citações dos salmos acrósticos sugerem algum a consciência 
do significado desses salmos no contexto estrutural do saltério. Não se pode 
dem onstrar claram ente que os escritores do Novo Testam ento trabalharam  
conscientem ente com esses salmos à luz do seu papel estrutural no saltério. 
No entanto, o princípio geral da citação contextual no Novo Testam ento en­
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coraja a observação de que os escritores do Novo Testam ento poderiam  ter 
um a consciência do aspecto estrutural dos salmos acrósticos e, portanto, esta- 
vam conscientes de seu significado especial.

Citações dos salmos de foco messiânico
Os salmos de foco messiânico citados no Novo Testamento são os seguintes:

O salmo 2 é citado várias vezes no Novo Testamento, como já  foi discutido. 
Além disso, a confissão de fé histórica de Pedro em nome de todos os após­
tolos pode ser entendida apenas no contexto da aliança davídica, como se 
menciona no salmo 2: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16).

O salmo 22 é citado repetidamente nos Evangelhos e também em Hebreus 
(Mt 27.46; Mc 15.34; Jo  19.24; Hb 2.12). Porque Jesus tem carne e sangue 
humanos, ele se mantém como um irmão entre os irmãos. Por causa da sua 
carne mortal, ele pode sofrer vicariamente pelo seu povo até a morte.

O salmo 45 é citado em Hebreus 1.8-9, afirmando a divindade do rei mes­
siânico. Essa afirmação tem um significado ainda maior quando conside­
rada no contexto da coletânea de salmos reais que declaram o reinado de 
Deus, bem como o do Messias (Sl 45-48). O papel do Messias como Elohim 
só pode ser plenamente apreciado nesse contexto do reinado de Deus.

O salmo 69 é citado por três autores diferentes do Novo Testamento em 
referência a quatro segmentos diferentes desse salmo, conforme discuti­
do anteriormente. O fato de três escritores diferentes do Novo Testamen­
to fazerem citações apropriadas desse único salmo pode indicar que uma 
compreensão geral da estrutura básica do saltério existia no judaísmo du­
rante os tempos do Novo Testamento. Esse salmo tem alguma proeminên- 
cia estrutural como o primeiro da tríade davídica que responde ao “diálogo 
dos reis” imediatamente precedente (Sl 61-68). Como conseqüência, seu 
conteúdo pode ter sido mais geralmente conhecido.

O salmo 110 é o segundo salmo mais citado no Novo Testamento -  dez 
vezes em cinco livros diferentes (Mateus, Marcos, Lucas, Atos e Hebreus). 
Estando no Livro V do saltério, esse salmo representa a perspectiva mais 
madura do próximo rei messiânico. Não só ele é “Senhor” sobre o rei Davi, 
sentado em honra suprema à mão direita de Yahweh, mas, por juram ento 
divino, ele também foi estabelecido como “sacerdote para sempre segundo 
a ordem de Melquisedeque” (Sl 110.4; Hb 7.11-28). Devido à sua cristolo-
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gia exaltada, esse salmo de foco messiânico desempenha um papel impor­
tante na determinação da teologia do Novo Testamento.

O Salmo 118, como mencionado anteriormente, é o salmo mais citado no 
Novo Testamento. Esse salmo magnificamente estruturado faz uso exten­
sivo de refrões antifonais para ressaltar a rejeição e os sofrimentos, bem 
como os triunfos e glórias do Messias. Estando no livro final do saltério, 
esse salmo apresenta adequadamente os sofrimentos e as glórias do espe­
rado rei messiânico de uma forma climática para a celebração do povo de 
Deus ao longo das gerações.

Portanto esses salmos de foco messiânico desem penham  um  papel signi­
ficativo no Novo Testamento. Mesmo além da contribuição im ediata para  as 
passagens específicas que as citam, eles têm  um  im pacto na formação da teo­
logia do Novo Testamento.

Citações dos salmos de Hallelu-YAH
Três salmos do primeiro agrupamento dos salmos Hallelu-YAH  no Livro 

V são citados pelo apóstolo Paulo no Novo Testamento: Sl 112.9 (2Co 9.9); Sl 
116.10 (2Co 4.13); Sl 117.1 (Rm 15.11). Em cada caso, Paulo demonstra um a 
compreensão completa do contexto maior da parte da Escritura que está citando.

Como já  foi indicado, Paulo está bem  ciente da conexão entre os salmos 
acrósticos gêmeos 111 e 112. As várias conexões entre os salmos 111 e 112 
com 2Coríntios 8 e 9 apoiam  o conceito de que Paulo apreendeu o contexto 
desses salmos acrósticos gêmeos que introduzem  o prim eiro agrupam ento dos 
salmos Hallelu-YAH  do Livro V.

Em antecipação à sua citação de um a segunda tríade Hallelu-YAH  dessa 
coletânea, Paulo descreve seu ministério como sem pre carregando no corpo a 
“m orte de Jesus”, como sempre sendo “entregue à m orte” para  que “a m orte 
opere em  nós” (2Co 4.10-12). Ele então cita o salmo Hallelu-YAH  116, no qual 
o salmista se descreve como sendo cercado por “laços de m orte”, experim en­
tando a “angústia do inferno”, sendo “livrado da m orte” e encontrando tran ­
qüilidade porque “preciosa é aos olhos do S e n h o r  a m orte dos seus santos” 
(Sl 116.3,8,15). Apesar desse confronto face a face com a m orte, o salmista 
exclama: “Eu cri; por isso é que falei”, que se torna o foco da citação de Paulo. 
Apesar de sempre sofrer a m orte, tam bém  cremos e, por isso, temos a cora­
gem de continuar falando (Sl 116.10; cf. 2Co 4.13). Mais um a vez, o apóstolo 
m ostra consciência com pleta do contexto de sua citação.

Como sua terceira citação desse prim eiro grupo Hallelu-YAH  do Livro V, 
o apóstolo cita o salmo climático dessa coletânea de sete salmos. O salmo
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117, como o salmo final desse agrupam ento, começa com Hallelu Yahweh 
e term ina com Hallelu-YAH  (Sl 117.1-2). O argum ento de Paulo é que todas 
as nações podem  agora se ju n ta r  aos crentes israelitas na glorificação a Deus, 
que é exatam ente o efeito da exclamação corporativa Hallelu-YAH: “Louvai 
a YAH, vós todos os gentios, e todos os povos o louvem”. “Todas as nações” e 
“todos os povos” devem louvar o Senhor jun tos po r causa de seu grande am or 
por nós e por todas as outras nacionalidades (Sl 117.1-2; Rm 15.11).

Não se pode declarar definitivam ente que Paulo trabalhou conscientem en­
te com o agrupam ento desses salmos Hallelu-YAH, mas pode ser perguntado: 
algum a outra Escritura do Antigo Testam ento teria se adequado aos seus p ro ­
pósitos? Caso contrário, como Paulo localizou essas passagens dos salmos que 
confirm aram  seus vários argumentos tão perfeitam ente? Não é provável que 
o apóstolo tenha m em orizado pelo menos os salmos 111 e 112, os acrósticos 
de abertura dessa coletânea, o que lhe teria dado acesso im ediato ao conteúdo 
do resto do agrupam ento?

Não existem citações específicas do Hallelu-YAH  final (Sl 146-150) no 
Novo Testamento. Mas o Hallelu-YAH  repetido na conclusão do livro de Apo­
calipse se reflete claram ente na celebração consum ada desses salmos consu­
mados. A Babilônia como encarnação do m aterialismo finalm ente foi der­
rotada. Então, as pessoas redim idas de Deus podem  gritar repetidam ente: 
“ Hallelu-YAH!” (Ap 19.1,3-4,6).

Analisar o padrão  de citações explícitas do Antigo Testam ento no Novo 
representa apenas um a abordagem  para  en tender a relação entre a nova con­
sumação da aliança e a antiga antecipação da aliança. Um a im agem  muito 
mais com pleta pode ser alcançada através da investigação de alusões e p a ­
ralelos verbais, para não falar do dom ínio m aior das categorias teológicas, 
mas, mesmo dentro do quadro limitado de citações, podem os chegar a várias 
conclusões.

Ao analisar essas citações do Novo Testam ento pela perspectiva das estru­
turas principais do saltério, as observações devem ser indicadas com cautela. 
A evidência não é suficiente para levar a um a conclusão clara de que as princi­
pais estruturas do saltério desem penharam  um  papel significativo nas citações 
do Novo Testamento. Os autores do Novo Testamento, obviamente, não se 
lim itaram  a usar apenas esse tipo de material. Eles habitualm ente alcançaram 
todos os tesouros da verdade de Deus embutidos no saltério. Ao mesmo tem ­
po, pode ser que um a consciência dos elem entos estruturais básicos do salté­
rio tenha servido bem  para  que aprendessem  a m ensagem  total do saltério. 
Essa m aior com preensão da estrutura do saltério como um a Escritura sagrada 
pode ter ajudado a prepará-los para  fazer o bom  e apropriado uso de todo o 
livro de salmos.
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Em term os do impacto que essas estruturas deveriam  ter sobre a questão 
relacionada à exegese atual, concentrar-se em  estruturas inerentes no saltério 
só pode enriquecer o processo exegético. Por exemplo, um a nova visão do 
salmo do Pastor 23 será adquirida quando essas palavras familiares forem 
colocadas no contexto dos cinco salmos reais que definem  seu contexto den­
tro do saltério. Esse Bom Pastor levará suas ovelhas a pastos verdejantes para 
que “repousem ” porque estão totalm ente satisfeitas (Sl 23.2). De acordo com 
os versículos finais do salmo real im ediatam ente anterior, o pobre “com erá e 
ficará satisfeito”, enquanto todos os ricos “com erão e adorarão” (Sl 22.26,29). 
Pois esse Bom Pastor que os faz repousar não é outro senão o Rei da Glória, o 
soberano Senhor do universo (Sl 24.1, 7-10). Podem ser obtidos novos esclare­
cimentos ao se ler esse salmo familiar da Bíblia no contexto dos cinco salmos 
reais. De form a semelhante, reconhecer o papel centralizado do salmo 80 no 
contexto das devastações nacionais no Livro III só pode m elhorar a aprecia­
ção do “hom em  da m ão direita de Deus”, o “filho do hom em ” que Deus for­
taleceu para si mesmo. Dessa perspectiva, a autoidentificação de Jesus como 
“filho do hom em ” que experim enta hum ilhação e glória pode enriquecer a 
apreciação de seu papel como libertador de pessoas esmagadas.

Conclusão

Portanto um a nova leitura do saltério seguindo o fluxo de sua estrutura 
pode aum entar a com preensão da riqueza da palavra inspirada e infalível de 
Deus, conform e revelada no saltério. Redescobrir os salmos em  seu contexto 
bíblico-teológico mais com pleto como dem onstra a estrutura do saltério pode 
proporcionar bênçãos ricas à igreja de hoje.

Toda a glória deve ser dada ao Deus das Escrituras p o r essa magnífica p o r­
ção de literatura inspirada. Pois a glória desse trabalho testem unha as glórias 
de nosso Deus!
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2.10 222 16.31 37, 163, 231 204, 205, 207, 208nl9 ,
8.1 222 16.34 189, 206 228, 236, 242
8.10-11 76 16.34-36 164, 170, 180 1-2 36, 72n l0 ,
8.27-30 75 16.35 170, 190 198n8, 237
9.24 222 16.35-36 180 1-41 10, 25, 27, 50,

16.36 182 68, 71, 94, 110, 160, 187,
2 R eis 16.36b 169nl9, 189 192, 237, 238, 242
14.14c 101 17.14 77n7 1-50 24
24.10 136 25.1 32, 134n3 1.1 34, 205, 207n l
24.12 137 25.6 134n3 1.2 36, 129
24.12-13 136, 28.5 77n7 2 10, 11, 332,

137n5 29.11 77n7 33, 35n l3 , 38, 66, 71, 72,
25.1-2 137 29.23 77 74, 75, 76, 77, 78, 79, 83,
25.9 137 84, 88, 95, 103, 112, 153,

2 C rô n icas 155nl8 , 173n23, 192, 197,
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198, 204, 208n l9 , 228, 243 16.4 116nl9
241, 242, 247, 251, 252, 8.3-8 46 16.5 224
255 9 36, 78n l0 , 16.10 53, 78n9,
2.1 74 93, 94, 95, 100n4, 111, 8 3n l2
2.1-2 251 114nl6 , 237, 242, 243, 16.11 8 9 n l6
2.2 35, 83 253, 254 17 11ln l5
2.4 75, 112, 118n20 9.2 184n29 17.13 115
2.4-5 74 9.3 116nl9 17.14 l l l n l 5
2.6 75, 77, 83 9.4 9 3n l8 17.15 53
2.6-8 35 9.4-19 177 18 36, 71, 72
2.7 35, 76, 83, 104, 9.4b-5a 178 74n4, 82, 83, 84, 85, 86,
197, 251, 252 9.5-6 116nl9 88, 8 9 ,9 1 ,9 2 , 93, 99, 111,
2.9 145, 252 9.7 9 3 n l8 114nl6 , 116nl9 , 119, 121,
2.10-12 35 9.7-8 178 192, 199, 205, 206, 210,
2.11-12 66, 173n23 9.8 9 3n l8 237, 242, 247, 251, 252
2.12 83, 129, 153, 9.11 65, 75n6, 18-19 36, 198n8, 237
205 93n l8 , 184n29 18-21 72n l
3 80, 81 9.13 52n9 18-41 83, 88, 89, 92,
3-17 83, 85, 88, 89, 9.15 116nl9 153, 242, 243
90, 242 9.17 52n9 18.1 253
3-41 26n6, 32, 72, 9.19 9 3n l8 18.2 91, 92
78, 81, 104, 111, 114, 119, 9.20 9 3 n l8 18.4-5 52n9, 206
225n40, 237 10 36, 78n l0 , 18.20 205
3-89 33n8 93, 94, 95, 100n4, 111, 18.22 88
3.3 82 114nl6 , 237, 242, 243, 18.24 205
3.4 82 253, 254 18.26-27 116n l9
3.5 49 10.1 9 3n l8 18.31 92
3.6 82 10.2-11 9 3 n l8 18.37-40 116nl9
3.7 115 10.5 88 18.42 116n l9
3.7-8 80, 115 10.7 51, 253 18.43 252, 255
3.8 82 10.11 9 3 n l8 18.43-50 252
4.2-5 115nl8 10.12-18 9 3n l8 18.44-45 225n40
4.5 223 10.13-14 9 3n l8 18.46 92
4.6 6 1 n l7 10.15 115 18.47 253
4.8 49 10.16 75, 9 3n l8 18.49 184n29, 252
5.4 116nl9 10.18 9 3n l8 18.50 36, 76, 83, 84,
5.6 116n l9 11 11ln l5 85, 205, 206
5.8 8 9 n l6 11-17 233n44 19 34, 60, 61, 71,
5.9 51 11.4 65, 66, 75n5, 72, 73, 74, 82, 83, 85, 87,
5.10 115 77, l l l n l 5 88, 89, 90, 91, 93, 93, 94,
5.11 184n29 11.6 116nl9 99, 192, 199, 204, 205,
6 39 12 79 207, 210, 237, 242
6.1 9 0n l7 13.3 52n9 19.1-6 207
6.5 52n9 13.6 184n29 19.7-14 207
6.8 115 n 18 14 79, 109, 120, 19.14 92
7 111, 114nl6 , 239 20 81, 85, 88, 232,
177 14.1 151 237
7.6-17 177 14.1-3 51 20-21 84, 114, 141n9,
7.6b-8a 177 14.3 51 172, 247
7.7-8 115 14.5a 120 20-24 36, 38, 84, 89,
7.9 177 14.6 121 114, 141n9, 172, 232, 237,
7.11 177 15 79, 81 242, 247
7.17 184n29 15-24 8 4n l3 20.2 77
8 46, 94, 95, 237, 16 32, 78n9, 81 20.5 36, 80
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20.5-6 85
20.6 75n5, 76, 77, 84
20.9 84
21 85, 88, 232, 237
21.1 36, 76, 84, 85
21.5 36, 85
21.7 84
21.9-10 116nl9
21.13 184n29
22 38, 84, 87 111,
114nl6 , 141n9, 172, 232,
233, 237, 242, 246, 247
22.1 36 ,87 , 246
22.1-21 88, 114
22.12-13 87
22.14-15 87
22.15 52n9
22.17-18 87
22.20-2-1 87
22.22-31 88
22.23b-24: 246
22.26 258
22.27-28 87
22.27-31 36
22.29 258
22.30-31 87
23 8 2 ,8 5 ,8 6 , 88,
111,232, 237
23-24 84, 85, 141n9,
172, 247
23.1 36, 114
23.2 258
23.4 36, 52
24 36, 79, 86, 88,
94, 95, 232, 237, 243
24.1 258
24.1-10 114
24.7-8 86
24.7-10 258
25 36, 39, 74, 89,
90, 91, 93 , 94, 94, 95, 237,,
242, 243
25.3 116nl9
25.4 89
25.4-5 89
25.5 89
25.7 90
25.8 89, 90
25.9 89
25.10 88
25.11 90
25.12 89
25.14 89
25.18 90

25.20 80
25.22 80
26-32 233n44, 238,
242
26.8 160n7
27.5 92
27.6 184n29
27.11 89
27.14 153
28.1 92
28.4 116
28.4-5 116nl9
28.8 84
28.8-9 80
29 53, 5 4 n ll ,  55,
79, 238, 242
29.5-9 54
29.10 54
29.11 55
30 81
30.3 52n9
30.4 184n29
30.9 52n9
30.12 184n29
31 109, 126, 169
31.1 109
31.1-4 109
31.2 92
31.3 92
31.16 6 1n l7
31.17 116nl9
31.17b 116
32 32, 39, 90,
100n4, 109
32.1 90
32.5 90
32.8 89
32.11 184n29
33 74n4, 78n l0 ,
81, 94, 95, 100n4, 111,
114nn l6 , 237, 238, 243
33.1 184n29
33.3 184n29
33.10 116nl9
33.13 75n5
33.19 52n9
33.20-22 7 9 n l0
34 36, 74, 93, 95,
237, 238, 243, 254
34-3794, 95, 238, 243, 254
34.11 88, 89, 94
34.16 116nl9
35 116nl9
35.1 116

35.3-6 116n l9
35.8 116nl9
35.26 116nl9
36.7 153
36.12 116nl9
37 74, 93, 94, 95,
116nl9 , 238, 243
37.2 116nl9
37.3 49, 57
37.6 6 1n l7
37.9 49, 57
37.9-10 116n l9
37.10-11 49
37.11 57
37.13 116nl9
37.17 116n l9
37.20 116nl9
37.22 49, 57, 116nl9
37.27 49, 57, 115nl8
37.28 116nl9
37.29 49, 57
37.31 88
37.34 49, 57, 115nl8,
116nl9
37.36 116n l9
37.38 116nl9
38 95, 243
38-41 39, 94, 95, 238,
243
38.3-4 90
38,19 90
39 81
39.4-6 52
39.8 90
39.11 52n9, 90
40 74, 109, 169
40.2 92
40.6 62
40.6-8 224
40.8 88
40.12 90
40.13-17 109
40.14 116
40.17c 1 0 9 n l1
41.2 57
41.4 90,!96
41.9 96, 245
41.13 30
42 99, 100, 101,
120, 135, 238 243
42-49 33, 99, 134,
238, 243
42-50 116
42-72 10, 25, 27, 99,
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110, 116, 119, 160, 187,
238, 239, 243
42-89 68, 186
42.2 75, 11 ln l3
42.4 101
42.5 101, 102
42.9 101
42.11 101, 102
43 99, 100n4, 101,
120, 135, 238, 243
43.1 101
43.2 101
43.5 101, 102
44 99, 101, 102,
118, 120, 135, 238, 243
44.1-2 118
44.4 102
44.6-7 118
44.9 118
44.11 102
44.14 102
44.26 102, 118
45 38, 103n6, 104,
146, 172, 239, 255
45-48 88n l5 , 99, 102,
104, 106, 114, 118, 120
172, 238, 243, 247, 255
45.5-6 114
45.6 103n6, 104, 247
45.6-7 37, 103, 176,
195
45.7 103n6, 104
45.7c 104
45.16 57, 76
45.17 58, 118
46-48 38, 172, 211n25
46.1-4 167n l6
46.4-5 104
46.6 104
46.7 167nl6
46.9-10 118
46.10 104, 114, 248
47 163nl2
47.1 117, 119
47.1-3 118
47.2 37, 114
47.2-3 104, 248
47.5 163nl2
47.6 117
47.6-7 184n29
47.7 37
47.8 104, 114
47.9 104, 119
48.2 37, 75n6, 114

48.2-5 248
48.4 118
48.5-6 114
48.6 118
48.10 118
48.12-13 57, 104
49 100, 105, 106,
107, 108
49-50 100, 104, 105,
106
49-51 106n8
49-52 120, 239, 241,
243
49.1 105, 117, 119
49.2 105
49.3-4 105
49.6 108, 111
49.7 119
49.10 52n9, 105
49.13 105
49.14 52n9, 105
49.14-15 53
49.15 1105, 119
49.17 52n9
49.20 105, 119
50 24, 99, 105,
106, 107, 108, 243
50.1 106, 107
50.4 39, 106, 108
50.5 106
50.6 106
50.8-13 108
50.9 62
50.9-13 106
50.14 108
50.14-15 106
50.16 106
50.16-21 64
50.17-20 106
50.18b 108
50.21-22 106
50.23 62, 108
51 39, 106n8, 107,
108, 109, 119
51-52 107, 108
51-70 129n25
51-71 32, 99, 100,
104, 107, 111, 116, 134,
238, 243
51.14 184n29
51.16 108
51.17 108, 223
51.18-19 81
52 107, 108, 111,

1199
52.1 108
52.1-2 117
52.7 108, 111
52.8 l l l n l 3
53 109, 120, 121,
169, 239, 243
53.2 75n5, 77
53.5 120
53.5b 121
53.6 77
54 119, 121
54-60 100, 120, 121,
2n44, 239, 243
54.7 121
55 121
55.12-14 121, 245
55.15 52
55.23 52, 121
56 111, 119, 121
56.7 111, 118
56.13 52n9, 121
57 111, 119, 121,
169, 193
57.1 77, 121, 153
57.3 75n5, 77
57.4 117, 193
57.5 112
57.6 118
57.7 184n29
57.9 111, 184n29
57.9-10 117
57.11 112, 118, 121
58 112, 121
58.1 112, 121
58.1-2 117
58.3-4 50
58.11 112, 118, 121
59 112, 119, 121
59.5 112, 118
59.8 112, 118
59.13 118
59.16-17 184n29
59.17 121
60 45n4, 112, 119,
121, 169, 193, 194
60.1-3 194
60.7 141, 214n29
60.7-9 112
60.8 118
60.12 118, 121
61 112, 122
61-64 100, 122, 243
61-68 100, 122, 128,
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239, 243, 255 67.3-5 124 213, 238, 237, 243
61.2 112, 122 67.4 172, 184n29 72.1 129
61.4 112, 153 67.5 113 72.4 129
61.6-7 76, 122 67.6-7 58, 124 72.5 129
61.8 184n29 67.7 113 72.8 113, 129
62 123 68 113, 125 72.11 129
62.1 49, l l l n l 3 68.1 60, 113 72.17 76, 129
62.2 123 68.4 184n29 72.18-19 30
62.4 123 68.5 160n7 72.20 25, 31n3, 130
62.5 49 68.8 125 73 133nl, 135
62.6 122 68.12 113, 125 73-74 135, 239, 243
62.7 123 68.14 113 73-83 33, 110nl2,
63 119, 123 68.16 172 133, 134, 185, 239, 243
63.1 11ln l3 68.16-17 125 73-89 10, 25, 27, 50,
63.7 113nl3, 68.17-18 248 110nl2 , 133, 160, 187,
184n29 68.18 119 239, 243
63.11 123 68.20 52n9 73.1 135
64 - 112, 123 68.21 60 73.3 135
64.3 123 68.24 172, 248 73.9 135
64.7-8 123 68.24-25 125 73.19 52n9
64.9 112, 119 68.27 172 73.20 135
64.9-10 123 68.28-30 119 73.23-24 53
65 39, 112, 123 68.29-30 114, 125 73.26 224
65-68 100, 122, 123, 68.31-32 114 74 26n7, 135, 136,
172, 243, 248 68.32 125, 184n29, 137, 140, 145, 173, 243
65.1 248 248 74-76 135, 139
65.4 11 ln l3 ,  123 68.32-33 119 74.5-7 136
65.5 112, 119, 123, 68.35 125 74.9-10 144
248 69 37, 38, 100, 74.13 60
65.6 45 126, 127, 128, 239, 246, 74.16 45
65.7 113, 123, 172, 255 74.17 45
248 69-71 100, 125, 126, 74.19 136
65.7-9 119 239, 243 74.22 60
65.8 113, 123 69.1 2246 75-76 88n l5 , 137,
65.9 248 69.8-9 126, 245 173, 239, 243, 248
65.13 184n29 69.18 203 75 137
66 95, 100n3, 123 69.20-21 127 75.2 137
66-67 113 69.22-23 127 75.4 135
66.1 113, 69.25-26 127 75.4-5 138
123, 248 69.30 246 75.6 138
66.2 184n29 69.33-34 128 75.7 173, 248
66.4 113, 123, 70 100n4, 109, 75.8 137, 248
184n29 126, 169 75.9 184n29
66.6 60 70.1-2 128 75.10 138, 173
66.7 113, 123, 172, 70.5c 1 0 9 n l1 76 138, 140
248 71 100n3 76.2 77
66.8 112, 123 71.1 109 76.5 248
66.9 60 71.3 160n7 76.5-6 138
67 100n3, 113, 123 71.9 126 76.7 153
67.1 58, 6 1 n l7 , 113, 71.10-11 128 76.8 75n5, 77, 173
124, 125 71.17-18 126 76.11 153
67.2 58, 123, 124 71.22-23 184n29 76.12 138, 173
67.3 113 72 25, 33, 38, 77 133nl, 138,
67.3-4 248 99,100, 103n6, 128, 129, 139, 145
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77-83 135, 138, 139, 80.14-17 246 87.6 149
147, 231, 232, 239, 243 80.15 138, 142, 143, 87.7 184n29
77.2 141 146, 232 88 56n9, 133nl,
77.9-10 141 80.16 143nl 1, 149, 150, 151, 185
77.10 60 146nl3 88-89 135, 149, 243
77.12 202n l4 80.17 138, 142, 143, 88.1 150
77.14 138 146, 232 88.3 150
77.15 139, 141, 144, 80.18 246 88.4 150
232 80.19 61, 143 88.5 150
77.16 60 81 74, 145 88.6 150
77.16-19 1 6 1 n l1 81.1 184n29 88.7 150
77.16-20 139 81.3-4 63 88.10-12 150
77.20 139, 161nl 1 81.4-5 144 88.15 52
78 38, 39, 59, 74, 81.5 141 88.15-18 150
139, 141,231 81.8 64 88.18 150
78.1-8 139 81.8b 145 89 74, 133nl, 149,
78.2-7 57 81.9-10 64 151, 154, 155nl8 , 161,
78.8 59, 153 81.11 145 173, 185, 243, 248
78.9 139, 141, 142 81.11-14 64 89.1 184n29
78.22 152, 154 81.13-14 145 89.2 75n5
78.32 154 81.16 145 89.3-4 56, 76, 154
78.37 15 154 82 145, 146 89.4 151
78.52 139 82.1 145, 146 89.9 0 2 n l4
78.60-64 140 82.2 144 89.11-12 45
78.65-66 138 82.6 145, 146 89.12 184n29
78.67 142 82.8 145 89.17b-37 154
78.67-68 140, 142 83 147 89.18 134
78.68-72 231 83.4 147 89.20 76
78.70-71 140 83.9-12 147, 232 89.28 154
78.70-72 76, 138 83.16 147 89.29 76, 151
78.72 139, 140, 142 84 133nl, 148 89.35-36 76
79 26n7, 136, 137, 84-85 148 89.35-37 138
138, 140, 142, 145, 173, 84-87 135, 148, 243 89.36 151
231 84-88 33, 186 89.37 154
79-80 142, 243, 248 84-89 110nl2 , 134, 89.38-39 133
79.1 137, 140 239, 243 89.38-45 151
79.1-4 231 84.1 148 89.39 134, 214
79.2-3 140 84.1-3 148 89.39-40 155
79.3 137n5 84.3 75 89.44 133, 155
79.5 144 84.7 148 89.44-46 134
79.13 139 84.9 148 89.46 144
80 38, 45n4, 61, 84.12 152 89.46-51 133nl
135, 138, 141, 142, 145, 85 39, 149 89.47-48 151
146, 147, 173, 232, 233, 85.1-3 149 89.49 76
239, 243, 246, 258 85.9 153 89.50-51 151
80.1 6 1 n l7 , 86, 139, 85.12 149 89.51 154
141 86 32, 133nl, 149 89.52 30
80.1-2 138, 143, 2232 86.2 152 90 33, 77, 160,
80.2 141, 142, 143 86.9 149 161, 162nl 1, 166, 167,
80.3 61, 143 86.11 153 173n23, 213, 239
80.4 144 86.13 52n9 90-91 158, 159,
80.5 141, 246 87 149 168nl7 , 239, 244
80.7 61, 143 87.4 149 90-106 10, 25, 28,
80.14 141nl0 , 143 87.5 149 110nl2 , 157, 187, 239,
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240, 244
90-150 33n8, 68
90.1 160, 213
90.1-2 28, 160
90.2 161, 176, 177
90.3 52n9
90.5 52n9
90.7 52n9
90.9-10 52n9
90.13 161
90.13-14 178
90.14 184n29
90.14-17 159, 162
91 162, 166, 167,
168nl7
91.1b 50
91.1-4 162
91.9 160n7
91.16 159
92 166, 167, 168,
171, 231
92.1 183
92-100 10, 77, 88n l5 ,
162, 165, 168, 174, 203,
231, 240, 244, 248
92.1-4 167
92.4 183, 184n29
92.12-14 159
92.15 177
93 28, 37, 74, 166,
167-168nl6
93-99 167
93.1 162, 163nl2,
167, 222, 231
93.2 163nl2
93.3 167nl6
93.3-4 167nl6
93.4 167nl6
93.5 167nl6
94 74, 167nl6
94-99 177
94.1 6 1n l7
94.2 177
94.4-6 172
94.7 2 02n l4
94.12 2 02n l4
94.17 52n9
94.21 52n9
94.22 177
94.22-23 172
95 32, 48, 49n7,
79, 166
95-97 165
95.1 168, 177, 183,

184n29
95.1a 183
95.1-2 167
95.1-5 172
95.2b 183
95.3 75, 165, 168,
171
95.4-5 45
95.6 48, 167, 176
95.11 48, 50
96 28, 164, 166,
168, 169nl9 , 170, 185,
189n3, 231, 233
96-97 37
96.1 167
96.1-2 183, 184n29
96.1-13 164, 165, 169
96.3 167, 184
96.4 165, 168
96.5 45
96.7 184
96.7-8 167
96.9 167
96.10 37, 162,
163nl2 , 167, 184, 222
96.11-12 167
96.11-13 183
96.12-13 167, 184n29
96.13 177, 178
97 28, 166, 168
97.1 162, 167, 184,
222, 231
97.7 167
97.8 167, 168
97.9 165, 168, 184
97.12 167
98.1 167, 184n29
98.4-6 167, 172
98.6b 171
98.8-9 167, 184n29
98.9 178
99 28, 37, 74, 166
99.1 162, 167, 222,
231
99.1-4 172
99.2 75n6
99.3 167
99.4 171
99.5 167
99.6 1 6 1 n l1
99.9 167
100 24, 162, 166,
167, 168, 171, 207, 231
100.1 167

100.2 167
100.3 176
100.4 167
100.5 189
101 32, 77, 158,
173, 174
101-103 173, 240 244
101.1 184n29
101.2 174
101.3-5 174
101.6 174
101.7-8 174
102 173, 174, 175,
176
102.3 175
102.3-1 52n9
102.11 175
102.12 175
102.13 174
102.15 184
102.16 77, 174
102.19 75n5, 77, 174,
2 0 2n l4
102.20 52n9
102.21 184
102.23-26 52n9
102.25 176
102.25-27 176
102.27 175
102.28 174
103 32, 39, 74, 98,
173, 174, 175
103.1 182, 184n30
103.3 178
103.7 1 6 1 n l1
103.8-10 178
103.8-12 175
103.12 178
103.15-16 52n9, 176
103.17 175
103.17-18 175
103.19 66
103.20-22 182
103.22 184n30
104 40, 179, 198n9
104-106 40, 179, 198,
200, 201, 203, 240, 244,
249
104.1 183
104.5-8 46
104.5-9 176
104.10-15 47
104.10-30 179
104.12 184n29
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104.15 ln l7
104.21-23 47
104.33 183, 184n29
104.35 180, 183, 184
105 40, 59, 74, 168,
169nl9 , 170, 179, 180,
185, 198n9
105-106 37, 164, 168,
179, 180, 181 182, 244
105.1 180, 183
105.1-15 14, 169 180
105.2 184n29
105.6 56
105.8 56
105.8-10 45n4
105.8-11 57
105.9-10 56
105.16-22 141
105.17-22 232
105.26 161N11
105.42 45N4
105.43 56
105.45 180, 184
105.45b 183
106 39, 40, 59,
162nl 1, 168, 169, 170,
179, 180, 182n28, 185,
189, 191, 198n9
106.1 164, 169, 180,
181, 183, 14, 185, 189
106.1b 186
106.1-5 180, 189
106.4-5 56
106.6 39, 59 178, 180,
181
106.6-46 180
106.8 178
106.13 181
106.16 161nl 1, 181
106.21 181
106.23 56, 161nl 1
106.24-25 181
106.29 181
106.30-31 178
106.32 1 6 1 n l1
106.32-33 181
106.37 181
106.43 181
106.43-45 182
106.44-46 178
106.47 39, 59, 170,
182, 190
106.47-48 164, 169, 180
106.48 30, 180, 182,

183, 184
107 188, 189, 190,
191, 240, 244
107-117 199, 215
107-150 10, 25, 28, 72,
94, 110nl2 , 187, 188, 240,
241, 244
107.1 185, 186, 189
107.2-3 39
107.3 39, 170, 190,
191
107.4 188
107.10 188
107.18 52n9
107.20 52n9
107.23 188
107.27 188
107.33 188
107.43 192
108 169, 193 194
108-110 32, 188, 193,
198, 240, 244
108-117 192, 193
108.1 184n29
108.3 184n29, 194
108.6 194
108.7 214n29, 215
108.8 141
108.10-13 194
109 32, 194
109.4-5 245
109.6-9 195
109.8 195, 245
109.17 194
110 11, 32, 38, 77,
158, 195, 196, 197, 241,
255
110.1 176
110.1-2 77
110.2 215
110.4 195, 255
111 74, 179, 192,
201, 230 240, 244, 254,
256, 257
111-112 36, 198, 200,
254
111-113 40, 198, 218,
220
111-117 40, 141n9, 188,
192, 193, 198, 200, 201,
203, 220 222, 230, 231,
240, 244, 249
111.3 201
111.3b 254

111.4 201
111.6 201
111.9 200, 254,
111.10 200
112 74, 179, 192,
201, 230, 240, 244, 254,
256, 257
112.3 201
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Durante sécu lo s , o livro dos Salm os foi lido com o uma 

co leção  a leató ria  de poem as, sem nenhum arran jo  in tencional.

Mas será esse o entendimento correto?

O . Palm er Robertson nos prepara para ver a progressão 

histórico-redentiva que se desenvolve nos cinco livros dos Sa lm os. Ele 

demonstra com o uma estrutura in tencional é ind icada por e lementos como 

a co lo ca ção  de sa lm os acró stico s , acop lam entos estratégicos de sa lm os 

m essiân icos com sa lm os de Torá e o ag rupam ento de sa lm os por tóp icos. 

Se você am a os sa lm os, Robertson lhe dará 

uma melhor com preensão de todo o Saltério  e uma 

ap rec ia ção  mais profunda de cada poem a.
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